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I N T R O D U Ç Ã O 



C O N C L U Í D O o trabalho, pesado mas grato, da investiga-

fão relativa aos séculos XV e XVI, nos âmbitos tempo­

rais e espaciais debuxados no programa geral, gisado no 

volume inicial, ingressamos agora, com idêntica orientação, na 

publicação das pesquisas efectuadas por nós nos arquivos portu­

gueses e estrangeiros, reportadas ao século XVII. 

Como o Leitor poderá verificá-lo já neste volume e quinto 

da colecção, multiplicam-se cada vez mais os casos da contri­

buição de arquivos estranhos, com seus recheios inexplorados, 

para a elaboração desta obra, que a crítica tem acolhido com 

gerais encómios, tanto ao Autor como à benemérita Editorial, 

o que constitui, decerto, forte estimulante, e proporciona o pra­

zer moral de se verificar que tanto esforço dispendido e tanta 

despesa feita, não o têm sido em vão, nem para Portugal, nem 

sobretudo para a Igreja. É esta também, parece-nos, uma moda­

lidade, não destituída de mérito e de eficácia, de bem servir a 

Igreja e a Pátria. Nem todos terão olhos de a ver, não bastará 

para granjear títulos académicos nem para conquistar benesses, 

mas satisfaz a consciência, o que para nós — como sucedia tam­

bém a Herculano — é galardão bastante. 

O acervo documental deste século agiganta-se tão desmedi­

damente que nos impõe, principalmente a partir de 1640, esco­

lha cuidadosa, após ponderada apreciação de valor, dos papéis 

dos arquivos. Teremos ainda, pela mesma implacável razão, de 
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nos circunscrever de mais perto aos documentos de feição espe­

cificamente missiológica, relegando para notas subsidiárias aque­

les papéis que só indirectamente se relacionem com a acção 

missionária do Padroado de Portugal em África. 

Para o estudo deste período teremos mina fecunda parti­

cularmente no Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa e no 

Arquivo da Propaganda Fide, em Roma. Será finalmente publi­

cada e acareada uma série de documentos de primeira mão e 

de primeira ordem, que virão fazer luz clara nas relações três 

vezes seculares da acção missionária de Portugal com a activi­

dade apostólica daquele Dicastério romano. De «trezentos anos 

de incidentes e irritantes discussões» é natural que apareçam 

vestígios e dedadas profundas nos papéis, cá e lá. Confessaremos 

os nossos erros não os ocultando à análise do historiador inte­

lectualmente honesto — seguindo as pegadas intrépidas de 

Leão XIII — mas assiste-nos também, concomitantemente, o 

pleno direito de formular estas perguntas a consciência do 

homem de ciência — que nada nos interessa o que possa pensar 

o vulgo: 

«.Que interesse tivemos} Que lográmos com os dinheiros 

dispendidos, os esforços empregados, as fomes, as misérias, os 

maus climas, as navegações ousadas, as lutas em terras longín­

quas, os martírios que sofremos — que lucrámos?-» E a cons­

ciência do homem de ciência, ponderadas misérias e heroísmos, 

covardias e generosidades, paixões desenfreadas e sacrifícios fei-
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tos, concluirá — nem de outra forma poderá honestamente con­

cluir— com o Presidente do Conselho de Portugal: 

«Trabalhar na extensão do reino de Deus e com ele na 

elevação dos homens de todas as raças a maior espiritualidade 

de vida e fraternidade crista» (1) 

Até ao presente o recheio dos arquivos portugueses, a tese 

portuguesa, a verdade portuguesa, não têm preocupado grande­

mente os mestres de Missiologia nem a honestidade intelectual 

de seus discípulos. Vai para três séculos e meio que o «critério», 

o «sistema», os «métodos» missiológicos portugueses têm sido 

acusados, em determinados centros e cátedras de Missiologia, de 

obsoletos, retrógrados, paralisantes e até mais ou menos eivados 

de cisma larval. Mas, examinadas as coisas no fundo, bem no 

fundo delas próprias, tal estado de espírito só pode provir de 

duas causas simultâneas ou sucessivas: muita ignorância com 

alguma má-fé e nítida divergência de métodos, quando mais 

não seja, para não se adoptarem os métodos portugueses. Intelec­

tualmente considerada, semelhante atitude de espírito é simples­

mente lamentável, não só pela injustiça que revela como pelo 

apriorismo anti-científico que a anima. Numa palavra só: pavor 

da verdade e da luz. 

Ora, como Leão X1H Portugal não teme a verdade nem a 

(1) Doutor Oliveira Salazar, em O Caso de Goa, discurso pro­
ferido em 30 de Novembro de 1954, na Assembleia Nacional. 
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luz, como Leão XIII entendemos que não há como ter a cora­

gem de por as cartas na mesa, todas as cartas, com a elegante 

franqueza de um «livro, branco», em jogo limpo de tortuosas 

habilidades, próprias apenas de certas casas de dúbia reputação. 

O «critério» missionário português pode apresentar-se de cara 

nobremente levantada e correr mundo, especialmente neste 

século XVII. Enquanto missionávamos, que faziam os nossos 

severos Catões? Que faziam?! A Inglaterra de gladiavas e em 

perseguições confessionais; a França divertia-se com a Itália 

e a Casa de Áustria, em lutas civis e religiosas, ou perdia 

energias preciosas na famosa guerra dos trinta anos; a Alemanha 

trucidava-se ingloriamente, a braços com a tragédia luterana; 

a hoje grande América, a Holanda ou a Bélgica, agora pletó­

ricas, mergulhadas ainda naquela nebulosa «inanis et vácua» de 

que fala o Gênesis; a Itália altiva, retalhada em milhentos reinos 

e repúblicas, elaborava a longo prazo o assalto da Porta Pia e a 

absorção dos Estados Pontifícios. 

Quando quase todos estes estados se divertiam das suas lutas 

caseiras era para armarem em corso, na caça traiçoeira a nave­

gação portuguesa, aprisionando indiscriminadamente escravos, 

oiro, especiarias e missionários, pilhando aqueles e tratando estes 

com requintes de brutalidade. 

Não traduzimos aqui ressentimentos, que não guardamos, 

de nações e povos amigos. Ê a linguagem dos documentos, é a 

história a falar. 
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A nossa documentação averbará heroísmos e misérias de 

toda a sorte. Mas nem nos sentiremos vaidosos com aqueles 

nem esmagados for estas. É assim tecida a vida dos povos. E nós 

consideramos grandes aqueles que podem ufanar-se de umas e 

outros. Só de heroísmos a nenhum é dado com justiça, razão e 

verdade, vangloriar-se. Nem os povos nem as instituições, por 

mais altas e sagradas nos pergaminhos da sua história. 

Decorre a acção missionária portuguesa deste século em cir­

cunstâncias delicadíssimas que a justiça, a razão e as leias da crí­

tica mandam ter em consideração constante: o cativeiro babi­

lónico da administração filipina, com a consequente ruína do 

erário nacional, sugado pela Espanha até às fezes. Iam longe, 

portanto, os tempos áureos de D. Manuel e de D. João 111. 

Todavia, acima da tragédia política lusitana, ver-se-ã ainda, tei­

mosa, lutadora, a garra persistente do m o v i m e n t o a d q u i r i d o em 

prol da expansão da Fé tradicional dos portugueses, que é a de 

Pedro. Esta pertinácia, apesar de tantas vezes estéril por carên­

cia absoluta de meios, merece ser apreciada com compreensão 

e simpatia. Em casos desta natureza o sarcasmo só avilta quem o 

emprega. E por mais que indaguemos, não vemos aí ninguém, 

de consciência limpa, que possa abaixar-se para nos atirar a 

pedra. Se não fomos sempre iguais a nós próprios a obrar pro­

dígios, outros o foram a si mesmos não fazendo nada. Pior que 

nada: paralisando-nos, esterilizando as nossas tentativas gene­

rosas. É dos documentos. 
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Portugal, o Padroado de Portugal em Africa, não temem o 

veredicto da História, Mas temem, com justíssima razão, os fal­

sos historiadores, os panfletários. As realizações brilhantes que 

conseguimos são apenas nossas ou integradas na acção apostólica 

nacional; mas os nossos falhanços nem sempre nos pertencem 

exclusivamente. São-no também da Holanda, da Inglaterra, da 

Espanha... O seu contributo é inegável; é por vezes substancial. 

Ê ainda dos documentos. 

O período mais sombrio da história da Igreja em Portugal e 

seus domínios ultramarinos é o que se seguiu a Restauração 

nacional de 1640. Os documentos dirão, indesmentivelmente, 

a quem cabem as pesadíssimas responsabilidades. Baste dizer-se 

que a diocese de Angola e Congo não teve Bispo durante 

29 anos e S. Tomé e Príncipe durante 3 4 . E contudo, com 

verdade — afirmemo-lo já — ninguém pode atribuir as respon­

sabilidades a Portugal ( 2 ) . As provas deixamo-las aos do­

cumentos. 

* 

Não poderia este volume ser elaborado, como quantos o 

foram já, sem o concurso primordial de Sua Excelência o mi­

nistro do Ultramar, Sr. Com. M. Sarmento Rodrigues, para 

quem queremos que vão os nossos melhores agradecimentos, 

( 2 ) Cfr. o nosso estudo Tricentenário da «Missão» âo Congo, 
em Portugal em África, 1945 (II), págs, 166-175. 
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aos quais podem juntar-se os de quantos venham a utilizá-lo 

em seus estudos. 

Se não fora a generosidade de Mecenas da Agência-Geral 

do Ultramar, custeando os encargos de ordem tipográfica, natu­

ralmente que não poderia ver a publicidade o presente volume, 

como todos os da colectânea. Para o Ex.mo Agente-Geral, 

Sr. Dr. Leonel Banha da Silva, como para o Chefe da Divisão 

de Publicações, Sr. João Cruz, os sentimentos muito sinceros 

da nossa gratidão. 

Vários Amigos nos deram sugestões preciosas ou cederam 

documentos que vieram valorizar este trabalho. O Rev. Padre 

F. Leite de Faria, O. F. M. Cap., e o Rev. Padre Luis Jadin, 

de Lovaina, têm direito a que neste lugar lhes tributemos agra­

decimentos muito especiais, o que de muito bom gosto fazemos. 

Um livro de muito valor acaba de ser publicado em Bruxe­

las por Mons. J. Cuvelier e P.e L. Jadin, com o título sugestivo 

de L ' A n c i e n C o n g o d ' a p r è s les A r c h i v e s r o m a i n e s (1518-

164.0^. É o primeiro volume de uma série, em que se analisam, 

somariam ou publicam em integral tradução francesa, muitos 

documentos anteriormente publicados por nós ou que virão a 

sê-lo. É para nós muito grato verificar quanto o nosso trabalho 

contribuiu já para obra de tão alto valor e vasta projecção nos 

meios cultos estrangeiros. 

Aos críticos que sobre a nossa obra se têm debruçado com 

carinhosa atenção queremos agradecer a generosa simpatia das 
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suas palavras, que constituem poderoso estimulante para traba­

lhos de natureza tão árdua como estes. Desejamos especificar a 

Bro té r ia , a C o l e c t â n e a d e E s t u d o s (agora I t i n e r a r i v m ) , o D i á r i o 

d e N o t í c i a s , O S é c u l o , N o u v e l l e R e v u e d e S c i e n c e M i s s i o n n a i r e , 

M i s s i o n a l i a H i s p â n i c a , Z a ï r e , B o l e t i m G e r a l d o U l t r a m a r , B i ­

b l i og ra f i a M i s s i o n a r i a da Pontifícia Biblioteca Missionária da 

Propaganda Vide, etc. 

Palavras de viva simpatia e aplauso nos têm vindo do 

Prof. Charles Boxer, Doutor M. Lopes de Almeida, Com. 

Ernesto de Vilhena, Doutor Caeiro da Mata, Dr. António 

Baião, Dr. Salvador Dias Arnaut, Padre G. Hulstaert, sem 

esquecer as do malogrado mestre Padre Pierre Charles, S. ]., etc. 

A quantos nos têm contemplado com o precioso contributo 

do seu auxílio, moral ou material — destacamos com justiça a 

funta de Investigações Científicas do Ultramar — diremos sim­

plesmente o tradicional e portuguesíssimo: Bem hajam! 

L i s b o a , 2 5 d e M a r ç o d e 1 9 5 5 -

PADRE A N T Ó N I O BRÁSIO 
C. S. Sp. 
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CORRIGENDA A O IV V O L U M E 

Página Linha Lê-se Leia-se 

20. 21 Didado Didaco 
57 (8) emmiemos etnuiemos 

183 22 Portagallia Portugallia 
10.5 9 Ludonicus Ludouicus 
452 Sumário Maçagano Maçangano 

CORRIGENDA A O V V O L U M E 

Página Linha Lê-se Leia-se 

18 24 ueves uezes 
36 8 Chisto Christo 

47 Sumário Nossa Senhora da Luz de Cristo de. Tornar 
87 Sumário acolhe escolhe 

104 (2) nongentésimo [quingentésimo] 
nonagésimo 

155 Sumário dados dadas 
209 tínhamos ito tinhanos dito 
212 11 deixando deixar 
401 33 

morum 

402 2 Covoorum (?) Corvorum 
627 inquirendu inquirendum 

Nota— A cota do A V : Misceüanea, Arm. XLV, vol. 101, dada 
como actual, é de facto a antiga e a de B V (Vat. Lac. 12516), 
dada como sendo a antiga é, de facto, a actual. 

x v n 

M O N U M E N T A , V B 



SIGLAS E ABREVIATURAS 

AGS Arquivo Geral de Simancas — Valhadolid 
A H U Arquivo Histórico Ultramarino — Lisboa 
ARSI Arquivo Romano da Companhia de Jesus 
A S C C Arquivo da Sagrada Congregação do Con­

cílio (AV) 
A T T Arquivo da Torre do Tombo — Lisboa 
A V Arquivo do Vaticano (Roma) 
B A C Biblioteca da Academia das Ciências—Lisboa 
BAL Biblioteca da Ajuda — Lisboa 
BNL Biblioteca Nacional de Lisboa 
B N M Biblioteca Nacional de Madrid 
BUC Biblioteca da Universidade — Coimbra 
BV Biblioteca Vaticana (Roma) 
M B Museu Britânico (Londres) 
Arm Armário 
Cap Capítulo 
CC .............. Corpo Cronológico (ATT) 
Cfr . Confere ou Confira 
Cód Códice 
CP. . , Colecção Pombalina. (BNL) 
C. S. Sp [da] Congregação do Espírita Santo 
cx. caixa 
doc., docs documento, documentos 
F, G Fundo Geral 
fl., fls fólio, fólios 
Fr Frei 
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ljv livra 
Ms., Mss. Manuscrito, Manuscritos 
Obr. cit Obra citada 

O. P [da] Ordem dos Pregadores 
pág'. P^gs página, páginas 
P.e Padre 
R. S. Real Senhoria 
s./d sem data 
S. J [da] Companhia de Jesus 
V. R Vossa Reverência 
V. S Vossa Senhoria 
Vid Vide 

/ Indica passagem de fólio ou página 
// Indica abertura de parágrafo 
[••.] Indica falta de texto 
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I N D I C E 

N.° F i g . 

1 — A H U - A n g o l a , ex. I, doc. 18: Fábrica da Sé do Congo, 
Lisboa, 19 de Janeiro de 1600 3 

2 — A H U - S. Tomé, ex. I : Carta Régia ao Vice-Rei de Por­
tugal, [Madrid], 22 de Março de 1600 6 

3 — AGS—Secretarias Provinciales, liv, 1460: Embaixador 

do Rei de Angola, Madrid, 6 de Abril de 1600 . . . . 7 

4 — AGS - Secretarias Provinciales, liv. 1460: Tesoureiro da 

Sé de S. Tomé, 4 de Maio de 1600 8 

5 — A H U - S. Tomé, cx. 1 : Carta do Vice-Rei de Portugal 
a el-Rci, [Lisboa], 16 de Maio de 1600 9 

6 — A H U - S. Tomé, cx. 1 : Carta Régia ao Vice-Rei de Por­
tugal, [Madrid], 29 de Maio de 1600 11 

7 — A T T - Mesa da Consciência e Ordens, liv. 1: Consulta 
da Mesa da Consciência e Ordens, Lisboa, 6 de Ju­
nho de 1600 13, 

8 — A T T - Mesa da Consciência e Ordens, liv. 17: Capitão 
e Bispo de S. Tomé, Lisboa, 30 de Outubro de 1600 15. 

9 — A H U - S . Tomé, cx. 1: Carta do Bispo de S. Tomé a 
el-Rei, S. Tomé, 25 de Dezembro de 1600 17 

10 — A T T - cx. 19: Lembranças de D. Estêvão de Faro ao 
Vice-Rei, s. d 20 

1 1 — A G S - Secretarias Provinciales, liv. 146c: Missionários 
para Angola, 3 de Janeiro de 1601 26 
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I 3 , A T T - Mesa da Consciência e Ordens, liv. 17: Petição 
do Bispo e Cónegos de S. Tomé, Lisboa, 10 de Janeiro 
de 1601 27 

13 — GEORGES SCELLE, I: Contrato dos Escravos de An­
gola, Madrid, 2 de Maio de 1601 29 

14 — A T T - M e s a da Consciência e Ordens, liv. 17: Côngruas 
do Cabido da Sé de S. Tomé, Lisboa, 15 de Junho 
de 1601 32 

15 — A T T - Leis, liv. 2: Apostila legal a favor dos cristãos 
novos, Valhadolid, 31 de Julho de 1601 34 

1 6 — AGS - Secretarias Provinciales, liv. 1480: Consulta sobre 
o Bispo de S. Tomé, Valhadolid, 17 de Abril de 1602 37 

17 — A T T -CC, I-1 14-57: Certidão do Bispo de S. Tomé, 
S. Tomé, 21 de Abril de 1602 38 

18—> A T T - Chancelaria de D. Filipe II, liv. 10: Aívafá ao 
Príncipe de Oere, Lisboa, 16 de Setembro de 1602 . . 40 

19 — A V - Miscellanea: Carta de D. Álvaro II Rei do Congo, 
S. Salvador, 15 de Outubro de 1602 41 

20 — AGS - Secretarias Provinciales, liv. 1480: Visitação Canó­
nica ao Bispo de S. Tomé, Valhadolid, 22 de Outu­
bro de 1602 44 

21 — A S C C - Processas Consistorialis, 8: Certidão do Deão da 
Capela Real, Valhadolid, 19 de Novembro de 1602 . . 46 

22 — ATT-Mesa da Consciência e Ordens, liv. 18: Petição 
de D. Frei Martinho de Ulhoa, Lisboa, 3 de Dezem­
bro de 1602 47 

23 — A S C C - Processas Consistorialis, 8: Certidão da Mesa da 
Consciência e Ordens, Lisboa, 4 de Dezembro de 1602 49 

24 — P A D R E FERNÃO GUERREIRO - Relação Anual, I: 
Missão dos Jesuítas em Angola (1602-1603) 50 

25 — A T T - Mesa da Consciência e Ordens, liv. 18: Colecto-
ria Apostólica de Angola [Valhadolid], 18 de Maio 
de 1603 58 
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N.° Pág. 

26 — M B - Adicionais, 20.786: Relação do Governador de 
Angola, 28 de Setembro de 1603 60 

27 — AGS - Secretarias Provinciales, liv. 1488: Nomeação do 
Bispo do Congo e Angola, Valhadolid, 24 de Novem­
bro de 1603 63 

2 8 — A S C C - Processus Consistorialest 2: Processo Canónico do 
Bispo do Congo, 10-12-1603 — 31-1-1604 64 

29 — AGS - Secretarias Provinciales, liv. 1488: Bispo Eleito do 
Congo e Angola, Valhadolid, 31 de Dezembro de 1603 81 

30 — A T T - M s , 690; Carta Ânua da Missão de Angola, 1603 82 

3 1 — A S C C - Processus Consistorialis, 2: Carta do Provincial 
da Ordem de S. Domingos, Lisboa, 27 de Janeiro 
de 1604 84 

32 — A S C C - Processus Consistorialis, 2; Mandado de Obe­
diência ao Bispo do Congo, Lisboa, 27 de Janeiro 
de 1604 86 

33 — AGS - Secretarias Provinciales, liv. 1488: Eleição do 
Bispo de S. Tomé, Valhadolid, 31 de Janeiro de 1604 87 

34 — A S C C - Processus Consistorialis, 2: Carta de el-Re¡ ao 
Papa, Valhadolid, 31 de Janeiro de 1604 88 

35 — A R Q U I V O C A D A V A L , Cód. 937: Carta de D. José 
de Melo a el-Rei, [Roma], 8 de Fevereiro de 1604 . . . go 

3 6 — AGS - Secretarias Provinciales, liv. 1488: Carta Régia ao 
Bispo Vice-Rei, Valhadolid, 25 de Fevereiro de 1604 91 

37 — AGS-Secretarias Provinciales, liv. 1488: Carta Régia para 
o Bispo Vice-Rei, Valhadolid, 28 de Fevereiro de 1604 92 

38 — A I T - Mesa da Consciência e Ordens, liv. 18: Côngruas 
dos Bispos e Cabidos Ultramarinos, [Valhadolid], 23 
de Março de 1604 93 

39 — AGS - Secretarias Provinciales, liv. 1488: Missionários Je­
suítas para S. Tomé, [Valhadolid], 6 de Abril de 1604 94 

40 — A S C C - Processus Consistorialis, 8: Processo Canónico do 
Bispo de S. Tomé, [Lisboa], 2 de Maio de 1604 . . . 96 
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N.« P i ? -

41 — A S C C - Processus Consistorialis, 8: Da Estada da Diocese 
de S. Tomé, [Lisboa], 1 de Junho de 1604 102 

42 — A S C C - Processus Consistorialis, 8: Carta Testemunhal 
do Provincial de S. Domingos, Abrantes, 11 de Ju­
nho de 1604 107 

43 — A V - Misceüanea: Petições de D. Antonio Manuel Ni -
grita ao Rei de Espanha, 29 de Junho de 1604 110 

44 — A V - Misceüanea: Instruções dadas a D. Antonio Ni-
grita, Congo, 29 de Junho de 1604 112 

4 5 — A S C C - Processus Consistorialis, 8: Carta Régia ao Papa 
Clemente VIII, Lisboa, 5 de Julho de 1604 119 

46 — BAL -Rerum Lusitanicarum, 46: Carta do Rei do Congo 
ao Papa, Congo, 13 de Julho de 1604 121 

47 — AGS - Secretarias Provinciales, iiv. 1489: Carta Régia ao 
Vice-Rei de Portugal, Valhadolid, 17 de Julho de 1604 123 

48 — AGS - Secretarias Provinciales, liv. 1489: Carta Régia 
a Frei João de Valadares, Valhadolid, 17 de Julho 
de 1604 125 

49 — A V - Acta Camerarii, 13: Confirmação do Bispo do 
Congo, [Roma], 19 de Julho de 1604 127 

50 — A V - Misceüanea: Cédula Consistorial do Bispo D. An­
tonio de Santo Estêvão, Roma, 19 de Julho de 1604 129 

5 1 — A G S - Secretarias Provinciales, liv. 1491: Embaixador do 
Reí do Congo, Valhadolid, 17 de Agosto de 1604 . . 130 

52 — A V - Acta Camerarii, 13: Cédula Consistorial de D. An­
tonio Valente, Roma, 30 de Agosto de 1604 131 

53 — ATT -Mesa da Consciência e Ordens, liv. 19: Carta de 
Mercê aos Cónegos do Congo, Lisboa, 4 de Outubro 
de 1604 132 

5 4 — A G S - Secretarias Provinciales, liv. 1491: Carta Régla 
ao Vice-Rei de Portugal, Valhadolid, 27 de Outubro 
de 1604 133 
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5 5 ' — A H U - A n g o l a , cx. i , doc. 33: Provisão ao Bispo do 
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FABRICA D A SÉ D O C O N G O 

(19-1-1600) 

S U M Á R I O — M a n d a -pagar pela feitoria de Luanda 40.000 réis anuais 
para a fábrica da Sé do Congo — Sumário de treze alvarás 
de mantimento a várias igrejas do Reino do Congo. 

E u e lRe i , c o m o G o u e r n a d o r e p e r p e t u o a d m i n i s t r a d o r q u e 

sou da o r d e m e caua la r ia d o m e s t r a d o d e n o s o Senihor Jesu 

C h r i s t o , faso saber a o [ s ] q u e es te a luará u i ré q u e e u e y p o r 

b e m e m e p r a z , q u e á c u s t a d e m i n h a f a z e n d a se d e m e m c a d a 

h ü ano , pe ra a f a b r i q n a d a Sé d o B i s p a d o d e C o n g o , q u a r e n t a 

m i l reis e q u e l h e seja p a g o s n a fe i tor ia d e a L o a n d a d o R e i n o 

d e A n g o l a , de o i t o d ias d e D e z e m b r o d o a n o p a s a d o d e q u i ­

n h e n t o s n o u e n t a e n o u e e m d i a n t e , e m q u e o u u e p o r b e m d e 

l h e f aze r d e l e s m e r c ê , os q u a i s q u a r e n t a m i l te is seraõ e n t r e g u e s 

á pesoa q u e D o m F re i M i g u e l R a n g e l , B i s p o e le i t o d o d i t o 

B i s p a d o d e C o n g o , o r d e n a r por R e c e b e d o r d a d i t a f a b r i q u a . / / 

P e l l o q u e m a n d o a o fe i tor d a d i t a fe i tor ia q u e ho ra h é 

e ao d i a n t e for , q u e d o d i t o t e m p o e m d i a n t e d ê e p a g u e a o 

d i t o R e c e b e d o r os d i tos q u a r e n t a m i l reis cada a n o e l h e fasa 

d e l e s b o m p a g a m e n t o aos qua r t é i s p o r es te só A l u a r á G e r a l , 

sé m a i s ou t r a p r o u i z a õ ; e p e l o t res lado d e l e , q u e será reg i s ­

t a d o n o l i u ro d e sua d e s p e z a p e l o escr iuaõ d e seu c a r g o e 

c o n h e c i m e n t o e m f o r m a d a pesoa q u e o B i s p o o r d e n a r p o r 

R e c e b e d o r d a f a b r i q u a c o m o d i t o h é , e l h e f i qua raó c a r r e g a d o s 

e m rece i ta os d i tos c o r e n t a m i l re is , m a n d o q u e l h e se jaõ 

l euados e m c o n t a c a d a a n o q u e lhos assi p a g a r . / / 

E es te se asentará n o l i u ro d a f a z e n d a d a o rdé , o q u o a l 

x jue ro q u e u a l h a e t e n h a fo rça e u i g o r c o m o se fosse car ta fe i ta 
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e m m e u n o m e , po r m i ass inada e ase l lada d o se lo p e n d e n t e 

d a d i ta o r d e m e q u e se na p a g u e d e l e d i re i tos a l g ú s q u e se 

n a chance la r i a d e l a d e u e r é , s e m e m b a r g o d e q u o a l q u e r R e g i -

m é t o o u p r o u i z a õ e m con t ra r i o . / / 

M a n o e l U a a z o f e z e m L i sboa , a d e z a n o u e d e Jane i ro d e 

m i l seis cen tos . E eu R u i D i a z de M e n e z e s o f iz escreuer . / / 

F e r n ã o de S i l va R e y 

O q u o a l t res lado eu D u a r t e Ro i z esc r i uão d o d e s e m b a r g a ­

do r A n d r é U e l h o d a F o n ç e q u a t res ladei d a p r o p [ r ] i a q u e está 

e m h u s au tos d e q u e l h e m a n d o u da r u is ta o C a p i t ã o m o r 

B e n t o B a n h a C a r d o z o , o n d e estaõ t r e z e a luarás d e sua m a g e s -

t ade , e m q u e en t ra o atrás escr i to . O s q u o a i s a luarás saõ sobre 

[a] f a b r i q u a d a s igre jas d o R e i n o de C o n g o , a seis m i l reis 

c a d a h u ã cada ano , a saber . P e r a a f a b r i q u a d a Y g r e j a c u r a d a 

d e M a t e r n o seis m i l reis cada a n o e para a f a b r i q u a da ig re ja 

c u r a d a q u e está n o l u g a r d e B u m b e seis m i l re is , e para a 

f a b r i q u a d e nosa S e n h o r a da C o n c e i ç ã o d o R e i n o d e C o n g o 

seis m i l reis e pe ra a f a b r i q u a d a igre ja c u r a d a q u e está no 

l u g a r d e C a p a t a seis m i l reis, e pe ra a f a b r i q u a d a igre ja m a t r i z 

d e nosa S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o d o p o r t o d e P i n d a seis m i l reis 

e pe ra a f a b r i q u a da igre ja cu rada q u e está n o l u g a r de 

M a n i b a t a seis m i l reis, e pe ra a f a b n q u a d a ig re ja cu rada q u e 

está n o l u g a r de B a m b a seis m i l reis, e pe ra a f a b r i q u a da 

ig re ja cu rada d e S a n t o A n t o n i o d o R e i n o d e C o n g o seis m i l 

reis, e pe ra a f a b r i q u a da igre ja cu rada q u e está n o l u g a r d e 

M a n i p a n g o seis m i l reis, e pe ra a f a b r i q u a da ig re ja cu rada 

q u e está n o l u g a r d e P e m b a seis m i l reis, e pe ra a f a b r i q u a da 

ig re ja cu rada q u e está n o l u g a r d e M a n i s u n d i seis m i l reis, e 

pe ra a fabr ica d a igre ja cu rada q u e está n o l u g a r [ d e ] O a n d o 

seís m i l reis. / / 

Os q u o a e s t r e z e a luarás d e sua m a g e s t a d e saõ fe i tos p o t 

M a n o e l V a ã z e sob escr i tos po r Ru i D i a z d e M e n e z e s e 
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ass inados por sua m a g e s t a d e e reg i s tados n a C h a n c e l a r i a das 

O r d é s e d a fe i tor ia des te R e i n o d e A n g o l a p o r Ba l t asa r T a u a r e s , 

escr iuaõ de la , cu ja let ra e u r e c o n h e s o e e m t o d o e p o r t o d o 

[a ] os d i tos m e repo r to e os conser te i cõ o d i t o d e s e m b a r g a d o r . 

E eu D u a r t e R o i z escr iuaõ d o d i t o d e s e n b a r g a d o r o f i z b é e 

f i e l m e n t e e a q u i m e as ine i . / / 

E m S a õ P a u l o da L o a n d a a dezase is d e Jane i ro d e m i l e 

seis cen tos e d o z e anos . 

C o n s e r t a d o c o m i g o + 

D u a r t e R o i z 

a) A n d r é V e l h o . 

E asi há m a i s d u a s p r o u i z o ê s d e sua m a g e s t a d e q u e es taó 

reg i s tadas n o l i u r o da fe i tor ia e m q u e es taõ reg i s tadas a l g u ã s 

p r o u i z o ê s ás f o lhas ç i n c o e n t a e n o u e e sesenta d o d i t o l iu ro , 

pe las q u a é s fas sua m a g e s t a d e m e r c ê pe ra a f a b r i q u a d a ig re ja 

d e nosa S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o d a L o a n d a d e seis m i l re is cada 

a n o e o u t r o t a n t o pa ra a ig re ja d e nosa S e n h o r a d a U i t o r i a d e 

M a s a n g a n o , as q u a é s saÕ sob escr i tas p o r R u i D i a z d e M e n e z e s , 

as ínadas p e r sua m a g e s t a d e cÕ u is ta d e F e r n a d a S i l u a e p o r 

pasar n a v e r d a d e asi, o ç e r t i f i q u o . E m e as ine i a q u i c õ o d i t o 

d e s e m b a r g a d o r n o d i t o d ia , m e z e a n o as ima escr i to . 

+ 

a) A n d r é V e l h o D u a r t e R o i z 

A H U — Angola, cx. I, doc. 18. 
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C A R T A RÉGIA A O VICE-REI DE PORTUGAL 

(22-3-1600) 

S U M Á R I O — E l - R e i manda aprestar o socorro para S. Tomé, confiando-
o comando do mesmo a Vasco de Carvalho. 

P o r C a r t a d e S . M a g e s t a d e d e 2 2 d e m a r ç o d e 1 6 0 0 . 

V j os a p o n t a m e n t o s d e G a s p a r d e S o u s a L o b o sobre o 

socor ro q u e se d e u e m a n d a r á I l ha d e S a n c t h o m e , c o m o m a e s 

q u e iá v ó s sob re j sso m e t í nhe i s escr i t to e m o u t r a ca r ta ; e pare-

s e m e b e m q u e es te socor ro seia d e 3 0 0 h o m e n s , c o m a p o l u o r a 

e a r c a b u z e s , m o s q u e t e s e m a e z m u n i ç o e n s necesar ias e m a n t i ­

m e n t o s e q u e v a õ e m n a u y o s l i ge i ros pe ra q u e posaõ m a e s 

f a c i l m e n t e t h o m a r a d i t a I lha , c o m o a p o n t a o d i t o G a s p a r d e 

S o u s a , e q u e d e u e leuar es te socorro V a s c o d e C a r u a l h o q u e 

está p r o u i d o d a C a p i t a n i a da d i t a I l ha , p o r q u e t e n d o e l le a 

c a l i d a d e e pa r tes q u e t e m , naÕ há c a u s a b a s t a n t e pe ra se l h e 

t irar o c a r g o q u e l h e es taua d a d o . A n t e s e l l e d e u e e s t i m a r 

m a e z ir m e siruir nes ta o c c a z i a õ e e n c o m e n d o u o s q u e l h o d i g a e s 

a s i m d e m i n h a pa r t e e q u e t rate is d e se aprestar es te socor ro 

c o m toda a b r e u i d a d e e diligencia q u e V ó s b e m u e d e s ser 

necessár ia . 

A H U — S. Tomé, cx. 1. 
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EMBAIXADOR D O REI DE A N G O L A 

(6-4-1600) 

S U M Á R I O — P e d e a clemência, régia para o embaixador D. Pedro da 

Silva Manuel, desterrado' em Mazagao. 

S e n h o r 

D o m P e d r o da S i l u a M a n o e l , l h o m e m p r e t o , u e o p o r e m ­

b a i x a d o r d e i R e y de A n g o l a a el R e y D o m E m r i q u e ( q u e 

está e m g l o r i a ) e e l l e l h e d e u o h a b i t o d a o r d e m d e S a n t i a g o 

e f e z ou t ras m e r c ê s para seu m a n t i m e n t o ; e s u c e d e n d o d e n t r o 

d e h u m a n n o as a l terações d e P o r t u g a l p o r c a u s a d a rebe l ião 

d e D o m A n t o n i o q u e f o y pr io r d o C r a t o , f o y e l l e c u l p a d o e m 

segu i r o d i t o D o m A n t o n i o . E d i z e l l e q u e c o m o h o m e m d e 

G u i n é , i g n o r a n t e das cousas d o m u n d o e p o r c u l p a s des ta m a ­

tér ia está des te r rado e m M a z a g ã o d e d o z e anos a es ta pa r te . 

E d i z q u e h é d e i dade d e 85 anos e p e d i o nes ta s e m a n a sanc ta 

passada l h e f i zesse V . M a g e s t a d e m e r c ê d e l h e p e r d o a r e d e 

o m a n d a r u i r a L i s b o a . E q u e s e n d o V . M a g e s t a d e se ru ido irá 

gas ta r o res to d e seus d ias a A n g o l a , o n d e d i z q u e fará m u y t o 

se ru i ço a V . M a g e s t a d e . 

[Quatro rubricas] 

[Â margem]: P a r e ç e o q u e v . m a g e s t a d e d e u e ser se ru ido 

d e l h e m a n d a r p e r d o a r e dar l i cença pa ra se u i r para P o r t u g a l , 

m a s q u e n ã o uá a A n g o l a . 

[Uma rubrica] 

esta b i e n [Rubrica régia] 

AGS — Secretarias Provinciales (Portugal), liv. 1460, doc. 60. 
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S U M Á R I O — M a n d a dar 100 cruzados de ajuda de custo ao tesoureiro 

da Sê de S. Tomé, Bartolomeu de Abreu de Azambuja. 

+ 

S e n h o r 

B e r t h o l a m e u d ' A b r e u d ' A z a m b u j a thesou re i ro da sé d e 

S a n c t h o m é . 

A n d a n e s t a C o r t e h á a l g ú s meses e m r e q u e r i m é t o d e c o u ­

sas suas p róp r ias , E ou t ras d o seru iço d e V o s s a M a g e s t a d e , 

sob re q u e t e m d a d o au isos, e po r se acha r p o b r e , e s e m c o m 

q u e p r o s e g u i r n a res idenc ia d a C o r t e . / / 

P e d e a V . M a g e s t a d e l h e faça m e r c ê d e h u ã a juda d e 

cus to . 

[Três Rubricas] 

[Ã margem]: P a r e ç e o q u e se l h e faça m e r c ê d e c e m c r u ­

z a d o s e m d i n h e i r o p o r h u a u e z , de a j u d a d e c u s t o , p a g o s 

n o R e j n o . 

[Rubrica] 

[Ã margem, ao alto]: A 4 d e m a y o , 1 6 0 0 . 

L o q u e pa rece . 

[Rubrica de el-Rei] 

AGS—Secre tar ias Provinciales (Portugal), liv. 1460, fl, 87. 
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CARTA D O VICE-REI DE PORTUGAL A EL-REI 

(16-5-1600) 

S U M Á R I O — Trata da resolução do problema do socorro e defensão da 
liba de S. Tome — Desavenças entre o Bispo e o Capitão. 

Por C a r t a d o S e n h o r M a r q u ê s pera S . M a g e s t a d e , 

d e 1 6 d e M a j o d e 6 0 0 . 

O A r c e d i a g o da I l h a d e S a m t h o m é q u e a q u i ue io auerá 

q u a t r o d ias , m e d e u as C a r t a s pe ra V . M a g e s t a d e d o b i s p o , 

a l ca ide m o r e ou t r as pessoas d a q u e l a I l ha , q u e seraõ c o m 

esta e an tes d e consu l t a r a V . M a g e s t a d e as ma té r i as de l ias 

m e p a r e c e o deue las t ratar c o m os d o C o n s e l h o d o es tado , e 

u i m o s todas as d i t tas C a r t a s e m q u e m e u d a m e n t e se dá re la­

ção a V . M a g e s t a d e d o desas t rado sucesso d a q u e l l a I l ha e nos 

pa reçeo q u e V . M a g e s t a d e a d e u e m a n d a r socorrer c o m C a p i ­

tão e g e n t e b a s t a n t e pe ra asestir na m e s m a I l ha e se n a õ p o d e ­

r e m t e m e r dos escrauos, e n a c i d o s ne l l a , e q u e o C a p i t ã o 

l e u e c o n s i g u o h u m e n g e n h e i r o pe ra uer o es tado d a s fo r ta lezas 

q u e f icarão e m p é e se a q u e os i m i g o s q u e i m a r ã o está e m 

pa r te q u e possa d e f e n d e r a d e z e m b a r c a s a õ d a q u e l l a I l ha , por­

q u e naõ o es tando , p o e s se h á d e faze r despesa e m a reed i ­

f icar, será d e ma is seru iço d e V . M a g e s t a d e e u t i l i d a d e da 

m e s m a I lha fazerse e m pa r t e a d o n d e d e f e n d a a d e s e m b a r c a s a õ 

ne l l a e q u e d e p resen te l h e v a a nas d u a s ca raue l las q u e estaõ 

pe ra par t i r , p o l u o r a , a rmas e m u n i ç o e n s , as m ã e s q u e p u d e r e m 

leuar , c o m car tas m i n h a s e m q u e os asegu re q u e V , M a g e s t a d e 

os m a n d a r á socorrer c o m C a p i t ã o e g e n t e b a s t a n t e ; e t a m b é m 

nos pa reçeo q u e seria necessár io m a n d a r V . M a g e s t a d e q u e 
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se se rque a q u e l l a c i d a d e , pe ra p o d e r m e l h o r resist ir a a l g u n s 

ac iden tes q u e l h e s o b r e u i e r e m , u e n d o s s e p r i m e i r o p e l l o e n g e ­

n h e i r o q u e for se será d e p r o u e i t o sercarse; e m n t a m e n t e c o m 

estas C a r t a s u i m o s h u a d e F e r n a õ d e M e n e s e s , q u e foi C a p i t ã o 

d a q u e l l a I l ha d e M e d e a m b u r g o , escr i ta e m M a r ç o pas ­

sado, q u e c o m as m a e s v a y nes te d e s p a c h o , na coa l d is q u e 

es tá p r e z o n a q u e l l a Cidade, e m q u e t a n b e m dá re lação d o 

sucesso d a q u e l l a i l ha e nos pa rece q u e V . M a g e s t a d e d e u e 

m a n d a r t ratar d e seu resga te e q u e p o r u ia d o Sr . A r c h i d u ­

q u e ( 2 ) se p o d e r i a m e l h o r e fe i tua r sua l i b e r d a d e , p o r se ter 

e n t e n d i d o q u e c o m p r i o c o m sua o b r i g a ç ã o ; e o q u e escreue o 

b i s p o d e l l e h é c o m p a i x a õ , pe ra se ter s e m p r e po r m u i t o sus­

p e i t o a d o m F e r n a n d o e co r re r c o m e l le e m t o d o o t e m p o q u e 

es teue n a q u e l l a i lha c o m m u i t a s d e z a u e n ç a s , e t a õ b e m n o s 

pa reçeo q u e d e u i a V . M a g e s t a d e ser se ru ido d e se t ra tar d o 

p a g a m e n t o d o d i n h e i r o q u e se t o m o u d o C o f r e dos O r f a õ s p e r a 

o sucesso da e m t r a d a de l i a . N o s s o S e n h o r ett..ª. 

AHU — S . Tomé, cx. I. 

(1) Recebeu carta de capitania, dada em Lisboa a 12 de Fevereiro 

de 1593. — A T T — Cbanc. de D. Filipe I, liv, 24, fls. 224v.-22g. 

( 2 ) Referência ao Arquiduque Alberto, que foi Vice-Rej de Por­

tugal, de 1583-1593, 
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CARTA RÉGIA A O VICE-REI DE PORTUGAL 

(29-5-1600) 

S U M Á R I O — Socorro e defensão da liba de S. Tomé— Desavenças entre 

o Bispo e o Capitão D. Fernando de Meneses. 

P e r car ta d e S . M a g e s t a d e d e 2 9 d e m a i o d e 1 6 0 0 , 

V j as cartas q u e u ieraõ d a I l h a d e S a n t h o m é , as q u o a e s 

to rna rão nes te d e s p a c h o E d e n o u o t o r n e y a sent i r o t r a b a l h o 

d a q u e l l e p o u o ; e t u d o o q u e se f izer pe ra seu b e n e f i c i o será d e 

m u i t o m e u S e r u i ç o e p a r e s e m e m u i t o b e m q u e o cap i t ão pa r t a 

l o g u o c o m o secor ro d a g e n t e e iá e u e s c r e u y aos G o u e r n a d o r e s 

o q u e e l le auia d e leuar e jsso fareis dar á e x e c u s a õ ; e ao capi ­

tão q u e c á a n d a m a n d a r e y l o g o ir pe ra essa C i d a d e asestir a 

seu a u i a m e n t o ; e p a r e ç e m e b e m q u e leue c o m s i g o h u m e m g e -

n h e i r o p e r a v e r a for ta lesa e a c i d a d e e t raze r a p l a n t a de l ias e 

a i n f o r m a ç ã o necessár ia sob re a for ta lesa se red i f i car o u m a n d a r 

a ou t ra p a r t e e sercar a C i d a d e ; e q u e nas d u a s caraue las q u e 

estaõ pe ra par t i r se e n u i e a g o r a d i e n t e a r m a s , m u n i ç o e n s e p o l -

uoras e car tas V o s s a s e q u e os asegure i s d o socor ro q u e se l h e 

e n u i a r á ; E p o s t o q u e h é d e crer q u e o C a p i t ã o d o m F e r n a n d o 

d e M e n e s e s p r o c e d e r i a c o m f o r m e a sua o b l i g a ç a õ E a IMFOR-

m a ç a õ q u e o b i s p o dá e m c o m t r a r i o , f i q u e sospei tossa pe l l as 

p a x o e n s q u e en t re a n b o s o u u e , m e p a r e c e q u e u i s t o o q u e cons ta 

pe l l as ou t ras cartas q u e u ie raõ d e S . T h o m é , d a m u i t a c u l p a 

(1) A desconfiança ou parcialidade atribuídas ao Prelado é que 

são, de pleno direito, atreitas de suspeição. Os testemunhos são cla­

ríssimos a este propósito. 
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q u e t e u e na e m t t e g a d a for ta lesa, e e m n ã o e n p e d i r aos i m i g o s 

a en t rada n a c i d a d e , se d e u e auer p o r b e m fe i t o o e m b a r g o q u e 

se fes e m sua fasenda a r e q u e r i m e n t o d o m e u p r o c u r a d o r e q u e 

se escreua q u e se e n u i e a esse R e i n o o i n u e n t a r i o q u e se fes d e l i a ; 

e assi uos e n c o m e n d o o façaes e q u e t a m b é m t rate is d o acresen-

t a m e n t o d o o r d e n a d o d o B i s p o , p o r q u e m e parece p o u c o o d e 

6 0 0 V ( 2 ) , se e í l e n a õ t e m maes e t a m b é m tratareis d o p a g a ­

m e n t o d o d i n h e i r o q u e se t o m o u d o C o f r e dos O r f a ó s pe ra o 

sucesso da e n t r a d a d a d i t a C i d a d e e a v i z a r m e eis d e t u d o . 

A H U — S. Tomé, cx. J. 

( s ) 6oo$ooo réis. 
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C O N S U L T A D A MESA D A C O N S C I Ê N C I A E ORDENS 

(6-6-1600) 

SUMÁRIO — El-Rei toma for seus capelães as dignidades da nova dio­

cese do Congo — O Prelado solicita que o mesmo se con­

ceda aos nove cónegos, tendo em boa conta o trabalho 

que tem na plantação da fé católica em tão remotas para­

gens, com o que se conformam os conselheiros. 

+ 
S e n h o r 

O b i spo cie C o n g o d õ F r e y M i g [ u ] e l R a n g e l p e d i o a 

V . M a g e s t a d e en t re ou t ras cousas l h e q [ u ] i z e s s e f aze r m e r c ê 

d e t o m a r po r seus cape l laés as tres d i g n i d a d e s e n o u e c ó n e g o s 

q u e ora se cr iarão n a see d o d i t o b i s p a d o ; e p o r parecer nes ta 

M e s a seu r e q [ u ] n m e n t o y u n t o se fes a V . M a g e s t a d e consu l t a , 

a q u e foi se ru ido m a n d a r r esponde r por ca t ta d e 1 7 d e jane i ro 

passado , q u e as pesoas p rou idas nas tres d i g n i d a d e s d e D e a õ , 

C h a n t r e e A r c e d i a g o t o m a u a po r cape lães e q u e mais n ã o . 

E t o r n a m o s ora f aze r esta c o n s u l t a a V . M a g e s t a d e por o d i t o 

b i spo fazer n o u a pe t i ção ao V i c e R e y q u e n o s ( 1 ) m a n d o u pera 

d a r m o s nosso pa rece r ; ê a q u a l o d i t o b i s p o t o rna a ped i r a 

V . M a g e s t a d e l h e que j ra fazer m e r c ê d e acei tar por seus cape­

lães os di tos n o u e c ó n e g o s , t e n d o V . M a g e s t a d e respe i to ao 

ura [ b a ] l h o q u e t e m na c o n t i n u a ç ã o d o se ru iço da see e a 

j r e m p lan ta r a nossa san ta fee c a t h o l i c a a pa r tes taõ remo tas , 

o n d e [ h ] a õ d e confessar , b a p t i z a r e jns ina r a doc t r j na c h n s t a ã 

aos g e n t i o s . 

(1) Entenda-se: nc-la. 
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E v i s t o o q u e a l e g a o d i t o b i s p o , nos pa rece q u e V . M a ­

g e s t a d e d e u e ser se ru ido f a z e r l h e a m e r c ê q u e p e d e , pe ra c o n ­

so lação sua e p e r a q u e os d i tos C ó n e g o s , a j u d a d o s e fauo rec idos 

co m e r ç e s d e V . M a g e s t a d e tenhaÕ a n i m o pera p o d e r e c õ os 

t r a b a l h o s d e terras taõ remo tas e g o s t o para exerc i ta rê seus 

o f f i c i os e p o s s a m o s esperar , cõ o f a u o r d i v i n o , e m e r c ê s d e 

V . M a g e s t a d e façaõ m u i t o f r u i t o n a c o n u e r ç a õ dos g e n t i o s q u e 

h é a causa p r i n c i p a l q u e m o u e o V . M a g e s t a d e [a ] cr iar o 

-di to b i s p a d o . / / 

E m L i x b o a , a 6 d e j u n h o d e 1 6 0 0 . / / 

A n t . ° d e M e n d o ç a p . / D , A n t . ° M a s c a r e n h a s / A n r r i -

q u e d e Soussa / d õ Fr.™ d e B r a g a n ç a / P . ° d e O l í u e i r a . 

A T T — Mesa da Consciêncui. e Ordens, liv. i , fls. 146-146V. 
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C A P I T Ã O E BISPO DE S. T O M É 

(30-10-1600) 

S U M Á R I O — Desavenças com o Bispo — Censuras episcopais. 

V i o s s e nes ta M e z a a ca r ta d e Joaõ B a r b o z a d a C u n h a q u e 

ora serue d e C a p i t ã o m o r d a J lha d e S a m T h o m é ( * ) , q u e 

sc reueo a V . M a g e s t a d e . E os pape is q u e cõ el la m a n d o u o 

M a r q u ê s V i s o r e j ( 2 ) . E p a r e ç e o q u e V . M a g e s t a d e , v is tas as 

q u e i x a s d o d i t o Joa5 B a r b o z a , e a i n f o r m a ç ã o q u e resu l ta d o s 

d i t os pape is q u e c ó esta serão, d e u e m a n d a r screuer ao b i s p o 

d e S a m T h o m é ( 3 ) , e n c o m e n d a n d o l h e a q u i e t a ç ã o , e p a z d o s 

m o r a d o r e s d a q u e l a J lha , p r i n c i p a l m e n t e a d o s M i n i s t r o s d e 

V , M a g e s t a d e , l e m b r a n d o l h e q u e q u a n d o p r o c e d e r c o m c e n ­

suras cõ t ra e l les, seja pe l l a o r d é e c õ o z e l l o e c h a r i d a d e q u e o 

d i re i to C a n ó n i c o e o S a g r a d o C o n c i l i o T r i d e n t i n o o r d e n a [ m ] . 

E q u e se naÕ e n t r o m e n t a n a j u r i sd i ção d e V . M a g e s t a d e n é 

i m p i d a os m i n i s t r o s d e l i a u z a r d e seus o f f i c ios , p o r q u e q u a n d o 

n a õ f izere o q u e d e u é , t e m Supe r i o res pe ra q u e se p o d e ape la r 

e ag rauar . E l h e e n c o m e n d e q u e cÕ o C a p i t ã o V a s c o d e C a r -

u a l h o , q u e V . M a g e s t a d e ora m a n d a á d i t a J lha ( 4 ) , p r o c e d a 

cÕ a p a z e b o a a m i z a d e q u e d e l l e se espera . E q u e V . M a g e s -

( 1 ) Recebeu carta de capitania por falecimento de Rui de Sousa 

de Alarcão, de data não especificada. Cfr. Chanc. de D. Filipe 11 

( A T T ) , liv. 32, fl. 6 7 V . (15-2-1613). Teve carta de sargento-mor de 

S, Tomé, dada em 23-1-1603. — Á T T — Ib., liv. 14 fl. 4 V . 

( 2) D.. Cristóvão de Moura (1600-1603). 

( s ) D. Francisco de Vila Nova. 

( 4 ) Recebeu carta de capitania datada de 20-11-1597, — A T T — 

Chanc. dã D. Filipe II, liv. 2, fl. 164. Cfr. Monutnenta, III, pág. 462. 
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t a d e t e m a l g u a s i n f o r m a ç õ e s d o m o d o d e seu p r o c e d i m e n t o d e 

q u e p u d e r a d a r c o n t a a S u a S a n t i d a d e ; m a s q u e espera q u e e l le 

p r o c e d a d a q u i po r d i a n t e d e m a n e i r a q u e se possa isso escuzar , 

p o r q u e d e o u t r a m a n e i r a l h e será necessár io f a z e l o . E paresse 

q u e V . M a g e s t a d e d e u e enu ia r ao b i spo o t ras lado d e seus 

pape is , pe ra c õ a sua r e [ s ] p o s t a se reso lue r n o q u e for ma is 

se ru iço d e D e u s , e s e u . . / / 

E m L i x b o a , 3 0 d ' o u t u b r o d e 6 0 0 . 

A T T — M e s a da Consciência e Ordens, liv. 17, fls, 53V-54. 
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M O N U M E N T A , V 2 

C A R T A D O BISPO DE S. T O M E A EL-REI 

(25-12-1600) 

S U M Á R I O — Ataque contra a Ilha de S. Tomé— Procedimento do 

Capitão — Estado das igrejas em S. Tomé e Ilha do Prín­

cipe— Pede aumento da côngrua. 

S e n h o r . 

D o A r c e d i a g o da m i n h a S e e , q u e mando a r e q u e r e r a repa­

ração das ig re ias des ta i l ha de S . T h o m é , q u e os I ng leses [e] 

O l a n d e s e s des t ru i rão e do p r o c u r a d o r q u e a essa Cidade mando, 

saberá V . M a g e s t a d e o i n f e l i çe es tado des ta R e p u b l i c a ; e p o s t o 

q u e eu p u d e r a d a r ente i ra re lação , c o m o q u e m u i o t u d o c o m seus 

p rópr ios o l h o s , de c o m o o C a p i t ã o n a õ fes c a s o d a n o u a q u e 

nos fo i dada 1 5 o u 2 0 dias antes d a uinda dos i n i m i g o s , t e m p o 

q u e sobe iava pe ra se fo r te f i ca r a C idade e a d j u n t a r g e n t e d e 

g u e r r a q u e l h e d e z e m p e d i s s e a enba rcaçaõ , p o e s q u e d e p õ e s d e 

d e s e m b a r c a d o s , en m e n o s de v i n t e q u o a t r o oras se a i u n t o u t an ta 

q u e n a õ o u z a r a m el les e m t r a r p e l l a terra d e n t r o ; e d e c o m o se 

e m b a r c a r ã o a seu sa luo p o r p u r o d e z e m p a r o , desa t i no , coua rd ia 

do d i t t o C a p i t ã o , q u e se a c o l h e o ao forte de S . Sebas t i ão , q u e 

está fora da c i d a d e h u m t i ro de fa lcaõ , e se f e c h o u n e l l e c o m 

q u i n s e ou u i n t e h o m e n s s o m e n t e , s e m consen t i r q u e se despa-

rase pesa a l g u ã c o n t r a as naos dos i n i m i g o s , çorgindo todas 

d e b a x o do ditto fo r te e de c o m o o ditto C a p i t ã o e m t r e g o u assy 

e ao d i t o fo r te c o m t u d o o q u e es taua ne l l e , c o m m a y o r i m f a -

m i a e a b a t i m e n t o d o se ru i ço de V . M a g e s t a d e q u e p o d i a ser, 

p o r q u e os i m i g u o s q u e c h e g a r a m ao p o r t o e d e s e m b a r c a r ã o h ü a 
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cerca feira, d e s e n o u e d e O c t u b r o e l o g u o a q u o a r t a fe i ra nos a i u n -

camos e m b u a E r m i d a da M a d r e d e D e u s , q u e está h u m q u o a r t o 

d e ]egoa da c i d a d e e por fa l ta r a i m d a m u i t a g e n t e se d e t r e m i n o u 

q u e a q u i m t a feira e m a m a n h e ç e m d o se desse n o s i m i g o s ; 

m a s c o m o o C a p i t ã o se e n t r e g o u c o n c e r t o u c o m os i m i g o s a 

d i t a qua r ta feira á ta rde , q u e d a n d o - l h e a u i d a l h e e m t r e g a r i a a 

fo r ta leza , d a n d o os nossos e m el les a q u i n t a fe i ra a m a d r u g a d a 

e l e v a n d o os d e u e n ç i d a , s a b e n d o q u e o C a p i t ã o t i n h a iá a for­

ta leza e m t r e g [ u ] e s e m l h a b a t e r e m n e m t i ra rem t i ro a l g ú , m o -

u idos po r taÕ g r a n d e d e s a t i n o se re t i ra rão a e l l e g e r a l ca ide m o r 

c o m o e l ege rão , por o cap i t ão estar p reso e m p o d e r dos i n i m i g o s ; 

d e t u d o o sob red i t o e t u d o o m a i s q u e a c o n t é ç e o e n q u o a n t o 

os i m i g o s es t i ue rão na ter ra , p o d e r á d a r a V . M a g e s t a d e emte i r a 

Re lação , m a s naõ o - f a ç o po r c o m u i r assy a q u i e t a ç ã o d e m i n h a 

c o m s i e n ç i a e e m t u d o m e r e m e t t o aos d í t t o s A r c e d i a g o e pro­

cu rado r . 

E u p a r t y d e s e R e i n o po r m a n d a d o d e V . M a g e s t a d e e m 8 d e 

d e J u n h o de 9 8 e d e p o i s d e passar m u i t o s t r aba lhos e t rebu-

laçoens é v i a g e m , c h e g u e y a esta I l ha d e S . T h o m é e m os 1 9 

d e iane i ro d e 9 9 , r o u b a d o , c o m m a e s d e pe rda d e 7 V + - f ( * ) , 

a m o r pa r t e de l l es e m p r e s t a d o s e l o g o d a h y a h u m m e s m e foi 

f o r ç a d o acud i r à I l h a d o P r i n c i p e a r e m e d e a r a d e s t r u i ç ã o das 

ig re ias , q u e t a m b é m os e reges ab raza rão e á ida e á v i n d a m e 

cor rerão os i m i g o s , e s c a p a n d o a m b a s as u e v e s e m ba te i s , m a s 

r o u b a r ã o m e o f a t i n h o q u e l e u a u a ; e a g o r a f i n a l m e n t e n o aso-

l a m e n t o desta c i d a d e m e q u e i m a r ã o a m i n h a L i u r a n a c o m todo 

o m a e s f a t o q u e t i n h a , p e l l o q u e es tou m e t i d o n o m a t o c o m e n d o 

dos f ru i tos d a terra, p o r q u e seis cen tos m y l reis q u e t e n h o d e 

o r d e n a d o , f ís icos e bo t i ca os l e u ã o ; e p o r t a n t o se V . M a g e s t a d e 

m e n ã o socorre c o m a juda pera p a g a r m i n h a s d iu i das e m e n ã o 

acresenta d e m a n e i r a q u e m e posa sus ten ta r , ser m e há for-

(1) 7.000 cruzados. 
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ç a d o i r m e pe ra ese R e i n o , e p e r a isso l h e p e ç o l i cença , poes h é 

i m p o s i u e l ser b i s p o s e m a s u s t e n t a ç ã o necessár ia . / / 

D e u s g o a r d e a C a t ó l i c a pessoa d e V . M a g e s t a d e . 

S . T h o m é , e m d i a d e N a t a l d o S e n h o r d e 1 6 0 0 . / /. 

F re i F ranc i sco , b i s p o d e S . T h o m é . / /; 

Sobesc r i t t o : A E l Re i N o s s o S e n h o r . 

A H U — S. Tomé , cx. I, doc. 28. 

NOTA — O s documentos de 29 de Ma io e de 30 de Outubro 

devem ser examinados à luz desta carta do Prelado, que nos parece 

objectiva nas apreciações que formula. 
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L E M B R A N Ç A S DE D. ESTÊVÃO DE FARO A O VICE-REI 

(s. d.) 

S U M Á R I O — Medidas atinentes ao restabelecimento do comércio da 
Mina arrebatado feios Holandeses — Resposta do Vice-Rei. 

P o r q u e n a p rac t i ca q u e no C o n s e l h o se m o u e o acerca das 

c o u z a s d a M i n a m o s t r o u V . S . a q u e l h e pa rec ia b o m se rv i ço d e 

[235j S . M a g e s t a d e t ra ta rse d e ver se ser ia b o m fazer-se m e r c ê aos 

vassa l los e n a t u r a e s d e l i cença l iure pe ra t rataré e comercia­

r e m no p o r t o d a M i n a e nos l uga res v e z i n h o s , cõ a l g u á s c o n d i ­

ções e l im i tações q u e n a m e s m a p rac t i ca se a p o n t a r ã o , m e p a -

reçeo ob r i gação d e faze r a l g u ã s l e m b r a n ç a s m a i s a V . S . 1 , p o r q u e 

e m o u t r o t e m p o c o m e c e y a fa lar nes ta m a t é r i a , e a p o n t e y m u i ­

tas razoes q u e se m e o f fe reçeraõ e m b e n e í i c i o da f a z e n d a d e 

S. M a g e s t a d e pe ra se aver d e e f íec tua r esta l i cença e l i b e r d a d e , 

e pos to q u e n ã o a c h e y ' h u m p a p e l q u e e n t ã o fiz, nes te a p o n -

t a r e y as razões q u e as occas iões d o t e m p o p resen te t e m fe i t o 

d e m a y o r e f f i cac ia . 

H á d ias ( c o m o s a b e m o s ) q u e S . M a g e s t a d e e s u a f a z e n d a 

não recebe p r o n e i t o a l g ú da M i n a e d e s p e n d e e g a s t a n a q u e l l e 

cas te l l o s e m de l l e recebe r a l g ú b e n e f i c i o e a c o n t i n u a ç ã o d o 

t ra to e c o m e r c i o dos O l a n d e z e s , por t oda a q u e l a cos ta , c o m e ­

ç a n d o da v is ta d o m e s m o C a s t e l l o a tee C a r á , q u e saõ q u a ­

ren ta l egoas , n ã o s o m e n t e nos t i rão as esperanças d e S . M a g e s ­

t a d e e seus vassa l los p o d e r e m n u n c a ma is ter p r o u e i t o a l g ú d o 

c o m e r c i o d a q u e l l a s cos tas e m a r e s , m a s á nossa v is ta se e n g r o s -

saÕ e e n n q u e s ç e m cõ m u i t o ou ro , m a r f i m , a lga lea , e ou t ras fa­

z e n d a s cõ q u e cada d i a se v á o f a z e n d o m a y s p o d e r o s o s ; e 
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a l e m d i s to t e n d o po r aque l l as par tes po r tos a o n d e p o d e m leuar 

suas f a z e n d a s , e os f ru i tos e f a z e n d a s d e sua terra, f a l t áo c o m 

el las nos po r tos d e P o r t u g a l e d e C a s t e l l a , c o m q u e se fre-

q u e n t a o m e n o s as a l f a n d e g a s d e S . M a g e s t a d e , p o r q u e t e m 

ou t ros l u g a r e s e feiras, a o n d e s e m p a g a r e m dere i tos , e a inda 

c o m m a y o r p r o u e i t o p o d e m v e n d e r e c o m e r c e a r as d i tas suas 

f a z e n d a s . 

P e l l o q u e pa reça n ã o s o o m e n t e v t i l e p roue i t oso , m a s neces­

sário, e quas i fo rçado , f aze r S . M a g e s t a d e a p e r m i s s ã o e l i cença 

q u e se p r o p u n h a , p o r q u e p r i m e i r a m e n t e n ã o pe rde , n é t i ta pro­

u e i t o a l g ú a f a z e n d a d e S . M a g e s t a d e , po is n h u t e m , n ê recebe 

da M i n a há m u i t o s annos , n e m está ho je e m es tado para f re ­

q u e n t a r e vsa r d a q u e l l e c o m e r c i o , c o m o vsaua e f az i a e m o u t r o 

t e m p o . 

D e p o i s d i s t o p a r e c e r e m é d i o v t i l i s s i m o pa ra t i rar os o lan -

d e z e s d o c o m e r c i o d a q u e l l a costa , e se e u i t a r e m os g r a n d e s 

p roue i tos e g a n h o s q u e de l l e r e c e b e m , d a r l i u re e ge ra l l i cença 

a seus vassa l los p e r a q u e possão tratar e c o m e r c i a r n e l l a ; p o r q u e 

s e n d o m u i t o s os q u e p e r a lá n a u e g u é e t r a t e m n a q u e l l e s p o t t o s , 

a a b u n d â n c i a das f a z e n d a s aba te rá o p r e ç o d a s q u e leua re o s 

o l a n d e z e s e t e n d o m e n o s in teresses n ã o a p p e t e c e r a o t an to a 

n a u e g a ç ã o e m a y s os g a n h o s e p r o u e i t o s q u e e l les t e m des te 

c o m e r c i o c o n t r a o se rv i ço d e S . M a g e s t a d e , m a y s j u s t o h é q u e 

o t e n h ã o seus vassa l los , p o d e n d o t a m b é m ser e m m a y o r b e n e f i ­

c i o d a sua f a z e n d a e s o b r e t u d o engrossar se h á a q u e l l a cos ta 

t o d a cõ m u i t a s f a z e n d a s e f r e q u e n t a ç ã o d e m u i t o s m e r c a d o r e s 

a p o d e r á p ô r e m es tado m a i s v t i l ao se rv i ço d e S . M a g e s t a d e 

q u a n d o que i ra e s t a n q u a r e vsar cõ ou t ros l im i tações des te 

c o m e r c i o . 

E p o d e r á ser esta l i cença e pe rm issão u m b e n e f i c i o d a fa­

z e n d a d e S , M a g e s t a d e d a n d o s e c o m estas l im i t taçÕes e c o n - [236] 

d ições , q u e a p o n t a r e y . 

Q u e todos os q u e l e u a r e m o u m a n d a r e m f a z e n d a s pera 

a M i n a e pe ra aque l l a cos ta e l uga res de l i a a r e g i s t e m p r i m e i r o 
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e m L i x b o a e n a C a s a d a M i n a , d o n d e se m a n d a r á o r e g i s t o 

aos of f ic iaes d e S . M a g e s t a d e res identes n o cas te l l o de l i a e t o d a 

a f a z e n d a q u e lá appa reça s e m esta d i l i g e n c i a será p e r d i d a , e 

q u e m a leuar c a s t i g a d o . 

E v is tos os g r a n d e s p roue i t os d o t ra to e c o m e r c i o n a q u e l l a 

cos ta e po r tos , p a g u e m todas as f a z e n d a s q u e lá se l e u a r é po r 

e n t r a d a na a l f a n d e g a o u fe i tor ia q u e S . M a g e s t a d e m a n d a r á 

assentar n o d i t o cas te lo d e S ã o G e o r g e á t a z á o d e q u a r e n t a por 

c e n t o , p o r j u s t a aua l i ação d o m e s m o l u g a r . 

Q u e se pe rm i t t i r á e dará l i cença para q u e t odos os v a s ­

salos d e S . M a g e s t a d e des ta C o r o a possão n a u e g a r pa ra a 

M i n a e leuar pa ra lá todas as f a z e n d a s q u e q u i z e r e m e de l i as 

p a g a r ã o os d i re i tos a c i m a dec la rados e d e p o i s d e p a g o s os d i ­

re i tos n a a l f a n d e g a o u fe i tor ia p o d e r ã o t i rar as f a z e n d a s e leuar 

pe ra q u a e s q u e r ou t ros r ios e por tos e lá as v e n d e r . 

D o ou ro , o u a lga lea q u e t r o u x e r e m q u e n ã o p a g u e m d a 

v o l t a a l g ú d i r e i t o lá, o u q u á , r e s p e i t a n d o o p r i m e i r o d i r e i t o 

d e q u a r e n t a p o r c e n t o . 

Q u e p o d e r á S . M a g e s t a d e e x c e p t u a r o t ra to d o m a r f i m , 

pe ra de l l e f aze r e s t a n q u e n a f o r m a q u e for se ru ido . 

Q u e p o d e r á S . M a g e s t a d e faze r e s t a n q u e d o v i n h o , assi 

des te R e i n o , c o m o d e fora de l l e , n a f o r m a d o q u e se f e z e m 

t e m p o s passados n o c o n t r a t o d e Joaó G o m e z o u e m ou t ra q u e 

m e l h o r pa recer . 

E d e u e V . M a g e s t a d e reso luer c o m b r e u i d a d e esta m a t é ­

ria pe ra v e r o b e n e f i c i o de l i a , assi no d a m n o q u e se fa rá aos 

i m i g o s , c o m o n o s p roue i t os d e seus vassa l los , e v l t i m a m e n t e 

n o a c r e s c e n t a m e n t o d e sua f a z e n d a , p o r q u e os d i re i tos das 

f a z e n d a s q u e pe ra lá se l e u a r e m , e os e s t a n q u e s d o m a r f i m e 

d o v i n h o pa rece q u e p o d e r ã o faze r a l g u á pa r t e das despesas 

d o p resen te e p e l l o t e m p o a d i a n t e p o d e r ã o m o n t a r m a y s . 

N o s s o etc. . / / 

D . Es teuaÕ d e F a r o . 
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R e s p o s t a d o papel a t tás d e D . E s t e u a ó d e F a r o , q u e 

d e y a o m a r q u ê s V i s o r e y . 

V y o p a p e l q u e V . S . a m e d e u sobre o t ra to d a M i n a e [237] 

p o s t o q u e m e c o n f o r m a r i a cÕ o p r i n c i p a l i n t e n t o d e l l e , q u e h é 

la rgarse este t ra to aos vassa l los , por ve r q u e o e s t a d o p r e z e n t e 

des te R e y n o e as m u i t a s o c c u p a ç õ e s d e S . M a g e s t a d e n ã o per -

m i t t e m c o n t i n u a r o n e g o c i o d a m e r c a n c i a , c o m o f a z i ã o os R e y s 

passados des te R e y n o , p o r q u e j s t o r e q u e r m u i t a ass is tênc ia d o 

seu d o n o , s e m a q u a l os m i n i s t r o s o r d i n a r i a m e n t e se d e s c u i d a o 

( q u e h é r a z ã o ge ra l p e r a se r e f o r m a r e m out ras cousas d e q u e 

a g o r a n ã o t r a t o ) , c o n t u d o n ã o m e c o n f o r m o n o m o d o q u e se 

a p o n t a . 

P o r q u e p r i m e i r a m e n t e se há d e p r o s u p o r q u e a cos ta da 

M i n a , q u e são 200 l e g [ o ] a s d e l i m i t t e , e m u i t a s m a y s , an tes 

e depo i s es tão o c c u p a d a s de i n i m i g o s o l a n d e z e s c o m suas fe i ­

tor ias, n o m a r m u i t o d e assen to c õ suas naos a r t i l hadas , cõ o 

q u e d e f r u i t a õ todos a q u e l l e r esga te s e m d e i x a r R i o n h u m q u e 

t e n h a p r o u e i t o d e q u e n l o se jão s e n h o r e s ; e se S u a M a g e s t a d e 

o je l a rga r este resga te aos vassa l los n ã o auerá h u m só q u e q u e i r a 

lá y r , p o r q u e n ã o irá a resga ta r , s e n ã o a c o n q u i s t a r , e i s to se 

proLia b e m , po is e s t a n d o c o n t r a t a d o o resga te da costa d e G u i -

nee , o n d e há mercado r i as d e m u i t o p r o u e i t o , e r o g a n d o o c o n ­

t ra tador e f a z e n d o b o n s pa r t i dos aos m e r c a d o r e s , n ã o h á q u e m 

que i ra lá y r , só p o r s a b e r e m o r isco a q u e se p o e m cõ os cos-

sai tos q u e estaõ senhores d e toda a q u e l a costa e c o m e r c i o 

de l ia . 

D e m o d o q u e p r i m e i r o q u e S . M a g e s t a d e faça reso lução 

n h u ã ,no t o c a n t e a o t ra to d a M i n a , h á d e m a n d a r a l i m p a r 

a q u e l l a costa d o s cossayros e c o m o o es t iver e S . M a g e s t a d e 

for senhor dos resga tes q u e oje n ã o h é , e n t ã o p o d e r á d i s p o r 

d o t ra to na f o r m a q u e l h e m e l h o r parecer . 
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N ã o m e c o n f o r m o t ã o p o u c o nas c o n d i ç õ e s q u e n e s t e pa­

p e l se a p o n t á o d e f aze r e s t a n q u e d e m a t f i m , p o r q u e essa h é 

a p r i nc i pa l m e r c a d o r i a cõ q u e se h ã o d e gas ta r as f a z e n d a s 

d e s t e R e y n o , n e m tão p o u c o e s t a n q u e d e v i n h o , p o r q u e 

n h u ã sor te d e m e r c a n c i a es tá b e m a S . M a g e s t a d e . 

N o q u e toca aos d i re i tos n ã o d : g o p o t ora n a d a , p o r q u e 

m e pa rece m u i t o g r a n d e s estes q u e se a p o n t a õ , e e u sou d e p a ­

recer q u e n u n c a os d i re i tos se jão taes q u e os vassa l los a c h e m 

m a y s in teresses e m os fur tar , q u e n o r isco a q u e cõ jsso se p o e m , 

s e n ã o taes q u e f o l g u e m an tes d e os p a g a r q u e arr iscarse a 

p e r d e r suas f a z e n d a s . 

E a r a z ã o q u e n e s t e p a p e l se d á pe ra d i z e r q u e os o lan -

d e z e s l a rga rão este t ra to v e n d o q u e v ã o lá os nossos e a terra 

se e n c h e d e m e r c a d o r i a s e se aba te rá o p r e ç o ás suas, n ã o h é 

b a s t a n t e n é cer ta , an tes m u i t o d u u i d o s a , p o r q u e as m e r c a d o ­

rias q u e os o l a n d e z e s l e u ã o c u s t ã o l h e [ s ] m e n o s q u e a nós nas 

suas terras e fa ls i f i cão nas pe ra l h e [ s ] c u s t a r e m m e n o s , e os 

nau ios cus tão l h e [ s ] t a m b é m m e n o s a a r m a r q u e a nós , e por 

jsso p o d e m m e l h o r sof rer o t ra t to , a i n d a q u e seja cõ m e n o s 

g a n h o , e assi n ó s se remos os q u e d i s i s t i r emos p r i m e i r o q u e 

e ü e s e i s to h é m a t e r i a s e m d u u i d a . 

P e l o q u e sou d e pa rece r q u e p r i m e i r o q u e t u d o t ra t te 

S . M a g e s t a d e d e a l l i m p a r a cos ta d o s cossai ros q u e f aze l l a sua, 

c o m o t e n h o d i t t o , e e n t ã o da rá a o r d e m q u e pa rece r m a y s p r o -

ue i tosa nos t ra tos e j s to h é necessár io n ã o soo pe ra a M i n a , 

s e n ã o para t oda a cos ta d e G u i n é . D e s d e A r g u i m a tee A n g o l l a 

h a m i l e se ten ta l e g o [ a ] s d e cos ta , p o r q u e t u d o os j m i g o s 

p o s s u e m oje e de f ru i t aõ há m u i t o s a n n o s c õ no taue i s d a m n o s 

da f a z e n d a real e dos vassa los . 

+ 

C o p i a d e h u m p a p e l q u e D . E s t e v ã o d e F a r o d e u ao 

V i s o r e y , e e l l e m o d e u e m f i m d e S e t e m b r o . 

A T T — Cx. 19, tomo II E, págs. 235-238, 



NOTA — D. Estêvão de Faro foi conselheiro de Estado dos reis 
D Filipe II e III de Portugal e é nesta qualidade que emite o parecer 
constante do presente documento. O Marquês Vice-Rei cremos ser 
D. Cristóvão de Moura, marquês de Castelo Rodrigo, grande valido 
e íntimo de Filipe I de Portugal. Afastado da corte de Filipe III de 
Espanha, recebeu patente de Vice-Rei de Portugal, como prémio de 
consolação, assinada em 29 de Janeiro de 1600, por três anos, come­
çando a governar em 1 de Junho. 

Não se pode indicar com exactidão a data, nem sequer o ano da 
confecção do documento, mas cremos ser dos primeiros anos tio 
século X V I I . 
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MISSIONÁRIOS PARA A N G O L A 

(3-1-1601) 

S U M Á R I O — P e d e o Governador de Angola para levar consigo dois 

clérigos — São tomados por capelães régios. 

S e n h o r 

J o h a m R o í z C o u t i n h o , q u e ora v a y p o r g o u e r n a d o r d o 

R e i n o d e A n g o l a ( 1 ) , d i z q u e po r e n t e n d e r q u e n o d i t o R e i n o 

há fa l ta d e Re l i g i osos q u e e m s e m e l h a n t e s t raba lhos c o m o e l l e 

l eua d e o b r i g a ç ã o o possao a judar e a c o m p a n h a r n a c o n q u i s t a , 

t e m asalar iados d o u s c lé r i gos , h o m é s h o n r r a d o s e d e m u i t a 

u e r d a d e , c o m o r d e n a d o s seus e q u e na fo r ta leza d a M i n a seru i -

rao a V . M a g e s t a d e , d a n d o m u y boa c o n t a d e si. E p e r a q u e 

c o m m o r u o n t a d e o facão nesta occas ião, p e d e a V . M a g e s t a d e 

lhes faça m e r c ê d e h ü A l u a r á d e l e m b r a n ç a , q u e se ru i ndo os 

d i tos d o u s c lé r i gos os anos q u e t e m d e o b r i g a ç ã o da c o m q u i s t a , . 

f i q u e d e s d e l o g o t o m a d o s por cape l lães de V . M a g e s t a d e . 

[Três rubricas] 

P a r e c e o q u e i n d o estes d o u s sacerdo tes serui r a A n g o l a e 

s e r u i n d o os seis anos e m q u e e l le está o b r i g a d o a f aze r a c o n -

qu i s ta das m i n a s , se jão t o m a d o s p o r cape l lães d e v . m a g e s t a d e . 

[Uma rubrica]: lo q u e p a r e c e . [Rubrica régia]. 

AGS — Secretarias Provinciales (Portugal), hv. 1461, doc. 10. 

(1) Teve carta de capitania de Angola, dada em Lisboa aos 30 de 

Janeiro de i6oi, embora estivesse já anteriormente nomeado. — A T T 

— Chanc. de D. Filipe II, Hv. 7, fls. 174-174 v. 
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PETIÇÃO D O BISPO E CÓNEGOS DE S. T O M E 

(10-1-1601) 

SUMÁRIO — Tendo sido roubadas feios Holandeses e Ingleses as igrejas 
de S. Tomé, o Bispo e o Cabido pedem a el-Rei o forneci­
mento dos objectos sagrados aqui mencionados. 

O B i s p o C a b i d o e m a i s c le res ia d a j l h a d e S . T o m é f i ze raõ 

pe t i ção a v . m a g e s t a d e nes ta m e z a d i z e n d o q u e os o l a n d e z e s 

e g e l a n d e z e s foraõ e m d e s a n o u e d e o u t u b r o d o a n n o d e n o u e n t a 

e n o u e á d i t t a i l ha c o m a r m a d a e e n t r a r a m n a c i d a d e e [a ] 

abrasarão t oda c o m fogo, r o u b a n d o t u d o e a see e m a i s ig re jas , 

l e u á d o todos os o r n a m e n t o s , s inos e t u d o o m a i s q u e n a s ig re jas 

acharão , p e l l o q u e e l le B i s p o e C ó n e g o s estaÕ pos tos e m h ü a 

f a z e n d a fora da c i dade , os q u a i s c o m m u i t o t r a b a l h o e r isco 

d e suas peçoas , v e m cada d ia a c o m p r i r c o m suas ob r i gações 

nas igre jas q u e e s t a m cube r t as d e p a l h a e n a õ p o d e m c o m p r i r , 

c o m o d e u e m , s e m v . m a g e s t a d e lhes f aze r m e r c ê d o q u e se 

c o n t e m nos a p o n t a m e n t o s a b a i x o d e p a r a d o s . 

H u m o r n a m e n t o d e d a m a s c o b r a n c o c o m seus sabastos d e 

u e l u d o carmezim, c o n u e m a saber , c a p a , u e s t i m e n t a , a lma t i cas , 

c o m suas a l uas e p a n n o d e p ú l p i t o , p o r q u e o q u e au ia e se 

r o u b o u o u q u e i m o u , era taõ ro to e u e l h o q u e lá n a õ seru ia . 

O u t r o o r n a m e n t o , p e l l o m e s m o m o d o d e d a m a s c o c a r m e ­

s i m , c o m sabastos d e u e l u d o c r a m e s i m , p o r q u e d u r a n a terra 

m a i s q u e ou t ra cor , E este p e r a seru i r nas festas dos após to los , 

o q u e a m a o u t r o q u e era m u i t o u e l h o e as capas q u e c o m 

el le seruiaÕ e heraÕ n o u a s , se sa luaraõ . 

D u a s d ú z i a s d e u e s t i m e n t a s d e c h a m a l o t e , a terça par te 

roxas, e as mais ve rdes e u e r m e l h a s , is to pe ra se p a r t i r e m 
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c o m as f r e g u e z i a s d e fora , q u e t a m b é m e s t a m m u y t o fa l tas 

e há m u i t o s a n n o s q u e n a õ foraõ p r o u i d a s . 

E ihüa d ú z i a de m isá i s pe ra a see e m a i s f regues ias e h u ã 

d ú z i a d e bap t i s te i ros . 

E h u ã d ú z i a de cast içaes d e a r a m e ( ? ) , a m e t a d e g r a n d e s 

e os ou t ros m a i s p e q u e n o s : e h u ã d ú z i a d e pares d e g a l h e t a s 

d e e s t a ñ o c o m seus p ra tos , huas a m b u l a s d e e s t a ñ o e m q u e se 

m a n d e m os san tos ó leos ás ou t ras i l has . 

H ü a d ú z i a d e c a m p a i n h a s , seis g r a n d e s e d e b o m fe i t io pe ra 

a see e as ou t ras pe ra a l g u ã s igre jas f r e g u e z i a s q u e as n a õ t e m , 

e d u a s dúz ias d e esteiras g r a n d e s e p e q u e n a s d e do resp ineos . 

H u ã aroba d e e n s e n ç o e o i to ara tens d e b e i i o i m . 

Se i s l iu ros d e c a n t o .s. d o u s g r a u d u a e s , h u m d o m i n i c a l e 

o u t r o san to ra l , d o u s a n t i p h o n a r i o s , h u m de i tes d o m i n i c a l , o u t r o 

san tora l . 

Se is pass ionar ios pe ra of f ic ios d a s o m a n a sanc ta e d o u s 

ca lenda r ios p e r p e t u o s , q u a t r o fer ros d e hos t ias . 

M e a d ú z i a d e boce tas pe ra os sanc tos ó leos , c o m suas 

a m b u l a s . 

M e a d ú z i a d e bas ias razas d e lataó p e r a as o fer tas d a sé 

e mais f regues ias . 

M e a d ú z i a d e ca lde i ras d e l a t a m pera a g o a b e n t a . 

M e a d ú z i a d e p ias d e b a p t i z a r de ped ra , h u ã m a i o r p e r a 

a see e as ou t ras p e r a as f regues ias , p o r q u e f icaõ b a p t i z a n d o e m 

g a m e l a s d e p a o d a terra. 

D o u s sinos g r a n d e s pe ra a see, p o r q u e d o u t r o s d o u s m e ã o s 

l h e t e m V . M a g e s t a d e f e i t o mercê, d e q u e t e m p rou i saõ e 

d u a s gar r idas , h u ã p e r a a see e ou t ra p e r a a j g re j a da C o m c e p -

çaõ , d o u s s inos m e ã o s pe ra a d i t t a C o n c e p ç ã o . 

P a r e c e o q u e V . M a g e s t a d e d e u e ser s e r u i d o p r o u e r n o q u e 

se p e d e , v i s t o o q u e se a l e g a . 

E m L i x b o a a 10 d e Jane i ro d e 1 6 0 1 . 

A T T — Mesa da Consciência e Ordens, liv. 17, fls. 60-61. 
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C O N T R A T O DOS ESCRAVOS DE A N G O L A 

(2-5-1601) 

S U M Á R I O — O Governador de Angola vende 400 licenças de peças de 

escravos a Jorge Rodrigues Solis, a /¡.o ducados por peça. 

E n la v i l l a d e M a d r i d 

A dos d ias de l m e s d e m a y o d e m i l y seis c ien tos y u n 

años, a n t e m y e l e s c r i b a n o e tes t i gos , pa rec ió p r e s e n t e e l seño r 

Joan R o d r i g u e s C a u t i n o ( 1 ) , g o v e r n a d o r y c a p i t á n g e n e r a l d e l 

r e y n o d e A n g o l a , es tan te e n esta v i l l a , y d i g o q u e l está c o m -

h e n i d o , c o n c e r t a d o y p o r la p r e s e n t e se c o n v i e n e y conc ie r ta 

(,on el señor Jorge R o d r i g u e s So l is d e le v e n d e r q u a t r o c ien tas 

l i cenc ias d e p lecas desc lavos pa ra las t raer d e l r e y n o d e A n g o l a 

a las Ind ias d e C a s t i l l a , y p o r c a d a u n a p i eça l e [ h ] á d e d a r 

el d i c h o S . r Jo rge R o d r i g u e s q u a r e n t a d u c a d o s e n esta m a n e r a : 

los t rese de l l os p o r las l i zenç ias d e la saca d e las d i c h a s p lecas 

d e l - d i c h o r e y n o d e A n g o l a à Y n d i a s d e C a s t i l l a , y los v e y n t e 

y s ie te res tantes a c u m p l i m e n t o a los d i c h o s q u a r e n t a p o r las 

l i zenc ias d e los q u e se m e t i e r e n d e n t r o d e las m i s m a s I nd i as , 

q u e se h a d e e n t e n d e r saco d e A n g o l a y en t rada d e las d i chas 

I n d i a s ; q u e las d i chas q u a t r o c i e n t a s p ieças desc lavos m o n t a m 

d ies y seis m i l d u c a d o s , q u e es a da r y p a g a r l u e g o d e c o n t a d o ; 

p o r t a n t o d i g o y o r t o g o q u e v e n d i a y v e n d i ó al d i c h o S . r Jo rge 

R o d r i g u e s So l is las d i chas q u a t r o c i e n t a s l i zenc ias d e p ieças des -

(1) João Rodrigues Coutinho foi nomeado governador de Angola 

por carta régia de 30 de Janeiro de 1601 (Chanc. de D. Filipe II, liv. 7, 

fl. 174. Faleceu em princípios de 1603. 
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c lavos a p r e c i o d e los d i c h o s q u a r e n t a d u c a d o s po r l i cenc ia , 

pa ra q u e las s a q u e y h a g a sacar d e l d i c h o r e y n o d e A n g o l a 

y meter en las d i c h a s I nd ias d e C a s t i l l a , d e las q u a l e s le t e n g o 

d e d a r y en t r ega r los reg is tos y l i cenc ias de l las , para des te p r i ­

m e r o d e a g o s t o des te p r e s e n t e año d e seis c i en tos y u n o e n u n 

a ñ o s i g u i e n t e , y las ot ras d u c i e n t a s para d e s d e a g o s t o d e seis 

c ien tos y dos has ta seis c ien tos y tres, p a r r a q u e e n este t i e m p o 

o e n el q u e d e l reste p u e d a n a v e g a r e t raer d e l d i c h o r e y n o a 

las I nd ias d e C a s t i l l a , las d i chas q u a t r o c ien tas l i cenc ias d e s ­

c lavos , las q u a l e s a racon d e los d i c h o s q u a r e n t a d u c a d o s , 

s u m a n y m o n t a n d ies y seis m i l i d u c a d o s , los qua les e l d i c h o 

señor Jorge R o d r i g u e s So l is le dá y p a g a al d i c h o Joan R o d r i ­

g u e s C a u t i n o , l u e g o d e c o n t a d o , e n d i ne ros d e p la ta cas te l la ­

nos , d e q u e l e p i d o al p ressen te esc r i vano d é f e ; e y o e l d i c h o 

esc r i vano d o y fe q u e el d i c h o S . r Joan R o d r i g u e s los resc ib ió 

y pasó a su par te y p o d e r d e l d i c h o S . r Jo rge R o d r i g u e s e n la 

d i c h a m o n e d a d e p l a t a ; y el d i c h o S . r Joan R o d r i g u e s d i g o y 

con fessó q u e la c o m o d i d a d q u e ase al d i c h o S . T Jo rge R o d r i g u e s 

e n las d i c h a s p iecas desc lavos , se la ase r e s p e c t o d e le an t i c i pa r 

la p a g a de l l os los d i c h o s dos años , y q u e [ la ] d e m a s i a q u e p u e ­

d a n tener p o r la d i cha causa le ase g rac ia y d o n a c i ó n d e todas m a s 

d e m a s i a s , b u e n a , p u r a , m e r a , pe r fec ta , a c a v a d a y i r reboca l , l o 

q u a l d e r r e c h o l l a m a e n t r e v i v o s , d a d a y d o n a d a l u e g o d e p r e ­

sente, sin c o n d i c i ó n n i c o n t r a d i c i o n a l g u n a , y m e o b l i g o q u e 

las d i chas l i cenc ias y p lecas desc lavos lo serán c ier tas y sanas 

y a los p lacos d i c h o s , y q u e a e l las n i a par tes d e el las n o l e 

será p u e s t o p l e i t o , l e n z i o n ni m a l a v o z , y si se pus ie re se o b l i g a 

a l o sacar a p a z y a sa ibó y n d e n e , y a l o v o l v e r y p a g a r a e l 

o a q u i e n su p o d e r ob ie re , los d i c h o s d ies y seis m i l i d u c a d o s 

q u e ans i d e l [ h ] á resc ib ido , c o n m a s todas las cos tas , d a ñ o s , 

i n te tes e m e n o s cabos q u e en racon d e lo s u s o d i c h o se 

le rec rehec ie ren , p o r q u e l u e g o d e lo suso d i c h o c o n s t e es ta 

escr i tu ra , [ h ] á d e q u a d a t q u e d a c o n t r a el p o r o b l i g a c i ó n g u a -

r e n t i g i o e c h o y o t o r g a d o c o n las fue teas necesar ias ; y p a r a q u e 
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abra p o r b u e n o e f i r m e codo í o q u e d i c h o es, o b l i g a su p e r s o n a 

y b i enes , m u e b l e s y r a y c e s , á v i d o s y p o r ave r , y dio y o t o r g ó 

t o d o su p o d e r c u m p l i d o a todas y qua les q u i e r jus t ic ias y : j ueces 

d e l r e y nues t ro S . r , d e q u a l e s q u i e r par tes q u e sean, p a r a q u e 

ansi se lo a g a n tener , g u a r d a r , y c u m p l i r c o m o si v i v i e r a y 

mo ra r i a d e n t r o d e su d i s t r i t o y j u n s d i d o n , y r e n u n c i ó e l s u y o 

p r o p r i o j u r i sd i c ion y d o m i c i l i o , y la l e y s id c o n b e n e r i d d e ju r is -

d i c i o n e o m n i u m j u d i c u m , c o m o si es ta car ta y l o e n e l l a c o n ­

t e n i d o fuera sen ten t i a de f i n i t i ba d e j ues c o m p e t e n t e , p o r e l 

p e d i d a y c o n s e n t i d a y n o ape lada y pasada e n au to r i dad d e cosa 

j u s g a d a , sobre q u e r e n u n c i ó todas y qua les q u i e r l eyes d e su 

fabor , y la l e y e r e g l a d e l d e r r e c h o , q u e d i j e q u e g e n e r a l r e n u n ­

c iac ión d e l e y e s fecha n o n ba la , y se dec la ra q u e l d i c h o 

S . r Joan R o d r i g u e s C a u t i n o , pa ra q u e p u d a pasar e n a v e g a r e l 

d i c h o Jorge R o d r i g u e s las d i c h a s q u a t r o c i e n t a s l i cenc ias d e 

esc lavos , se las d a r á l ib res d e r eg i s t r o y d e a d u a n n i l l a s e d e 

t odos los d e m á s de r rechos q u e se d e v i e r e n p o r r a ç o n d e l d i c h o 

pasaje, lo q u a i dará d e n t r o d e l t e r m i n o q u e se [ h ] á d i c h o , la 

q u a l d i c h a v e n t a e l d i c h o señor Joan R o d r i g u e s d i g o q u e 

[ h ] a c i a e h e c h o , e n v i r t u d e d e l as ien to q u e t i e n e [ h ] e c h o c o n 

su M a g e s t a d , ans i de la saca d e los d i c h o s años a l d i c h o señor 

Jorge R o d r i g u e s So l is l e fa l ta ren d e n a v e g a r las d i chas q u a t r o ­

c ien tas l i cenc ias , o q u a l q u i e r a pa r t e dé l ias , las p u e d a n a v e g a r 

e n los años s i g u i e n t e s a d e l a n t e , c o m o m a s a su v o l u n t a d sea, 

y lo o t o r g ó ansí, s i endo p ressen tes por t es t i gos P e d r o d e L a r a 

y B a r t h o l o m é F e r n a n d e s y G a s p a r F e r n a n d e s , es tan tes e n esta 

v i l la , y e l d i c h o señor o t o r g a n t e , q u e d o y f e c o n o s c o , l o f i r m ó 

a q u i d e su n o m b r e . 

A n t e R u y Joan R. C o u t i n h o 

Juan d e Ç a m o r a 

GEORGES S C E L L E — L a Traite Négrière aux Indes de Castille, I, 

pág. 811. 
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CÔNGRUAS D O CABIDO D A SÉ DE S. T O M É 

(15-6-1601) 

SUMÁRIO—Acrescentamento das côngruas às dignidades e cónegos — 

Seriam igualados às dignidades e cónegos da Sé do Funchal. 

O dajaÕ e m a i s d i [ g ] n i d a d e s e c ó n e g o s d a see d e S a m 

T h o m é , f i ze raõ pe t i ção a V . M a g e s t a d e nes ta M e z a , d i z e n d o 

q u e e l les n a õ t e m d e g rosso ( L ) c o m seus bene f í c i os , m a i s 

q u e as d i [ g ] n i d a d e s q u a r e n t a e s i n q u o m i l reis e os c ó n e g o s 

qua ré ta , c o m os qua is se n a õ p o d é sus ten ta r , assi pe las d o e n ç a s 

da terra seré m u i t a s e c o n t i n u a s , c o m o p e l l a fa l ta d e m a n t i ­

m e n t o s e d o m a i s necessár io pe ra o u z o ( 2 ) d e c a z a , p o r t u d o 

ir d e fora, p o r o n d e p o r a d i t a porçaõ ser taõ p o u q u a p a d e ç é 

necess idades , p e d e a V . M a g e s t a d e q u e a u e n d o tespe i t o a o q u e 

a l l e g a õ , e á q u a l i d a d e d e suas pessoas e ás muitas í n f i r m i d a d e s 

d a terra, e á fa l ta d e c o u z a s d o R e j n o , e á carest ia de l ias , e d a 

j l ha , e a V . M a g e s t a d e ter já fe i to m e r c ê ás d i [ g ] n i d a d e s e 

c ó n e g o s da see d o F u n c h a l , d e os acresentar , as d i [ g ] m d a d e s 

a t r in ta m i l re is , pa ra aue re ao t o d o sesenca, l h e [ s ] faça m e r c ê d o 

m e s m o a c r e s e n t a m e n t o q u e se fas ao C a b i d o d o F u n c h a l , po is 

[ h ] á ma is e f f i cazes razõ is pa ra se lhes faze r a e l l e s . / / 

E ouuesse i n f o r m a ç ã o d o B i s p o d e S a m T h o m é e i n f o r m o u 

q u e n a S e e d e S a m T h o m é [ h ] á s i n q u o d i [ g ] n i d a d e s .s. 

D a j a õ , A r c e d i a g o , C h a n t r e , T h e s o u r e i r o m o r e M e s t r e E s c o l a , 

e d o z e C ó n e g o s , e q u e q u a d a h u dos C ó n e g o s t e m q u a r e n t a 

m i l reis e q u a d a h u ã das d i [ g ] n i d a d e s q u a r e n t a e s i n q u o , t i r ado 

( J ) Cabedal, haveres. 
( 2 ) Leia-se: uso. 
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o D a j a õ , q u e se naõ foi ac resen tado os a n n o s passados n ã o 

t e m m a i s q u e v i n t e e s i n q u o m i l re is , c o m o a n t i g a m e n t e t i n h a õ 

todos . E q u e q u a n d o V . M a g e s t a d e ac resen tou o o r d e n a d o 

á q u e l l e C a b i d o naõ ac resen tou o D a j a õ . E q u e l h e pa rec ia q u e 

fora p o r a n d a r a n e x a a sua d i [ g ] n i d a d e á cape l l a d a J f fan te 

d o m H e n r i q u e , q u e r e n d e q u a d a h ú a n n o m a i s d e o u t e n t a m i l 

reis, e q u e naõ t e m m a i s o b r i g a ç ã o q u e h u a só m issa q u a d a 

s o m a n a . E q u e a f i rma q u n é o C a b i d o e m sua pe t i ção , n é 

as t e s t e m u n h a s d e h ú e s t r o m e n t o , q u e o f fe reçe raõ , d e c l a r a õ 

c o m p r i d a m e n t e as misér ias d a q u e l l a j l h a , p o r q u e n e as ínf i r -

m í d a d e s , n e a carest ia da terra se p o d e dec la ra r p o r escr i to . P e l l o 

q u e l h e parec ia q u e V . M a g e s t a d e os d e u i a acresétar n o m i l h o r 

m o d o q u e p u d e r ser. 

P a r e ç e o q u e v i s t o o q u e a l l egaõ , e o e s t r o m e n t o q u e 

o f fe reçeraõ , e a i n f o r m a ç ã o d o B i s p o , q u e V . M a g e s t a d e d e u e 

ser se ru ido q u e as di [ g ] n i d a d e s , t i r a n d o a d e Da jaÕ, e os C ó n e ­

g o s sejaÕ i g u a l a d o s e m suas po rçõ i s e o r d e n a d o s , c o m as 

d i [ g ] n i d a d e s e c ó n e g o s d a S e e d o F u n c h a l , c o n f o r m e a ce r t i dão 

j un ta . / / 

E m L i x b o a aos 1 5 d e j u n h o d e 6 0 1 . 

A T T — Mesa da Consciência e Ordens, liv. 17, fls. 104V.-105V. 

M O N U H E N T A , V — 3 
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S U M Á R I O — P e r m i t e aos cristão novos irem is fartes da índia, Brasil, 

Guiné e mais Conquistas, com suas fazendas e famílias 

— Dá perdão aos que lá tivessem ido sem a licença devida. 

E p o r q u a n t o n a d i t a C a r t a ( 1 ) n a m foi d e c l a r a d o e x p r e s ­

s a m e n t e q u e p u d e s s e m os d i tos C h r i s t a õ s N o u o s h i r ás par tes 

d a Jnd ia , e a o Bras i l , e j l has d e S a m T h o m é , e C a b o V e r d e , 

e m a i s c o n q u i s t a s dos d i tos m e u s R e g n o s , e S e n h o r i o s d a co roa 

d e P o r t u g a l , e es tar nas d i tas par tes e j l has s e m serê o b r i g a d o s 

a d a r f iança a se to rnaré pe ra o d i t o R e g n o d e P o r t u g a l , n e m 

se r e u o g o u na d i t a C a r t a e x p r e s s a m e n t e , e c o m esp iç ia l d e r o -

g a ç a õ a lei q u e E IRe j m e u s e n h o r e pa i , q u e santa g lo r i a a ja, 

p a s o u a x x b j d e j ane i ro d e m i l e q u i n h e n t o s e o i t e n t a e se te 

a n n o s , p e l a q u a l p r o h i b i o aos d i tos chr is taõs nouos saire fora 

dos d i tos R e g n o s s e m l i cença , e j r e m ás d i tas par tes d a Jnd ia 

e m a i s c o n q u i s t a s pe la f o r m a d e c l a r a d a n a d i t a le i , e m e fo i 

p e d i d o po r el les l hes f i zesse Mercê d e m a n d a r faze r a d i t a 

dec la ração , e r e u o g a ç a õ esp iç ia l d a d i t a le i . 

E c o n s i d e r a n d o e u ser jus to , e c o n u i n i e n t e o q u e p e d i a õ , 

o u u e po r b e m d e l h o c o n c e d e r , e l h e [ s ] m a n d e i d i sso passar 

esta C a r t a , p e l a q u a l e y por b e m q u e os d i tos chr is taõs nouos 

passaõ h i r ás d i t as par tes d a Jndia, e Bras i l , e G u i n é , e m a i s 

c o n q u i s t a s d o s d i tos m e u s R e g n o s e senhor ios da coroa d e 

P o r t u g a l , c o m suas f am i l l i as e f azendas , n a m s e n d o de fesas , e 

(1) Carta de 4-4-1601. — Ib., fls. 4 8 V - 4 0 V . 
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s e m el las, e estar nas d i tas c o n q u i s t a s , e h i r d e h u ã s a ou t ras 

s e m pera isso p e d i r é l i cença a l g ü a , n e m dare f iança. . / / 

E ej p o r b e m d e p e r d o a r a todos aque l l es q u e até o d i a d a 

p o b h c a ç a õ des ta t i u e r e m j d o ás d i tas pa r tes , s e m l i cença . 

E m a õ d o q u e se naõ p r o c e d a c o n t r a el les p e l a d i t a causa , e q u e 

as d e m a n d a s q u e sobre isso o u u e r con t ra os d i tos c u l p a d o s , e 

q u e n a m est iuere s e n t e n ç e a d a s , e passadas em. c o u s a ( 2 ) j u l ­

g a d a , c e s s e m e naÕ v a õ p o r d i a n t e . / / 

E ou t rossy e y p o r b e m d e reua l l i da r , e c õ f i r m a r a d i t a 

C a r t a , nes ta i nco rpo rada , s e m e m b a r g o d e se n a õ f aze r ne l l a 

esp iç ia l d e r o g a ç a õ d a d í t a le i q u e S u a M a g e s t a d e f e z . / / 

E p e t a f i r m e z a d e t o d o o sob red i t o l h e [ s ] m a n d e i passar 

esta m i n h a C a t t a , p o r m i m as inada e passada p o r m i n h a C h a n -

çe l íar ia e ase l lada d o m e u se l lo p e n d e n t e , a q u a l ej por b ê 

q u e se c u m p r a , e g u a r d e i n t e i r a m e n t e , s e m e m b a r g o d a d i t a 

le i q u e S u a M a g e s t a d e passou , a c i m a de fe r i da ( 3 ) , e d e q u a e s 

q u e r leis e R e g i m é t o s q u e aja e n cÕtro ( 4 ) , as q u a e s ej a q u i 

p o r expressas e dec la radas , c o m o se de l ias se f i zesse pa r t i cu l l a r 

e expressa m e n ç a m e d e r o g a ç a õ . E as d e r o g o e ej Dor d e r o g a d a s . 

E m a n d o q u e se naõ faça o b r a p o r e l las, n e m se possaõ e m 

t e m p o a l g u ü tornar a fazer , n e m renouar . E q u e es ta m i n h a 

C a r t a t e n h a fo rça e u i g o r d e lei e d e c o n t r a c t o j r r e u o g a u e l , e 

se c u m p r a i n t e i r a m e n t e , s e m d u u i d a n e m e m b a r g o a l g u ü . 

E assy o i n c o m e n d o e r o g o , e m a n d o aos R e i s m e u s successores 

q u e o c u m p r a Õ e g u a r d e m , e façaõ c u m p r i r e g u a r d a r t a m 

i n t e i r a m e n t e c o m o n e l l e se c o n t e m . / / 

E p o s t o q u e n a d i t a car ta , n e s t a i nco rpo rada , se d e c l a r a 

q u e m e seru i raõ os d i tos chr is taõs n o u o s c o m c e n t o e se ten ta 

m i l c r u z a d o s , pa ra a juda das necess idades d e m i n h a f a z e n d a , 

( 2 ) Leia-se: em causa. 
( 3 ) Concedida, Ou será gralha, em vez de: referida? 
(4) Contrário. 
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se dec la ra q u e m e h a n d e seruir c o n d o z e n t o s m i l c r u z a d o s , 

q u e s a m t r in ta m i l c r u z a d o s d o s m a i s p o r e l les seré d i sso c o n ­

ten tes , os q u a e s se ar recadarão pe la f o r m a dec la rada e m h u ú 

m e u A l u a r á q u e sobre a a r recadação dos d i tos c e n t o e se ten ta 

m i l c r u z a d o s t e n h o p a s s a d o . / / 

D a d a e m V a l h a d o l i d aos t r i n ta e h u u d ias d o m e s d e J u l h o , 

A n t o n i o F e r n a n d e z d e Se ixas o f e z , a n n o d e n a s c i m e n t o d e 

nosso S e n h o r J h e s u ú C h i s t o d e m i l e seis c e n t o s e h u u . E e u 

L u i s A l u a r e z d A z e u e d o o f i z esc reuer . R i s c o u s e / c a d a u e s 

q u e lhes parecesse / e d i z pe r fora d a R e g r a / ou t ras / e o 

e m e n d a d o d i z j c e n t o . E pe r ã t re í i nha se pos / E h ü s . 

A T T — L e i s , liv. 2, fls. 49v-50. 
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C O N S U L T A SOBRE O BISPO DE S. T O M É 

(17-4-1602) 

S U M Á R I O — Havendo queixas várias contra o Prelado, propõe-se que 

peça el-Rei ao Papa que mande a S. Tomé um visitador. 

S e n h o r 

O B i s p o q u e ora está n a J lha d e S a n c t h o m é , t e m es te 

C o n s e l h o p o r i n f o r m a ç ã o q u e t e m t ra tos e m e r c a n c i a s , e q u e 

s e m e o u g e n g i b r e , s e n d o d e f e z o , e t ra tou c o m e l le , e q u e p r o ­

c e d e t u r b u l e n t a e i n q u i e t a m e n t e c o m os cap i tães e m a i s o f f i -

ç iaes d e V . M a g e s t a d e . E assi p a r a se r e m e d e a r e m estas cousas 

c o m o p a r a os B ispos u l t r a m a r i n o s se e n f r e a r e m m a i s , e naÕ 

p r o c e d e r e m taÕ l i u r e m e n t e c o m o c o s t u m a õ , t e m o C o n s e l h o 

p o r m u i t o necessár io m a n d a r V . M a g e s t a d e p i d i r a o P a p a q u e 

m a n d e u is i tar o d i t o B i s p o p o r h u ã pessoa Ecc les ias t i ca , p a r a 

se saber c o m o c u m p r e c o m s u a o b r i g a ç ã o pas to ra l , e se t e m 

tratos e m e r c a n c i a s c o n t r a o q u e d i s p õ e m o de re i t o c a n ó n i c o 

e se p roue r de Just iça. E q u e s e n d o S u a S a n c t i d a d e se ru ido 

d e o fazer , l h e n o m e a r á V . M a g e s t a d e pessoas p a r a isso, e l h e 

dará o d i n h e i r o necessár io p a r a a despesa d o t e m p o q u e gas ta r 

na d i t a V i s i t a ç ã o , / / 

E m V a l h a d o l i d , a 1 7 d e A b r i l d e 1 6 0 2 . 

[Quatro rubricas dos Conselheiros] 

[Ã margem]: Esc r i basse a R o m a c o m o pa rece , e m b i a n d o 

j u n t a m e n t e la n o m i n a d e pe rsonas q u e se h a n d e p r o p o n e r a 

S u S a n t i d a d p a r a V i s i t a d o r , y desse q u e n t a d esto a m i C o n ­

fessor . 
[Rubrica régia] 

AGS—Secretarias Provinciates (Portugal), Siv. 1480, fl. 248. 
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CERTIDÃO D O BISPO DE S. T O M É 

(21-4-1602) 

S U M Á R I O — O Prelado relata corno foi eleito o Alcaide-mor pelos votos 
quase unânimes dos habitantes da ilha de S. Tomé. 

D o m frei F r a m c i s c o d e V i l l a N o u a , p o r m e r c ê d e D e u s 

e d a S . Ig re ja d e R o m a B i s p o d e S . T h o m é , d o c o n s e l h o 

d e l R e y nosso S e n h o r , ec t t . C e r t e f i c a m o s e f a z e m o s saber a 

todas as pessoas q u e esta nossa cer t idão v i r e m , q u e JoaÕ B a r b o s a 

d a C u n h a , Cidadão des ta C i d a d e , p o r m o r t e d e V a s q u o d e 

C a r u a l h o d e Sousa , Capitão q u e era nes ta I l ha , fo i e le i t o p o r 

a l ca i de m o r d e l i a p r e z i d i n d o nós na e le ição , c o m q u a z e t odos 

os v o t o s dos C i d a d ó i s e g e n t e d o R i g i m e n t o des ta R e p u b l i c a , 

por q u e a l u n t a n d o s e g t a n d e m u l t i d ã o d e C i d a d ó i s n a õ l h e fa l ­

tarão m a i s q u e c m q u o v o t o s pe ra [os ] l eua r t odos e sua e le i ção 

fo i m u i t o fes te jada e r e c e b i d a c o m g r a n d e a p p l a u s s o d e t o d o o 

p o u o , g r a n d e s e p e q u e n o s , p o r q u e pe l l a exp i r i enc i a q u e t i n h a õ 

d e f aze r b e m s e u o f i c io e n a õ t i ran iza r a o p o u o , n a o u t r a v e z 

q u e foi a l ca ide m o r e le i t o n a en t rada d o s o l a n d e z e s q u e p r e n ­

derão a D o m F e r n a m d o d e M i n e z e s , C a p i t ã o q u e era des ta 

d i t t a I lha , receberão esta s e g u n d a e le ição d e a l ca ide m o r n o 

d i t o JoaÕ Ba rbosa p o r pa r t i cu la r M e r c ê e b e n e f i c i o d e noso 

S e n h o r D e u s e deseiaÕ t odos q u e s u a M a g e s t a d e o faça C a p i t ã o 

des ta I lha , po r q u e c o m o o d i t o João Ba rbosa h é r i q u o e n a t u ­

r a l m e n t e t e m b o a c o n d i s a õ , c u í d a ó q u e s e n d o e l l e Capitão 

esta R e p u b l i c a resp i rará e terá a l iu io das t i ran ias e r o u b o s q u e 

r e c e b e d e Capitais p o b r e s , q u e naÕ v e m a m a i s q u e a jun ta r 
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f a z e n d a p o r fas e p o r ne fas e a l e m d í s o será e m g r a n d e p r o l e 

a c r e s e n t a m e n t o d a f a z e n d a d e sua M a g e s t a d e ; e p o r n o s ser 

p i d i d a esta C e r t i d ã o a p a ç a m o s c o m m u i t o g o s t o , p o r [ q u e ] 

t u d o o q u e ne l l a c e r t e f i c a m o s p a ç a n a u e r d a d e e nós t a m b é m 

c r e m o s t u d o o q u e o p o u o c u i d a . / / 

D a d a e m S. T h o m é sob n o s o s inal e se l lo , aos 2 1 d e A b r i l . 

D i o g o D e l l g a d o , m o ç o d a c a m a r á d e s u a M a g e s t a d e , n o s o 

escr iuaõ da c a m a r á a f e z d e noso m a n d a d o , d e 1 6 0 2 a n n o s . 

+ 

a) O B p ó d e S . T . e / 

a) D . ° D e l l g a d o / 

A T T — CC, 1-114-57. 
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A L V A R Á A O PRÍNCIPE DE OERE 

(16-9-1602) 

SUMÁRIO — Concede a D. Domingos, filho de el-Ret de Oere, 200.000 

réis por ano, enquanto estudasse em Coimbra. 

E u e l R e y f a ç o saber aos q u e este m e u a luará v i r e m q u e , 

a v e n d o eu respe i to a d o m D o m i n g u o s , f i l h o d e e l R e y d e O e r e , 

v i r d e sua terra p e r a e s t u d a r e m C o i m b r a , e e u o te r m a d a d o 

reco lhe r n o c o l é g i o dos re l ig iosos Jerón imos q u e está n a d i t a 

c i d a d e d e C o i m b r a , e y por b e m e m e p r a z q u e é q u a n t o 

es t i ve r n e l l e e c õ t i n u a r o es tudo , t e n h a e aja d e m i n h a f a z e n d a 

d u z e t o s m i l re is c a d a n o , q u e c o m e ç a r á a v e n c e r n o d ia q u e 

cons ta r p e r ce r t i dão d o Re i to r d o d i t o c o l é g i o q u e é t rou n e l l e 

e c o m e ç o u a es tudar , é d i a n t e ; e p o r t a n t o m a n d o a d o m Fer ­

n a n d o d e N o r o n h a , c õ d e d e L i n h a r e s , m e u m u i t o a m a d o 

s o b r i n h o , d o m e u c o n s e l h o d o e s t a d o e v e a d o r d e m i n h a 

f a z e n d a , q u e n o l i v ro de l i a l h e faça asêtar os d í t os d u z e t o s 

m i l reis e d e s p a c h a r cada a n n o e m par te o n d e de l l es seja b e m 

p a g o , é q u a n t o es tudar n o d i t o c o l é g i o e c o m e ç o u a es tuda r e m 

d i a n t e , c o m o d i t o h é ; e este a luará e y p o r b e m q u e v a l h a 

c o m o car ta , e t c . / / 

A n t ã o d a R o c h a o f e z e m L i x b o a a dezase is d e s e t e m b r o 

d e m i l e seis cen tos e d o u s . Sebas t i ão P e r e s t r e l l o o f e z escreuer . 

ATT—Chancelaria de D. Filipe II (Doações), liv. 10, fl. 228v. 

40 



19 

C A R T A DE D. Á L V A R O II REI D O C O N G O 

(15-10-1602) 

SüMÁEIO — Queixas contra o Deão da Sê— Recomenda o seu Con­

fessor -para o qual pede assinaladas mercês. 

+ 

D o n A l u a r o S e c o n d o p e r D i u i n a g ra t i a R e d i C o n g o 

A l R e u e r e n d i s s i m o in C h n s t o P a d r e il P a t r i a r c h a d i G e r u s a -

lerne, N u n t i o d e l e g a t o d e i S a n t o P a d r e ( 1 ) g l i des id ra sa lu te i n 

N o s t r o S i g n o r e . / / 

H o scr i t to á V . S . m o l t e a l t re le t te re d a n d o l e s e m p r e c o n t o 

d e l l o s ta to i n c h e s t a n n o le cose dí q u e s t o R e g n o e t C h r i s t í a n i t à , 

acc io c h e co l fauor s u o si s u p p l i s c a n o li m a n c a m e t i , c h e u i 

s o n o pe r pa r t e nos t ra . / j 

C o n la m o r t e d e i m i o b o n V e s c o u o u ( 2 ) , c l i e sia i n g lo r ia , 

resto q u e s t a C h i e s a u a c a n t e i n p o t e r e d i q u a t t r o P r e b e n d a t i , 

d i t a n t o p o c a sc ienza , q u a n t o è p o c a la lo ro espe r i enza , O n d e 

c a u s a n o n o n p o c h i i n c o n u e n i e n t i c o n i l l o r d i sconce r t o , c h e 

[ la ] ma l i t i a h u m a n a , a c c o m p a g n a t a d a i g n o r a n t i a suo l g e n e r a r e 

i n pa r t e r e m o t e , e t p r i u e d i r e m é d i o d e i G i u d i c e S u p e r i o r e . 

S i c h e t ra q u e s t i u ' è res ta to il D e c a n o S i m o n R o d r i g u e z R a n -

(1) Fábio Blondus ou Biondo, natural de Montalto, foi Colector 

de Portugal de 1-10-1592 a 15-10-1596. Fora nomeado Patriarca de 

Jerusalém em 8-1-1588 e faleceu no Quirinal em 6-12-1618. Cfr. H . 

B l A U D E T — Nonciatures Apostoliques Permanentes, Helsínquia, 1910, 

pág. 255; L. JADIN in LAncien Congo, Bruxelas, 1954, pág. 179. 

( 2) D. Miguel Homem Rangel, natural de Coimbra, foi o pri­

meiro Prelado da diocese do Congo e Angola. Cfr. o nosso estudo 
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g e l ( s ) , il q u a l e è u e n u t o cia me, et c h u o n i o ceie p a r e c h e p l g l i ò 

pe r p u n t a et caso d ' h o n o r é , d a c h e u e n n e q u à , d ' i m p u g n a r e 

1 'honor m i o , e t i n q u i e t a i i m i e i c o n fa lse i m p o s i t i o n i , n è m a i 

h à u o l u t o assistere in q u e s t a C h i e s a , m à s e m p r e a n d a r e i n 

n e g o t i a t í o n i p e r accrescere i l t e m p o r a l e s e n z a h a u e r n e g i u s t a 

causa . C o n c h e , e t con i suo i c o n s e g l i , li qua l i s o n o assai 

per i co los i , e t c o n e f f e t t o s a n a n o stat i , s ' io l i hauess i acce t t a t i , 

è s ta to causa , c h e si s i ano scanda l i za t i l i m i e i na tu ra l i e t f i da l -

g h i in f o r m a ta le , c h ' e g l i p r e t e n d e hono r i e t P r e l a t u r e in q u e s t o 

m i o R e g n o p e r suo i f in i h u m a n i , / / 

H a b b i a V . S . p e r b e n e , c h e g l i sia b e n n e g a t o , q u e l c h e 

m a l a m ë t e m é r i t a , e t i n par t i co la re , c h [ e ] [ . . . ] e g l i cos ta d i 

p ro f i t t o in a l c u n a cosa , ò pe r a l cun i h o n [ o r i ] [ ò d i g j n i t à , c h e 

fosse o c c u p a t o costa, p e r c h e pe r a u e n t u r a i n co tes te par t i si 

po r ta rá c o n d i f f é ren te s t i lo d i q u e l c h e io d i s f i do q u à p e r la 

sua pe r t i nác ia n e l l e sue pass ion i e t n e l l a sua p o c a r e t t i t u d m e 

ne l l i cas i d i g ius t i t i a . E t si c o m e è g i u s t o d a r sod i s fa t t i one à 

c i ascuno , s e c o n d o l i suo i m e t i t i , h ò g i u d i c a t o esserm i necessár io 

d a r ' à V . S . q u e s t o auu i so , c o m e io h ò p e r C o n f e s s o r m i o , 

d e l i a R e g i n a m i a m o g l i e , et d i t u t t a m i casa, u n P a d r e p e r 

n o m e D i e g o R o d r i g u e z P e s t a n n a ( 4 ) , d q u a l i s o n o dod i c i ò t re -

d ic i ann i , c h e mi se rue c o n m o i t a f íde l tà e t r espe t t o , n o n m a n ­

c a n d o m a i n e l l e cose c h e a p p a r t e n g o n o al c u l t o D i u i n o , e t a l se-

Criação da Diocese de Angola e Congo, em Portugal em Africa, 

1951 (VIII), PÁG,S. 135 e segs. Parece ter falecido em 1o de Maio 

de 1602, segundo afirmação categórica do Ms. 465 ( V ) da B A C , 

inumerado — Cfr. infra pág. 73, opinião mais autorizada. O que do 

apelido «Homem» escreve o P A D E E G A Ü C H A T , O. F. M . Conv., em 

Hierarcbia Catbolica Medii et Recentioris Azvi, Münster, 1935, I V , 

pág. 159, não pode ser aceite. 

( 3 ) Sobre este personagem cfr. J. CUVELIER-L.JADIN, em 

UAncien Congo, Bruxelas, 1954, págs. 78 e 250. 

( 4 ) Cfr. PADRE ANTÓNIO BRÁSIO, C. S. Sp., em Para a His­

tória do Cabido de Angola e Congo, no Boletim Geral das Colónias,. 

n.° 210 c Separata, pág. 38 desta. 
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ruitio del R e d i S p a g n a m i o f ra te l lo . O n d e c o n q u e s t o au i so à S u a 

S a n t i t à d e l t u t t o m o l t o à p i e n o , acc iò gli face ia m e r c e d i p e r m i o 

respec to , e t p e r l i suo i buoni e t f e d e l e se ru i t i j . E t m e d e s m a -

m e n t e d i m a n d o à V . S . c h e l o fauor i sca p e r sua pa r t e i n q u e l 

c h e dépare ra esser g i u s t o . I n p r i m i s o l t re a l l ' a l t re cose , sia i n 

fa r ío V . S . essen te e t i m m e d i a t o à S u a S a n t i t à acc iò c h e c o n 

q u e s t o possa eg l i m e g l i o e t c o n m a g g i o r l i be r ta ass is tere al 

m i o seru i t io , s e n z a i m p e d i m e n t o di V e s c o u o , ò C a p i t u l o , e t 

oppo rs i , e t r imed ia re c o m e s e m p r e h à f a t t o à tu t t i l ' i n con t r i 

de l l i P re la t i passa t i . N o n m i occo r re a l t ro . / / 

N o s t r a S i g n o r e &.ª // 

D i q u e s t a m i a C i t t à d e l S a l u a t o r e R e g n o d i C o n g o , e t d i 

oc tob re 1 5 d e l 1 6 0 2 ann i . D o n S e b a s t i a n o A l u a r e z m i o Secre -

rar io, e t S c r i u a n o de l i a m i a P u r i t à l a f ece scr iuere pe r M a n o e l 

C o s t a n z o da G a m a m i o S c r i u a n o . 

R e D o n A l u a r o 

A V — Miscellanea, Arm. 15, vol. 101 (Olim B V — V a t . Lot. 
12.516), fis. 60-60 v. 
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VIS ITAÇÃO C A N Ó N I C A A O BISPO DE S. T O M É 

(22-10-1602) 

S U M Á R I O — El-Rei nomeia o Doutor Gaspar Lamego Visitador do Bis­

pado de S. Tomé, para averiguar da vida do Prelado. 

+ 

Senlhor 

P o r a e n f o r m a ç ã o q u e há dos excessos q u e o B i s p o d e 

SaÕ T h o m é c o m e t e c o n t r a a o b r i g a ç ã o d e seu o f f i ç i o pas to ra l , 

t e m V . M a g e s t a d e a s s e n t a d o q u e c o m a u t h o r i d a d e a p p o s t o l i c a 

se e n u i e h u ã pessoa q u e u á uis i tar , e e n f o r m a r s e d e s e u p r o c e ­

d i m e n t o pa ra se p r o u e r , c o m o r e m é d i o , q u e pa rece r m a i s 

c o n u i n i e n t e ao seru iço d e D e u s , e d e s c a r g o d a c o n s c i ê n c i a d e 

V . M a g e s t a d e . / / 

E m a n d o u V . M a g e s t a d e ao M a r q u ê s V i s o R e y ( 1 ) q u e 

n o m e a s s e pessoas p a r a a d i t t a V i s i t a . E d o s n o m e a d o s p o r a 

car ta i nc lusa , p a r e c e a t odos q u e o D o u t o r G a s p a r L a m e g o t e m 

as pa r tes , expe r i ênc i a e le t ras, q u e se r e q u e r e m pa ra f aze r b e m 

esta d i l i g e n c i a , p o r auer s i d o D e s e m b a r g a d o r d a R e l a ç ã o E c l e ­

siást ica d o A r c e b i s p o d e B r a g a , e V i g á r i o G e r a l d a q u e i i e Arce­
b i s p a d o , e q u e taõ b e m se p o d e r á e n c o m e n d a r a m e s m a u i s k a 

(1) Era Vice-Rei de Portugal D. Cristóvão de Moura. Foi 

nomeado pela primeira vez em 29 de Janeiro de 1600, começou a 

governar em 1 de Junho, sendo demitido em Junho de 1603. Voltou 

ao governo em Janeiro de 1608, partiu para Madrid em 19 de Feve­

reiro de 1612, sucedendo-ihe o Bispo D. Pedro de Castilho, em 16 

de Março de 1612. 



ao L i c e n c i a d o M a n o e l d e Ba i r ros , V i g a i r o G e r a l q u e h é d o 

A r c e b i s p a d o d e E u o r a . V . M a g e s t a d e m a n d a r á esco lher des tes 

dous suge i tos q u a l fo r se ru ido . / / 

E m V a l h e d o l i d a 22, d e O c t u b r o 1 6 0 2 . 

[Cinco rubricas] 

[Â margem]: N o m b r o a l D o c t o r G a s p a r L a m e g o . 

[Rubrica de el-Ref] 

AGS—-Secretarias Provinciales (Portugal), liv. 1480, fl. 406. 
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CERTIDÃO D O D E Ã O D A CAPELA REAL 

(19-11-1602) 

S U M Á E I O — O Deão da Capela Real testemunha sobre a competência 

do Padre Frei António Valente, Dominicano. 

O D o u t o r D o m A n t o n i o M a s c a r e n h a s , d o c o n s e l h o d e sua 

M a g e s t a d e e D e a Õ d e sua C a p e l l a , f aço cer to d e c o m o o 

P . e f rey A n t o n i o V a l e n t e , d a o r d e m d e s a m D o m i n g o s , p r e g a 

m u y t a s u e z e s n a C a p e l l a Rea l d e S . M a g e s t a d e e e x a m i n a os 

p r o u i d o s nas ig re ias d e seu P a d r o a d o p e r sua M a g e s t a d e o 

o c c u p a r nos d i tos o f f i c ios , p o l i a b o a o p i n i ã o q u e t e m d e suas 

let ras e saã consciência, o q u e assi[m] affirmo p o r c o n h e c e r o 

d i t o P . e d e m u y t o s a n n o s , e ter b o a expe r i ênc i a d e sua le t ras, 

p r u d ê n c i a e b o n s c o s t u m e s , e q u e p o d e ser e n c a r r e g e a d o d e 

n e g ó c i o s d e m u y t o p e z o , e se f iar d e l l e , q u e d e todos da rá 

m u y t o b o a c o n t a . P e l l o q u e l h e passei a p r e z e n t e po r m y 

ass inada e m V a l l a d o l i d a 1 9 d e N o u e m b r o d e 6 0 2 . 

D o m A n t o n i o M a s c a r e n h a s . 

A S C C — Processas Consistorialis, vol. 8, fl. 716. 
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D o m frei M a r t i n h o d e l i h o a , b i s p o q u e foi d a j l ha d e 

S, T h o m é , f e z pe t i ção a V . M a g e s t a d e nesta M e z a , d i z e n d o 

q u e e i le se reco íheo n o c õ u e n t o d c T h o r n a r o n d e r e ç e b e o o 

h a b i t o da R e l i g i ã o , o qua l l seru io nos car regos e m q u e o o c u p a ­

rão c o m t o d o c u i d a d o e d i l i g e n c i a q u e p ô d e e despo is d e ser 

b i s p o t a m b é f e z o a q u e suas forças e s e g e r a m e o q u e p o d e 

p o u p a r d e seos o r d e n a d o s despo is dos gas tos q u e f e z n a d i t a 

i l ha , n o q u e se o f fe reçeo d e seru iço d e D e u s e d e V . M a g e s t a d e 

o e m p r e g o u c h u ã q u i n t a q u e d o t o u ao m o s t e i r o d e nossa 

S e n h o r a d a L u x , p o r ser o m a i s p o b r e d a orde, cõ o b r i g a ç ã o 

d e cer tas m issas , q u e v a i q u a t r o m i l c r u z a d o s , ale d o g a s t o q u e 

fez n o d o r m i t ó r i o e çe l las d o d i t o m o s t e i t o . E p o r q u e d e t r e m i n a 

acabar o q u e l h e resta d a v i d a n o d i t o c o n u e n t o , e m q u e dese ja 

ser s e p u l t a d o , pê ra q u e t e m pos tos os o lhos e m o l u g a r q u e 

está á po r t a da cape i l a d e Jesu, na v o l t a da cha ro la , o n d e já 

está s e p u l t a d o o R . a o p a d r e frej A n t o n i o , d o m pr io r q u e fo i 

d o d i t o C o n u e n t o , á po r ta da cape i l a d e nossa S e n h o r a e d e n t r o 

da d i t t a C a p e l l a d õ L o p o D i a s d e Sousa , m e s t r e d a o rdé , e 

e m o c o r p o da ig re ja ou t ras pessoas. / / 

P e d e a V . M a g e s t a d e a u e n d o respe i to a o sob red i t o e á sua 

d i [ g ] n i d a d e E p i s c o p a l , e q u a l i d a d e d e sua pessoa, seja s e r u i d o 

i a z e r l h e m e r c ê d e l i cença pe ra se p o d e r sepu l ta r n a q u e l l e l u g a r , 

p o n d o s s e ne l í e h u ã c a m p a . 
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PETIÇÃO DE D. FREI M A R T I N H O DE U L H O A 

(3-12-1602) 

SUMÁRIO — O antigo Bispo de S. Tomé pede licença para ser sepultado 
na igreja do convento de Nossa Senhora da Luz. 



P a r e ç e o q u e v i s t o o q u e o b i spo a l l e g a e a i n f o r m a ç ã o q u e 

se o u u e d o d o p r i o r d o c o n u e t o , V . M a g e s t a d e d e u e ser s e r u i d o 

d e l h e f aze r m e r c ê d a l i cença q u e p e d e . 

E m L i x b o a , 3 d e d e z e m b r o d e 6 0 2 . 

A T T — M e s a da Consciência e Ordens, l i v . 17, f l s . 187V.-188. 

NOTA — Em consulta de 3 de Fevereiro de 1603, foi novamente 
ventilado o problema da sepultura de D. Martinho de Ulhoa, nestes 
termos: 

Outra [consulta] de Dom frey Martinho de Vlhoa, Bispo que fo j 
da Ilha de sam Thomé, e que naõ há p a r bem de conceder a licença 
eme pede para se sepultar no lugar da Cape l la de Jesu da Igreiia do 
Convento de Thomar, nem pode auer lugar a resaõ dos exemplos que 
alega, em que concorrem outras muy diferentes das que por sua parte 
se representam, e que antes se deue estranhar muyto consultarlhe e s t e 

Regimento. 

a) Christouaõ Soarez 

A T T — M e s a da Consciência e Ordens, hv. 18, f l . 8. 
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M O N U M E N T A , V — 4 

C E R T I D Ã O D A M E S A D A C O N S C I Ê N C I A 

(4-12-1602) 

SUMÁRIO — O Presidente da Mesa da Consciência certifica acerca da, 

provada competência do Padre Frei António Valente, O.P. 

A n t o n i o d e M e n d o n ç a , d o c o n s e l h o d e e l R e y nosso senhor , 

P res idé te da M e s a d a C o n s c i ê n c i a e O r d e n s , etc. C e r t e f i c o , 

q u e o P.° f r e y A n t o n i o V a l e n t e , m e s t r e n a S a g r a d a T h e o l o g i a 

[ l i ] á m u y t o s annos e x a m i n a os c lé r igos q u e se o p õ e m ás ig re ­

jas d a s o r d e n s m i l i t a res d e s t e s R e i n o s d e P o r t u g a l , e o ie h é 

e x a m i n a d o r ge ra l das d i tas o rdens p o r P r o u i s a m d e s u a M a g e s ­

t a d e e está de posse d o d i t o c a r g o , e o exerc i ta cõ m u y t a sat is­

fação , e [ h ] á m u y t o s a n n o s q u e p r e g a e m esta C i d a d e d e 

L i x b o a nas ig re ias p r i nc ipa i s , e fora de l ia , c o m m u y t o n o m e . 

E lê n o C o l l e g i o d a R a i n h a , q u e está à c o n t a dos Pad res P r e ­

g a d o r e s d a o r d e m d a R e l i g i ã o d e s a m D o m i n g o s , e t e m fe i tos 

m u y t o s d i s c í p u l o s , q u e leua raõ ig re ias p o r oppos i çaõ c o m m u y t a 

hon r ra , e e m suas l i çoês e apost i l las m o s t r a b e m q u ã g r a n d e 

le t rado h é , e a c o n f i a n ç a q u e a sua R e l i g i ã o de l l e t e m , po i s l h e 

e n c a r r e g a cousa d e t a n t o p e z o , e d e todas estas cousas , e d e 

ou t r as m u y t a s q u e ne l l e [ h ] á d e hon r ra , v i r t u d e , le t ras, e b o m 

e x e m p l o t e n h o eu expe r iênc ia p e l l o t ratar [ h ] á m u y t o s annos , 

e p o r t u d o passar n a u e r d a d e , q u e ass ima d i g o , l h e m a n d e i 

passar esta ce r t i dão e m L i s b o a s u b m e u s ina l e sel fo aos 4 d e 

d e z e m b r o d e 1 6 0 2 , 

A n t o n i o d e M e n d o n ç a 

ASCC—Processus Consistorialis, vol. 8, fl. 715 v. 
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M a i s d e t r in ta anos há q u e a C o m p a n h i a e n t r o u e m 

A n g o l a c o m P a u l o D i a s d e N o v a i s p r i m e i r o G o v e r n a d o r 

d a q u e l e re i no , d o n d e p e l a m i se r i có rd i a d e D e u s t e m l e v a d o 

m u i t o s m i l h a r e s d e a l m a s a o para íso , sor te m e l h o r q u e a dos 

escravos , q u e ou t ros da l i t i r am , para os p e s a r e m a o i ro e p ra ta 

nas Í n d i a s oc iden ta i s ( 2 ) e n o Bras i l . T e u e esta c o n q u i s t a vá r i os 

sucessos e m t o d o es te d i scu rso d e t e m p o . E m q u a n t o v i v e u P a u l o 

D i a s ( 3 ) , s e m p r e foi c r e s c e n d o pe las g r a n d e s ba ta l has q u e t e v e 

c o m os n e g r o s , e v i tó r ias q u e de les a l c a n ç o u , u m a das q u a i s 

foi d e m a i s d e u m m i l h ã o d e h o m e n s ( 4 ) , n ã o s e n d o os nossos 

m a i s q u e t r ezen tos p o r t u g u e s e s e do is o u t rês c a v a l o s , c o m 

a l g u m socor ro d o s n e g r o s su je i tos , q u e se r i am c o m o t r i n ta m i l , 

e ass im foi s e m p r e este b o m cap i t ão c o n t i n u a n d o nes ta e m p r e s a 

a té q u e m o r r e u ne la d e sua d o e n ç a , d e i x a n d o d e b a i x o d a 

(1) O Conquistador de Angola partiu pela primeira vez em 1559, 

e regressando ao reino partm novamente, aportando a Luanda em 25 

dc Fevereiro de 1575. 

( 2 ) Nome dado ao continente americano, em 1492, por Cristóvão 

Colombo, e depois às possessões espanholas da América. 

( 3 ) Faleceu em Maçangano em 9 de Maio de 1589. 

( 4 ) Cfr. Monumenta, III, pág. 323. 
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MISSÃO DOS JESUÍTAS E M A N G O L A 

(1602-1603) 

S U M Á R I O — Conquista de Angola e doação de sobas—Governo de 

}oão Coutinho — Construção da fortaleza de Cambambe 

— Desbarato de Cafuche — Embaixadas ao Governador — 

A cristandade ê avaliada em mais de 20.000 cristãos. 



o b e d i ê n c i a da coroa des te R e i n o g r a n d e n ú m e r o d e sobas q u e 

são senhores d e terras c o m o c o n d e s , m a r q u e s e s o u d u q u e s , e 

seus d is t r i tos c o m o b i spados , e e les senho res abso lu tos d e seus 

vassalos, p o s t o q u e su je i tos ao Re i d e A n g o l a . S u c e d e u q u e 

depo is d e sua m o r t e t u d o se t o r n o u a p e r d e r , a té n e m u m só 

s o b a f icar q u e se n ã o l evan tasse e n e g a s s e a o b e d i ê n c i a a S u a 

M a j e s t a d e . E fo i a o r i g e m d e t u d o , o q u e se s e g u e : 

C o n f o r m e ao c o s t u m e d a q u e l a g e n t e , t o d a a s e g u r a n ç a d a 

c o n q u i s t a d o r e i n o d e A n g o l a e s t a v a e m se conse rva r o q u e 

e les u s a m , q u e era e m se s u j e i t a n d o u m soba , a p r i m e i r a co isa 

q u e faz ia p e d i a l o g o a m o a q u e m t i vesse n o co r te d o G o v e r ­

nador , p o r c o n s e r v a d o r e c o m o p ro tec to r , pa ra e m t u d o l h e 

o b e d e c e r e recorrer a ê le , p o r q u e a s s i m o f a z e m t a m b é m c o m 

o Re i d e A n g o l a , e m c u j a c o r t e todos os sobas d o r e i n o t e e m 

seus a m o s q u e lhes são c o m o conse rvado res e p ro tec to res . 

P o r é m a inda q u e estes p ro tec to res t e e m es te c o m o d o m í n i o 

sob re e les , o p r o v e i t o n ã o é m u i t o . C o n f o r m e a es te c o s t u m e 

des tes sobas q u e ia c o n q u i s t a n d o , o G o v e r n a d o r P a u l o D i a s , 

a i n d a q u e repar t ia m u i t o s p o r seus cap i tães e pessoas p r i nc i pa i s , 

d a v a t a m b é m a l g u n s aos pad res , e a r a z ã o era, p o r q u e , c o m o 

o s padres t i n h a m en t re os n e g r o s g r a n d e f a m a d e s e r e m b o n s 

h o m e n s e a m p a r o e p r o t e c ç ã o d e b rancos e p re tos , a i n d a o 

soba n ã o es tava c o n q u i s t a d o q u a n d o já f az i a c o n t a e p r a t i c a v a 

q u e q u a n d o v iesse a isso, h a v i a d e ped i r aos p a d r e s p o r a m o s . 

E ass im muitos em f i c a n d o su je i tos , d i z i a m l o g o q u e q u e r i a m 

ser dos pad res , os q u a i s n a o a c e i t a v a m is to m a i s q u e p a r a os 

c o n s o l a r e m e a q u i e t a r e m , n e m h a v i a sobas m a i s leais e s e g u r o s 

q u e os dos padres p e l o b o m t r a tamen to 1 q u e lhes f a z i a m e a m o r 

q u e lhes m o s t r a v a m . N e m p u d e r a h a v e r o u t r o m e l h o r m o d o 

pa ra os c o n q u i s t a r e m a todos e os t e r e m seguros q u e f a z e ­

r e m - n o s sobas d o s p a d r e s ; po is o s e r e m - n o n e m u m só p o n t o 

d i m i n u í a n a ju r i sd ição e p o d e r d e S u a M a j e s t a d e , ao q u a l o 

q u e re l evava era tê- los c o n q u i s t a d o s e d e b a i x o d e sua o b e d i ê n ­

c i a ; fosse c o m t í t u l o d e sobas dos pad res o u d e q u a l q u e r o u t r o , 
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p o u c o ia n isso, po is d u m a m a n e i r a o u d a ou t ra f i c a v a m seus 

vassa los , an tes os padres m u i t a s v e z e s r e p u g n a r a m a os ter , 

m a s o G o v e r n a d o r os o b r i g a v a a isso, n ã o e m respe i to d o s 

p a d r e s , n e m d o p r o v e i t o q u e d isso t i v e s s e m , q u e era assaz 

p o u c o , n e m p o r lhes faze r n isso favo r e h o n r a , s e n ã o e m respe i to 

d o b e m d a c o n q u i s t a e d o se rv i ço p róp r i o d e S u a M a j e s t a d e , 

p o i s c o m isso t i n h a m os sobas su je i tos e q u i e t o s . 

E s t a n d o as coisas nes te es tado , cer tos h o m e n s , n ã o b e m 

i n t e n c i o n a d o s e m o v i d o s p o r seus par t i cu la res in teresses e pa i ­

x õ e s , ass im c á na corte d e E s p a n h a a a l g u n s m in i s t r os d e S u a 

M a j e s t a d e , c o m o lá aos q u e e n t ã o g o v e r n a v a m , p r o c u r a r a m 

pe rsuad i r q u e n ã o c o n v i n h a q u e os sobas r e c o n h e c e s s e m o u t r o 

s e n h o r senão S u a M a j e s t a d e e q u e ass im aos cap i tães c o m o aos 

p a d r e s se t i rassem todos . Fo i s e g u i d o cá e lá o p a r e c e r des ta 

g e n t e , s e m se p e d i r i n f o r m a ç ã o n e m parecer d e q u e m s e m pa i ­

x ã o l h e p u d e r a d i z e r a v e r d a d e . T i r a m os sobas aos cap i tães 

e h o m e n s p r inc ipa is , q u e c o m tan tos t r aba lhos n a q u e l a s terras 

os t i n h a m c o n q u i s t a d o , t i r a m - n o s aos pad res , q u e era o a l v o 

p r i n c i p a l a q u e a p o n t a v a m , e v e n d o - s e os sobas des ta m a n e i r a , 

c o m e ç a m - s e a p e r t u r b a r e a levan ta r e p o u c o e p o u c o se f o r a m 

u n i n d o e n t r e si c o n t r a os p o r t u g u e s e s e desba ra tando -os e m 

vár ios encon t ros e c i ladas q u e lhes f a z i a m , a té q u e d e t o d o 

f i ca ram isentos , d e m o d o q u e , q u a n d o há do is anos c h e g o u a 

A n g o l a o G o v e r n a d o r João R o í z C o u t i n h o ( ° ) , q u e D e u s t e m , 

n e m u m só h a v i a q u e reconhecesse po r s e n h o r a S u a M a j e s t a d e , 

d e m a i s d e c e n t o e c i n c o e n t a q u e d a n t e s l h e o b e d e c i a m . N e m 

se t ra tava d e ma is q u e d e faze r f a z e n d a , n e g o c i a r e m esc ravos , 

s e m se ir p o r d i a n t e n u m a c o n q u i s t a tão g lo r iosa e m q u e se 

p o d e m g a n h a r para D e u s tan tos m i l h õ e s d e a l m a s e p a r a S u a 

( 5) João Roíz Coutinho, «que foj capitão da fortaleza de Saõ Jorge 
da Mina», recebeu carta de capitania de Angola, dada em Lisboa 
aos 30 de Janeiro de 1 6 0 1 . — A T T — Chancelaria de D. Filipe II, 
liv. 7, fis, 174-174 v. 
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M a j e s t a d e tan ta r i q u e z a das m i n a s d e p ra ta q u e n a q u e l e 

r e i n o há . / / 

P o r é m c h e g a n d o João R o í z ( 6 ) , c o m o era u m f i d a l g o tão 

b e m a c o n d i c i o n a d o e m a g n í f i c o e d e t a n t a p r u d ê n c i a e m saber 

levar a q u e l a g e n t e , e ia c o m t a n t o p o d e r q u a l n u n c a se j u n t o u 

c m A n g o l a , l o g o se c o m e ç a r a m a v i r p a r a e l e m u i t o s sobas , e 

a i n d a q u e l h e m o r r e u m u i t a g e n t e d a q u e l e v o u , d e p o i s d e lá 

estar, f ê z c o n t u d o seu c a m p o d e q u á s i se iscentos p o r t u g u e s e s 

e m u i t o s m i ! n e g r o s q u e se l h e v i e r a m su je i tar e c o m es te e n t r o u 

pe la terra d e n t r o e se foi l o g o alojar j u n t o às terras d e u m 

p o d e r o s o soba, p o r n o m e C a f u c h e , q u e foi o q u e n o t e m p o 

d e u m dos g o v e r n a d o r e s passados des t ru iu os nossos p o r t u g u e ­

ses e ficou tão sobe rbo c o m esta v i tó r ia , q u e n ã o s o m e n t e 

c u i d a v a q u e dal i p o r d i a n t e p o d i a c o m e r os b rancos , c o m o ê l e 

d i z i a , s e n ã o q u e até a o p róp r i o rei d e A n g o l a f az i a m e d o , 

p o r q u e era o q u e c o n f o r m e as suas leis l h e s u c e d i a n o r e i n o 

e a q u e m os ou t ros sobas t r a t a v a m d e f a z e r e m l o g o re i , po r 

o t e r e m p o r t ão v a l e n t e , q u e os p o d i a d e f e n d e r dos p o r t u -

g u e z e s . / / ; 

A este, c o m o d i g o , d e t e r m i n a v a l o g o o G o v e r n a d o r João 

R o í z fazer gue r ra , m a s e s t a n d o p a r a isso, l h e d e u u m a d o e n ç a 

da terra q u e e m c i n c o o u seis d ias o l e v o u , m o r r e n d o tão 

g r a n d e cr is tão , c o m o ê l e s e m p r e fo i . N o m e o u antes d a m o r t e 

sucessor p o r pode res q u e t i n h a d e E l - R e i e d e i x o u a n o m e a ç ã o 

f e c h a d a n u m escr i tór io , cu ja c h a v e e n t r e g o u ao P a d r e Jo rge 

Pe re i ra d e nossa C o m p a n h i a q u e c o m ê le es tava , e c o m o l o g o 

e m e x p i r a n d o os nossos cap i tães d o e x é r c i t o se c o m e ç a s s e m a 

a l terar e r e v o l v e r en t re si sobre a sucessão, a p o n t o d e e s t a r e m 

para se p e r d e r e m u n s c o m os ou t ros n o m e i o d e seus i n i m i g o s , 

se ten ta l é g u a s pe la terra d e n t r o , o p a d r e c o m sua m u i t a p r u ­

d ê n c i a e au to r i dade se h o u v e d e m a n e i r a q u e n o m e a n d o - l h e s 

o sucessor q u e foi M a n u e l Serve i ra Pere i ra , os a q u i e t o u e pac i -

( 6 ) João Roíz ou Rodrigues Coutinho. 
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f i cou l o g o a todos , os qua i s o b d e c e r a m c o m m u i t a con fo r ­

m i d a d e . 

E s t e n o v o g o v e r n a d o r e n t r a n d o n o c a r g o e c o n t i n u a n d o a 

j o r n a d a d e seu an tecessor , e m p o u c o s d ias en t rou pe las terras 

d o n e g r o C a f u c h e f a z e n d o - l h e g u e r r a , e lhas asso lou q u á s i 

todas e l h e arrasou a p o v o a ç ã o o u c i d a d e s u a p r i n c i p a l , q u e 

era m u i g r a n d e e d e g r a n d e n ú m e r o d e casas, posto q u e p a l h a ­

ças, p o r q u e lá n ã o h á ou t ras . D e u - l h e três b a t a l h a s e m q u e 

s e m p r e o d e s b a r a t o u , s e m pe rde r e m todas elas m a i s q u e u m 

só h o m e m q u e v e i o m o r r e r ao arraia l , e n a der rade i ra l h e f ê z 

g r a n d e es t r ago e m o r t a n d a d e e m sua g e n t e ; escapou p o r é m o 

n e g r o e se p ô s e m cobro c o m o p ô d e . D a l i se fo i o g o v e r n a d o r 

d i re i to à serra d e C a m b a m b e o n d e es tão as m i n a s de pra ta . O s 

sobas c o m a r c ã o s ( 7 ) , v e n d o o C a f u c h e desba ra tado , f i c a r a m tão 

a s s o m b r a d o s q u e l o g o se v i e r a m suje i tar a o g o v e r n a d o r , ou t ros 

f aze r p a z e s c o m ê le . S ó o soba d e C a m b a m b e , s e n h o r das m i ­

nas , q u i s f aze r ros to aos nossos, m a s d a n d o - l h e o g o v e r n a d o r 

g u e r r a o d e s b a r a t o u p o r v e z e s e o f ê z a c o l h e t a u m a terra o n d e 

d e p o i s , t o r n a n d o a ser v e n c i d o , f u g i u dal i e se foi en t r ega r a 

o u t r o soba g r a n d e d e q u e m se c o n f i a v a , d e cu jas m ã o s o h o u v e 

p o r de r rade i ro E l - R e i d e A n g o l a , q u e l h e m a n d o u cor ta r a 

c a b e ç a e e m seu l u g a r fo i posto e m C a m b a m b e p e l o nosso 

g o v e r n a d o r o u t r o n e g r o q u e a n d a v a c o n n o s c o , a q u e m o es tado 

pe r tenc ia . 

C o m estes sucessos t ão p rósperos ficaram os nossos s e n h o ­

res d a serra d a s m i n a s e d e toda a q u e l a p r o v í n c i a d e C a m ­

b a m b e , d a q u a l se d i z ser u m a das m a i s sadias terras q u e h á 

e m G u i n é , p o r q u e são os ares e c l i m a d e l a m u i d i f e r e n t e s d o s 

de cá d e b a i x o j u n t o d o m a r . / / 

Pôs-se l o g o o g o v e r n a d o r c o m toda a pressa a f aze r u m a 

fo r ta l eza n u m sí t io pa ra isso a c o m o d a d í s s i m o , p o r q u e a l é m de 

ser u m l u g a r a l to , f i ca - lhe a o pé o R i o C o a n z a , q u e é o q u e 

(7) V iz inhos, fronteiros, confinantes. 
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v e m ter a L o a n d a ( s ) , d e m o d o q u e des ta m e s m a L o a n d a , o n d e 

está a nossa v i l a e o porto o n d e v ê m de fe r i r ( 8 ) os nossos n a v i o s , 

a té o p é d a f o r t a l eza p o d e m ho je n a v e g a r os nossos p o r a q u e l e 

rio a c i m a se ten ta l é g u a s , l i v r e m e n t e e s e m n e n h u m i m p e d i ­

m e n t o d e i n i m i g o s , q u e n o c a m i n h o p o s s a m te r nossas e m b a r ­

cações , q u e é a m o r ( 1 0 ) co isa q u e se p o d i a dese jar pa ra a q u e l a 

empresa , e assim e m cinco d ias a t é seis v ã o o u v e m d u m a p a r t e 

a ou t ra . N e s t a f o r t a l eza pôs l o g o o g o v e r n a d o r d u z e n t o s e c i n -

c o e n t a so ldados , e c o m e ç o u a cavar , a i n d a q u e p o u c o , e m a l g u ­

m a s par tes d a q u e l a serra, d e q u e t i r a ram vár ias m o s t r a s d e p r a ta 

q u e ne la há , q u e d i z e m os m i n e i r o s ser m u i t a e h a v e r t a m b é m 

m u i t o s outros m e t a i s . 

D i s t a d e s t a f o r t a l eza a c i d a d e rea l d e E l - R e i d e A n g o l a 

o n d e e le t e m sua corte e res ide , n ã o m a i s q u e t r e z e o u catorze 

l é g u a s , o q u a l s a b e n d o q u e os nossos estavam a q u i e c o m o 

t i n h a m des t ru ído o n e g r o C a f u c h e , lhes m a n d o u l o g o seus e m ­

ba i xado res c o m r e c a d o q u e n ã o m a n d a v a a q u e l e s para m a i s 

q u e para se cer t i f i car d a f a m a q u e cor r ia , e se era v e r d a d e q u e 

e le g o v e r n a d o r , estava al i e m pessoa e t i n h a d e s t r u í d o o n e g r o 

C a f u c h e seu i n i m i g o , p o r q u e , se ass im era , l h e m a n d a v a d a r 

d i sso as g raças e p a r a b é n s e se a l e g r a v a m u i t o c o m este seu tao 

b o m sucesso: q u e seu â n i m o s e m p r e fora d e ser c r is tão , m a s 

q u n u n c a os q u e g o v e r n a r a m a n t e s e m A n g o l a l h e q u i s e r a m 

da r p a r a isso o r d e m . O s n e g r o s q u e v i e r a m p o r e m b a i x a d o r e s , 

q u a n d o a c h a r a m ser t u d o v e r d a d e , f i c a r a m m u i a l eg res , m a s 

m u i t o m a i s espan tados q u a n d o v i r a m nosso exé rc i to , n u m d i a 

q u e sa iu a pe le ja r c o m os i n i m i g o s , p e d i r a m q u e l o g o os des ­

p a c h a s s e m , p o r q u e se q u e r i a m ir ped i r a lvíssaras a E l - R e i , 

( 8 ) Na realidade desagua bastante a sul de Luanda, em o,° 20' de 

lai. S. e 13 o 12' de üong. E. 
( 9 ) Aportar, lançar ferro, demorar. 
( 1 0 ) Contracção de maór, forma primitiva de maior. 

Prémio que se da a quem traz boas novas. 
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para q u e l o g o m a n d a s s e a o g o v e r n a d o r ou t ra e m b a i x a d a m a i s 

g r a v e ( I S ) . E s t a m a n d o u d e p o i s p o r c a t o r z e ou q u i n z e n e g r o s 

e a l g u n s de les seus pa ren tes . A subs tânc ia de la foi q u e n ã o 

q u e r i a ou t ra coisa senão p a z e a m i z a d e c o m os b rancos , e q u e 

se c o n t e n t a s s e m c o m o q u e t i n h a m c o n q u i s t a d o , q u e ê l e q u e r i a 

fosse t u d o seu , e q u e po i s b u s c a v a m pra ta , lhes dar ia q u a n t a 

q u i s e s s e m , e n o d e m a i s f o s s e m a m i g o s , q u e d e s e j a v a q u e d e 

sua c i d a d e real d e D o n g o ( q u e ass im se c h a m a ) até nossa 

fo r ta leza d e C a m b a m b e n ã o nascesse e rva n o c a m i n h o , to r -

n a n d o - l h e a repet i r , ou c o m v e r d a d e ou s e m e la , q u e s e m p r e 

desejara, e dese java ser c r is tão. / / 

Es tes e m b a i x a d o r e s v i e r a m à v i l a d e L o a n d a , o n d e já es tava 

o g o v e r n a d o r , q u e d e c i m a se v ie ra , pa ra d e p o i s to rnar a C a m ­

b a m b e ; os nossos p a d r e s l hes f i z e r a m a q u i m u i t o s g a s a l h a d o s 

e m i m o s , d e q u e eles f o r a m s u m a m e n t e c o n t e n t e s , e c o n f i a m o s 

m u i t o e m N o s s o S e n h o r q u e por este m e i o das m i n a s d e p r a ta 

d e A n g o l a , q u e os h o m e n s v ã o busca r , d e s c u b r a ê l e p o r sua 

m ise r i có rd ia as m i n a s d e i n u m e r á v e i s a l m a s , q u e pa ra êle m e s m o 

o s padres v ã o busca r à q u e l e re i no , q u e c o n f o r m e ao q u e escre­

v e m , é u m a das m a i s d ispostas g e n t e s q u e há e m Á f r i c a e 

G u i n é , p a r a r e c e b e r e m nossa san ta fé, p o r q u e são d e m u i t o 

b o n s e n t e n d i m e n t o s , p o s t o q u e p a r a os q u e n ã o e n t e n d a m sua 

l í n g u a se jam t idos po r boça is , c o m o e les nos t e e m t a m b é m a 

nós p o r n ã o e n t e n d e r e m a nossa, e a s s i m t r a b a l h a m os p a d r e s 

m u i t o por a p r e n d e r sua l í n g u a , p o r q u e s a b e n d o - a e e n t e n d e n -

do-se c o m eles, n e n h u m a d i f i c u l d a d e h a v e r á e m os f a z e r e m 

todos cr is tãos, e n ã o s o m e n t e aos d o re ino d e A n g o l a , m a s os 

d e ou t ros re inos v i z i n h o s e c o m a r c ã o s , cu jos reis p o r v e z e s 

m a n d a r a m já p e d i r ao g o v e r n a d o r q u e eles q u e r i a m ser cr is tãos 

c o m toda sua g e n t e , q u e lhes m a n d a s s e m p a d r e s pa ra os ens i ­

n a r e m e b a p t i z a r e m , m a s q u e fossem d a q u e l e s q u e n ã o t e e m 

m u l h e r e s e m casa. D o n d e se p o d e ve r q u ã o d ispos ta este ja esta 

( 1 3 ) Importante, distinta, nobre. 
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g e n t e p a r a recebe r nossa san ta fé, se h o u v e r m in i s t r os d e D e u s 

q u e l h a p r e g u e m . / / 

N a casa q u e a C o m p a n h i a a q u i t e m , a o p r e s e n t e n a o h á 

m a i s q u e três sacerdo tes e do i s o u t rês i rmãos , p o r se rem fa le­

c i dos os m a i s ( 1 3 ) , e q u e e ram os m e l h o r e s l í n g u a s ( 1 4 ) q u e 

lá h a v i a e dos p r inc ipa is obre i ros, e en t r e eles f a l e c e u este M a i o 

passado o P a d r e D i o g o Fer re i ra , q u e fo i u m a das m o r e s pe rdas 

q u e t e v e a q u e l e re ino n o m i n i s t é r i o das a l m a s , p o r saber a l í n ­

g u a e ter m u i g r a n d e m ã o e ar te p a r a aque les p re tos , aos q u a i s 

n u n c a cessava de ens ina r a d o u t r i n a , e a n d a r d i s co r rendo po r 

t o d a a i l ha d e L o a n d a , d e l u g a r e m l u g a r , c o m g r a n d e fe rvor 

e z e l o , c o n f e s s a n d o e d o u t r i n a n d o a q u e l a g e n t e , q u e serão por 

todos v i n t e m i l cr is tãos a fora os q u e há na nossa v i l a de 

S . P a u l o e e m M a s s a n g a n o . 

PADRE FERNÃO GUERREIRO — Relação Anual das Coisas que 

fizeram os Padres da Companhia de Jesus nas suas Missões, COIMBRA, 

1939, I, págs. 395-398. 

( 1 3 ) Os restantes. 
(14) Intérpretes. 
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C O L E C T O R I A A P O S T Ó L I C A D E A N G O L A 

(18-5-1603) 

STJMÁRIO—Desaprova-se que haja sub-colector apostólico, devendo o 

encargo ser cometido aos bispos do Ultramar. 

E m car ta de S u a M a g e s t a d e d e 1 8 d e m a j o d e 6 0 3 . 

D i s S u a M a g e s t a d e q u e v i o n o u e C o n s u l t a s d a M e z a d a 

C o n s c i ê n c i a [ . . . ] . 

O u t r a sobre T h o m a s Pe res , c l é r i g o r e s i d e n t e e m A n g o l a , 

a q u e o C o l e i t o r d o S a n t o P a d r e , q u e res ide n e s t e R e i n o 

t e m c o m e t i d o suas u e z e s n a q u e l l a s pa r tes . E q u e p o r q u e d e 

s e m e l h a n t e s c o m m i s s o ê s se s e g u e os i n c õ u e n i e n t e s q u e se d e y -

x a ó u e r , e saó e m con t ra r i o d o q u e a té ago ra se c u s t u m o u , e o 

d i t o T h o m a s Pe res , s e g u n d o a i n f o r m a ç ã o d o d a y a õ d e C o n g o , 

p o r ser d a naçaõ dos chr is taõs n o u o s , n a õ h é r e z a õ q u e t e n h a 

n é e x e r c i t e j u r [ i s ] d i ç a õ apos tó l i ca : e n c o m e n d a m u i t o a o S e n h o r 

V i s o r e j ( s ) q u e m a n d e d i ze r d e sua pa r t e a o C o l l e i t o r q u e re-

u o g u e l o g o a c o m m i s s a õ q u e l h e t e m passado , e q u e s e n d o 

necessár io , p e r a b e n e f i c i o e a r recadação dos d i re i tos d a S e e 

A p p o s t o l i c a , c o m e t e r as suas u e z e s n a q u e l l a s pa r tes , o u e m 

q u a e s q u e r ou t ras d o u l t r a m a r , o faça aos o rd iná r ios , d e q u é 

po r r e z a õ d e seus o f f i c ios e d i g n i d a d e , h é j u s t o q u e se c o n f i e 

q u e p r o c e d e r ã o c o m o c o n u e a se ru iço d e D e u s e d e S . S a n t i d a d e , 

e q u e da raõ m i l h o r COTA d o q u e se l h e [ s ] e n c a r r e g a r q u e pessoas 

pa r t i cu la res , d e q u e naõ p o d e auer d e taõ l o n g e a i n f o r m a ç ã o 

(1) Décio Gi ra f fa (1598-1604). 

( 2) D. Cristóvão de Moura. 

58 



necessár ia . E q u e S u a M a g e s t a d e c rê de l l e q u e assi o fará, e se 

c o n f o r m a r á n i s to c o m o q u e s e m p r e se u z o u pra t i car nes te 

R e j n o . E q u e d o q u e r e s p o n d e r e f izer se a u i z e S u a M a g e s t a d e . 

E q u e o S e n h o r M a r q u ê s d ê o r d é c o m o se to rne a u e r n a 

M e z a da C o n s c i ê n c i a a car ta d o d i t o d a y a õ , e se l h e r e s p o n d a 

a g r a d e ç e n d o d h e o c u j d a d o q u e t e u e e m au i za r d e s t a ma té r i a , 

e se l h e e n c o m e n d e o faça das m a i s q u e l h e parecer . E se d ê 

ordé ( n a õ se e n c o n t r a n d o n isso a C o n s c i ê n c i a ) c o m o l o g o e 

cõ e f fe i to se v e n h a p e r a o R e j n o o d i t o T h o m a s P e r e s e F r a n ­

c isco R ibe i ro , e se passe pe ra isso as prou isõ is necessár ias . 

C h n s t o u a õ Soares . 

A T T — Mesa da Consciência e Ordens, liv. 18, fls. 15v . -16v . 
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RELACIÓN DEL GOUERNADOR D'ANGOLA SOBRE EL ESTADO EN QUE TEM 
AQUELLA CONQUISTA, Y EL DESCUBRIMIENTO DE LAS MINAS DE LA PLATTA 

A 28 DE SEPTIEMBRE DE 1603. 

E l g o u e r n a d o r Juan R o d r i g u e s C o u t i ñ o c o n q u i e n V . M a -

ges tad c o n t r a t t ó l a c o n q u i s t a de l R e i n o d ' A n g o l a ( 1 ) y m i n a s 

d e la p l a t t a , m u r i ó e s t a n d o y a cerca de l i as , d e x a n d o p o r o r d e n 

q u e ten ia d e V . M a g e s t a d , e n c a r g a d o a q u e l g o u i e r n o y la c o n ­

q u i s t a al c a p i t t a n M a n u e l Serue i ra Pere i ra , p e r s o n a d e e s f u e r ç o 

y c o n f i a n ç a y d e expe r i enc i a d e a q u e l l a s p a r t e s , el q u a l au isa 

q u e m u e r t o e l d i c h o Juan R o í z f ue c o n t i n u a n d o la g u e r r a p o r 

la m i s m a par te q u e el an tes d e su m u e r t e ten ia a s s e n t a d o c o n 

pa rece r de los cap i t t anes p la t t i cos e n a q u e l l a g u e r r a , q u e era 

h a z i e n d o l a a u n S o u a ( q u e es l o m i s m o q u e señor d e vassa los ) 

el q u a l era p o d e r o s o y es taua ac red i t t ado p o r u n a ro ta q u e e n 

o t ro t i e m p o d i e r a a los P o r t u g u e s e s , d e c u y a o b e d i e n c i a h a u í a 

sacado c o n este sucçesso m u c h o s sou as sus u e z i n o s y q u e e n 

(1) Trata-se do mesmo homem que fora capitão de S. Jorge da 

Mina. Cfr. Monumenta, III, pág. 91. Outro documento identifica-o 

do mesmo modo: «que foj capitão da fortaleza de sao Jorge da Mina». 

— A T T — Chañe, de D. Filipe II, liv. 7, fl. 174 (doc. de 30-1-1601). 
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(28-9-1603) 

S U M Á R I O — Conquistas de João Rodrigues Coutinho e Manuel Cer­

veira Pereira — Descoberta de minas de prata — Fortaleza 

de Cambambe—Obediência prestada aos sobas. 



a l g u n o s recuen t ros q u e t u u o c o n el le desba ra tó f a c i l m e n t e , y 

q u e c o n es to el y los d e m á s q u e p o r el sucçesso re fe r i do se 

h a u i a n p u e s t o a su d e u o ç i o n u i n i e r o n todos a la o b e d i e n c i a d e 

V . M a g e s t a d . 

Y q u e d e al ia passó l u e g o a las t ierras d e o t ro soua q u e 

l l a m a n de C a m b a m b e , d o n d e es tán las m i n a s y q u e n o q u e ­

r i e n d o u e n i r a o b e d i e n c i a d e V . M a g e s t a d le h i z o g u e r r a y 

t a n t o d a ñ o e n a l g u n o s recuen t ros , q u e le ten ia m u y ap re t t ado 

y q u a s i h e c h a d o d e l R e y n o , y q u e r e t i r a n d o el c a m p o p o r fá l ­

ta le c ier tas e m b a r c a c i o n e s c o n b a s t i m i e n t o s , se re t i ró a u n s i t io 

j u n t o al r i o C o a n z a , m u y a c o m o d a d o p a r a aguá rda las , y q u e 

d e s p u é s lo parec ie ra m u c h o m a s a e l y a todos los cap i tanes y 

pe rsonas de expe r i enc ia , pa ra h a z e r s e all i u n a fue rça p o r estar 

j u n t o a las m i n a s , y pa rece r el s i t t i o m a s sano d e lo q u e sue le 

ser a q u e l l a t ierra, y q u e c o n es to e m p e ç a r a l u e g o a h a z e r u n a 

fue rça y la t en ia y a quas i a c a b a d a . 

Y q u e h a z i e n d o al l í ce rca cauar en dos pa r tes en p resenc ia 

de l m i n e r o q u e des ta C o r t e Ueuara e l d i c h o Juan R o í z , se 

ha l l a ran e n u n a de l ias unas m u e s t r a s d e p ied ras q u e t en ían 

g r a n o s d e p l a ta p u r a y e n su pe r feç ion y q u e se a f f i r m a u a e l 

m i n e r o q u e se fuesse b i e n f o r m a d a q u e c a m i n a s s e al c e n t r o d e 

la t ierra, seria cosa i m p o r t a n t í s i m a p o r n o se h a u e r c a u a d o has ta 

e n t o n c e s m a s d e dos es tados y q u e n o t en ia y a es to m a s a d e l a n t e 

p o r q u e p a r a h a z e r l o c o m o c o n u e n i a t ra t taua d e su je t tar pr imero-

t o d a a q u e l l a t ierra. 

Y d i z e m a s q u e en este m i s m o t i e m p o le hau íã l l e g a d o 

E m b a x a d o r e s d ' E I R e y d e A n g o l a c o n los q u a l e s e m b i a u a a 

saber si e ra u e r d a d q u e h a u i a a l c a n ç a d o las u i t to r ias re fer idas 

y e n pa r t i cu la r d e u n o d e los d i c h o s souas, d e q u i e n era m u y 

e n e m i g o , s i g n i f i c a n d o le j u n t a m e n t e q u e h a u i a m u c h o t i e m p o 

q u e e n su a n i m o era ch r i s t i ano , y q u e b r e u e m e n t e le emb ia r i a 

v n a g r a n E m b a x a d a ; y d i z e e! g o u e r n a d o r q u e d e n t r o d e pocos 

d ías la esperaua c o n f i ança d e p o n e r p res to a o b i d i e n ç i a d e 

V . M a g e s t a d . 
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Y d i z e m a s q u e q u a n d o el g o u e r n a d o r J u a n R o í z l l e g ó 

aque l l as par tes n i n g u n o de los d i c h o s souas estaua a o b i d i e n c i a 

d e V . M a g e s t a d , y q u e antes d e su m u e r t e se su je ta ron s inco 

y d e s p u é s q u e el d i c h o g o u e r n a d o r Se rue i r a h a c o n t i n u a d o la 

c o n q u i s t a u i n i e ron los d e m á s c o n t e n i d o s e n u n a l ista de l l os , q u e 

será c o n esta. 

Y d i z e q u e los fattores d e l d i c h o J u a n R o í z le a c u d i a n c o n 

todas las p rou i s i ones necessar ias a la c o n q u i s t a , d e m a n e r a q u e 

n o au ia en es to n i n g u n a fa l ta , n i el t omar i a p o r d e s c u i p a d e n o 

c u m p l i r e n es to c o n su o b l i g a c i ó n d i z e r q u e le fa l tó n i n g u n a cosa. 

L o s p o r t u g u e z e s q u e t i ene el g o u e r n a d o r son 5 7 0 , caua l l os 

t re in ta y a l g u n a s c o n p a n h i a s d e n e g r o s a sue ldo . 

MB — Adicionáis, Ms. 20.786, fIs. 325-325 v. 
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N O M E A Ç Ã O D O BISPO D O C O N G O E A N G O L A 

(24-11-1603) 

SUMÁRIO — El-Rei nomeia Bispo de Congo e Angola a Frei António 
de Santo Estêvão, O. P. —Manda comunicar a nomeação 
a Roma e enviar o crédito para as bulas. 

Para o B i s p o V i s o Re j a 2 4 d e N o u ê b r o 1 6 0 3 . 

Pa ra o B i s p a d o d e C o n g o e A n g o l a h e y p o r bem. d e no­

m e a r a f rey A n t o n i o d e S . t 0 E s t e u a õ , re l i g i oso d a o r d e m d e 

saõ D o m i n g o s , c o n f o r m á n d o m e cõ uosso parecer , e cÕ a en fo r -

m a ç a õ q u e da is d e sua v i r t u d e e e x e m p l o , d e q u e se p o d e ter 

po r c e r t o q u e goue rna rá a q u e l l a I g re ja cõ z e l l o d o se ru i ço d e 

D e u s , b e m das a l m a s , e p r o g r e s s o d a C h r i s t a n d a d e d a q u e l l a s 

par tes . / / 

E n c o m ê d o u o s q u e l h o façais a saber , e q u e a c e i t a n d o o rde ­

ne is c o m o se façaõ l o g o os d e s p a c h o s q u e se [ h ] a õ de enu ia r a 

R o m a e m e u e n h a õ pa ra eu os assinar cÕ o c r e d i t o necessár io 

para a e x p e d i ç ã o das le t ras , n a f o r m a e m q u e se d e u a o B i s p o 

d o m frej M i g u e l R a n g e l q u e D e u s p e r d o c . 

Esc r i t a e m V a l l a d o l i d . 

AGS — Secretarias Provinciales (Portugal), liv. 1488, fl. 6v. 

NOTA — P o r carta de Sua Majestade, de 2 de Setembro de 1603, 
s; constata que a provisão do Bispado fora ventilada já naquela data: 

Diz S. Magestade que mandou uer sinquo Consultas da Mesa 
da Consciência, huã sobre a prouisão dos Bispados do Cabo uerde, 
Congo, e Angola, e que por outras cartas suas, que vem neste despa­
cho, se entenderá o que há por seu seruiço que se faça nesta materia. 

A T T — Mesa da Consciência e Ordens, liv. 18, fl. 25. 

63 



28 

PROCESSO C A N Ó N I C O D O BISPO D O C O N G O 

(19-12-1603 — 31-1-1604) 

S U M Á R I O — Questionário e depoimentos das testemunhas chamadas 
vex officio» a depor sobre as qualidades do Bispo Eleito. 

+ 

[ 7 2 2 1 P R O B A T I O N E S Q U A L I T A T U M R , P, F R A T I S A N T O N I J D E S.TO S T E P H A N O 

O R D I N I S F R A T R U M P R j E D I C A T O R U M S.TI D O M I N I C I P R O U I N C I . E P O E T U G A L -

L L E , P E R R E G I A M M A I E S T A T E M C A T H O L I C A M P R E S E N T A T I A D E C C L E S I A M 

C O N G E N S E M E T A N G O L E N S E M N U P E R V A C A N T E M P E R O B I T U M B O N S 

M E M O R I A D O N N I F R A T K I S M I C H A E L I S R A N G E L I L L I U S ECCLESIAE P R A E S U L I S 

A n n o a N a t i t u i t a t e D . N . Jesu C h r i s t i M i l l e s i m o S e x c e n 

t e s i m o T e r t i o , p d i t i o n e p r i m a , d ie v e r o d e c i m a n o n a M e n s i s 

D e c e m b r i s , P o n t i f i c a t u s a u t e m S a n c t i s s i m i i n C h r i s t o Pat r ia 

D o m i n i N o s t r i D o m i n i C l e m e n t i s , d i u rna p r o u i d e n t i a P a p a i 

O c t a u i , A n n o e ius d u o d e c i m o , j n hac R e g i a ac M e t r o p o l i t a n a 

C i u i t a t e V l i x b o n e n s i , e t i n P a l a t i o sólita: h a b i t a t i o n s e t res iden­

tial a d m o d u m Ill.™1 e t R ieuerend iss imi D . D e c i j C a r a f e v t n u s -

q u e S i g n a t u r a : Sanc t i s s im i D . N . Papse R e f e r e n d a n j , l u n u m q u e 

C a m e r a : A p o s t ó l i c a ; in P o r t u g a l h a : e t A l g a r b i o r u m R e g n i s 

C o l l e c t o n s gene ra l i s apos to l i c i , i d e m R e u e r e n d i s s i m u s C o l l e c t o r 

v n a m e c u m N o t a r i o p u b l i c o et l ega t i on i s P o r t u g a l l i a : A b b r e u i a -

t o r u m , testes f ide d i g n o s , v i ros g raues et i dóneos , q u i d e 

na ta l i bus , l i t e r a r u m sc ien t ia , v i ta , honés ta te , a l i j sque p r o b i t a t u m 

m e n t i s et q u a l i t a t i b u s R. P . f ratr is A n t o n i j d e S . t 0 S t e p h a n o 

O r d i n i s f r a t r u m P r a : d i c a t o r u m S.to D o m i n i c i P rou inc i a : P o r t u ­

ga l l ia : , r e c t u m i n d i c i u m , e t f i dè l e t e s t i m o n i u m penh ibere v a l e -

ren t advoca tes , p r o b i t e r e x a m i n a u i t ac i d o n e u s ex is te re t a d 

p r o m o t i o n e m E p i s c o p a t u s C o n g e n s i s et A n g o l e n s i s , ad q u e m 
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per S e r e n i s s i m a m R e g i a m M a i e s t a t e m C a t h o l i c a m D . N . P h i -

l ipp i P o r t u g a l l i a ; e t A l g a r b i o r u m Reg i j s T e r t i j p r a s e n t a t u s 

ex is t i t , e o r u m q u e d i c t a e t depos i t i ones s u n t [quae] s e q u u n t u r 

s t a t i m p o s t i n te r roga to r ia in f ra ( 1 ) e t i a m re t rosc r ip ta . / / 

G a s p a r G a l l e t t u s , N o t a r i u s 

D i e d e c i m a n o n a D e c e m b r i s A n n i D o m i n i N o s t r i MDCIIJ 

F ra te r S i m o n d e S . t a M a r i a P r o c u r a t o r gene ra l i s , ac o l i m 

P r i o r S.* 1 D o m i n i c i C i u i t a t i s V l i x b o n e n s i s , jetat is a n n o r u m 

q u i n q u a g i n t a q u i n q u e c i rc i te r , test is e x o f f i c io v o c a t u s , q u i 

tact is corpora l i te r Sc r ip tu r i s Sacrosanc t i s ad S . t a D e i E u a n g e l i a 

i u rau i t , i n t e r r o g a t u s q u e d e c o n t e n t i s in in ter rogator ies prar insert is. 

A d p r i m u m r e s p o n d i t se c o g n o s c e r e P r o m o u e n d u m a q u a -

d r a g i n t a ann is c i rc i te r i n r e l i g i o n e S . a D o m i n i c i i n q u a a m b o 

s u n t pro fessores, e t n o n est e ius c o n s a n g u i n e u s , c o g n a t u s / [723 v.) 

af f ln is , n i m i u m fami l ia r i s , a tmu lus u e l od iosus . 

A d 2 , ™ q u o d sei t P r o m o u e n d u m e x hac C i u i t a t e V l i x b o -

nens i esse o r i u n d ü . Jn c a u s a scint ia:, q u i a i ta est n o t o r i u m e x 

in f ra d i cend i s . 

A d 3 . m q u o d sei t i l i u m esse n a t u m e x l e g i t i m o m a t r i m o n i o , 

a t q u e e x h o n e s t i s e t ca tho l i c i s p a r e n t i b u s , Jn c a u s a scientiae, 

q u i a P a t r e m P r o m o u e n d i c o g n o s c i t , e t est sic n o t o r i u m i n 

R e l i g i o n e et a p u d o m n e s . 

A d 4 , m q u o d c red i t i l i u m esse s t a t i s q u i n q u a g i n t a q u i n q u e 

a n n o r u m c i rc i ter . N o u i t i l i u m i a m R e l i g i o s u m . 

A d 5.™ q u o d sei t e u m in Sacr i s e t P r e s b y t e r a t u s O r d i n i b u s 

.esse c o n s t i t u t u a t r i g i n ta a n n i s c i rc i ter . Jn c a u s a scient ia: , e x 

sup rad ic t i s e t q u i a q u o t i d i e ce leb ra t . 

(1) O formulário dos Interrogatório, é idêntico ao do Processo 

de D. Frei António Valente, págs. 97-98. 
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A d . 6 . m q u o d sei t i l i u m esse in ecc les ias t ic is f u n e t i o n i b u s 

a c i n exerc i t io O r d i n ü s u s e e p t o r u m d i u v e r s a t u m , ac i n ce leb ra -

t i one m i s s a r u m f r e q u e n t e m , e t d e u o t u m . Jn c a u s a scient ia: , 

v t sup ra . 

A d . 7."° A f f i r m a t i u e r e s p o n d i t . Jn causa sc ient ia : q u i a s e m ­

p e r P r o m o u e n d u s ca tho l i ce v i x i t e t in f ide i p u r i t a t e p e r m a n s i t . 

A d 8 . M A f f i r m a t i u e respond i t . Jn causa sc ient ia : q u i a 

P r o m o u e n d u s prsedi tus es t i n n o c e n t i a v i ta : , b o n i s q u e m o r i b u s 

e t es t bona : c o n u e r s a t i o n i s et fama: . 

A d o , . m D i x i t v i r u m esse g r a u e m , p r u d e n t e m e t v s u r e r u m 

praes tan tem. Jn c a u s a scient ia; , e x fam i l i a r i t a te , e t i n R e l i g i o n e 

sie h a b e t u r . 

A d x . m q u o d se i t P r o m o u e n d u m P r a : d i c a t o r e m esse g e n e -

r a l e m i n O r d i n e f r a t r u m P r a : d i c a t o r u m , ac e t i a m R e g i u m e t 

h u i u s m o d i g r a d u s n o n c o n c e d u n t u r n is i o p e r a m T h e o l o g i a : 

d a n t i b u s , p r o u t e t i a m P r o m o u e n d u s in C o l l e g i o S.* 1 T h o m a ; 

A c q u i n a t i s C i u i t a t i s C o l i m b r i e n s i s l audab i l i t e r ded i t , c r e d i t q u e 

[724] ea d o c t r i n a p o l l e n t e m , quae in E p i s c o p o r e q u i r i t u r ad h o c 

u t / poss i t a l ios d o c e r e . Jn causa sc ient is t , q u i a i ta es t i n O r d i n e 

n o t o n u m in h is R e g m s prsedicator f a m o s u s est . 

A d XJ-™ r e s p o n d i t P r o m o u e n d ü n u l l u m in O r d i n e m u n u s 

exereu isse , q u i a e i u s d e m O r d i n i s Prselat i d l u m a b o f f i c i o 

prsedicator is abs t rahere n o l e b a n t , q u a n u i s etiam ad m u n u s 

V i c a r i j gene ra l i s Jnd ia : o r ien ta l i s e lec tus fuerit, e t p t o p t e r eius 

a :g r i tud ines l l l ud n o n e x e r c u e r i t . 

A d X I J . ™ N e g a t i u e r e s p o n d i t . Jn causa s c i e n t i a , q u i a n u n -

q u a m a l i q u o d p u b l i c u m s c a n d a l u m d e d i t c i rca f i d e m , m o r e s , 

v e l doc t r i na , n e q u e a ü q u o co rpor i s a u t a n i m i v i t i o t e n e t u r 

q u o m i n u s ad ec l es i am C a t h e d r a l e m p r o m o u e n va lea t . 

A d XJ I I - m D i x i t se e x i s t i m a r e P r o m o u e n d u m i d o n e u m esse 

ad b e n e r e g e n d a m E c c l e s i a m C a t h e d r a l e m , e t praesert im h a n c 

C o n g e n s e m e t A n g o l e n s e m ad q u a m ipse est p r o m o u e n d u s , e t 

d i g n ü q u o d ad i l l a m p r o m o u e a t u r ac ips ius p r o m o t i o n e m e l d e m 

Ecc les ia : v t i l e m et p ro f i cua f u tu ra esse c e n s e t et e x i s t i m a t e x 
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sup rad i c t i s , e t q u i a es t re l i g iosus p l u s , p r u d e n s , d o c t u s e t 

d e u o t u s , e t n i l a m p l i u s d e p o s u i t ac se subsc r i ps i t v n a c u prsedict i 

a d m o d u m I l l . r i D o m i n o C o l l e c t o r e . / / 

G a s p a r G a l l e t t u s , N o t a r i u s . 

F ra te r S i m o n d e S . t a M a r i a D e c i u s C a r a f e , C o l l e c t o r 

NOTA — Depôs em seguida o R. P. e Fr. Luís Soares, Prior do 

convento de S. Domingos de Lisboa, de 42 anos de idade (fis. 724-725). 

É em tudo conforme ao testemunho precendente. 

Segue-se o depoimento de Frei António Luís, pregador geral, 

da Província de Portugal, de 50 anos de idade (fis. 725-726v.). É do 

mesmo teor, substancialmente. 

E m a n i n a t i s q u e d i c t i s tes t i bus d i e d e c i m a n o n a M e n s i s E 7 3 8^ 

Januar í j A n n i D o m i n i M ü l e s i m i S e x c e n t e s i m i Q u a r t i , V i i x b o -

na; i n P a l a t i o solitse hab i t a t i on i s , e t r e s i d e n t i x pra;d ict i a d m o d u m 

I l l , r i a e t R e u e r e n d i s s i m i D o m i n i D e c i j C a r a f a : C o l l e c t o n s A p o s -

to l ic i c o r a m m e N o t á r i o p u b l i c o , e t t es t i bus in f rascr ip t is praesens 

pe rson ali t e r q u e c o n s t i t u t u s , c o m p a r u i t R e u e r e n d u s P a t e r F r . A n ­

ton ius de S.*° S t e p h a n o / P r o m o u e n d u s , e t f lex is g e n i b u s [738 v . ] 

J u r a m e n t u m pro fess ion is f ide i i n m a n i b u s e i u s d e m R e u e r e n ­

d i ss im i C o l l e c t o n s d e v e r b o ad v e r b u m pra:st i t i t , i u x t a s e q u e n -

t e m f o r m a m , // 

G a s p a r G a l l e t u s , N o t a r i u s . 

E m i s s a q u e d i c t a f ide i p ro fess ione , R. P . F r . A n t o n i u s d e [74 i ] 

S . t o S t e p h a n o P r o m o u e n d u s e x h i b u i t e t p rsesentau i t l i t teras 

Praíd icator is g e n e r a l i s e t t e s t i m o n i ú o b e d i e n t i œ s ib i a s u o 

Prou inc ia l i i m p o s i t ü , ac t e s t i m o n i ú e t i a m ips ius scientise e t 

s u f f i c i e n t l y p r o u t i n fe r ius v i d e b i t u r . 
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L I T T E R A P R ^ E D I C A T O R I S G E N E R A L I S 

Jn D e i F i l i o sibi d i l e c t o R e u e r e n d o Pa t r i F ra t r i A n t o n i o 

d e S . t 0 S t e p h a n o , O r d i n i s p ra :d i ca to rum Prou inc ia : nostra: P o r -

tugal l iac. / / 

F r a t e r H y p o l i t u s M a r i a Becca r i a d e M o n t e R e g a l i , Sacra : 

T h o l o g i a e pro fessor , ac to t ius O r d i n i s PrEed ica torum h u m i l i s 

gene ra l i s M a g i s t e r et S e r u u s , S a l u t e m , e t D o m i n i c i V e r b i 

S p i r i t u m s a l u t a r e m . Q u o s D e u s sa lut is n e g o t i a t i o n ! et a n i m a -

r u m l u c n s e x p o s u i t , e t ta len t i s praestitis f i d e h u a u g m e n t û 

n e g o t i e n t eos p r o p e n s e ad iuua re , e t m a g n o h o n o r e p r o s e q u i 

d e c e t : e t q u o d nost r i m u n e r i s est ad h o n e s t a et re l i g iosa l uc ra 

i n d e e x t r a h e n d a exc i t a re , et p r o m o u e r e c u r a m u s , v t c ü i l l e 

i ud i ca tu rus a d u e n e r i t , supe r o m n i a b o n a sua c o n s t i t u â t eos . / / 

C u m e r g o te R e u e r e n d u m P . F r a t r e m A n t o n i ü d e S.* 0" 

S t e p h a n o d i g n ü a l i qua r e m u n e r a t i o n e p r o suf fer t is l abo r i bus 

p l u r i b u s i n locis c o n c i o n a n d o a d m o d ü g lo r iose , v a l d e q u e i d o n e û 

ad œd i f i candu v e r b o e t e x e m p l e C h r i s t i E c c l e s i a m c e n s e a m u s , 

V o l u m u s te p r a d i c a t o r e m g e n e r a l e m creare , sed q u i a n u m e r û 

t a x a t û in t u a P r o u i n c i a u i x n u m e r u m C o n u e n t u û i n t u a 

[741 v . ] p r o u i n c i a i n u e n i m u s praesenti s t a tu to p t o p r i m o l o c o : / v a c a n t e 

d e c e r n i m u s te i n n u m é r o p r jed ica to ru tn g e n e r a l i u m esse ascr l -

b e n d û . I d c i r co prsesent iû t eno re nost r i a u c t o n t a t e of f ic i j t e 

p r a t d i c t u m R e u e r e n d u m P . F , A n t o n i u n i d e S . t 0 S t e p h a n o ins -

t i t u i m u s , f a c i m u s , et c t e a m u s P r j ed i ca to rem g e n e r a l e m e x n u n c , 

p r o t u n c in l o c ü i l l ius q u i p r i m ü de f fece r i t p r o e o d e m C o n u e n t u 

p r o q u o i l le s u b s t i t u t u s , a t q u e i ta f a c t û i n s t i t u t ü e t c rea tü e x 

n u n c p r o t u n c esse v o l u m u s , e t d e c l a r a m u s , c o n s o r t i o q u e e t 

c o l l e g i o p ra :d i ca to rum g e n e r a l i ü a p p o n i m u s , a s c r i b i m u s , a n u m e -

r a m u s et i n c o r p o r a m u s c ü o m n i b u s gra t i j s , p n u i l e g i j s , î m m u -

n i t a t i b u s , e t e x e m p t i o n i b u s , v o c e ac al i js q u i b u s h u i u s m o d i 

Prasdicatores géné ra l es i n nos t ro O r d i n e e t i n t u a P r o u i n c i a r i te 

p r o m o t i e t s e c u n d u m iu ra f ru i p o s s u n t e t c o n s u e u e r u n t , t ib i 

in m e n t u m S . t a e O b e d i e n t i a l et s u b praeeepto f o rma l i m a n d a n -
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tes, v t hoc o n u s e t o p u s subeas , e t c l i gne e t f r u c t u o s e exe rce re 

s t u d e a s ; o m n i b u s u e r o e t s i n g u l i s nos t r i O r d i n i s f ra t r i bus , n o s ­

tra: obed ien t ia : q u o m o d o l i b e t sub iec t i s s u b e o d e m praecepto 

f o rma i i p rsec ip imus , u t te t a n q u a m v e r ü e t I e g i t i m û P rœd ica -

t o r e m g e n e r a l e m , riteque ad h u n e g r a d û p r o m o t û susc ip ian t , 

h a b e a n t e t v e n e r e n t u r , ac p rœmiss ls , concess is et c o n s u e t i s 

grat i js l ibère f ru i e t g a u d e r e p e r m i t t a n t . Jn n o m i n e Pa t r i s , e t 

F i l i j , e t Sp i r i t us S a n c t i . A m e n , / / 

Q u i b u s c û q u e i n con t ra r i u n o n o b s t a n t i b u s . Jn q u o r u m 

f i d e m h is n o s t r a S i g i l l o m u n i t i s p r o p r i a m a n u s u b s c r i p s i m u s . / / 

D a t u m V a l e n t i a : i n n o s t r o C o n u e n t u P r a : d i c a t o r u m , d i e 

v i g e s i m a Juni j A n n o D o m i n i M i l l e s i m o , Q u i n g e n t e s i m o N o -

n a g e s i m o sex to . F ra te r H i p p o l i t u s M a r i a , q u i subscr ips i m a n u 

propr ia . / / 

N o s Fra te r H i p p o l i t u s M a r i a Beca r i a e t t . C u m d i c t u s 

P . F r . A n t o n i u s d e S . t o S t e p h a n o a N o b i s pe t i e r i t v t ei c o n -

c e d e r e m u s locfi v a c a n t e m p e r m o r t e m fratr is C o s m a : da C o s t a , 

l i b e n t e r a n n u i m u s , e t ei c o n c e d i m u s d i c t u m l o c û pe r p résen tes 

l i t teras. '/ / 

F r . H i p p o l i t u s M . a Becca r i a m a n u p rop r ia . 

E x h i b i t i s q u e et p r z s e n t a t i s l i t ter is e t t es t imon i j s prasdict is , 

i d e m R e u e r e n d i s s i m u s D o m i n u s C o l l e c t o r testes s e q u e n t e s 

e x a m i n a u i t de S t a t u Ecc les ia : C o n g e n s i s et A n g o l e n s i s e o r u m -

q u e d i c ta e t depos i t i ones s u n t qua : s e q u u n t u r . / j 

G a s p a r G a l l e t t u s , N o t a r i u s 

I N T E R R O G A T O R I A P R O H A B E N D A I N F O R M A T I O N E D E S T A T U ECCLESIfi [743] 

P r i m . A n test is sc iâ t i n q u a P r o u i n c i a si ta si t C i u i t a s C o n ­

gens is , cu i us s i tus , qua l i t a t i s et m a g n i t u d i n i s si t , q u o t focos 

cons t i t uâ t , cu i us d o m i n i o i n t e m p o r a l i b u s sub iacea t , e t q u a : s i t 

causa scient ia: . 
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2 . A n sciat in i l ia C i u i t a t e esse E c c l e s i a m C a t h e d r a l e m 

ve l M e t r o p o l i t a n s , s u b q u a i n u o c a t i o n e , c u i u s s t ruc tura : e t 

qua l i t a t i s , an a l i q u a repa ra t i one i n d i g e a t , e t q u a : si t causa 

scientiae. 

3 . Si est E c c l e s i a A r c h i e p i s c o p a l i s , q u o t E p i s c o p o s Su f f ra -

g a n e o s h a b e a t , e t q u i s u n t . Si est E p i s c o p a l i s , an sc ia t cu i 

A r c h i e p i s c o p o s i t S u f f r a g a n e a , et quae si t causa scient ia: . 

4 . Q u o t e t q u a l e s s in t in d ic ta Ecc les ia D i g n i t a t e s , C a n n o -

n i c a t u s , et al ia béné f i c i a ecc les ias t ica . Q u i s s i t n u m e r u s o m n i u m 

p raesby te ro rum e t c l e r i c o r u m in ib i in d i u i n i s i n s e r u i e n t l u m . 

[743v.] Q U £ E s i c D i g n i t a s m a i o r p o s t P o n t i f i c a l e m , q u a l e s s in t / r e d d i t u s 

D i g n i t a t û , C a n o n i c a t u û e t a l i o r u m b e n e f l c i o r u m , e t quae si t 

causa scient ia: , 

5 . A n i n ea c u r a a n i m a r u m exercea tu r , pe r q u e m , e t quae 

si t causa scient ia: . 

6 . A n h a b e a t Sac ra r iû su f f i c ien te r i n s t r u c t û Sac ra S u p p e l -

lec t i l i , caeter isque r e b u s ad d i u i n û c u l t u m e t ad pon t i f i ca l i a 

e x e r c e n d a necessar i js , c h o r u m , o r g a n û , c a m p a n i l e c u m c a m p a -

n is , e t c œ m i t e r i û . E t qua : si t causa scient ia: . 

7 . A n s in t in ea co rpo ra , ve l a l i qua : i ns i gnes re l iqu ia : 

S a n c t o r u m , e t q u a : si t c a u s a sc ien t ! ^ . 

8 . A n h a b e a t D o m u m p r o A r c h i e p i s c o p i v e l E p i s c o p i 

h a b i t a t l o n e , v b i e t q u a l e m , e t q u a : si t causa scient ia: . 

9 . A n sc ia t v e r û v a l o r e m r e d d i t u û M e n s s e A r c h i e p i s c o ­

pal is v e l E p i s c o p a l i s , ad q u a s u m m a a n n u a t l m a s c e n d a n t , i n 

q u i b u s cons i s t an t , an s in t a l i q u a p e n s i o n e o n e r a t l , ad c u i u s v e l 

q u o r u m f a u o r e m d i c t a p e n s i o si t reserua ta , e t q u a ; si t causa 

scient ia: . 

X- Q u o t ex i s tan t in i l ia C i u i t a t e Ecc les ia ; P a r o c h i a l e s , et 

C o l l e g i a t a : , q u o t M o n a s t e r i a v i r o r u m et m u l i e r û , q u o t C o n f r a -

te rn i ta tes e t H o s p i t a l i a , e t quae si t c a u s a scientiae. 

XJ . Q u a n t o si t a m p l a D isse es is, q u o t et quae loca c o m -

p l e c t a t u r , e t qua : si t causa scient ia: . 
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XIJ . A n in ea c rea tu s i t S e m i n a r i ü , q u o t i n eo p u e r i 

a l an tu r , e t qua ; si t causa scient ia: . t 7 4 4 ] 

X I I J . A n ipsa Ecc les ia v a c e t , q u o m o d o , a q u o t e m p o r e , 

ec q u a ; si t causa scient ia: . 

D i e d é c i m a sex ta M e n s i s Januar i j A n n i D o m i n i 1 6 0 4 . 

L i c e n c e a t u s S i m o n R o l z R a n g e l , D e c a n u s Ecc les ia ; S . t ] 

Sa lua to r i s C o n g e n s i s d i ó c e s i s , eetatis a n n o r u m q u i n q u a g i n t a 

csrciter, test is ex o f f i c io p r o d u c t o s , q u i tac t is co rpora l i te r 

S c n p t u r i s Sacrosanc t l s ad S a n c t a D e i E u a n g e l i a i u rau i t , in ter ro-

g a t u s q u e d e c o n t e n d s in in te r roga to r i j s prar insert is. 

A d p r i m ü respond í t q u o d ¡n R e g n o d e C o n g o est C i u i t a s , 

quae v o c a t u r G u i t a s d e C o n g o , et a l io n o m i n e S a n c t u s Sa lua to r , 

i n l o c o e m i n e n t i s i tua ta , b o n i aer is, e t m a g n i t u d i n i s satis a m p i a , 

d u o r u m m i l l e focos c i rc i ter c o n s t i t u e n s , e t i n t e m p o r a l i b u s 

subes t R e g í C o n g e n s i , q u a n u i s Jur isd ic t io i n L u s i t a n o s pe r 

o f f ic ia les R e g i s Po r tuga l l i a t exe rcea tu r . Jn c a u s a scient ia; . Q u i a 

ipse test is i n e o d e m E p i s c o p a t u E p i s c o p a l e m Ju r i sd i c t i onem 

p r o E p i s c o p o e x e r c u i t . 

A d 2 . m q u o d in e a d e m C i u i t a t e est E c c l e s i a C a t h e d r a l i s , 

q u a m ipse v i r t u t e B u l l a t u m a p o s t o l i c a r u m i n E c c l e s i a m C a t h e -

d r a l e m erex i t , s u b i n u o c a t i o n e S.tl Sa lua to r i s , s t r u c t u r e m e d i o -

cr is , e x l ap id i bus con fec ta , e t h u e v s q u e n o n i n d i g e t repara-

t i one . Jn causa scient ia; . E x suprad ic t i s . 

A d 3.™ q u o d E c c l e s i a S . l i Sa lua to r i s est S u f f r a g a n e a A r c h i e -

p i s c o p a t u s V l i x b o n e n s i s . Jn c a u s a sc ien t i s t Q u i a est D e c a n u s 

e i u s d e m . 

A d 4 . * 1 q u o d i n d i c t a Ecc les ia tres t a n t u m r e p e r i u n t u r 

D i g n i t a t e s , v i d e l i c e t / D e c a n a t o s , C a n t o r a t u s et A r c h i d i a c o n a - S?i5] 

tus , e t n o u e m C a n o n i c a t o s , e t n u l l a a l ia a d s u n t in ib l bene f i c i a 

ecc les iast ica n e q u e c le r i c i ; e t D i g n i t a s m a i o r pos t P o n t i f i c a l e m 
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est D e c a n a t u s ; r e d d i t i b u s a u t e m c u i u s u i s D i g n i t a t i s , a s c e n d u n t 

ad s u m m a q u a d r a g i n t a q u i n q u e m i l l i ü t e g a l i ü a n n u a t i m , c e n t u 

d u o d e e i m scu ta c ü d i m i d i o c o n s t i t u e n t i ü , r edd i t us ta rnen c u i u s ­

u i s C a n o n i c a t u s ad s u m m a m c e n t ü c r u c i a t o r u m m o n e t s s lus i ta -

n o r u m : q u i q u i d e m r e d d i t u s ex jerario R e g i o R e g i s Por tuga l l i se 

p e r s o l u u n t u r . R e x u e r o C o n g e n s i s r a t i one d e c i m a r u m a l i q u a 

p r o m i s i t , q u o d a d h u c n o n so lu i t . } n c a u s a scient ia: , v t sup ra . 

A d 5.™ q u o d i n e a d e m Ecc les ia e x e r c e t u r cu ra a n i m a r u m 

pe r v n u ex c a n o n i c i s , ab E p i s c o p o e l e c t u m , Jn c a u s a scient ia: . 

E x suprad ic t i s . 

A d 6.m q u o d E c c l e s i a S . ' 1 Sa lua to r i s n o n h a b e t Sac ra r iü 

o b i g n i s p e r i c u l u m , c ü ex pa ie is si t c o o p e r t a , et p r o p t e r g e n ­

t i les , n e a l i q u a e rga S.™1™ S a c r a m e n t u m i r reue ren t i a v t a n t u r ; 

h a b e t ta rnen S u p e l l e c t i l i a Sacra , r esque al ias ad c u l t u m d i u i n ü 

et ad pon t i f i ca l i a e x e r c e n d a p e r t i n e n t e s ; h a b e t c h o r ü , o r g a n ü , 

c a m p a n i l e c ü c a m p a n i s , e t casmi te r iü . Jn c a u s a scient ia: . E x 

suprad ic t i s . 

A d y.m q u o d in d i c t a Ecc les ia n u l l a co rpo ra S a n c t o r u m , 

n e q u e a l iqua : a d s u n t rel iquiae. Jn c a u s a scientiae. Q u i a est test is 

o c u l a t u s , et h o c p r o ce r t o h a b e t . 

A d 8.°° q u o d h a b e t D o r n u m E p i s c o p a l e m p r o p e E c c l e -

s i am C a t h e d r a l e m , sat is ac c o m m o d a t a m p r o i l l is p a r t i b u s . Jn 

c a u s a scient ia: . Q u i a i l ia v i d i t . 

A d C).m q u o d r e d d i t u s M « n s a : E p i s c o p a l i s a s c e n d u n t ad 

s u m m a s e x c e n t o r u m m i l l i ü r e g a l i ü a n n u a t i m , m i l l e e t q u i n -

g e n t o s d u c a t o s monetae lus i tana : c o n s t i t u e n t i u , q u i s o l u u n t u r e x 

aerario R e g i s Por tuga l l iae p e r suos o f f ic ia tes . E t n u l l a est o n e r a t a 

[745] p e n s i o n e . Jn c a u s a scient ia: . Q u i a ipse test is v i d i t / e t h a b e t 

p rou i s i ones R e g i s , r e d d i t u s h u i u s m o d i c o n t i n e n t e s . R e x u e r o 

C o n g e n s i s t e n e t u r e x p rom iss i s r a t i one d e c i m a r u m c e r t a m 

pecuniae q u a n t i t a t e m E p i s c o p o pe rso lue re , q u a h u e u s q u e n o n 

so lu i t . 

A d x - m q u o d in C i u i t a t e C o n g e n s i n u l l a est Parooh ia l i s 

praeter E c c l e s i a m C a t h e d r a l e m , n e q u e C o l l e g i a t a n u l l a q u e re-
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p e r i u n t u r , v i r o r u m s iue m u l i e r ü M o n a s t e r i a ; a d s u n t t a m e n 

q u i n q u é C o n f r a t e r n i t a t e s , ac D o m u s M ise r i co rd ias , et n u l l ü 

H o s p i t a l e . Jn causa sden t ia ; . V t sup ra . 

A d x j - m q u o d D iceces is C o n g e n s i s p r o t e n d i t u r v s q u e ad 

c e n t ü q u i n q u a g i n t a l e u c a t u m p l u s m i n u s , q u o a d l o n g i t u d i n e m 

e t q u o a d l a t i t u d i n e m v s q u e ad c e n t u m c i rc i ter , c o m p l e c t i t u r q u e 

C i u i t a t e s n e m p e d e Ba ta , P a n g o , S u n d e , P e m b a , S o n h o , 

B a m b a , M o t e m o et al ias d e q u i b u s n o n r e c o r d a t u r , o p p i d o l a 

u e r o ad dece rn m i l l i a p l u s m i n u s v e , et i n d ic t i s C i u i t a t i b u s 

t a n t u m res i den t C l e r i c i a n l m a r u m c u r a m h a b e n t e s , q u i v i c i -

m o r a loca v i s i ta re so l en t ad an imar ía c u r a e x e r c e n d ü : v l t r a h o c 

e x t e n d i t u r e t i a m dioecesis h u i u s m o d i ad pa r tes A n g o l a : , v b i 

ades t C i u i t a s v o c a t a S , t U 3 P a u l u s d e L o a n d a , q u a m u l t i h a b i t a n t 

L u s i t a n i , e t D o m i n i o R e g i s Po r t uga l l i a : i n t o t ü subes t , h a b e t q u e 

e c c l e s i a m q u a n d á P a r o c h i a l e m s u b i n u o c a t i o n e bea ta : M a r i a : 

• C o r i c e p t i o n i s satis a c c o m m o d a t a , e t M o n a s t e r i ü Soc ie ta t i s Jesu, 

ac al ias Ecc l es i as . Jn causa se iendes. Q u i a ipse test is £uit g e n e r a l i s 

V i s i t a t o r h u i u s E p i s c o p a t u s . 

A d X I J m q u o d in d i c t a C i u i t a t e n o n ades t S e m i n a r i u . 

Jn causa scientise. V t sup ra . 

A d x i J J - m D i x i t E c c l e s i a m S . t L Sa lua to r i s C o n g e n s i s v a ­

care p e r o b i t u m D o n n i M i chae l i s R a n g e l , q u i o b i j t d i e d é c i m a 

s e x t a M e n s i s A p r i l i s A n n i D o m i n i M i l l e s i m i S e x c e n t e s i m i [745v.} 

S e c u n d i , e t f u i t p r i m u s E p i s c o p u s d ic ta: Ecc les ia : , separa ta pe r 

l i t teras apos tó l i cas ab E p i s c o p a t u S.* 1 T h o m a : , e t a R e g e 

P o r t u g a l l i a ; P h i l i p p o S e c u n d o e i u s d e m Ecc les ia : p e r S a n c t a m 

S e d e m a p o s t o l i c a m p a t r o n o pra :senta tus . Jn c a u s a scient ia: . Q u i a 

fune r i E p i s c o p i i n te r fu i t , e t a l i q u a o m n i a in h o c i n t e r r o g a t o r i o 

c o n t e n t a ipsis ocu l i s v i d i t , e t a m p l i u s n o n d e p o s u i t , ac se 

subsc r ips i t v n a c ü p ra :d ic to a d m o d u m I l l . n D o m i n o C o l l e c -

t o r e . / / 

G a s p a r G a l l e t t u s , N o t a r i u s 

D e c a n u s S i m o n R o í z R a n g e l D e c i u s C a r a f a , C o l l e c t o r 
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D i e d e c i m a sex ta M e n s i s Januar i j A n n i D . 1 6 0 4 . 

H i e r o n i m u s R o î z C a r r e i r o in E c c l e s i a S . t L Sa lua to r i s C o n ­

gens i s C a n o n i c u s , ac o l i m e i u s d e m E p i s c o p a t u s V i c a r i u s g e n e ­

ra l is , aetatis a n n o r u m t r i g i n t a , test is e x o f f i c i o p r o d u c t u s , q u i 

tac t is S c r i p t u n s Sac rosanc t i s ad S a n c t a D e i E u a n g e l i a i u rau i t 

i n t e r r o g a t u s q u e d e c o n t e n u s in in te r rogator i j s prseinsert is . 

A d p r i m ü r e s p o n d i t q u o d in R e g n o C o n g e n s e est C i u i t a s 

v o c a t a S . t u s S a l u a t o r et a l io n o m i n e C i u i t a s C o n g e n s i s , i n loco-

e m i n e n t i s i tua ta , v a l d e t e m p e r a t a , c i r cu i t us méd ise leucse, d u o s 

m i l l e focos c i rc i ter c o n s t i t u e n s , et i n t e m p o r a l i b u s s u b e s t R é g i 

C o n g e n s i , e t ia se iu r i sd ic t i o i n lus i tanos pe r o f f ic ia les R e g i s 

P o r t u g a i h a ; exe rcea tu r . Jn causa scient ia: . Q u i a v n u s e x 

C a n o n i c i s d ic ta : Ecc les ia ; est , e t i n e o d e m E p i s c o p a t u V i c a r i j 

g e n e r a l i s m u n u s exe rcu i t . 

A d 2 . m q u o d i n d i c t a C i u i t a t e ades t E c c l e s i a C a t h e d r a l i s 

s u b i n u o c a t i o n e S . t ] Sa lua to r i s s t ruc tura ; m a g n a ; e x l a p i d i b u s 

i ns t r uc ta , ac e x pa le is i u x t a terrze c o n s u e t u d i n e m coope r t a , e t 

n u l l a i n d i g e t r epa ra t i one . Jn causa scient ise. V t sup ra . 

[746| A d 3. 1 1 1 q u o d e a d e m E c c l e s i a A r c h i e p i s c o p a t u s V l i x b o -

nens i s es t S u f f t a g a n e a . Jn c a u s a scient ia: . Q u i a i ta es t n o t o r i u m . 

A d 4.™ q u o d in d i c t a Ecc les ia t rès t a n t u r e p e r i u n t u r 

D i g n i t a t e s , v i d e l i c e t D e c a n a t u s , C a n t o r a t u s , e t A r c h i d i a c o n a t u s , 

e t n o u e m C a n o n i c a t u s , et n u l l a al ia ecc les ias t ica béné f i c i a , n e q u e 

ali j p rop r i j c le r ic i , e t D i g n i t a s m a i o r p o s t P o n t i f i c a l e m est 

D e c a n a t u s . R e d d i t u s c u i u s u i s D i g n i t a t i s a s c e n d u n t ad s u m m a 

q u a d r a g i n t a q u i n q u e m i l l i û r e g a l i ü a n n u a t i m , c e n t û et d u o -

d e c i m scuta eu d i m i d i o c o n s t i t u e n t i û , r edd i t us ta rnen c u i u s u i s 

C a n o n i c a t u s ad s u m m a c e n t û c r u c i a t o r u m monetae lusi tanas. 

Q u i r edd i t us p e r o f f ic ia les R e g i s Po r tuga l l i a : , ac e x aerario R e g i o 

s o l u u n t u r , e t r a t i one d e c i m a r u m p r o m i s i t R e x C o n g e n s i s a l i qua 

pe rso lue re , q u i b u s a d h u c n o n sat is fec i t . Jn causa scient ia; . E x 

suprad ic t i s . 
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A d 5. ' ° q u o d in d i c ta Ecc les ia e x e r c e t u r cu ra a n i m a r u m 

pe r v n ü e x canon i c i s ab E p i s c o p o e l e c t u . Jn causa scient ia: . 

V t sup ra . 

A d 6 m q u o d Ecc les ia S . M Sa lua to r i s n o n h a b e t Sac ra r iü 

ob i g n i s p e r i c u l ü , c ü ex pa le is si t coope r ta , e t p r o p t e r g e n t i l e s 

n e a l i qua erga S. 1 1 1 1 1 Sac ramen ta l i r reueren t ia v t a n t u r ; h a b e t 

t a rnen Supe l l ec t i l i a Sacra r e s q u e al ias ad d i u i n ü c u l t ü e t 

ad pon t i f i ca l i a e x e r c e n d a necessár ias , c h o r ü , o r g a n ü , c a m p a ­

n i l e c ü c a m p a n i s , et caemi ter iü . J N c a u s a sc ient ia l . E x sup ra -

d i c t i s . 

A d 7.m q u o d in d i c t a E c c l e s i a n u l l a a d s u n t co rpo ra , ñ e q u e 

S a n c t o r u m re l iqu ia; , Jn causa scient ia: . V t supra . 

A d 8 . M q u o d h a b e t D o m ü p r o E p i s c o p i h a b i t a t i o n e sat is 

c o n g r u a , í u x t a terree c o n s u e t u d i n e m , Ecc les ia : c o n t i g u a . Jn 

causa scient ia: . Q u i a i l lã sa:pius v i d i t . 

A d 9 , . m q u o d r e d d i t u s M e n s a : Ep i scopa l i s a s c e n d u n t ad [ ^ 6 V - 3 

s u m m ã s e x c e n t o r u m m i l l i u m r e g a l i ú a n n u a t i m , m i l l e e t q u i n -

g e n t o s d u c a t o s monetae lus i tana: c o n s t i t u e n t l ú , q u i e x serario 

R e g í s Por tuga l l iae p e r suos o f f i c ia les s o l u u n t u r , e t n u l l a es t 

one ra ta p e n s i o n e , v l t r a q u o s r e d d i t u s h a b e t D e c i m a s a R e g e 

C o n g e n s e p romissas , q u a : a d h u c m i n i m e so lu ta : f u e r u n t . Jn 

causa scient ia: . V t sup ra . 

A d x . m q u o d in C m i t a t e S . u Sa lua to r i s n u l l a al ia repe r i t u r 

Pa roch la l i s praeter E c c l e s i a m C a t h e d r a l e m , ñ e q u e vllae a d s u n t 

col legiatae, ñ e q u e v i r o r u m s lue m u l i e r u m m o n a s t e n a ; s u n t 

ta rnen q u i n q u é con f ra te rn i t a tes , e t D o m u s M ise r i co rd ia : , e t 

n u l l ú H o s p i t a l e . Jn c a u s a scient ia: . V t sup ra . 

A d XJ-™ q u o d E p i s c o p a t u s C o n g e n s i s in l o n g i t u d i n e 

p r o t e n d i t u r v s q u e a d c e n t u m q u i n q u a g i n t a leucas p l u s m i n u s , 

e t in l a t i t u d i n e v s q u e ad c e n t ü c i rc i ter , c o m p l e c t u r q u e C i u i t a t e s 

n e m p e d e Ba ta , P a n g o , S u n d e , P e m b a , S o n h o , B a m b a , 

M o t e m o , e t al ias o p p i d a v e r o in f i n i ta , e t I N d ic t i s C i u i t a t i b u s 

r es i den t c ler ic i c u r a m h a b e n t e s a n i m a r u m , q u i loca c o r u m 

iur lsd ic t ion is v i s i t an t ad a n i m a r u m cura e x e r c e n d ú : v l t ra h o c 
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e x t e n d i t u r e t i a m D i œ c e s i s h u i u s m o d i ad pa r tes A n g o l a ; , v b i 

ades t C i u i t a s v o c a t a S . t U B P a u l u s de L o a n d a , q u a m m u l t i 

h a b i t a n t l us i t an i , e t D o m i n i o R e g t s P o r t u g a l l i a ; in t o t u m s u b e s t ; 

h a b e t q u e E c c l e s i a m q u a n d a P a r o c h i a l e m s u b i n u o c a t i o n e beatae 

M a r i a ; C o n c e p t i o n i s sat is a c c o m m o d a t a , e t M o n a s t e r i ü Soc ie -

tat is Jesu, ac al ias ecc les ias . Jn c a u s a scientiae. E x sup rad i c t i s . 

A d x i j ™ q u o d i n d i c t a C i u i t a t e n o n ades t S e m i n a r i ü . 

Jn c a u s a scient ia; . V t sup ra . 

1747J A d X I I J ™ q u o d E c c l e s i a S . k ' S a l u a t o r i s v a c a t pe r o b i t ü 

D o n n i F ra t r i s M i c h a e l i s R a n g e l Praesul is i l l ius a d u o b u s ann is 

c i t ra . Jn c a u s a scient ia; . Q u i a p o s t o b i t ü e i u s d e m Prœsu l i s 

m u n u s V i c a r i j gene ra l i s in e o d e m E p i s c o p a t u e x e r c u i t . E t 

a m p l i u s n o n d e p o s u i t , ac se subsc r ips i t v n a c ü praedicto a d m o d ü 

I I ! . 1 ' D . C o l l e c t o r e . / / 

G a s p a r G a l l e t t u s , N o t a r i u s 

H i e r o n y m u s R o ï z C a r r e i r o D e c i u s C a t a f a , C o l l e c t o r , 

S i m o n C a r u a l h o ad praesens i n h a c C i u i t a t e V l i x b o n e n s e 

C o m m o r a n s , setatis a n n o r u m v i g l n t i o c t o , test is ex o f f i c io p ro -

d u c t u s , q u i tac t is S c n p t u r i s Sac rosanc t î s ad S a n c t a D e i E u a n -

g e l i a iu rau i t , i n t e r r o g a t u s q u e d e c o n t e n d s i n i n te r r oga to r i j s 

prseinsert is . 

A d p r i m ü r e s p o n d i t q u o d i n R e g n o C o n g e n s e est C i u i t a s 

v o c a t a S.*1 1* S a l u a t o r , e t a l i o n o m i n e C i u i t a s C o n g e n s i s , i n l o c o 

e m i n e n t i s i tua ta , v a l d e t e m p e r a t a , c i r cu i t us med iss leuca: , d u o s 

mule focos c i rc i te r c o n s t i t u e n s , e t in t e m p o r a l i b u s s u b e s t R e g i 

C o n g e n s i , etia si m t i s d i c t i o in l us i t anos p e r o f f i c ia les R e g i s 

Po r t uga l l i a : exe rcea tu r . Jn causa scient ia: . Q u i a v n u s e x C a n o -

n ic is dicta; Ecc les ia ; es t , e t in e o d e m E p i s c o p a t u V i c a t i j g e n e ­

ral is m u n u s exe rcu i t . 
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A d 2 . m q u o d in d i c t a C i u i t a t e ades t E c c l e s i a C a t h e d r a l i s 

s u b i n u o c a t i o n e S.* 1 Sa lua to r i s , m e d i o c r i s s t ruc tura : e x l a p i d i b u s 

c o n f e c t a e t e x pa le is coope r ta , e t i u x t a terra: c o n s u e t u d m e m , 

n u l l a i n d i g e t repa ra t i one . Jn c a u s a scient ia: . V t sup ra . 

A d 3.™ q u o d E c c l e s i a S . u Sa lua to r i s est S u f f r a g a n e a 

A r c h i e p i s c o p a t u s V l i x b o n e n s i s . Jn c a u s a scientise. D e a u d i t u . 

A d 4 - m q u o d i n d i c ta E c c l e s i a t res t a n t u m r e p e r i u n t u r [747V.] 

D i g n i t a t i s , v i d e l i c e t D e c a n a t u s , C a n t o r a t u s , e t A r c h i d i a c o n a t u s , 

et n o u e r n C a n o n i c a t u s , e t n u l l a a l ia ecc les ias t i ca bene f i c i a , 

n e q u e ahj p r o p n j c l e n c i , D i g n i t a s m a i o r p o s t P o n t i f i c a l e m es t 

D e c a n a t u s ; r e d d i t u s cu i usu i s D i g n i t a t i s a s c e n d u n t ad s u m m ã 

q u a d r a g i n t a q u i n q u e m i l l i ú r e g a l i u a n n u a t i m , c e n t u e t d u o d e -

c i m scu ta C Ú d i m i d i o c o n s t i t u e n t i ú : r e d d i t u s v e r o cu iusu i s 

C a n o n i c a t u s ad s u m m ã c e n t u c r u c i a t o r u m monetae lus i tanse; 

q u i q u i d e m r e d d i t u s pe r o f f ic ia les R e g i s Por tuga l l iae s o l u u n t u r , 

v l t ra d e c i m a s a R e g e C o n g e n s e pro i russas, q u a s a d h u c N Õ perso-

l u u i t . Jn causa scient ia; . Q u i a ipse test is v i d i t P rou i s i ones R e g i s 

C o n g e n s i s supe r h o c . 

A d 5.™ q u o d in e a d e m E c c l e s i a exe rce tu r c u r a animarum 

p e r v n ú p r e s b y t e r u m ab E p i s c o p o e l e c t ú . J N c a u s a scient ia: . 

V t supra . 

A d 6 . m q u o d E c c l e s i a S.* 1 Sa lua to r i s n o n h a b e t Sac ra r i ú , 

q u i a e x pa le i s est coope r t a , e t p r o p t e r i r reueren t ia g e n t i l i u ; 

h a b e t t a m e n Supe l l ec t i l i a Sacra , r e s q u e al ias ad d i u i n ú c u l t u , 

et ad pon t i f i ca l i a e x e r c e n d a necessárias, c h o r ú , o r g a n ú , c a m p a ­

n i l e c u c a m p a n i s , e t c s e m i t e r i u m . J N causa scient ia: . Q u i a t o t u m . 

h o c v i d i t . 

A d y.m q u o d i n d i c t a E c c l e s i a n u l l a s u n t c o r p o r a S a n c ­

t o r u m , n e q u e re l íqu ia : . J N c a u s a scient ia: . Q u i a n u n q u a m ta l ia 

in e a d e m E c c l e s i a v i d i t . 

A d 8 . M q u o d h a b e t d o m ú E p i s c o p a l e m p r o E p i s c o p i 

h a b i t a t i o n e m satis C Ô N G R U A , p r o p e C a t h e d r a l e m . Jn causa 

scient ia: . Q u i a ILIA sa:pius v i d i t . 
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A d o , . m q u o d r e d d i t u s mensas E p i s c o p a l i s a s c e n d u n t a d 

[748] s u m m a s e x c e n t o r u m m i l l i ü r e g a l i ü a n n u a t i m , m i l l e e t q u i n -

g e n t o s d u c a t o s monetae lus i tana ; c o n s t i t u e n t i u , q u i p e r R e g i s 

Por tuga l l iae o f f ic ia les s o l u u n t u r , e t n u l l a es t o n e r a t a p e n s i o n e , 

v l t r a q u o s r e d d i t u s h a b e t d e c i m a s a R e g e C o n g e n s e p r o m i s s a s , 

q u a s a d h u c n o n pe rso lu i t . Jn causa sc ien t iae . Q u i a h o c p r o 

ce r to h a b e t . 

A d x.m q u o d i n C i u i t a t e S.* 1 Sa lua to r i s nu l l a al ia r epe r i t u r 

pa roch ia l i s praeter C a t h e d r a l e m , n e q u e vl lse a d s u n t Ecc les ia : 

co l l eg ia t fe , n e q u e v i r o r u m s iue m u l i e r ü m o n a s t e r i a ; a d s u n t 

ta rnen q u a t u o r v e l q u i n q u é con f ra te rn i t a tes , e t d o m u s M i s e ­

r icordia; , e t n u l l ü H o s p i t a l e . Jn c a u s a scient ia; . E x sup rad i c t i s . 

A d X j - m q u o d E p i s c o p a t u s C o n g e n s i s p r o t e n d i t u r in l o n -

g i t u d i n e v s q u e ad c e n t ü q u i n q u a g i n t a l eucas , p l u s m i n u s v e , 

e t in l a t i t u d i n e v s q u e ad c e n t u m c i rc i ter , c o m p l e c t i t u r q u e 

m u l t a s C i u i t a t e s et in f in i ta l oca ; e t in d i c t i s C i u i t a t i b u s a d s u n t 

c ler ic i cu ra a n i m a r u m h a b e n t e s tarn in e i s d e m q u a m in loc is 

e o r u m ju r i sd i c t i on is . V i t r a hoc e x t e n d i t u r e t i a m dioecesis h u i u s -

m o d i ad pa t t es A n g o l a s , v b i adest C i u i t a s v o c a t a S . t , l a P a u l u s 

d e L o a n d a , q u a m p e r m u l t i h a b i t a n t l u s i t an i , e t D o m i n i o R e g i s 

Por tuga l l iae ¡n t o t ü s u b e s t ; h a b e t q u e E c c l e s i a m q u a n d a P a r o -

c h i a l e m s u b j n u o c a t i o n e beata; M a r i a : C o n c e p t i o n i s , a c c o m m o -

d a t i s s i m a m , e t quoddä" M o n a s t e r i ü Soc ie ta t i s Jesu, ac al ias 

Ecc les ias . Jn causa scient ia: . D e visu. 

A d x i j . m q u o d i n d i c t a C i u i t a t e n o n ades t S e m i n a r i ú . 

Jn causa scient ia; . E x suprad ic t i s . 

A d . X I I j . m q u o d Ecc les ia S.ta Sa lua to r i s v a c a t p e r ob i t ü 

D o n n i Fra t r is M i chae l i s R a n g e l a d u o b u s ann is c i rc i ter . Jn causa 

scient ia: . Quia e m s fune r i e t m o r t i i n te r fu i t . E t a m p l i u s n o n 

[748v. ] d e p o s u i t e t se subsc r ips i t v n a c u praedicto a d m o d u I l l . r l D o m i n o 

C o l l e c t o r e . / / 

G a s p a r G a l l e t t u s , N o t a r i u s 

S i m o n C a r u a l h o D e c i u s C a r a f a , C o l l e c t o r 
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C o n f e c t o i t a q u e p roccssu d i c t a r u m p r o b a t i o n ü , praedictus 

a d m o d u I l l . r i 5 c t R . m u s D . C o l l e c t o r d i c t ü p rocessü t r a n s u m i , 

e x exemp la rs , e t i n h a n c p u b l i c a forma r e d i g i m a n d a u i t , 

e i d e m q u e j n s t r u m e n t o suã a p o s t o l i c a m a u c t o r i t a t e m par i te r e t 

decretal i n te rposu i t , v t v b i c ú q u e e x h i b i t u m fue r i t e t praesenta-

tu rn f i d e m fac ia t in Jud ic io , e t ex t ra , e i q u e s te tu r in o m n i b u s 

et p e r o m n i a , p l e n a r i a q u e f ides a d h i b e a t u r , qua : adh ibe re tu r 

e i d e m o r ig ina l i ac p rocessu i si e x h i b i t u s fo re t e t os tensus . Jn 

cu i us rei f i d e m e t t e s t i m o n i ü p rsemisso rum p r i s e n s p u b l i c ü 

j n s t r u m e n t u confiei, subsc r ib i , e t p u b l i c a r i s i g i l l o q u e S u i i m ­

p ress ione c o m m u n i r i iuss i t e t fec i t , ac r n a n u p rop r i a subs i -

gnauit.// 

A c t a f u e r u n t hasc V l i x b o n s e in P a l a t i o solitse hab i t a t i on i s 

p r x d i c t i R . m i D o m i n i C o l l e c t o n s p n d i e k a l e n d a s feb rua r i j , 

A n n i D o m i n i M i l l e s í m i S e x c e n t e s i m i Q u a r t i , Jnd i t i one Se ­

c u n d a , P o n t i f i c a m s a u t e m S . m i in C b r i s t o P a t r e e t D . N . 

C l e m e n t i s Papsz O c t a u i , a n n o e ius d u o d e c i m o . Prsesent ibus 

i b i d e m D o n n o G e o r g i o e t G a s p a r e P r e t t o C a r d o s i o p r e s b y t e n s , 

tes t ibus ad p r o m i s s a voca t i s , a t q u e roga t i s . E t q u i a e g o G a s p a r 

G a l l e t t u s p u b l i c u s apos tó l i ca auc to r i t a te N o t a r i u s ac l ega t i on i s 

P o r t u g a l l i a ; A b b r e u i a t o r p r x m i s s i s in te r fu i e t testes sup rad i c tos 

e x a m i n a u i v n a c ú 111.™0 D o m i n o C o l l e c t o r e . Jdeo h o c prsesens 

j n s t r u m e n t u c o n f e c i , subscr ips i e t p u b l i c a u i , S i g n o q u e p u b l i c o , 

n o m i n e , et c o g n o m i n e m e i s sol i t is s i g n a u i in f i d e m , r o g a t u s e t 

requis i ta is. 

a) D e c . C a r a f a , C o l l . r g n l í s A p l l c u s 

[ L o c u s sigilli] 

Odoardus Cardinalis Farnesius relationem in Sacro Consis- [749] 

torio facturus, existimo supranominatum fratrem Antonium de 

S . t 0 S t e p h a n o esse J d o n e u m q u i ad s u p r a d i c t a m C a t h e d r a l e m 
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E c c l e s i a m S.ta Sa luacor is p r o m o u e a t u r e i d e m q u e Ecc les ia : in 

E p i s c o p u m e t c . prsef ic ia tur . 

aa) O d o a r . B C a r . 1 " Fa rnes ius 

E g o A l e x . C a r d . 1 1 8 F l o r e n ide c e n s e o c ú R.™° d o m i n o 

m e o R e l a t o r e 

E g o A n c . s M a r . t t . S . P r a x . P b r . 

C a r d C a r . s G a l l u s ide sen t io c ú R . m ° D . m e o Re la to re . 

E g o [ilegível]. 

I d e m c e n s e o . 

A S C C — Processus Consistoridis, vol, 2. 
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S U M Á R I O — Tendo frei António de Santo Estêvão aceitado o Bispado, 

manda el-Rei que o Provincial faça carta testemunbável 

e se mande o crédito para as letras apostólicas. 

Pa ra o B i s p o V i s o Rej a 3 1 d e D e z e m b r o d e 1 6 0 3 . 

P o r a uossa C a r t a d e 6 d o p resen te u y c o m o frej A n t o n i o 

d e S a n t o E s t e u a ó t e m ace i t ado o B i s p a d o d e C o n g o . E c o n ­

f o r m e a b o a e n f o r m a ç a õ q u e da is d e sua v i r t u d e e pa r tes , spe ro 

q u e se t e n h a a c e r t a d o nes ta e l l e i çaõ e se s i g u a õ de l i a m u i t o s 

e b õ s e f fe i tos d o se ru iço d e D e u s e sa luaçaõ das a l m a s d a q u e l l a s 

pa r tes . / / 

P a r a se d e s p a c h a r a R o m a h é necssar io q u e o t e s t e m u n h o 

d e seu P r o u m ç i a l sob re s u a su f f i ç i enc ia se o r d e n e e m l a t i m e 

p a r a isso t o r n a nes te o q u e enu ias tes . E n c o m e n d o u o s q u e de is 

o r d e m c o m o se faça l o g o e se j u s t i f i q u e p o r o C o l e c t o r e uos 

e n f o r m e i s se a e x p e d i ç ã o das bu l i as d o B i s p o d o m frej M i g u e l 

R a n g e l q u e D e u s p e r d o e , se f e z p o r c o n t a d e m i n h a f a z e n d a 

e a c h a n d o q u s y m e enu iare is j u n t a m e n t e có o d i t o t e s t e m u n h o 

h u c r e d i t o d a m e s m a q u a n t i a d o q u e se passou p a r a as bu l i as 

d o d i t o B i s p o , p a r a se m a n d a r t u d o a R o m a cõ a b r e u i dade q u e 

c o n u ê . 

Esc r i t a e m V a l l a d o l i d . 

AGS — Secretarias Provinciales (Portugal), liv. 1488, £1. 11. 
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S U M Á R I O — O Rei do Loango pede Missionários Jesuítas — Começos 
de Cristandade — Situação religiosa do Congo — Guerras 
no Reino de Angola. — Pedido de socorro em pessoal. 

N a o c h e g a r ã o os a p o n t a m e n t o s d a res idenc ia d e A n g o l a ; 

o q u e se s o u b e p o r h u á car ta pa r t i cu la r h é o s e g u i n t e . / / 

O R e i d e L o a n g o p e d e c o m m u i t a i n s t a n c i a pad res d a nossa 

C o m p a n h i a e já os m o ç o s f i d a l g o s a p r e n d e m a d o u t r i n a q u e 

l h e ens ina o fe i to r d o c o n t r a c t o q u e a l l i es tá , g r a n d e a m i g o 

nosso , e p e d e a r e s a m e c h a r i d a d e q u e a c u d a m o s a h u m R e i n o 

taó g r a n d e e t a m a p a r e l h a d o p a r a receber nossa san ta fee . N a õ 

s a m m e n o s necessár ios pad res e m C h o n g o ( 1 ) , q u e t o t a l m e n t e 

está a c a b a d o n o s b o n s c u s t u m e s e só t e m d e c r is tãos o n o m e . . / / 

A s cousas d e s t e e s t a d o n u n q u a es t iueraõ c o m m a i s espe­

r a n ç a d e se c o n c l u i r o q u e t a n t o t e m p o h á p r e t e n d e m os p o r -

t u g u e z e s . O cap i t ão g e r a l e g o u e r n a d o r M a n u e l S e r u e i r a Pe-

rei ra, d e u o t i s s i m o d a C o m p a n h i a , c o m o t o m o u o g o u e r n 

c o m e ç o u a g u e r r a c õ p róspe ros p r i n c i p i o s , d e s b a r a t a n d o h ú 

p o d e r o s o S o b a e l o g o c a m i n h o u p a r a as m i n a s , á u ís ta das q u a i s 

es tá cõ m u i t a e f e r m o s a g e n t e , m u i t o s e b o n s c a u a l o s . C o r r e 

q u e E IRe i d e A n g o l a sae a c a m p o c o m t o d o o seu p o d e r ; será 

g r a n d e b e m pa ra os nossos, p o r q u e s e m d u u i d a o des t ru i rão é 

f i ca rá m a i s fác i l ao G u o u e r n a d o r c h e g a r a C a b a ç a , q u e h é a 

C i d a d e p r i n c i p a l . T e m g r a n d e s dese ios d e ac recen ta r a C o m p a ­

n h i a nes te R e i n o , por isso h é necessár io q u e n o s a c u d a m cÕ 

(1) Leia-se: Congo. 

C A R T A Â N U A D A MISSÃO D E A N G O L A 

(1603) 
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g e n t e . E n a õ t e m o s necess idade d e L e t r a s ; b a s t a soo saber a 

d o u t r i n a , p o r q u e n e n h ü a d u u i d a p o e m ; c õ t e r e m b o a s ab i l i -

dades t u d o c r e m q u a n t o l hes ens inaõ e t o d o s dese iaõ d e ser 

C h r i s t a õ s . O p a d r e Jo rge Pe re i ra v a i n o c a b o d e s t a j o r n a d a e 

já n ã o resa p o r estar quas i d e t o d o c e g u o ; soo d is M i s s a d e 

nossa S e n h o r a po l ia saber d e cor , a n d a cõ t u d o n a g u e r r a p o r 

n a õ auer o u t r o e ser s e m p r e necessár io a n d a r lá a l g u m d o s 

nossos ; p o r a m o r d e D e u s q u e aja V . R . d ó d e nós e des ta 

g e n t i l i d a d e e n a õ t e m a V . R . o p r o u i m e n t o , q u e o S e n h o r h é 

b o m p a y q u e n a õ de ixa rá m o r r e r d e f o m e a seus f i l hos . A n n o , d e 1 6 0 3 . 

A T T — Ms. 690, fl. 324v. 
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C A R T A D O PROVINCIAL D A O R D E M DE S. D O M I N G O S 

(27-1 -1604) 

S U M Á R I O — Dá testemunho do «curriculum vit&ii de Frei António de 
Santo Estêvão, proposto para Bispo do Congo e Angola. 

+ 

Fra te r E m a n u e l C o e l h o i n Sac ra T h e o l o g i a M a g i s t e r , ac 

P r i o r P rou in t i a l i s O r d i n i s S a n c t i D o m i n i c i i n hac P r o u í n t i a , 

R e g n i s a t q u e D o m i n i j s Por tuga l l i se e t A l g a r b i o r u m , f i d e m f a c i o 

e t a t tes tor , q u o d p a t e r f ra ter A n t o n i u s d e S . t 0 S t e p h a n o , R e l i -

g i o s u s e i u s d e m O r d i n i s , nost r i C o l i m b r i e n s i s D i u i T h o m a s 

C o l l e g i j c o l l e g a e x t e t i t ; e t i n i l l o s u o l i t e r a r u m s t u d i o c o n t i n u o 

i n c u b u i t , o m n i a q u e scho las t i ca ac ta m a g n a ac p a r u a p e r e g i t , 

qua: de prasdict i C o l l e g i j c o n s u e t u d i n e , s i n g u l i s ann is i l l i us 

co l l ega : p e r a g e r e t e n e n t u r . Q u a e o m n i a sup rad i c t a ac ta m a g n o 

cum a p p l a u s u , ac d e b i t a s u o r u m M a g i s t r o r u m d i s c i p u l o r u m q u e 

sa t i s fac t ione Semper pe r fec i t . / / 

P o s t e a v e r o s u a r u m l i t e r a r u m p e r a c t o s t u d i o a P a t r e P r o u i n -

t ia l i h u i u s q u e Prou in t i í e c o n c i l i o , in a r t i u m l e c t o r e m i ns t i t u t us 

f u i t , v t S a c r a m T h e o l o g i a m in O r i e n t a l i s í nd i a : p a r t i b u s lege-

re t , ac dooere t , quo i n e f fec tus h u i u s m o d i e x e c u t i o n e m perso ­

na l i t e r se c o n t u l i t . A b i l l is a u t e m ad has P o r t u g a l l i a : r ed iens , 

per a l i q u o t a n n o r u m s p a t i u m in E l b o r e n s i s , C o l i m b r i c e n s i s ac 

E l u e n s i s C i u i t a t u m C a t h e d r a l i b u s c o n c i o n a t u s es t . E t i n hac 

praec ipue V l i x b o n e n s i M e t r o p o l i m a g n a cum sa t i s fac t i one ani-

m a r u m sa lu t i pe r s p a t i u m e t i a m q u i n d e c i m a n n o r u m c o n c i o -

n a n d o no tab i l i t e r p r e f u i t . / / 

Q v a p r o p t e r i u x t a Sacras nost ras C o n s t i t u t i o n e s a C a p i t u l o 

G e n e r a l i V a l e n t i a ; ce l eb ra to , in h m u s P r o u i n t i a : P racd ica to rem 
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G e n e r a l e m i n s t i t u a i s f u i t ; e t in e a d e m prsedicta V l i x b o n e n s i 

C i u i t a t e a b i nqu i s i t o r i bus s u p r i m i i l l ius i nqu i s i t i on i s conc i l i j , 

v t i n p u b l i c o f ide i ac to c o n c i o n a r e t u r e l e c t u s d e p u t a t u s q u e 

ex iu i t . A b A u s t r i s e q u e A r c h i d u c e A l b e r t o , Sanctse R o m a n a : 

E c c l e s i z C a r d i n a l i , ac p raed ic to rum t u n e t e m p o r i s G u b e r n a t o r e 

R e g n o r u m , e t m i l l is G e n e r a l ! i nqu i s i t o re ad p raed ic tum app ro ­

b a t e s e i n q u o m i r a c h a r i t a t e no tab i l i e x e m p l o , S a c r a r u m L i t e -

r a r u m e r u d i t i o n e ac p l ená r i a a u d i e n t i u t n o m n i u m sa t i s fac t i ons 

se h a b u i t ; e t s u b s e q u e n t e r ab e o D o m i n o A r c h i d u c e i n e x a m i -

n a t o r e m c le r i co rû , q u i se o p p o n e b a n t Reg ia : C o r o n a ; P a t r o -

n a t u s , t r i u m q u e o r d i n u m M i l i t i a r u m ecc les i js e l e c t u s , ac d e p u -

ta tus ex te t i t . / / 

C u i e t i a m p e r q u a t u o r a n n o r u m s p a t i u m inseru iu i t , d e 

c u i u s e x a m i n i b u s , e t i n hac m a t e r i a opera t i p r o g r e s s u s m a g n a 

et i n d u b i a sa t is fac t io f u i t . E t h i s d e caus is , o b a l i a s q u e m é r i t a 

sua t a n g e n t e s , M a i e s t a s R e g i a i l i u m f a u o r i b u s p r o s e q u e n d o , i n 

s u u m prasd ica to rem suscep i t , e t s u o r ù m Reg ia ; d o m u s h a b i t a n -

t i u m Ma t r i co l se l i b ro ascr ib i iuss i t . S t a n t i b u s q u e sup rad ic t i s ac 

a l i js prsedict i fauor i s u b u e n i e n t i b u s , q u a ; t m h i ape r t e c o n s ­

t a n t . F i d e m fac io , i t e r u m q u e a t tes tor p r s c d i c t u m P a t r e m f r a t r e m 

A n t o n i u m d e S. '° S t e p h a n o a p t u m e t i d o n e u m ex is te re ad b e n e , 

r e c t e q u e e x e r c e n d u m , i m p l e n d u m , e t s a t i s f a c i e n d u m o n e r i b u s , 

e t E p i s c o p a l i b u s o b l i g a t i o n i b u s i u x t a t e n o r e m , f o r m a m , e t c o n t i -

n e n t i a m Sacr i conc i l i j T r i d e n t i n i , sess. 2 2 . ª c a p . 2.° d e refor -

m a t i o n e , e t pracc ipue ad al ios v e r b o e t e x e m p l o d o c e n d u m . / / 

D a t u m in n o s t r a C o n u e n t u S.t 1 D o m i n i c i V l i x b o n e n s i , 

d i e 2 7 Januat i j 1 6 0 4 . Sub- proprise m a n u s nost ra; s i g n o , a c 

priedictas P r o u i n t i a e so l i to in ta l i bus s i g i l l o . 

a) F r . E m a n u e l C o e l l i u s 

P r i o r P . l i s 

[Lagar do selo] 

A S C C — Processus Consistortalis, vol. 2, fis. 718-719 e 742-743. 
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M A N D A D O DE OBEDIÊNCIA A O BISPO D O C O N G O 

(27-1-1604) 

S U M Á R I O — O Prior Provincial manda a Frei António de Santo Estêvão 

que aceite o Bispado do Congo e Angola. 

+ 

Fra te r E m a n u e l C o e l h o in S a c r a T h e o l o g i a M a g i s t e r , ac 

P r i o r P rou in t i a l i s O r d i n i s P rsed i ca to rum i n h is P o r t u g a l l i a : e r 

A l g a r b i o r u m R e g n i s . P r z c i p i e n d o Ves t r se Reueren t i a : P a t r i 

f rarr i A n t o n i o d e S . t o S t e p h a n o in v i r t u t e Sp i r i t us S a n c t i , 

Sanc t seque O b e d i e n t i a l , s u b f o rma l i p ra tcep to m a n d o , q u a t e n u s 

E p i s c o p a t u m d e C o n g o e t A n g o l a v u l g a r i t e r n u n c u p a t u m 

acc ip i a t , ad q u e m Sac ra C a t h o l i c a q u e M a i e s t a s R e g i s nos t r i 

P h i l i p p ! T e r t i j ( i l i u m g ra t i a e t f a u o r e p r o s e q u e n d o n o m i n a u i t ) 

a c e l e c t u s ex i s t i t . J n t e l l i g o e n i m q u o d V e s t r a R e u e r e n t i a h o c 

i n o f f i c i o e t d i g n i t a t e p l u r i m u m D e o , praedicta: R e g i a : M a i e s ­

ta t i no tab i l i e x e m p l o ac repu ta t i on i O r d i n i s prasdict i inser-

u i e t . / / 

D a t u m i n nos t ro c o n u e n t u S . D o m i n i c i O l i s i p p o n e n s i s 

2 7 Januar i j 1 6 0 4 . S u b S i g i l l o nos t ra ; P rou inc ise . 

a) F r . E m a n u e l C o e l l i u s 

P r io r P rou inc i a l i s 

[ L u g a r do selo] 

A S C C — Processus Consistorialis. vo!. 2, fls. 720 e 742, 
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ELEIÇÃO D O BISPO DE S, T O M É 

(31-1-1604) 

S U M Á R I O — El-Rei acolhe e nomeia -para Bispo de S. Tomé o Padre 

Manuel de Bardi, doutor em Sagrada Teologia. 

Pa ra o B i s p o V i s o Rej a 3 1 d e Jane i ro d e 1 6 0 4 . 

D o s su je i tos q u e m e p ropuses tes para o B i s p a d o d e S a õ 

T h o m é , hej p o r b e m d e esco lher e n o m e a r a M a n o e l d e B a r d j , 

D o u t o r e m T h e o l o g i a , p o r con f ia r ( s e g u n d o a b o a e n f o r m a ç a õ 

q u e há d e suas le t ras, u i r t u d e e p r o c e d i m e n t o ) q u e c o m p r i r á 

c o m o d e u e c õ as ob r i gações d e Pas to r , e a t t ende rá n a q u e l l a s 

pa r tes ao b e m das a l m a s e c o n u e r s a õ d a g e n t i l i d a d e , p a r a m a y o r 

seru iço d e D e u s e a u g m e n t o d e nossa san ta f ee . / / 

E n c o m e n d ó n o s q u e l h e d i g a e s d e m i n h a p a r t e a m e r c ê q u e 

l h e f aço . E a c e i t a n d o a dare is o r d e m q u e se façaÕ c o m b r e u i d a d e 

os p a p e i s d e sua hab i l i t ação e d e s p a c h o s q u e se h a õ d e e n u i a r 

a R o m a , e m e u e n h a õ p a r a e u os assinar . / / 

Esc r i t a e m V a l l a d o l i d . 

AGS—Secretarias Provinciales (Po r tuga l ) , lív. 1488, fl. 25. 
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M u i t o S a n c t o e m C h r i s t o P a d r e , e m u i t o b e m a u e n t u r a d o 

S e n h o r , o uosso d e u o t o , e o b e d i e n t e f i l h o d o m F e l i p p e p e r g r a ç a 

d e D e u s R e y d e P o r t u g a l e dos A l g a r u e s , e d a q u e m e d a l é m 

m a r e m A f r i c a , s e n h o r d e G u i n é e d a C o n q u i s t a , n a u e g a ç a õ 

e c o m e r c i o d a E t h i o p i a , A r á b i a , P é r s i a e í n d i a e t t c . a , c o m t o d a 

[a ] h u m i l d a d e e n u i o be i ja r seus sanc tos p e e s . / / 

M u i t o S a n c t o e m C h r i s t o P a d r e , e m u i t o b e m a u e n t u r a d o 

S e n h o r . P o r estar u a g o o B i s p a d o d e C o n g o e A n g o l a , p o r 

f a l e c i m e n t o d o B i s p o d o m frei M i g u e l R a n g e l , q u e d e l l e fo i 

u l t i m o possu ido r , e c u m p r i r a o b o m g o u e r n o sp i r i tua l d a q u e l l a 

Ig re ja p roue rse l o g o d e P r e l a d o ; p r e s e n t o a V . S a n t i d a d e p a r a 

B i s p o de l i a frei A n t o n i o d e S a n c t o E s t e u a ã o , R e l i g i o s o d a 

o r d e m d e S a õ D o m i n g o s , t h e o l o g o , e m e u p r e g a d o r , d e cu jas 

le t ras e u i r t udes pa ra ser p r o u i d o n o d i t o B i s p a d o , e o saber 

g o u e r n a r c o m o c u m p r e a o se ru i ço d e D e u s , e a u g m e n t o d a 

C h r i s t a n d a d e d a q u e l l a s pa r tes , t e n h o b a s t a n t e sat is fação, c o m o 

m a i s e m pa r t i cu la r se ue rá p o r os p a p e i s d e sua hab i l i t a ção , 

p e l l o q u e p e ç o p o r mercê a V . S a n t i d a d e o p r oue j a d o d i t t o 

B i s p a d o , e l h e m a n d e de l l e passar suas le t ras A p o s t ó l i c a s , o q u e 

r e c e b e r e y d e V . S a n t i d a d e e m espec ia l g r a ç a e mercê, sob re q u e 

fa l la rá a V . S a n t i d a d e d e m i n h a p a r t e o l i c e n c i a d o d o m Joseph 

d e M e l o , d o m e u C o n s e l h o , e m e u A g e n t e . / / 

88 

C A R T A DE EL-REI A O P A P A 

(31-1-1604) 

S U M Á R I O — Tendo falecido o Bispo do Congo e Angola, eLRet apre­
senta ao Papa o novo Prelado na pessoa de Frei António 
de Santo Estêvão, da Ordem de S. Domingos. 



M u i t o S a n c t o e m C h r i s t o P a d r e , e m u i t o b e m a u e n t u r a d o 

S e n h o r . N o s s o S e n h o r p o r la rgos t e m p o s c o n s e r u e a V . S a n t i ­

d a d e a seu s a n c t o seru iço . / / 

Escr i ta e m V a l l a d o l i d a 3 1 d e Janeiro d e 1 6 0 4 . 

a) E l R e y 

ASCC—Processus Consistorialis, vol. 2, fl. 717. 

NOTA — D. José de Melo, «acurai de Évora, era filho ilegítimo 
de D. Francisco de Melo, segundo marquês de Ferreira. Doutorou-se 
em Cânones na Universidade de Coimbra. Nomeado Agente da coroa 
de Portugal em Roma, em 30-2-1604, de lá regressou em Outubro 
de 1608. Foi promovido a Bispo de Miranda em 10-3-1610, mas logo 
nos primeiros meses de 1611 renunciou ao bispado, sendo nomeado 
arcebispo de Évora em 18-7-1611, tomando posse e m 12 de Setembro. 
Faleceu em Évora em 2-2-1633. ^fr. P. GAUCHAT, em Hierarchia 
Catholica, IV, págs. 181 e 244; FORTUNATO DE A L M E I D A , História 
da Igreja em Portugal, Coimbra, 1915, T o m . III, Parte II, págs. 858 
e 808. Está sepultado na igreja de N . Senhora do Carmo das Remé­

dios, junto ao cemitério d e Évora, com a legenda sepulcral seguinte: 

[BRASÃO EPISCOPAL] 

S E P V L T V R A . D E . DOM. I O S E -

P H . D E . M E L L O . F I L H O . D O . 

M A R Q V E S . D E . F E R R E I R A . 

DOM. F R A N C I S C O . P R I M E I R -

0. D E S T E . N O M E . , B I S P O . Q V E . 

F O I . D E . M I R A N D A , A R C E B I S ­

P O . D E . É V O R A . , F V N D A D O R . 

D O . P A D R O A D O . D E S T E . C O ­

N V E N T O . C O M . S E I S . M I S S A S . 

Q V O T I D I A N A S , E. T R E S . O F ­

F I C I O S . C A D A . A N N O . P O R . S V A . 

A L M A , D E . S E V S . P A I S . I R M Ã O S . , 

P A D R O E I R O S . S V C C E S S O R E S . , 

E. P A R E N T E S . F A L E C E O . A. 2 

D E . F E V E R E I R O . D O . A N N O . 

D E . ] 63 5 
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C A R T A DE D. JOSÉ DE M E L O A EL-REI 

(8-2-1604) 

S U M Á R I O — Chegada de D. Diogo Rodrigues a Roma — Precaução-
a tomar contra a sua ida á Cidade Eterna. 

P e l o o rd iná r i o d e 8 d e feuere i ro d e 6 0 4 . 

A u e r á 1 5 d ias c h e g o u aqu j D i o g o R o í z , hü n e g r o q u e d i z 

u e i o m a n d a d o dei R e y d e C o n g o p e r e m b a i x a d o r a V . M a g e s -

t ade , e q u e i n d o dessa C o r t e cõ seus p a p e i s para se e m b a r c a r 

ou t ra u e z p a r a C o n g o , e m L i x b o a l h o s t o m a r ã o , e lhe i m p e ­

dirão a e m b a r c a ç ã o , e m u i t a s ou t ras c o u z a s q u e m e f i ze raõ 

c u [ i ] dar q u e e l le n ã o u i n h a cõ b õ t i t u l o , e d i z e n d o m e q u e 

trazia car tas del R e y d e C o n g o para S u a S a n t i d a d e e i ns t rucçaõ 

d e a l g ú s n e g ó c i o s pa ra t ra tar cõ e l le , e u lhe d isse q u e o n a õ 

f i zesse, n é n a d a até eu au i za r a V . M a g e s t a d e , p o i s se fose 

u e r d a d e q u e e l l e u i n h a p o r e m b a i x a d o r dei R e y d e C o n g o , e 

au ia es tado nessa C o r t e d e V . M a g e s t a d e , s e n d o seu R e y 

uassa lo d e V . M a g e s t a d e e e s t a n d o eu a q u i s e n d o seu M i n i s t r o , 

pa rece q u e m e d e u i a V . M a g e s t a d e d e m a n d a r q u e f izesse a l g ú a 

c o u s a nes ta s u a e m b a i x a d a ; e eu l h e a c o n s e l h a u a q u e se tor ­

nasse po i s u i n h a sé o r d ê d e V . M a g e s t a d e , e e l le se r e z o l u e o 

e m q u e q u e r i a escreuer , e p o d e ser se q u e i x e d e m y [ m ] , e q u e 

estar ia e s p e r a n d o a o r d é q u e V . M a g e s t a d e m e m a n d a s s e e a 

segu i r i a e m t u d o , e assy es ta rey até a te r , e f a rey o d e q u e 

V . M a g e s t a d e for m a i s s e r u i d o . / / 

A R Q U I V O C A D A V A L ( M u g e ) — C ó d . 937, fl. 72. 
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C A R T A REGIA A O BISPO VICE-REI 

(25-2-1604) 

SUMÁRIO — Referenda à nomeação do Bispo de Congo e Angola, 

Frei António de Santo Estêvão, pregador régio. 

P e r a o B i s p o V i s o R e y a 2 5 de feuere i ro de 1604. 

Fre j A n t o n i o d a Resure içaÕ P r o u i n ç i a l d a o rdé de s . t 0 A g o s ­

t i n h o nesse R e i n o , e s t a n d o nes ta C o r t e me p e d i o f i zesse m e r c ê 

á d i t a o r d e m d e acçe i tar p e r m e u p r e g a d o r a M e s t r e frej Joaõ 

d e V a l a d a r e s , p e r ser R e l i g i o s o de u i r t u d e e q u e t e m todas as 

pa r tes q u e se reque rê p e r a a q u e l l e l u g a r : ao q u e l h e m a n d e i 

r e s p o n d e r que ter ia d i sso l e m b r a n ç a q u a n d o o o u u e s s e u a g o . 

E pe r ho ra o es tar pe r p r o m o ç ã o de frei A n t o n i o de S a n c t o 

E s t e u a õ , que t e n h o n o m e a d o pe ra B i s p o de C o n g o e A n g o l a , 

m e t o rnou a f aze r i ns tanc ia pe ra l h e m a n d a r responde r . V o s 

e n c o m e n d o q u e c o m o p r i m e i r o [ co r re io ] me d iga i s sob re isso 

u o s s o parecer e se se uos o f f e r e ç e [ m ] ou t ros s u g e i t o s q u e se 

d e u a õ pre fe r i r ao d i t o frej Joaõ d e V a l a d a r e s . / / 

Esc r i t a em V a l l a d o l i d . 

AGS — Secretarias Provinciales (Portugal), liv. 1488, fl. 35V. 
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C A R T A RÉGIA PARA O BISPO VICE-REI 

(28-2-1604) 

S U M Á R I O — Manda pagar pela fazenda régia as despesas das bulas, 

apostólicas do novo Bispo do Congo e Angola. 

P e r a o B i s p o V i s o Rej a 2 8 d e feue re i ro d e 1604. 

P o r auer e n t e n d i d o , c õ f o r m e a d i l i g e n c i a q u e f i zes tes , q u e 

se c u s t u r n a p a g a r pe r cota d e m i n h a f a z e n d a o c u s t o das b u l i a s 

dos B i spos d e C o n g o e A n g o l a , h e y p e r b e m q u e se p a g u e de l i a 

o q u e m o n t a r a e x p e d i ç ã o das d e frej A n t o n i o d e s.t° Es teuaÕ, 

q u e t e n h o n o m e a d o pe ra a q u e l l a Ig re ja . E e n c o m e n d o u o s m u i t o 

q u e m e e n u i e i s d a h y o c r e d i t o necessár io pe ra se m a n d a r a 

R o m a j u n t a m e n t e cÓ as despesas d e s u a h a b i l i t a ç ã o . E c u m ­

p r i n d o pe ra s e g u r a n ç a d a pessoa q u e o passar a l g u a p rou i saó 

m i n h a , dare is o r d e m c o m o se faça l o g o e v e n h a p e r a e u a 

assinar . 

Esc r i t a e m V a l l a d o l i d . 

AGS — Secretarias Provincíales (Portugal), liv. 1488, fl. 40. 
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S U M Á R I O — El-Rei manda examinar a matéria das côngruas ultra­

marinas, para arrumar definitivamente o velho problema. 

E m C a r t a d e S u a M a g e s t a d e d e 2 3 d e m a r ç o d e 1 6 0 4 . 

D e z e i a n d o e u q u e os B i s p o s , e C a b i d o s d a s ig re jas d e u l t ra ­

m a r , t e n h a õ ce r ta c ô n g r u a sus ten tação , m a n d e y escreuer ao 

M a r q u ê s d e C a s t e l l o R o d r i g o , s e n d o V i s o R e y desse R e i n o , 

q u e f lsesse ue r na M e s a d a C o n s c i ê n c i a o q u e até a g o r a t i n h a õ 

d e o r d e n a d o e o q u e ser ia resaó q u e p o r h u á ues se l h e [ s ] 

acrescentasse e m f ru i tos q u e c reçaõ e d i m i n u a õ por sua c o n t a , 

o q u e se fes p o r a C o n s u l t a d a d i t a M e s a q u e h i rá nes te d e s ­

p a c h o . / / 

E m c o m e n d o u o s m u i t o q u e a ue iaes p a r t i c u l a r m e n t e , e q u e 

t o m a n d o as i n f o r m a ç õ e s q u e e n t e n d e r d e s seré necessár ias , m e 

auiseis có a b r e u i d a d e pos iue l cõ v o s s o p a r e c e r e m t u d o o q u e 

toca a es ta m a t é r i a ; p o r q u e s e n d o d e tan ta i m p o r t â n c i a , e t ra-

tandosse d e d e s o b r i g a r p o r h u ã ues m i n h a f a z e n d a d a sus ten ta ­

ção d a q u e l l a s P r e l a z i a s , c o n u e m u i t o a o se ru iço d e D e o s e m e u , 

q u e o asen to q u e se t o m a r seia cÓ a m a d u r a de l i be ração , e d e 

m a n e i r a q u e naÕ aia necess idade d e se tornar a t ratar ma is de l i a 

e m t e m p o a l g u m . 

C h r i s t o u a Õ S o a r e z . 

A T T —Mesa da Consciência e Ordens, liv. 18, fls. 54-54 v . 
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CONGRUAS DOS BISPOS E CABIDOS ULTRAMARINOS 

(23-3-1604) 
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MISSIONÁRIOS JESUÍTAS PARA S. T O M É 

(6-4-1604) 

S U M Á R I O — Manda. el-Rei que se peçam ao Provincial da Companhia 

de Jesus quatro Padres e dois Irmãos para S. Tomé. 

Pa ra o B i s p o V i s o R e y a 6 d ' A b r i l 1 6 0 4 . 

C o m car ta uossa d e 2 0 d o m e s p e s s a d o u ie raõ c i n c o C o n ­

su l tas d a M e s a d a C o n s c i ê n c i a [ . . . ] . O u t r a sob re a n e c e s s i d a d e 

q u e há d e se e n u i a r é sacerdo tes á I l h a d e S a n t h o m é p a r a 

c u l t i u a r ê a q u e l l a C h r i s t a n d a d e e e n t e n d e r é n a c o n u e r s a õ d o 

G e n t i o . E m c o m e n d o u o s m u i t o q u e c h a m e i s l o g o a o P r o u i n ç i a l 

d a C o m p a n h i a e l h e d i g a i s d e m i n h a p a r t e q u e m e auere i p o r 

b e m se ru ido d e e l le n o m e a r p a r a esta m i s s ã o q u a t r o sacerdo tes 

e d o u s I r m a õ s q u e l h e p a r e c e r é m a i s a p ropós i t o , p a r a se e m -

ba rca ré nos p r ime i ros n a u i o s q u e foré p a r a a q u e l i a s pa r tes , aos 

q u a i s m a n d a r e i s dar p o r c o n t a d e m i n h a f a z e n d a t u d o o q u e 

p a r a isso l hes for necessár io , e p a r a s u a sus ten tação , o t e m p o 

q u e a n d a r é ne l las . / / 

E q u e h a õ d e h i r cõ reso lução d e n a õ a d q u e r i r e m f a z e n d a 

p o r u i a a l guã , assy p o r a terra ser p o b r e , e o n a o c o n s e n t i r , 

como p o r q u e f a z e n d o assy , e u e n d o s e q u e se e m p r e g a õ p u r a ­

m e n t e n a o b r i g a ç ã o d e seu i n s t i t u t o , e d o m i n i s t é r i o a q u e saõ 

e n u i a d o s ( 1 ) , seraõ m i l h o r r eceb idos d o s m o r a d o r e s e n a t u r a e s 

de l i a e faraõ o fructo q u e se p r e t e n d e . / / 

(1) Esta recomendação será feita mais vezes, até que se venha a 

legislar sobre a matéria, como se verá em documentos subsequentes. 

O princípio é excelente, mas o certo é que a lógica não o era. A côn-
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E u i n d o n i s to o d i t o P r o u i n ç i a l , o rdenare is q u e se ue ja n a 

M e s a d a C o n s c i ê n c i a o q u e se d e u e s i gna la r e m cada h u a n n o 

aos d i tos q u a t r o p a d r e s e d o u s I r m a õ s p a r a s u a sus ten tação . 

E q u e m e u e n h a para c o n s u l t a co uosso parecer , d e c l a r a n d o 

d o n d e se l h e [ s ] há d e p a g a r . 

AGS — Secretarias Provinciales (Portugal), liv. 1488, f l , 46v. 

A T T — Mesa da Consciência e Ordens, liv, 18, fl. 56. 

grua sustentação dada por lei aos missionários não passava, tantas vezes, 

do papel, obrigando-os a lançar mão da sua iniciativa pessoal, para 

sustento seu e das suas obras. 
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| 703 ] P R O B A T I O N E S Q U A L I T A T U M R . P . F R A T R I S A N T O N I J VALENTE O R D I N I S 

F R A T R U M PRjEDICATORUM P R O U I N C I B P O R T U G A L L I A E , P E R R E G I A M M A -

I E S T A T E M C A T H O L I C A M P R j E S E N T A T I AD E C C L E S I A M SM TíKMJE, N U P E R 

UACANTEM P E R O B I T U M B O N S M E M O R I A D O N N I F R A N C I S C I DE V I L L A N O U A 

I L L 1 U S E C C L E S I S P R E S U L I S . 

A n n o a N a t i u i t a t e D o m i n i N . Jesu C h r i s t i M i l l e s i m o 

s e x c e n t é s i m o q u a r t o , I n d i t i o n e s e c u n d a , d i e u e r o s e c u n d a M e n -

sis M a i j , P o n t i f i c a t e s a u t e m Sanc t i s s im i i n C h r i s t o Pa t r i s , e t 

D o m i n i N . D o m i n i C l e m e n t i s d i u r n a p r o u i d é t i a Papss O c t a u i , 

A n n o e ius D é c i m o ter t io , I n hac R e g i a , e t M e t r o p o l i t a n a 

C i u i t a t e V l i x b o n e n s i , e t in P a l a t i o sól i ta: h a b i t a t i o n s , e t resi-

dent iss a d m o d u m I l lus t r is e t R e . m i D o m i n i D e c i j Cara fse , 

v t r i u s q u e s ignaturas S a n c t i s s i m i D o m i n i N . Papa : Re fe renda r i j 

i u r i u m q u e C a m e r a : A p o s t ó l i c a : in Po r tuga l l i a : , e t A l g a r b i o r u m 

R e g n i s C o l l e c t o r i s G e n e r a l i s , i d e m R e u e r e n d i s s i m u s C o l l e c t o r 

v n a m e c u m N o t a r i o p u b l i c o , et l ega t i on i s P o r t u g a l l i a ; A b r e -

u ia to re , testes f i d e d i g n o s , v i ros g r a u e s , e t i dóneos , q u i d e 

n a t a l i b u s , l i t e r a r u m sc ien t ia , v i ta ; h o n é s t a t e , a l i j sque p r o b i t a t u m 

mer i t i s , e t q u a l i t a t i b u s R. P . f tatr is A n t o n ! ) V a l e n t e , o r d i n i s 

f r a t r u m Prsed i ca to rum P rou inc i a : Po r tuga l l i a : , r e c t u m i u d i c i u m , 

e t f i de le t e s t i m o n i u m p e r h i b e r e ua le ren t , ad se u o c a t o s f i de l i t e r 

e x a m i n a u i t an i d o n e u s ex i s te re t ad p r o m o t i o n e m E p i s c o p a t u s 

S.* 1 T h o m a c , ad q u e m pe r S e r e m s s i m a m R e g i a m M a i e s t a t e m 
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PROCESSO C A N Ó N I C O D O BISPO DE S. T O M É 

(2-5-1604) 

SuMÁRIO—Provas testemunhais sobre as qualidades, canonicamente 
requeridas, do Bispo Eleito D. António Valente, O.P. 



C a t h o l i c a m D . N . P h i l i p p i Po r t uga l l i a : c t A l g a r b i o r u m R e g i s 

tert i j p rsssenta tus ex is t i r / e o r u m q u e d ie ta , e t depos i t i ones , 1703 v.j 

s u n t qua : s e q u u n t u r s t a t im p o s t i n te r roga to r ia in f ra scr ip ta . / / 

G a s p a r G a l l e t t u s , N o t a r i u s 

S e q u u n t u r In te r roga to r ia , per q u a : e x a m i n a t i f u e r u n t h a r u m 

p roba t i on u m tes tes . 

INTERROGATORIA, QUiE NECESSÁRIA SUNT AD INQUIRENDUM IN OMNES 

QUALITATES, QU jE IN PROMOUENDIS REQUIRUNTUR. 

P r i m u m . A n test is c o g n o s c a t P r o m o u e n d u m , q u o m o d o , a 

q u o t ê p o r e citra, an si t i ps ius c o n s a n g u i n e u s , c o g n a t u s , a f f in is , 

n i m i u m fami l ia r i s , azmulus, u e l od iosus . 

2 . A n sciat in q u a C i u i t a t e , u e l l oco , e t diaecesi P r o m o u e n ­

d u m sit na tus , et qua : si t causa scient ia: . 

3. A n sc ia t i p s u m n a t u m esse e x l e g i t i m o m a t r i m o n i o , 

a t q u e d e hones t i s , e t ca tho l i c i s p a r e n t i b u s , e t q u a : si t causa 

scient ia: . 

4. A n sciat cu i us aetatis sit , praesert im an e x p l e u e r i t a n n u m 

t r i g e s i m u m , e t q u a : si t c a u s a scient ia: . 

5. A n sc ia t e u m esse i n sacr is o r d i n i b u s c o n s t i t u t u m , q u i -

b u s , a q u o t e m p o r e c i t ra , prasser t im an a n t e sex m e n s e s , e t 

qua : si t causa scient ia: . 

6. A n sc ia t e u m esse i n sacris f u n c t i o n i b u s , e t in e x e r c i d o 

o r d i n u m s u s c e p t o r u m d m u e r s a t u m , i n s u s c e p t i o n e s a c r a m e n t o -

r u m f r e q u e n t e m , e t d e u o t u m , et quae si t causa scient ia: . 

7. A n sc ia t e u m s e m p e r c a t h o l i c e u i x i sse , e t in f ide i 

p u r i t a t e / p e r m a n s i s s e , e t q u a : si t c a u s a scient ia: . [704] 

8. A n sc ia t e u m p r s d i t u m esse i n n o c e n t i a uitse, b o n i s 

m o r i b u s , et an si t bona : conue rsa t i on i s , e t famae, et qua : si t 

causa scient ia: . 
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o.. A n sciat e u m esse v i r u m g r a u e m , p r u d e n t e m , et usu 

rerú p rsss tan tem, et quae si t causa scient ia: . 

X . A n sciat e u m a l i q u o g t a d u in m r e C a n ó n i c o , u e l i n 

sacra T h e o l o g i a i n s i g m t u m esse, q u i b u s i n loc is , q u a n t o t e m ­

pore , et q u o f r u c t u ipsi Theo log ian , u e l l u r i C a n ó n i c o o p e r a m 

dede r i t , e t an ue re ea doc t r i na po l l ea t , qua : i n E p i s c o p o r e q u i -

r i tu r , ad h o c u t poss i t a l ios docere , e t qua : si t c a u s a scient ia: . 

X I - A n sc ia t e u m a l i q u o m u ñ e r e a l i q u a n d o f u n c t u m esse, 

ue l c i rca c u r a m a n i m a r u m , au t r e g i m e n a l te r ius Ecc les ia : se 

exercu isse , et q u o m o d o i n eis se gesser i t , t a m q u o a d d o c t r i n a m , 

q u a m q u o a d p r u d e n t i a m , i n t e g r i t a t e m , e t m o r e s , e t q u a : si t 

causa scient ia: . 

X I J - A n sc ia t e u m a l i q u a n d o p u b l i c u m a l i q u o d s c a n d a l ü 

ded isse c i rca f i d e m , m o r e s , s ine d o c t r i n a m , ue l a l i q u o co rpor i s , 

a u t a n i m i u i t i o , a l i oue c a n ó n i c o i m p e d i m e n t o t e ñ e n q u o m i n u s 

a d E c c l e s i a m C a t h e d r a l e m p r o m o u e r i poss i t , e t q u a : si t causa 

scient ia: . 

X I I J - A n e u m i d o n e u m e x i s t i m e t ad b e n e r e g e n d a m 

E c c l e s i a m C a t h e d r a l e m , e t prazser t im earn ad q u a m ipse es t 

P r o m o u e n d u s , a n d i g n u m , q u i ad i l l a m p r o m o u e a t u r , e t a n 

ips ius p r o m o t i o n é e i d e m Ecc les ia : v t i l e m , e t p r o f i c u a m f u t u r a m 

esse censea t , e t q u a r e i ta e x i s t i m e t . 

D i e 2 . a M a i j A n n i D o m i n i M i l l e s i m i sexce tes im i q u a r t i . 

R e u e r e n d u s P a t e r F ra te r I oannes d e C r u c e , M o n a s t e n j 

[704T . ] S , M D o m i n i c i V l i x b o n a : , o r d i n u m / F r a t r u m Praed ica to rum 

P o r t u g a l l i a : Pr io r , a:tatis a n n o r u m s e x a g m t a , e t a m p l i u s , test is 

ex o f f i c io p r o d u c t u s , q u i tact is corpora l i te r Sc r i p tu r i s sacrosanc-

t is , ad sanc ta D e i E u a n g e l i a i u rau i t , i n t e r t o g a t u s q u e d e c o n -

ten t i s in in te r rogator i j s pra: insert is . 

A d . i . ™ R e s p o n d i t se c o g n o s c e r e R e u e r e n d u m F a t r e m 

A n t o n i u m V a l e n t e , P r o m o u e n d u m , in R e l i g i o n e , et ex t ra earn 
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a u i g i n t i ann is c i rc i ter , et n o n est e ius c o n s a n g u i n e u s , c o g n a t u s , 

a f f in is , n i m i u fami l ia r i s , semu lus , u e l od iosus . 

Ad - 2 . m R e s p o n d i t se sci re P r o m o u e n d u m e x hac C i u i t a t e 

V l i x b o n e n s i esse o r i u n d u m . In causa scientias, q u i a a v i g i n t i 

annis c i t ra c o g n o s c i t ems pa ren tes in e a d e m C i u i t a t e c o m m o -

ran tes . 

A d 3.™ Q u o d sc i t e u m esse n a t u m ex l e g i t i m o m a t t i -

m n i o , a t q u e de h o n e s t i s , e t ca tho l i c is p a r e n t i b u s . I n causa 

scientiae. Q u i a e ius pa ren tes c o g n o s c i t , u t d i x i t , e t c u m eis 

saepius est c o n u e r s a t u s . 

A d q . m Q u o d c red i t P r o m o u e n d u m q u a d r a g i n t a a n n o r u m 

astatem excede re . I n causa sc ien t i s t Q u i a in s u s c e p t i o n e h a b i t u s 

Re i i g i on i s a t t i n g e b a t i a m v i g e s i m u m a n n u m , et a m p t i u s . 

A d 5 - m Q u o d scit i l i u m in sacro, e t p resby te ra tus o rd i ne 

esse c o n s t i t u t u a s e x d e c i m ann i s c i rc i te r . In causa scientiae, 

Quia c u m ipse test is eius esset Prar ia tus, d e l l l ius m a n d a t o 

suscep i t o rd ines . 

A d 6,m Q u o d scit P r o m o u e n d u m in ecc les iast ic ! s f u n c t i o -

n i b u s , e t in exe rc i t i o o r d i n u m s u s c e p t o r u m d iu esse u e r s a t u m , 

ac in s u s c e p t i o n e S a c r a m e t o r u m , e t missarum c e l e b r a t i o n e f re-

q u e n t e m , et d e u o t u . I n causa sc ient is t . Q u i a pe r a l i q u o t a n n o s 

f u i t eius Praelatus, e t haec i ta i l i u m p e r a g e r e u i d i t . 

A d 7.™ Q u o d s e m p e r i l i u m c a t h o l i c e u ixssse u i d i t , e t In 

f i de ! p u r i t a t e pe rmans i sse . In causa scientiae. Q u i a a m u l t i s 

annis c i t ra cum e o est conue rsa tus , e t n u n q u a m d e i l lo con t ra -

r i u m aud iu i t . 

A d 8.™ Q u o d sci t i l i u m esse p rasd i t um i n n o c e n t i a uitae, 

b o n i s q u e m o r i b u s , ac esse bona : conuersa t ion i s , e t famae. I n 

causa scientiae. Q u i a in viss / t a t i o n i b u s , q u a s ipse test is t an - [705] 

q u a m Praelatus fec i t n u n q u a in eo m a l i a l i qu i d i n u e n i t . 

A d o , . m Q u o d scit i l i u m esse virum g r a u e m , p r u d e n t e m , 

et usu r e r u m praes tan tem. I n causa scientiae. E x sup rad i c t i s . 

A d x . m Q u o d P r o m o u e n d u s n u l l o est g r a d u i n s i g n i t u s ; 

d e d i t t a m e n o p e r a m Sacrae T h e o l o g i s p o s t a r t i u m cu rsus in 
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C o l l e g i o S . u T h o m a e C i u i t a t i s C o l i m b r i e n s i s pe r s p a r i u m q u a ­

tuor a n n o r u m s u m m o c u m f r u c t u , i ta u t a t r e d e c i m ann i s c i t ra 

í n q u o d a m c a p i t u l o P rou inc i a l i f u e n t d e p u t a t u s ad l e g e n d a m 

T h e o l o g í a m m o r a l e m i n ista C i u i t a t e i n C o l l e g i o n u n c u p a t o 

d a R a i n h a , in q u o ad praesens l eg i t , c r e d i t q u e i l i u m ea d o c t r i n a 

po l l e re , quae in E p i s c o p o r e q u i r i t u r ad al ios d o c e n d u m . I n causa 

scientiae. Q u i a haec ita esse a p u d o m n e s est m a n i f e s t u m . 

A d x j . m Q u o d P r o m o u e n d u s in C o n u e n t u S." D o m i n i c i 

h u i u s C i u i t a t i s ac in C õ u e n t u d e B e m f i c a ex t ra m u r o s e i u s d e m , 

s u b p r i o n s o f f i c ia l audab i l i t e r exercu isse , ac in eis o p t i m e se 

gess i t tarn q u o a d d o c t r i n a m , q u a m q u o a d p r u d e n t i a m , i n t e g r i -

t a t e m , e t m o r e s . I n causa scientiae. Q u i a h o c p r o c e r t o h a b e t , 

e t ita ab o m n i b u s fu i t i u d i c a t u m . 

A d x i j - m N e g a t i u e respond i t . In causa sc ient is t . Quia n u n -

q u a m a l i q u o d p u b l i c u m s c a n d a l u m d e d i t c i r ca f i d e m , m o r e s , 

s iue d o c t r i n a m , n e q u e a l i q u o corpor is , au t a n i m i u i t i o t ene tu r , 

q u o m i n u s ad E c c l e s i a m C a t h e d r a l e m u a l e a t p r o m o u e r i , i m o 

si c o n t r a r i u m fu isset , i l l ud ipse testis sc i re t , d u m eius P r o u m -

cia l is et P r i o r f u î t . 

A d XIIJ-" 1 Q u o d e x i s t i m a t P r o m o u e n d u m esse u a l d e i d o n e ú 

ad b e n e r e g e n d a m q u a m c u n q u e E c c l e s i a m C a t h e d r a l e m , et 

p r a s e r t i m h a n c S. 4 ' T h o m a e , cui ipse est praef ic iendus, et d i g n u m 

q u i ad i l l a m p r o m o u e a t u r , e i u s q u e p r o m o t i o n e m e i d e m E c c l e -

siae v t i l e m , e t p ro f í cua f u t u r a m esse cense t , e t i ta e x i s t i m a t ex 

suprad ic t i s , ac alijs p r o m o u e n d i q u a l i t a t i b u s , e t a m p l i u s n o n 

d e p o s u i t , e t se subsc r ips i t u n a c ú praedicto a d m o d u m ï l lus t r i 

D . C o l l e c t o r e . / / 

G a s p a r G a l l e t t u s , N o t a n u s . 

F ra te r Ioanes d e C r u c e , Pr io r . D e c i u s C a r a f a , C o l l e c t o r . 

NOTA— Seguem-se os testemunhos, substancialmente idênticos, 
de Frei Simão de Santa Maria, Pregador Geral, O. P., da Província de 
Portugal, outrora Prior do Mosteiro de S. Domingos de Lisboa, de 55 
ou 56 anos de idade (fis. 705V.-706); d o Padre Frei Gaspar Leitão, 
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Pregador do Rei Católico, Mestre na Sagrada Teologia, da Ordem dos 
Pregadores, de 65 anos de idade (fls. 706V.-707v.). Por conterem 
matéria mais pormenorizada, registamos os seguintes testemunhos: 

Quod scit ilium ex legitimo, atque de honestis et catholicís paren-
tibus esse natum. In causa sciential. Quia talis ab omnibus reputatur, 
et cognoscit eius patrem, uirum nobilem, et Regis ministrum, ac fisci 
The5aurarium [Ad 3 0 1 , fl, 706 v . ] . 

Quod Promouendus nullo est gradu insignitus; attamen in Colle­
gio S.u Thomae Colimbriensi Íntegros cursus Theologian magno cum 
fructu et laude consummauit, creditque ea uere ilium doctrina poilere, 
quae in Episcopo requiritur, ad hoc ut possit alios docere. In causa 
scientiie. Quia ha:c est fama publica, et in Collegio Regina: Catherinas, 
prope Conuentum S.*1 Dominici Vlixbanensem per octo annos fuit 
publicus lector Theologije moralis [Ad x m , fl. 707]. 

Segue-se o depoimento do Padre Frei Álvaro Leitão, O. P., Mes­
tre em Sagrada Teologia, antigo Provincial da Província de Portugal, 
d-' 57 ou 58 anos de idade (fls. 707V.-708) e a carta do Provincial 
Frei Manuel Coelho, dada no convento de Elvas aos 23 de Maio 
de 1604, em que lhe manda, «in uirtute Spiritus Sancti, et sanetse 
obediential sub formali prscepto, que logo aceite [o Bispado de S. Tho­
me de que S. Magestade lhe fes mercê], porque espero, que com 
lísta dignidade e cargo faça muitos seruiços a Nosso Senhor e a Sua 
Magestade, com muita honrra da ordem». (Fls. 715-715v.). 

A S C C — Processus Consistorídis, vol. 8. 
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D O ESTADO D A DIOCESE DE S. T O M É 

( 1-6-1604) 

SUMARIO — Depoimentos das testemunhas chamadas a responder sob 
juramento aos quesitos do Colector Apostólico acerca do 
estado espiritual e material da diocese de S. Tomé. 

[ 7 1 7 ] I N T E R R O G A T O R S P R O H A B E N D A I N F O R M A T I O N E S T A T U S E C C L E S I J E 

P r i m u m . A n test is sc iâ t i n q u a P r o u i n c i a si ta s i t C i u i t a s 

S . u T h o m a s , c u i u s s i tus , qua l i t a t i s e t m a g n i t u d i n i s sit , q u o t 

f ocos c o n s t i t u â t , c u i u s d o m i n i o i n t e m p o r a l i b u s sub iacea t , e t 

qua : si t causa scientiae. 

2 . A n sc iâ t in i l ia C i u i t a t e esse E c c l e s i a m C a t h e d r a l e m , 

ue l M e t r o p o l i t a n a , s u b q u a i n u o c a t i o n e , c u i u s s t ruc tura : e t 

qua l i t a t i s , an a l i q u a repa ra t i one i n d i g e a t , e t q u a : s i t c a u s a 

scientiae. 

3. S i est Ecc les ia : A r c h i e p i s c o p a l i s , q u o t ep i scopos suf f ra-

g a n e o s h a b e a t , e t q u i s u n t , si est ep i scopa l i s , an sc ia t c u i 

A r c h i e p i s c o p o si t s u f f r a g a n e a , e t q u a : si t c a u s a scient ia: . 

4. Q u o t , e t q u a l e s s i n t i n d i c ta E c c l e s i a D i g n i t a t e s , C a n o -

n i ca tus , e t al ia b e n e f i c i a ecc les ias t ica , q u i s s i t n u m e r u s o m n i u m 

p r e s b y t e r o r u m e t c l e r i c o r u m in ib i i n d i u i n i s i n s e r u i e n t i u m , 

qua : s i t d i g n i t a s m a i o r pos t p o n t i f i c a l e m , q u a l e s s in t r e d d i t u s 

[ 7 1 7 v.] D i g n i t a t u , C a n o n i c a t u u m / e t a l i o r u m b e n e f i c i o r ú , et qua : s i t 

c a u s a scientiae. 

5. A n in ea c u r a a n i m a r u m exe rcea tu r , pe r q u e r n , e t 

qua : s i t causa scientiae. 

6. A n h a b e a t s a c r a r i u m su f f i c ien te r i n s t r u c t ú sacra s u p p e l -

lec t i l i , caeter isque r e b u s ad d i u i n u m c u l t u m , et e t i a m ad p o n -



t í f i ca l ia e x e r c e n d a necessar i js , c h o r u m , o r g a n ú , c a m p a n i l e c u m 

c a m p a n i s , et caemi te r ium, et quae si t causa scientiae, 

7. A n s in t in ea co rpo ta u e l aliquae i ns ignes rel iquiae 

S a n c t o r u m , et quae si t causa scientiae. 

8. A n habeac d o m u m p r o A r c h i e p i s c o p i , ue l E p i s c o p i 

h a b i t a t i o n e , u b i et q u a l e m , e t quae si t causa scientiae. 

9. A n sc ia t u e r u m u a l o r e m r e d d i t u u m M e n s a e A r c h i e p i s -

copa l i s , ue l E p i s c o p a l i s , ad q u a m s u m m a m a n n u a t i m a s c e n d a n t , 

in q u i b u s cons is tan t , an s in t a l i qua p e n s i o n e onera t i , ad cu i us 

ue l q u o r u m f a u o r e m d ic ta p e n s i o si t reseruata , e t quae s i t causa 

scientiae. 

X. Q u o t ex i s t an t in i l ia C i u i t a t e ecc les ias pa roch ia les , e t 

col legiatae, q u o t m o n a s t e n a v i r o r u m e t m u l i e t u m , q u o t con f ra -

te rn i ta tes et hosp i ta l ia , e t quae si t c a u s a scientiae, 

XJ. Q u a n t u m sit a m p l a DiaEcesis, q u o t et quse loca c o m -

p l e c t a t u r , e t quae si t causa scientiae. 

X i j . A n in ea e rec tú si t s e m i n a r i u m , q u o t i n ea puer i 

a lan tu r , e t quae si t causa scientiae. 

X I I J . A n ipsa E c c l e s i a u a c e t , q u o m o d o , a q u o t e m p o r e 

ç i t ra , et quae si t causa scientiae. 

D i e i . a Juni j A n n i D o m i n i M i l l e s i m i S e x c e n t e s i m i Q u a r t i 

L i c e n c e a t u s P e t r u s F e r n a n d e z Ba rbosa , Ecclesiae S . t L T h o m a e 

D e c a n u s ( 1 ) , setatis a n n o r u m q u a d r a g i n t a q u i n q u e c i rc i te r , test is 

ex o f f ic io u o e a t u s , q u i tact is co rpora l i te r Sc r ip tu r i s Sac rosanc t i s , 

ad sanc ta D e i E u a n g e l i a i u rau i t , i n t e r r o g a t u s q u e de c o n t e n d s 

in in te r rogatory 's prae inser t is . 

A d I.m R e s p o n d i t q u o d C i u i t a s S . " T h o m a e es t s i tua ta [718] 

i n p a r d b u s Af r icae, ac in P r o u i n c i a A e t h y o p i a e , i n p l a n i t i e 

(1) Apresentado na dignidade de Deão por alvará de 7 de Agosto 
de 1599- — A T T — Chancelaria da Ordem de Cristo, liv. 10, fl. 147. 
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p r o p e m a r i s l i t t us , m e d i o c r i s m a g n i t t i d i n i s , m i l l e focos e t 

a m p l i u s c o n s t i t u e n s , e t sub iace t i n t e m p o r a l i b u s d o m i n i o R e g i s 

Por tugalHae. I n causa sc ient ia l . Q u i a est D e c a n u s d ic ta : Ecclesiae. 

A d 2 . m Q u o d in d i c t a E c c l e s i a ades t E c c l e s i a C a t h e d r a l i s 

s u b i n u o c a t i o n e A s s u m p t i o n s beata : M a r i a : , m a g n a scructurae, 

v t ex e ius fab r i ca u i d e t u r , q u i a n o n d u m es t pe r f ec ta , e t m a g n a 

r e p a r a t i o n e i n d i g e t , e x e o q u e d e a n n o m i l l e s i m o n o n a g é s i m o ( 2 ) 

n o n o ab h o s t i b u s f ide i f u e n t c o m b u s t a . I n causa scient ia: . Q u i a 

t u n c t e m p o r i s in d i c t a C i u i t a t e res ideba t . 

A d 3 . 0 1 Q u o d Ecc les ia S . ' 1 T h o m a : es t E p i s c o p a l i s , e t 

s u f f r a g a n e a A r c h i e p i s c o p o V l i x b o n e n s i . I n c a u s a scient ia; . Q u i a 

d e d i c t o E p i s c o p a t u ad A r c h i e p i s c o p u m V l i x b o n e n s e m a p p e l ­

l a to r . 

A d 4.™ Q u o d E c c l e s i a S . h T h o m a : h a b e t q u i n q u é D i g n i -

ta tes , D e c a n G , A r c h i d i á c o n o ! , C a n t o r e m , T h e s a u r a r i u m e t 

S c h o l a s t i c ú , e t d u o d e c i m c a n ó n i c o s , v n u m s u b t h e s a u r a r i u m , 

q u a t u o r p ue ros c h o r i , o r g a n o r u m p u l s a t o r e m , e t M a g i s t r ü 

C a p e i l a : ; q u a ; digni tar.es e t c a n o n i c i i n s e r u i u n t E c c l e s i a p r o 

d i u i n i s o f f ic i js , e t n u m e r u s e o r u m p r e s b y t e r o r u m es t sup ra -

d i c t u s . D i g n i t a s m a i o r p o s t P o n t i f i c a l e m es t D e c a n a t u s , e t 

u n a q u a : q u e D i g n i t a s h a b e t p o r t i o n e m c e n t ü e t d u o d e c i m c ru -

c i a t o r u m c u m d i m i d i o mone tae lus i tana: ; v n u s q u i s q u e C a n o ­

n i c a t o s c e n t u m d u c a t o r u m e i u s d e m monetae , sub thesau ra r i us 

h a b e t p o r t i o n e m s e x a g i n t a c r u c i a t o r u m , pu l sa to r o r g a n o r u m 

q u i n q u a g i n t a c r u c i a t o r u m , m a g i s t e r capel lae e a n d e m h a b e t 

p o r t i o n e m , et po r t i on i s p u e r o r u m chor i n o n m e m i n i t . In causa 

scient ia: . E x sup rad i c t i s . 

A d 5.™ Q u o d i n d i c t a E c c l e s i a e x e r c e t o r cu ra a n i m a r u m 

p e r v n ú p r e s b y t e r u m ab E p i s c o p o e l e c t u m , ac u n u m c o a d i u t o -

r e m . I n causa scient ia; . E x sup rad i c t i s . 

A d 6 . m Q u o d h a b e t E c c l e s i a sacrar iú su f f i c i en te r i n s t r u c t ú 

sacra suppe l l ec t i l i caeter isque rebus ad d i u i n u m c u l t u e t a d 

( 2 ) Leia-se: nongentésimo. 
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P o n t i f i c a l i a e x e r c e n d a necessar i js , c h o r u m , c a m p a n i l e c u m c a m -

p a n i s , e t c a : m i t e n u , et a d h u c n o n habet o rgan i i , q u i a ab i n i m i -

c is f u i t c o m b u s t u . I n causa scient ia: . D e v i s u . 

A d y . m Q u o d in d i c ta E c c l e s i a reper i tu r q u a e d a m ret i -

q u i a S . t L T h o m a : . In causa sc ient is t . / Q u i a i l l a m u i d i t . [718 v . ] 

A d 8.™ Q u o d n o n h a b e t d o m u m pro E p i s c o p i hab i ta -

t i one , q u i a f u i t c o m b u s t a . I n causa scient ia; . E x suprad ic t i s . 

A d Q . M Q u o d redd i t us M e n s s e E p i s c o p a l i s a s c e n d u n t 

a n n u a t i m ad m i l l e e t q u i n g e n t o s d u c a t o r u m monetae lus i tana; , 

q u i p e r o f f ic ia les R e g i s Por tuga l l iae s o l u u n t u r , e t n u l l a est 

one ra ta p e n s i o n e . I n causa scient ia; . Q u i a es t D e c a n u s e i u s d e m 

Ecc les ia ; , v t d i c t u m es t . 

A d x-m Q u o d in d i c ta C i u i t a t e prteter C a t h e d r a l e m i n 

q u a adest pa roch ia l i s , reper i tu r e t i a m a l ia p a r o c h i a h s s u b 

i n u o c a t i o n e beata; M a r i a ; C o n c e p t i o n i s , e t n u l l a co l l eg ia ta , 

n e q u e v i t o r u m s iue m u l i e r u m o n a s t e r i a r e p e r i u n t u r , a d s u n t 

t a m e n s e p t e m u e l o c t o con f ra te rn i t a tes , e t v n u m hosp i t a l e , e t 

d o m u s miser icord ia ; p r o hosp i ta l i s a d m i n i s t r a t i o n e . I n causa 

scient ia; . E x sup rad i c t i s . 

A d XJ-™ Q u o d E p i s c o p a t u s S . " T h o m a ; cons is t i t i n e a d e m 

Insu la S.* 1 T h o m a ; , e t i n I nsu la P r i nc i p i s , a c i n I ns u l a A n n i 

b o n i , ac i n R e g n o d e O e r e , e t v n a q u a e q u e d i c t a r u i n s u l a r u m 

h a b e t u n u m l o c u m ab a l i q u i b u s chr i s t ian is h a b i t a t u . I n causa 

scient ia: . Q u i a i n d i c t o E p i s c o p a t u fu i t u is i ta to r . 

A d xi j . m Q u o d o h m in d i c t a C i u i t a t e f u i t e r e c t u m s e m i -

n a r i u ( 3 ) , q u o d ad pta;sens n o n reper i tu r , q u i a f u i t u n a c u m 

d o m i b u s e i u s d e m C i u i t a t i s c o m b u s t u m . I n c a u s a scient ia: . 

D e v i su . 

A d XIIJ.™ Q u o d E c c l e s i a S . " ThomsE u a c a t per o b i t u m 

D o m n i F ranc i sc i d e V i l l a N o u a , ab a n n o c u m d i m i d i o a l te r ius 

( 3 ) Cfr. Monumenta, III, pág. 76. A l é m da carta régia da funda­

ção, pode ver-se ainda a documentação de páginas 492-494, 552-553 
e 568-560, sobre as vicissitudes do mesmo estabelecimento d e ensino. 
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c i t ra . I n causa scientist:. Q u i a h o c pe r l i teras C a p i t u l i , cu ius " 

p r o c u r a t o r in h a c C i u i t a t e est , accep i t ; e t a m p l i u s n o n d e p o s u i t , 

e t se subsc r ips i t u n a c u m praedicto a d m o d u m I l lus t r i D o m i n o 

C o l l e c t o r e . / / 

G a s p a r G a l l e t t u s N o t a r i u s . 

D e c a n u s P e t r u s F e r n a n d e z Ba rbosa D e c i u s C a r a f a C o l l e c t o r . 

NOTA—Depôs em seguida Gaspar Cadena «natione uenetus, 
a.'tatis annorum quinquaginta duorum», que residira em S. Tomé. 
Depoimento idêntico ao precedente (fls. 718 V.-719 v.). Em 3 de Junho 
foi ouvido Gaspar de Sousa Lobo, fidalgo da Casa Real, de 50 anos de­
idade, que residira era S. Tomé. Depoimento idêntico ao do Deão Fer­
nandes Barbosa (fls. 7 1 Q V . - 7 2 1 ) . 

ASCG—Frocesms Consistorialis, vol. 8. 

106 



42 

C A R T A T E S T E M U N H A L D O PROVINCIAL 

DE S. D O M I N G O S 

(11-6-1604) 

SUMÁRIO — O Padre Manuel Coelho depõe sobre o «curriculum 

vita» do Padre Frei António Val entet O. F. 

TESTIMONIUM SUFFICIENTS R . « P. F R , ANTONrj VALENTE [ 7 1 5 ] 

Fra te r E m a n u e l C o e l l i u s , in sacra T h e o l o g i a m a g i s t e r , e t 

o rd in is p raed ica torum in Prou inc ise Por tuga l l iae P r i o r P r o u i n c i a -

l is , f i d e m fac io , e t a t tes tor q u o d R e u e r e n d u s P a t e r f rater A n t o ­

n ius V a l e n t e , e i u s d e m o rd in i s pro fessor , c u m a n o b i l i b u s p a r e n -

t i bus b e n e n a t u s , l i be ra l i t e rque fu isse t e d u c a t e s i n n o s t r u m 

o rd i né a d h u c ado lescens c o o p t a t u s es t , c u m q u e t y r o c i n n i u m i n 

nos t ra C o n u e n t u S a n c t i D o m i n i c i O l y s i p o n e n s i l audab i l i t e r 

pereg isse t , ac d e i n d e i n nos t ra C o n u e n t u Sanctae M a r i a : d e 

V i c t o r i a re l ig ios is , p h i l o s o p h i c i s q u e i n s t i t u t i o n i b u s p l e n e i m b u -

tus in te r c o n d i s c í p u l o s e g r e g i e p ro fec isse t , theologiae o p e r a m 

pe r a n n ú i ta d i l i g e n t e r d e d i t u t m o x i n C o l l e g a m C o l l e g i j 

Sanc t i T h o m a e A q u i n n a t i s , q u o d h a b e t P r o u i n c i a nos t ra ce leb re 

in I l l us t r i ss ima V n i u e r s i t a t e C o n i m b r i c e n s i , e l ec tus fuer i t , e o q u e 

m issus , ub i t heo log i c i s l e c t i o n i b u s et d i s p u t a t i o n i b u s , s t u d i o q u e 

sac ra rum l i terarú to tus i n c u m b e n s , scho las t icos ac tus o m n e s 

ma io res ac m i n o r e s ( u t mor i s e s t ) i n t e g r u m e m e s u s q u i n q u e 

a n n o r u m c u r r i c u l u m , a p p r o b a n t i b u s m a g i s t r i s , s u m m a c ü l a u d e 

p e r e g i t . y / 

I n d e ad l e g e n d a m T h e o l o g i a m mo / r a l e m i n C o n u e n t u |716v.] 

Sanc t i D o m i n i c i B e m f i c a n o a C a p i t u l o P r o u i n c i a l i d e s t i n a t u s 

est , u b i , e t supp r i o ra tus o f f i c io s i tnu l re l i g iose d e f u n c t u s , ad 

C o n u e n t u m S a n c t i D o m i n i c i O l y s i p p o n e n s i s p o s t a n n o s d u o s 



t ransmissus es t , e t i n e o d e m C o n u e n t u v i c a r i a t e s e t supp r io ra tus 

ru rsus p e r b i e n n i u m o c c u p a t u s , i ta se b e n e p r u d e n t e r e t e x e m -

p lar i te r gess i t , u t ab o m n i b u s d i g n u s h a b i t u s s i t , q u i caetera 

o rd in is m a i o r a m u n i a m e r i t o o b i r e d e b e r e t , e t o b i r e t ce r te , s i 

n o tarn c i to nob i s e r ipere tu r . I a m u e r o pe r haec t e m p o r a , e t 

quae d e i n d e s e q u u t a s u n t , h o m o n a t u s ad o m n i a , o f f i c io q u o q u e 

praedicat ionis i n q u a e m i n e t , n o n d e f u i t , q u i n p o t i u s i ta se e i 

fé l i c i te r a d d i x i t , u t ad R e g i s C a p e l l a m f r e q u e n t e r a D o m i n i s 

G u b e r n a t o r i b u s , e t l l l us t r i ss im is P r o r e g i b u s , p raeser t imque ab 

i l l us t r i ss imo d o m i n o A r c h i d u c e A u s t r i D o m i n o A l b e r t o , i a m 

i n d e a b a n n o 1 5 8 9 e u o c a t u s si t e t a p u d o m n e s Celebris 

euaser i t . Q u i b u s m e n t i s m o t i Prouïciae P a t r e s in a l te ro C a p i t u l o 

P r o u i n c i a l i e u n d e m ru rsus i n s t i t u e r u n t l e c t o r e m theo log iae m o -

rahs , quae in C o l l e g i o R e g i o D o m n a e C a t h e r m a e bonaE memoriae 

( q u o d est a p u d S a n c t ü D o m i n i c u m O l y s i p p o n e n s e m ) p u b l i c e 

l e g i c ler ic is so le t ; cu i m u n e r i p e r n o u e m a n n o s c u m t a n t o f r u c t u 

e t sa t is fac t ione p r o f u i t u t a b i l lus t r i ss imis d o m i n i s c o n s u l t o r i b u s 

mensae ( q u a m u o c a n t d e conscient iae R e g i s ) d i g n u s h a b i t u s s i t , 

cu i i u d i c i u m c o m m i t t e r e n t p r o m o u e n d o r u m a d ecc les ias t i ca 

béné f i c i a t r iü i l l u s t r i u m o r d i n u m m i l i t a r i u m e x o f f i c io , n a n q u e 

eo rü e x a m i n a t o r f u i t i a m a p l u r i b u s ann i s , q u e m a d m o d u m e t 

eori i q u i b u s c o n f e r u n t u r rega l i s p a t r o n a t u s ecclesiae; d e n i q u e 

h is o m n i b u s c u m adu inx i sse t e x i m i a m f o r m a m u i r t u t u m q u a m -

p l u r i m a r ü , p raeser t imque modest iae, e t r e l i g i on i s e x e m p l a r i s , n o n 

m i r u m si n o n s o l u m nost r is , u e r u m et iä ex ter is sie p l a c u i t , u t 

a b o m n i b u s d i l i g e r e t u r , e t co le re tu r ab i ps i s q u e p r i m o r i b u s u i r is 

i ta esset aeeep tus , u t eo rü a t tes ta t ione cathol icae M a i e s t a t i R e g i s 

. nos t r i P h i l i p p ! n o t u e r i t , e t p r o b a t u s si . / / 

Quae c u m i ta se h a b e a n t , e t m i h i satis c o n s t e n t , f i d e m i t e m 

fac io et a t tes to r p raed ic tum R e u e r e n d u m P a t r e m f r a t r e m A n t o -

ni u m V a l e n t e i d o n e u m esse, a p t u m q u e ad b e n e e t c u m l a u d e 

[717] e x e r c e n d u m i m / p l e n d u m q u e ep i scopa tus ( ad q u e m a c a t h o -

l i ca M a i e s t a t e e l e c t u s e s t ) m u n u s , one ra , e t o b l i g a t ! o n e s i u x t a 

f o r m a a S a c r o C o n c i l i o T r i d e n t i n o praescr ip tam, Sessaö 2 2 , c. 2 
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d e r e f o r m a t i o n e e t p r a x i p u e ad al ios u e r b o et e x e m p l o d o -

c e n d u m . / / 

D a t i s i n nos t ro C o n u e n t u S a n c t i D o m i n i c i d e A b r a n t e s , 

d i e r i Juni) 1 6 0 4 . / / 

S u b próprias m a n u s nostras s i g n o ac praedicta; P rou inc i í e 

so l i to i n ta l ibus s ig i l l o . 

F ra te r E m a n u e l C o e l l i u s , P . o r P . 1 U 

A S C C — P r o c e s s a s Consistorialis, v o l . 8 . 
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PETIÇÕES DE D. A N T Ó N I O M A N U E L NIGRITA 

A O REI DE E S P A N H A 

(29-6-1604) 

S U M Á R I O — Recapitttlação dos principais assuntos tratados pelo Embai­
xador do Rei do Congo, D. Alvaro 11, junto de el-Rei. 

Q U E L C H E D O M A N D A D O N A N T O N I O E M A N U E L E , M A R C H E S E D I F U N T A , 

A M B A S C I A T O R E D E L R E D I C O N G O , A L L A M A I E S T À D E L R E D I S P A G N A , 

N E L L I A P P O N T A M E N T I D A T I E F I RM A T I D A L S U O R E , S O N O L E C O S E 

S E G U E N T I . 

P.° C h e S u a S a n t i t à lo t e n g a p e t s u o f e u d a t a r i o p e r d i f e n -

d e r l o . P e r il cfhe o f fe r isce al la S a n t i t à S u a p e r la C a m e r a A p o s ­

tó l i ca cer ta p o r t i o n e d e i m é t a l l o che si scopr i rà ne l s u o R e g n o . 

2.° C h e S . S a n t i t à p o n g a c e n s u r e con t ra que l l i c h e 

p i g l i a r a n n o m é t a l l o ne l l e sue ter re , e m i n i e r e . 

3 . 0 D o m a n d a al la San t i t à S u a A g n u s D e i , R e l i q u i e , et 

q . ° I n d u l g e n z e , tra le q u a l i un ' A l t a r e P n m l e g i a t o . 

5.° V n B t e u e p e r t ene re la sua C a p p e l l a R e a l e c o n l i 

C a p p e l l a n i , c o m e S u a M a i e s t à , q u a l i s i ano essent i dé l i a g i u n s -

d i t t i o n e d e l l ' O r d i n a r i o , o f f e r e n d o d i d a r lo ro én t ra te , e d o ­

m a n d a u n G i u d i c e par t i co la re pe r lo ro . 

6.° D o m a n d a d a S u a S a n t i t à l i p r i u i l eg i j e g r a t i e concesse 

alls R e C h r i s t i a n i , e t à l o t o A u i , acc iò c h e i l V e s c o u o g l i face ia 

le deb i t e c é r é m o n i e , non s ' i n g e r ë d o con t ra sui C a p p e l l a n i n è 

f ac iedo lo ro a f f ron t i c o n la P o t e s t à ecc les ias t ica . 

7. 0 C h e si d ia o rd i ne al V e s c o u o et al C a p i t u l o i n S e d e 

u a c a n t e , corne h a b b i a n o à sedere in C h i e s a , m e n t r e sarà p r e s e n t e 

i l R e , e c h e c é r é m o n i e si h a u e r a n n o à fare c o n esso l u i . 

8.° D o m a n d a à S u a S a n t i t à l i oenza d i po te r l e g i t i m a r e 

u n o d e suoi f i g l i uo l i na tu ra l i , in e u e n t o c h e non t e n g a f i g l i uo l i 

l e g i t i m i da l l a R e g i n a sua m o g h e . 
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9.° P e r il suo C o n f e s s o r e d o m a n d a p r i m o u n P r o t o n o t a -

r ia to c o n tu t t i li p r i u i l eg i j c h e se g i i p o t r a n n o c o n c e d e r e , Di 

p i ù , c h e q u e s t o sia s u o G i u d i c e c o n t r a l e c e n s u r e [ c h ' e l ] 

V e s c o u o b V i c a r i o in S e d e v a c a n t e g l i f u l m i [ n e ] . 

10.° C h e d e t t o C o n f e s s o r e h a b b i a faco l tà d i asso luere n e ' 

casi reserua t i . 

11.° D i p i ù di po te r c res imare e c h e la m e d e s i m a faco l tà 

h a b b m o h Sacerdo t i n o m i n a t i da l u i . 

12.º D i p i ù , ch ' i l m e d e s i m o possa consecra r ca l i c i , e t b e -

n e d i r corpora ï i e ues te sace rdo tah . P a r e a n c o , c h e d o m a n d i c h e 

Pistesso possa d i spensa re n e ' g r a d i d i c o n s a n g u i n i t à . 

1 3 . 0 C h e le D é c i m e si p a g h i n o c o n f o r m e a l l ' o r d i n e a n t i c o 

pe r m a n o d e ' suoï M i n i s t r i , c o n o rd i ne e c o n c e r t o d i t u t t e d u e 

le par t i . 

14.° C h e s iano cacc ia t i da l suo R e g n o l i C h r i s t i a n i n o u i 

(e c h ' e g l i lo possa fare pe r pe rsona c h e g l i parera su f f i c i en te ) 

d e s c e n d e n t ! da heb re i . 

15 . 0 Si l a m e n t a d e l D e c a n o e dé l i e cose c h ' e g l i f ece c o n t r a 

esso R e in S e d e u a c a n t e . 

1 6 . ° Si l a m e n t a de l l i M i n i s t r i d i S u a M a i e s t à c h e s t a n n o 

in A n g o l a , e d o m a n d a n m e d i o . 

17.º D o m a n d a l i c e n z a à S u a M a i e s t à d i po te r p r o u e d e r e 1 

C a p i t o l a r i , e c h e S u a M a i e s t à n o m i n i i l V e s c o u o . 

1 8 . 0 C h e q u e l h c h e u i u e r a n n o sel b s e t t ' a n n i n e l l e sue 

terre possano esser na tu ta l i de l s u o R e g n o , co rne si fà i n al t re 

pa r t i . 

19.º C h e co l fauor suo si s o n o fat t i C h r i s t i a n i q u a t t r o 

R e , e c h e se n e f a r a n n o d e g h a l t t i , sè S u a S a n t i t à a iu tare c o n 

g ra t ie e p r i u i l eg i j . 

2 0 . ° F i n a l m e n t e , si r i m e r t e à cose c h e h à t ra t ta te à b o c c a 

c o n D o n A n t o n i o per d i r le à S u a San t i t à . 

A V — Miscellanea, Arm. XV, vol. 101, fis. 57-57v. (Olim: BV 
— Vat. Lat. 12516). Texto substancialmente idêntico a fis. 52-52 v. 
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S O M M A R I O D E L L ' I N S T R U T T I O N E C H E P O R T O A R O M A D O N A N T O N I O 

M A N Û E L E A M B A S C I A T O R E D E L R E D I C O N G O , P E R T E A T T A R L E C O M 

P A P A C L E M E N T E O T T A U O . 

C h e t ra t t i d é l i e cose appa r tenê t i à q u e l C h r i s t i a n e s i m o . 

D é l i e g ra t ie e p r i u i l eg i concess i à suo i A u o l i d i q u e l l i c h e si 

s u p p h c a n o al p r é s e n t e , o h e h a u e r l o il V e s c o u o e i l C a p i t o l o , 

p r é t e n d e li p t i u i l e g i de l l i a l t r i R e C h r i s t i a n i , n o so lo p e r d e c o r o 

d é l i a C i t t à e d i q u e i C h r i s t i a n i , m a a n c o p e r i l suo , a f f i ne c h e 

sia r i spe t ta to , Il v e s c o u o seia n e ' l im i t i dé l i a s u a au to r i tà , e t 

eg l i n o r i ceua a f f ron t i , corne h à r i c e u u t o in t e m p o d e l v e s c o u o 

d e f o n t o c h e p o s e la sed ia p i ù a l ta d e l l ' o r d î n a r i o e n o usa s e c o 

le c é r é m o n i e d o u u t e . 

C h ' l D e c a n o , A r c i d i a c o n o e C a n t o r e î sede u a c a t e c o n t r a -

r i a n n o à q u e l C h r i s t i a n e s i m o , e c o n t r a i l R e e suoi c rea t i e 

c a p p e l l a n i , f o r m a n d o process i falsi p e r i n f a m a r l o p resso i l R e , 

et i l P a p a . 

C h ' l D e c a n o h a u e a t raba l za te le u is i te dé l i a ca ted ra le pe r ­

c h e forse eg l i e ra c o m p r e s s o i n esse, c o l p a t o e c o n d a n n a t o . 

C h e esso D e c a n o era a n d a t o con faco l tà d e l C a p i t o l o , a l la 

V i l l a d i S . P a o l o in L o a n d a pe r l iberar si d a l l e sue c o l p e , e t 

i n co lpa re li c reat i e cappe l l an i r eg i j , e t e s s e d o la c h i e s a d i 

S. P a o l o in fe r io re à q u e l l a ca ted ra le di S . S a l u a t o r e l ' [ h ] a u e a 

fa t to c a p o d e l R e g n o . 
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INSTRUÇÕES D A D A S A D. A N T Ó N I O NIGRITA 

(29-6-1604) 

S U M Á R I O — Recapitulaçao sumiria dos assuntos da embaixada de 
D. António Manuel, junto do Papa Clemente VIII. 



Si u e d a se íl C a p i t o l o sede v a c á t e p u ò fare G o u e r n a t o r e 

d i q u e l V e s c o u a t o c o m o h à f a t t o M a n o e l R o d r i g o T e i x e i r a , 

c o l p a t o a r u b b a r e l e ch iese d e l i a T e r c e i r a í c e m p o d e l l e c o n ­

q u i s t e di P o r t o g a l l o fat ta da l R e F i l i p p o il 2 . 0 , co lu i era á c o 

d a l l e p a r t e di D . A n t o n i o , et ho ra è v i cá r i o de l i a C o n c e t t i o n e , 

de l i a V i l l a d i S , P a o l o , è g r a n d e i n i m l c o d i q u e i R e g n i d i 

C o n g o ; c h e que l l i d e l i a sode t t a V i l l a h a n n o scr i t to , c o m e si 

p r e s u p p o n e , con t ra i l R e p e r m e t t e r e d iscórd ia t ra lu i e t i l R e 

ca t to l i co . 

C h e S . S a n t i t à m a n d i iu i u n sacerdo te , c h e n o sia P o r t o -

g h e s e , p e r c h e saria sospe t to , i l q u a l l e d e b b a i n fo rmars i d e l l e 

sode t te c o s e ; c h e le cose s o n o í g r l p e r i c o l o ; c h e i l R e n o p u ò 

r i ceuere a i u t o , n è fauore da l l i G o u e r n a t o r i d i P o r t o g a l l o , c h e 

h a u e a f a t t o p r i g i o n e u n P o r t o g h e s e c ' h a u e a m a c h i n a t o d ' a m a z -

z a r e esso R e , e da re i l R e g n o d i C o n g o à u n s u o vassa l lo . 

F a t t o l o cÕs ignare à u n G o u e r n a t o r e de l R e ca t to l i co , G i o u a n n i 

F u r t a d o d e M e n d o z z a ( 1 ) , l o l ibero s ú b i t o e f ece a n c o g r a n 

[ S i g n o r e ? ] in P o r t o g a l l o , cõ m a r a u i g l i a d i t u t t i . 

Si processi p e r iscr i t to ¡1 r i spe t to c h e il V e s c o u o h à d ' a p o r t a r e 

al R e , le c e r i m o n i e in ch iesa , e fuor i , c h e sè g l i h a n n o 

da usare . 

C h e li C a n o n i c i sè h a n n o da sedere ne lh lo ro s ta l le e sed ie 

di l e g n o fesse n e l m u r o ò n e l l e sed ie d ' a p p o g g i o , c o m e f a n n o 

i n ch iesa cõ scanda lo . 

C h e li C a n o n i c i sede u a c a n t e u s u r p a n o la l o ro faco l tà , c h e 

u e n n e r o à paro le co l R e , pe r h a u e r l o ro f a t t o ins tãza , c h e n õ 

facessero i l D e c a n o p e r V i c a r i o g e n e r a l e pe r essere sospe to d e l i a 

m o r t e d e l V e s c o u o , c o m e p e r essere s u o i n i m i c o d e l R e , p e r 

(1) Nomeado Governador-Geral por carta régia de 18 de Outu­
bro de 1593. — A T T — Chancelaria de D. Filipe 1, liv. 32, fl. 51. 
Chegou a Luanda em começos de Agosto de 1594 (e não 1595), 
levando consigo cinco urcas e outras embarcações, com 400 homens 
dc socorro e 30 cavalos. Cfr. Arquivos de Angola, Luanda, 1937, III, 
pág. 469. 

MONUMENTA, V 8 

113 



in teresse d e l D e c a n o , si c o p r i u a n o so t t o fa lso p re tes to c h e i l 

R e h a u e a d e t t o d i esser eg l i V i c a r i o g e n é r a l e de l l e sue C h i e s e , 

e P a d r o n e d i esse. 

C h e d o m a n d a á S . M a i e s t a ca t to l i ca c h e l o lasci p r o u e d e r e 

tu t t i ü C a p i t o l a r i e t c h e S . M a i e s t a si r i t e n g a s o l a m é t e la n o ­

m i n a d e l V e s c o u o , i l c juale fa i n s tanza , c h e no sia P o r t o g h e s e , 

p e r c h e s ú b i t o si c o n f a n n o c o n l i G o u e r n a t o r i d ' A n g o l a ; c h e i l 

P a d r e del R e d i C o n g o h a u e a concesso a l R e D . S e b a s t i a n o i l 

P o r t o d ' A n g o l a p e r h a u e r g l i e l o r i ch ies to p e r il passo de l l a sua 

g é t e , e t essi se n ' i m p a d r o n i r o n o , e n t r a n d o n e l í e ter re d i esso R e , 

c h e le p o s s e g o n o , c o n c e d o n o , d o n o n o , d i s t r i b u i s c o n o c o m e lor 

p a r e . C h e n o p u 6 par la re , c h e g l i m i n a c c i a n o m o u e r gue r ra . 

S i scusano d i s ta re í térra d i c o n q u i s t a , m á n o n c o n s i d e r a n o , 

c h e pe r e n t r a m e fü b i s o g n o la l i cenza d e l P a d r e d e l R e m o d e r n o , 

c h e la cócesse a D . S e b a s t i a n o a sua r i ch ies ta . 

C h e le M i n i e r e d i C o n g o s t a n n o í cor ro a l ia V i l l a d i 

S . P a o l o d i L o a n d a , d o u e con t ra u o l ó t a d e l R e si u e n d e c ió , 

c h e u i e n e d a f a t t o c h e sé li suo i m i n i s t r i u o g l i o n o r isent i rs i , 

s o n ó b a s t t o n a t i , e f i r i t i c rude le , [ l e ] m i n i e r e res taño d e s t r u t t e , 

e m a l t r a t t a t e ; c h e n c e u o n o t u t t o i l d e n a r o , l o p a s s a n o á b e n e 

forast iere, e p o i s c r i u o n o in P o r t o g a l l o , c h e s e n z a li z i m b i d e l 

R e ( c h ' é la m o n e t a d e l R e g n o ) n o n se po t ra c ó q u i s t a r e 

A n g o l a . 

C h e u e g g a S . S a n t i t a se é b e n e c h ' e g l i p e r d a i l s u o R e g n o , 

p e r c h e essi fass ino la lo ro c o n q u i s t a , t a t o p i ü c h e l i z i m b i no 

si s p e n d o n o p e r t u t t o il R e g n o . 

C h e p r o c e d a S . S a n t i t á í q u e s t o caso, p e r c h e a l c u n i d e ' 

G o u e r n a t o r i d e l R e g n o d i P o r t o g a l l o s o n ó pa ren t i dí q u e i 

m i n i s t r i d i A n g o l a , po r ta t i có t ro la pe rsona d e l R e d i 

C o n g o . 

S e li Pesca to r i d e ' z i m b i d e u o n o a P o r t o g h e s i , l i m a r c a n o , 

l i f a n n o sch iau i . 

C h e li o f f ic ia l i de l l a V i l l a d i S . P a o l o s o n ó ta to ard i t i , c h e 

p i g l i a n o i n f o r m a t i o n i c o n t t o i l R e pe r inu ia r le a P o r t o g a l l o , e t 
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i n f a m a r l o , c o m e fece i l P r o u e d i t o r e d e l l e robe d e d e f u n t i , c h e 

d isse hauer le e g h p i g l i a t e senza p a g a r l e ; m à i l R e p e r A m b a s -

c ia to re fece cons ta re al n u o u o G o u e r n a t o r e essere t u t t o fa ls i tà ; 

t u t t i li agrau i j c h e lu i f a n n o sono pe r fa r lo i n i m i c o de l R e 

ca t t o î i co . 

C h e d i t u t t o i l m é t a l l o c h e si scopr i rà Í q u e l R e g n o of fer isce 

a l c u n e p o r t i o n e à S , S a n t i t à pe r la C a m e r a A p o s t ó l i c a , a f f i ne 

d i essere t e n u t o p e r s u o f euda ta r i o , e t essere d e f e s [ s ] o d a l l e 

fo rze , e d e t rauag l i . 

D o m a n d a re l i qu i e d e S a n t i , e A g n u s D e i p e r l e sue C h i e s e 

e f i d a l g h i . I t e m v n A l t a r e p r i u i l e g i a t o . 

C h e le d e c i m e se p a g h i n o s e c o n d o i l m o d o a n t i c o , per m a n o 

d e suoi o f f ic ia i t , c h e c ' i l M a n i p a m p a (sic), c h e u o l e n d o l e i l 

V e s c o u o et C a p i t o l o conce r t a re , sia d i m a n i e r a c h e n õ c ' h a b b i a 

d a essere u i o l e n z e , cõ b e n e p l á c i t o d e l l e p a r t i ; se h a b b i a cons i -

d e r a t i o n e a l ie c a p p e l l e c h e p a g a , o l t re ad a l t re d e c i m e , i l c h e 

a s c e n d e à grossa s o m m a d i dena ro . 

C h e la sua C a p p e l l a , s o t t o l ' i n u o c a t i o n e d i S . G i a c o m o 

M a g g i o r e , si face ia essente d a l O r d i n a r i o , u t i c o n c e s s ú R e g i 

c a t t o î i c o ; c h e l i C a p p e l l a n i h a b b i a n o ú G i u d i c e d e p u t a t o d a 

S . San t i t à , c h e se li d e u e da re à r i ch ies ta d e l R e , p e r essere 

il V e s c o u o e C a p i t o l o m o l t o d i testa l o t o ; c h e sostetarà la 

c a p p e l l a d e l l e sue ¿ t ra te rea l i , c h e li C a n o n i c i n õ s ' h a b b i a n o 

à i nge r i r é n e ' C a p p e l l a n i , c h e i l V e s c o u o nõ h a b b i a d a ob l i ga r l i 

a i l e p rocess ionn i , se n õ p r e s e n t e R e g e , et hoc , c h e li C a n o n i c i 

u a d i n o d a u n a b a n d a , e t li C a p p e l l a n i da l l ' a l t ra , c o n le m u r t i e 

e m o z z e t t e sopra le cos te . C h e li C a p p e l l a n i p o s s o n o o f f i c ia re 

l i o f f ic i j d i u i n i , ò can ta t i , ò rec i ta t i . 

C h e h a b b i a n o pe r c a p o i l D e c a n o , C a p p e l l a n [ o ] m a g g i o r e , 

e q u ' e s s o sia D i e g o R o d r i g u e s P e s t a n n a ; m a c a d o l u i , possa 

n o m i n a r e u n a l t ro . C h e l ' a s s e g n a m e n t o se p a g h i i n t i e r a m e n t e 

e nõ si possa s c e m a r e [pe r l i ] sucessor i n e m u t a r e li C a p p e l l a n i 

ips is n o l e n t i b u s . 
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D o m a n d a d i p o t e r l e g i t i m a r e u n o d e suoi f ig l i na tu ra l i a l ia 

success ione d e l R e g n o n o h a u é d o l i g i t i m i de l l a R e g i n a sua 

m o g l i e , e t c h e possa far e le t i one d e l m i g l i o r e a s u o p l a c e r é : 

C h e h a u e d o l e g i t i m i , g ra t i a i n t e l l i g a t u r n u l l a . 

C h e l i ch r i s t i an i n u o u i osse ruádo m a l e la l e g g e euange l i ca , . 

et i n s e g n a n d o l i r i t i m o s a i c i , c o m e c o n s t a pe r process i p a r t i -

co lar i de l V e s c o u o D . M a r t i n o d i V g l i o a ( 2 ) b e n e m é r i t o d e 

q u e l R e g n o , i l q u a l e no e ra P o r t o g h e s e ( 3 ) , f u f a t t o d a lu i i l 

dec re to , c h e S . S a n t i t á u e d r á ; m a p e r c h e i l V e s c o u o r e n c o t r ó , 

n o fu e s s e g u i t o . S u c c e s s e D . fra F r a n c e s c o d i V i l l a n o u a , o r d e n o 

i l m e d e s i m o ; m a c o m e s u c c e d e c h e l i P re la t i c h e u a n n o i n 

q u e l R e g n o s o n ó anch ' ess i d e l l a m e d e s i m a n a t i o n e h a n n o 

essi m e d e s i m í i m p e d i t o á f o r z a d i c e n s u r e c h e n o si esegu i sca , 

cor ro t t i da lo ro c ó g e n e r i . 

V n B r e u e , c h e si o rd i n i c h e q u e l l a g e n t e sia scacc ia ta d a ! 

R e g n o e c h e n é l i V e s c o u i , n é li M i n i s t r i d e l d i a n o i m p e d i -

m é t o á q u e l l a espu l s i one . C h e il b r e u e s ' i n d r i z z a a l u i , c h e l o 

c o m m e t t a a l s u o C o n f e s s o r e , ¡ h u o m o d i b e n e , e t i n a b s e n z a a 

c h i parera c h e p i ü c o n u é g a ( 5 ) . 

C h e d e p u t i S . S a n t i t á í q u e l R e g n o u n l e g a t o c o n faco l ta 

d i p o t e r d i spensa re í g r a d i d e c o n s a n g u i n i t a , essédo tu t t i l ega t i 

i n q u e s t o i m p e d i m m e n t o e p i í i d i asso luere da l l i casi r íseruat i 

a q u e s t a S a n t a S e d e — h a b i t a c o n s i d e r a t i o n e d is tan t ia ; — p r o ­

p o n e i l suo C o n f e s s o r e l o d a t o d a esso R e e c h e p o t r e b b e ch ia -

m a r e l i le t tera t i d e l l a V i l l a d i S . P a o l o p e r cosu l ta re . 

( s ) D . Martinho de Ulhoa. Cfr. Monumenta, II e IV, passim. 

( 3) Era, de facto, castelhano. A observação é improcedente e 

manifestamente injusta para com os Prelados. 

( 4 ) Observação malévola e sem justiça. Do processo canónico dos 

Prelados consta a sua «Iimpesa de sangue». 

(5) [Ã margem]: Neila nota delFAmbasciatore D. Antonio 

Manoele data al Papa Paolo V , si disce che il Re di Congo li hauea 

già scacciati e domandaua al Re cattolico che cio hauesse per bene. 
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V n a k r o B r e u e , c h e in a b s e n z a d e l V e s c o u o v n u s sacerdos 

poss i t con fe r re S a c r a m e n t û C h r i s m a t i s , c h e si farà s o i e m n i t e r à 

n o m i n a t i o n e de l R e . P r o p o n e il m e d e s i m o D i e g o R o d r i g u e s al 

q u a l e d e b b a n o assist ire li C a p i t u l a d q u a d o se farà ne l l a C a t e -

d ra l e , e t q u à d o a l t roue , li sacerdot i d i q u e l paese . 

V n P r o t o n o t a r i a t o p e r i l m o d e s i m o D i e g o R o í z , co le 

essentioni, g e s t a t i o n e r o c h e t t i , a n n u l i , e t b i re t i , possa t ene re i l 

c a p p e l l o al la M e s s a , sed ia [ . . . ] í l o c o h o n e s t o , s e n z a che ' I 

V e s c o u o r impí [cc ia o possa ] m a n d a r f uo ra d e l R e g n o . 

C h e esso P r o t o n o t a r i o h a b b i a faco l tà d i m a n t e n e r e la 

liberta d e l R e c o n t r o tu t t i li a g g r a u i j fa t t i da l V e s c o u o , i m p e -

d e n d o c h e n o possa p r o c e d e r é c o n césu re co t ra i l R e . C h e la 

m e d e s i m a autor i tà h a b b i a c o n il C a p i t o l o in sede u a c a n t e , 

p e r c h e fà c ió c h e u u o l e . 

C h e scoprendos i q u a i si u o g l i a sor te d e m e t a l l i n e suoi 

r e g n i se p r o u e d a cô c e n s u r e , c h e n i u n o s ' i nger i sca , n è facc ia 

f o r za , c o m e la f a n n o l i G o u e r n a t o r i d é l i a c o n q u i s t a . 

C h e o rd in i S . S a n t i t à c h e de t t i C o n q u i s t a t o r i s g o m b i n o 

d a l l e sue terre, t e n u t e d a lo ro p e r sue , e n e f a n n o c ió c h e lor 

p l ace , t r a t a n o m a i e li cap i t an i d i L o a n d a , n è p u o acusar l i il R e 

p e r le m i n a c c i e d i m o t i u i d i g u e r r a . 

C h e c o m m â d i S . S a n t i t à c h e no sia p i g l i a t a la m o n e t a d e l 

R e , c o m e se p i g l i a p e r f o r za , c o n c h e si a r r i c ch i scono l i sodet t i 

e t i l R e g n o s ' impoue r i s ce . 

B r e u e p e r c h e h u o m i n i e d o n n e c h e s a r a n n o d e m ó r a t e pe r 

sei o se t te ann i í q u e l R e g n o , s i eno t e n u t e pe r na tu ra l i d i esso, 

ne l m o d o c h e si usa ne l l i a l t r i R e g n i d e C h r i s t i a n i . 

Si d ia c o n t o à S . S a n t i t à c h e esso R e h à l i be ra to li P o r t o -

ghes i sch iau i in M a t a m b a i n c a p o 1 2 0 1 4 a n n i ( 6 ) . 

( 6 ) Alusão, sem dúvida, à derrota infligida a Luís Serrão em 28 
de Dezembro de 1590. Cfr. Monumento,, III, págs. 423, 431, 433; 
IV, págs. 533, 574-575. Neste último lugar diz-se que a batalha se 
travou em 29 de Dezembro de 1589. 
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Si farà anco sape re a l P a p a , c o m e si s o n o fa t t i C h r i s t i a n i 

q u a t t r o R e g e n t i l i , c ioè d i C u n d í , C a l a , O c a n g a e t d i Z a r e a c a -

c o n g o ; c h e i l P a p a l o d o u r e b b e fauo r i re d i m o l t i p r i u i l eg i j 

p e r c h e po tesse r i du r re a l cun i pe r a m o r e al ia nos t ra san ta l e g g e , 

e altr i p e r f o r za co l b racc i o d e ch r i s t i an i . 

C h e si s u p p l i c h i i l P a p a p e r la b o n n a s p e d i t i o n e d e l l e 

sode t te cose . 

I n C o n g o à 29 d i G i u g n o 1 6 0 4 . 

D . G i o . Ba t t i s t a m i o secre tar io e s c r i u a n o d e l i a p u r i t à fece 

scr iuere. 

R e D o n A l u a r o 

[Ã margem e ao alto do fl. 47] ; L a p a t e n t e d e l R e 

D o n A l u a r o S e c o n d o R e d i C o n g o , f a t t a à D o n A n t o n i o 

M a n o e l e , f ù d a t t a í S . S a l u atore à 17 d ' A g o s t o 1604 , g i u n s e 

i n R o m a d o p o la m o r t e d i C í e m e t e , n e l p r i m o a n n o d e l P o n t i f i -

c a t o d i P a p a P a o l o V , e s u b i t o g i ü t o m o r i i n P a l l a z z o V a t i c a n o . 

AV—Miscel lanea, Arm. XV, vol. 101, fis. 47-49. — (Olim: BV 

— Vat. Lot., 12516). 

NOTA — N o A V , colecção da Nunciatura de Espanha, vol. 60-A, 

fl. 138 (olim 145)—comunicação ao Cardeal Mellino — faz-se apenas 

o resumo deste documento, pelo que nos dispensamos de o publicar. 

Cfr. C U V E L I E R - J a d I N , em L'Ancien Congo, Bruxelas, 1954, págs. 272-

-274, Vid. supra págs. 110-111, 
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S U M A R I O — Tendo falecido o último Bispo de S. Tomé, el-Rei apre-
senta ao Papa como sucessor Frei António Valente, O.P, 

M u i t o s a n t o e m C h r i s t o P a d r e e m u i t o b e m a u e n t u r a d o 

senhor , o V o s s o d e u o t o e o b e d i e n t e f i l h o D o m F i l i p e , p e r g r a ç a 

d e D e u s R e y d e P o r t u g a l e dos A l g a r u e s d a q u e m e d a l é m m a r 

e m A f r i c a , senhor d e G u i n é e d a c o n q u i s t a , n a u e g a ç a õ e 

c o m e r c i o d a E t h i o p i a , A r á b i a , Pé rs ia e Jnd ia e t t . f t , c o m t o d a 

[a ] h u m i l d a d e e n n i o be i jar seus san tos p e e s , m u i t o san to e m 

C h r i s t o P a d r e e m u i t o b e m a u e n t u r a d o s e n h o r . / / 

P o r estar ora u a g u o o B i s p a d o d e S a m t o m é , p o r f a l e ç i m ê t o 

d o B i s p o d o m Frei F r a n c i s c o d e V i l l a n o u a , q u e d e l l e foi u l t i m o 

possu ido r , e c u m p r i r ao b o m g o u e r n o sp i r i tua l d a q u e l l a ig re ia 

p r o u e r s e l o g o d e P r e l a d o , p r e s e n t o a V . S a n t i d a d e p a r a B i s p o 

delia F re i A n t o n i o V a l e n t e , R e l i g i o s o d a O r d e m d e SaÕ D o ­

m i n g o s , üheo logo p r e g a d o r , d e cu jas letras e u i r t u d e para ser 

p r o u i d o n o d i t o B i s p a d o e o saber g o u e r n a r c o m o c u m p r e a o 

seru lço d e D e u s e a u g m e n t o d a c h r i s t a n d a d e d a q u e l l a s pa r tes 

t e n h o bas tan te sat is fação, c o m o m a i s e m par t i cu la r se uerá pe los 

pape is d e sua habilitação, p e l o q u e p e ç o por mercê a S . S a n t i t a d e 

o p r o u e i a d o d i t o B i s p a d o , e l h e m a n d e d e l l e passar suas le t ras 

appos to l i cas , o q u e recebere j d e V . S a n t i d a d e e m espec ia l g r a ç a 

e mercê, sobre q u e fa l lará a V . S a n t i d a d e d e m i n h a pa r t e o 

l i c e n c i a d o D o m Joseph d e M e l l o , d o m e u c o n s e l h o e m e u 

a g e n t e . / / 

C A R T A RÉGIA A O P A P A C L E M E N T E VIII 

(5-7-1604) 
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M u i t o s a n t o e m C h r i s t o P a d r e e m u i t o b e m a u e n t u r a d o 

senho r , nosso S e n h o r p o r l a rgos t e m p o s c o n s e r u e V . S a n t i d a d e 

a seu s a n t o se ru i ço . / /. 

Esc r i t a e m L i s b o a a 5 d e Ju lho d e 1 6 0 4 . 

a) E l R e y . 

ENDEREÇO: AO muito Sancto cm Christo Padre, e muito bem 

auenturado senhor Papa Cleméte Octauo por diuina prouidençia ora 

presidente da uniuersa! Igreja dc Deus. 

A S C C — Processus Consistorialis, vol. 8, fls. 702-702 v. 
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C A R T A D O REI D O C O N G O A O P A P A 

(137-1604) 

5 U M Á R I O — Anuncia o envio de embaixadores ao Rei de Espanha e ao 
Papa — Chama a atenção do Pontífice para certas maté­
rias de muita urgência para bem da cristandade do Congo 
— Pede graças particulares para o Capelão e Confessor. 

S a n t í s s i m o i n C h r i s t o P a d r e C l e m e n t e O t t a u o h o r a Pres i ­

d e n t e ne l l a C h i e s a d i D i o . 

I o i l R è D o n A l u a r o s e c o n d o p e r la D i o g r a t i a R è d i C o n g o , 

A n g o l a , M a t t a m b a , O c c a n g a , S i g n o r e de l l i A m b u n d i , e t d e ' 

se t te R e g n i d i C o n g o r i a , M u l a z z a , e t d i q u à , e t d i là d e i 

s p a u e n t e u o l ' í i u m e Z a i r e e t c . D o p p o d i bac ia re à V o s t r a S a n -

t i tà i suo i bea t i ss im i p i e d i , e t p e r la p r e s e n t e r e n d e r g l i u b i d i e n z a 

d e i m o d o , c h e l o í a n n o l i R è , e t P r i n c i p i C r i s t i a n i , m i 

r a c c o m m a n d o m e , et q u es to m i o p o p o l o à suoi san t i ss im i sacr i ­

fice,, s u p p l i c a n d o l a r a c c o m m a n d i , e t face ia r a c c o m m a n d a r e 

q u e s t a C n s t i a n i t à à N o s t r o S i g n o r e pe r d i l a t a t i one , e t p r o p a ­

g a t i o n d e i suo san to n o m e . E t s e c o n d o i l t e n o r e d ' u n a le t tera 

d a V o s t r a S a n t i t à sc r i t t am i , c h e r i ceue i pe r m a n o d e i m i o 

A m b a s c i a t o r e u e n u t o a l i ' ho ra di S p a g n a , in tes i c o m e c o n m o l t o 

a m o r e , m i d o m a n d a u a u n o A m b a s c i a t o r e pe r q u e s t a C u r i a d i 

R o m a , e t c h e s a n a là m o l t o a c c e t t o ; pe r i l c h e ho ra m a n d o i l 

m i o A m b a s c i a t o t e à F i l i p p o R è d e l l e S p a g n e , m i o d i l e t t i s s i m o 

f ra te l lo , uo ls i anco ra m a n d a r e à V o s t r a S a n t i t à u n ' a l t r o A m ­

basc ia to re d i q u e s t a m i a C o r t e , i l q u a l e è D o n A n t o n i o 

E m a n u e l e , n o b i l e de l i a C o r t e m i a , po r t a to re d e l i a p r e s e n t e , per 

h a u e r l o t roua to su f f io ien te , h a u e n d o le par t i p e r c i ò necessar ie , 

al q u a l e V o s t r a S a n t i t à dará in tera f e d e , e t c red i t o i n t u t t o 

q u e l l o , c h e c o n le i t ra t terà , et s u p p l i c h e t à t a n t o pe r le m i e 

i n f o r m a t i o n i , c h e po r ta , c o m e d i f u o t i , p e r c h e u à m o l t o b e n e 
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i ns t ru t to , e t s u p p l i c o V o s t r a S a n t i t à q u a n t o posso , e t c o n m o i t a 

h u m i ü t à li c o n c e d a q u a n t o e g l i s u p p l i c a , p e r c h e s o n o m a t e r i e 

m o l t o necessar ie à q u e s t a C r i s t i a n i t à , e t à m e c o m e anco ra à 

q u e s t a n u o u a C a t h e d r a l e , c h e V o s t r a S a n t i t à m i f ece g ra t i a d i 

c o n c e d e r e ad i n s t a n z a de i R è d i P o r t o g a l l o , c h e s t ia i n g lo r i a . 

E t conc ios ia c h e q u e s t a m i a C o r t e sia cos i d i s t a n t e d à cotesta-

R o m a n a , d e u e V o s t r a S a n t i t à app l i ca re i n m e d i j c o n u e n i e n t i , 

acc iò io, e t m i o s ta to n o n r i c e u i a m o tan t i a g g r a u i j e t a f f r on t i 

da V e s c o u i , e t C a p i t o l a r i , c o m e f a n n o , et io n o n posso i m p e -

d i rg l i e l o , p e r c h e s o n o M i n i s t r i d i D i o , s e n z a au to r i t à d i V o s t r a 

San t i t à . 

H ò i n q u e s t a m i a C o r t e u n ' P a d r e p e r n o m e D i e g o R o d r i ­

g u e z P e s t a n a , m i o C a p p e l l a n o n o b i l e m i o C o n f e s s o r e , e t d e l i a 

R e g i n a m i a m o g l i e , i l q u a l e h à f a t t o d i m o l t i serui t i j à D i o 

N o s t r o S i g n o r e , et à m e i n q u e s t i R e g n i . V o s t r a S a n t i t à m í 

fará carita d i d a r g l i b u o n o spacc io , e t spe ro riceuere m o l t e a l t r e 

g r a t i e d a V o s t r a S a n t i t à , et anco ra 1 m i e i C a p p e l l a n i d e i n u ­

m e r o , et l u i in pa r t i co la re , t a n t o p e r hauers i p o r t a t o b e n e n e l 

t o c c a n t e a U ' a u g m e n t o d i q u e s t a C r i s t i a n i t à , c o m e i n t u t t o i l 

r es to d e i s u o o b b l i g o . H o r a n o n d i c o a l t r o pe r r i spe t to , c h e i l 

m i o A m b a s c i a t o r e po t rà p i í i p i e n o i n f o r m a r e V o s t r a S a n t i t à f ò 

f i ne , d o m a n d a n d o à V o s t r a S a n t i t à , c h e s in d i là mi d i a la 

sua san t i ss ima b e n e d i t i o n e , et à t u t t e q u e s t e p e c o r e l l e d e i s u o 

g r e g g e , a c c i o c h e c o n q u e s t o m e z z o o t t e n i a m o la g ra t i a d i D i o 

N o s t r o S i g n o r e . !/ / 

Jn C o n g o in q u e s t a C i t t à d e i Sa lua to re , al l i 1 3 d i 

l u g l i o 1604. 

D o n G io [vann i ] B a t t [ i s t a ] m i o Sec re ta r io , e t S c r i u a n o d e ' 

m i e i secret i , 
R è D o n A l u a r o 

BAL — Remm husitanicamm, vol. 46, fls. 184-186. (Ex Codicibus-
Mss. Archivi Borghesiani de Urbe, vol. 60, pág. 195)-

AV—-Vondo Borghese, Série I, vol. 60, fl. 201 (olim: fl. 195)-
BV — Códice Bdrberino-Latino, 2054, fl. 3. 
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S U M Á R I O — - M a n d a entregar 300.000 réis ao Reitor do Colégio de 

Santo Agostinho de Lisboa, para educação e sustento do 

filho do Rei de Oere, o Príncipe D, Domingos. 

R . d o B i s p o C o n d e , e tc . D o m D o m i n g o s , f i l ho d e E I R e j d e 

O e r e , m e f e z petição d i z e n d o q u e por naõ l h e p a g a r é d u z e n t o s 

m i l reis q u e l h e m a n d a u a d a r d e m i n h a f a z e n d a e m c a d a h ü 

a n n o e l h e fa l tar o necessár io , v ie ra a esta m i n h a C o r t e . E p o r ­

q u e dese jaua acabar o l a t i m nessa C i d a d e e ex t ru i r se ( 1 ) e m 

ou t ros bós c o s t u m e s p o r t e m p o d e tres o u q u a t r o anos , se an tes 

E l Re j seu P a j o n a õ m a n d a s e c h a m a r , m e p e d i a m a n d a s s e q u e 

c o m e f f e i t o se l h e p a g a s s e o q u e se l h e d e u e s s e d o s d i t o s 

d u z e n t o s m i l reis, e ou t ras cousas q u e e m sua petição c o n ­

t i n h a . / / 

E p o r ser j u s t o seu R e q u e r i m e n t o e razaÕ q u e se l h e d e f e ­

n s e a e l le , e pa ra q u e c o m m a i s c o m o d i d a d e possa acabar seu 

l a t i m e exerc i ta rse n o s d i t os b ó s c o s t u m e s , V o s e n c o m e n d o 

o rdene is ao Re i to r d o C o l é g i o dos f rades d e S a n c t o A g o s t i n h o 

dessa C i d a d e ( a q u e m t a m b é m o e s c r e u o ) o reco lha n o d i t o 

C o l é g i o e se l h e d ê n e l l e e a seus C r i a d o s e a h ü C l é r i g o , q u e 

h á d e ser o a p o s e n t o c o m u e n i e n t e a sua ca l i dade , e tere is m u j 

pa r t i cu la r c u i d a d o e c o n t a c o m a pessoa d o d i t o P r í n c i p e p a r a 

q u e n a õ passe necess idade e seja t ra tado d e todos c o m a cor tes ia 

q u e h é rezaÕ. / / 

D e v e ler-se: instruir-se. 

C A R T A RÉGIA A O VICE-REI DE PORTUGAL 

(17-7-1604) 
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E fare is q u e nos sobe jos q u e h á nas f o l has das casas dessa 

C i d a d e este a n n o , se l h e p a g u e c o m e f f e i t o e s e m d u u i d a a l g u ã , 

t u d o o q u e cons ta r se l h e d e u e dos d i t t os d u z e n t o s m i l reis 

q u e t i n h a d e m i n h a f a z e n d a e se l h e d e i x o u d e p a g a r . O q u e 

l h e fareis en t r ega r p a r a sa t i s fazer o q u e d e u e , e q u e d o p r i m e i r o 

d e j ane i r o d o a n o q u e v e m d e seis c e n t o s e c i n c o e m d i a n t e se 

l h e a s e n t e m e m h u a das fo lhas das d i t as casas, o n d e l h e seja 

m i l h o r p a g o , t r ezen tos e vinte m i l reis, c a d a h u a n n o d u z e n t o s 

m i l reis m a i s , pa ra se lar io ( a ) d e h u c l é r i g o q u e o a c o m p a n h e 

ao e s t u d o , e sus ten tação e v e s t i d o s d e d o u s C r i a d o s p a r a o 

s e r u i r e m . E q u e o d i t o Re i t o r l h e s ina le o d i t o C l é r i g o , o q u a l 

e os C r i a d o s estarão h à o b e d i e n c i a d o d i t o Re i t o r , e a e l l e se 

e n t t e g a r á o d i t o d i n h e i r o p a r a f aze r a d i t a despesa . / / 

Esc r i t a e m V a l h a d o l i d a 1 7 d e j u l h o 6 0 4 . 

[Ã margem]: D e u s e ao m e s m o P r i n c i p e a 2 2 d e 

A g o s t o 6 0 4 . 

AG.S— Secretarias Provinciales (Por tuga l ) , l iv. 1489, f l s . 110v . - 111 . 
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S U M Á R I O — Manda reservar aposentos para o filho do Rei de Oere — 

Receberia 320.000 réis para a aposentadoria do Príncipe 

D. Domingos, dois criados e um clérigo. 

Fre j Joaõ d e V a l a d a r e s . E v E IRe j v o s e n u i o saudar . 

D o m D o m i n g o s f i l h o d e E IRe j d e O e r e dese ja acabar o l a t i m 

nessa C i d a d e e ex t ru i rse (*) e m bõs c o s t u m e s até o d i t o seu 

Pa j o m a n d a r busca r . E pa ra q u e c o m m a i s c o m m o d i d a d e e 

r e c o l h i m e n t o faça h u a e o u t r a c o u s a , v o s e n c o m e n d o Lhe de is 

nesse C o l é g i o o s aposen tos necessár ios para e l l e e d o u s C r i a d o s 

e h ú C l é r i g o , q u e todos o h a õ d e a c o m p a n h a r ao e s t u d o . E p a r a 

sua sus ten tação , ves t i dos seus e d e seus C r i a d o s , e se lar io ( 2 ) 

d o d i t o C l é r i g o , esc reuo ao B i s p o C o n d e V i so Re j ( 3 ) desses 

R e i n n o s , faça assentar e m h u ã das casas dessa C i d a d e , o n d e vos 

seja m e l h o r p a g o , t r ezen tos e v i n t e m i l reis, q u e recebere is e 

despende re i s n o g a s t o d o d i t o P r í n c i p e e dos d i tos seus C r i a d o s , 

c o m a pessoa d o q u a l tereis m u j pa r t i cu la r c o n t a p a r a q u e n a õ 

passe necess idade , E v o s e n c a r r e g o m u j t o o t rate is c o m a cor te ­

sia q u e h é rezaÕ e se d e u e a pessoas d e s e m e l h a n t e ca l i dade , 

(1) Leia-se: instruir-se. 

( 2 ) Leia-se: salário. 

( s ) D. Afonso de Castelo Branco, bispo de Coimbra, começou o 

seu governo em 25 de Setembro de 1603, finalizando-o em 14 de 

Dezembro de 1604. Sucedeu-lhe no cargo D. Pedro de Castilho, bispo 

de Leiria. 

1 2 5 

CARTA RÉGIA A FREI JOÃO DE VALADARES 

(17-7-1604) 



e o pa r t i cu la r c u i d a d o q u e d i sso teuerdes e t r a b a l h o q u e leuardes 

v o s agardecere j ( 4 ) m u j t o e v o l ó terej e m seru iço . / / 

E s c r i p t a e m V a l h a d o l i d a 1 7 d e j u l h o d e 1 6 0 4 . 

[Ã margem]: D e u s e ao m e s m o P r i n c i p e a 2 d e 

A g o s t o 6 0 4 . 

AGS — Secretariai Provinciales (Portugal), liv. 1489, fl. 11 i v . 

NOTA — Frei João de Valadares era Reitor do Colegio de Santo 
Agostinho de Lisboa. 
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C O N F I R M A Ç Ã O D O BISPO D O C O N G O 

(19-7-1604) 

S U M Á R I O — Tendo falecido D. Miguel Rangel, Bispo do Congo, o 
Papa confirma o novo Prelado apresentado por el-Rei, 

l l l . m e e t R . ™ D n e 

E g o O d u a r d u s C a r d i n a l i s Fa rnes ius p r o p o r i a m in p r o x i m o 

C o n s i s t ó r i o E c c l e s i a m S a n c t i Sa lua to r i s in R e g n o C o n g i e t 

A n g o l l a : in E t h i o p i a ad o r i e n t e m v e r g e n t i , E c c l e s i a m n u p e r 

b e n e f i c i o et p i e t a t e Sanc t i s s im i D . N , in C a t h e d r a l e m e t m o d o 

v a c a n t ê p e t o b i t ú ex C u r i a M i c h a d i s R a n g e l , p r i m i e ius e t 

v l t i m i E p i s c o p i , in p e r s o n a m R e u e r e n d i f rat r is A n t o n i ] d e 

S a n c t o S t e p h a n o , p resen ta t i ab H i s p a n i a r u m e t P o r t u g a l l i a : 

R e g e C a t h o l i c o , c u i e a d e m S a n c t i t a s Juspa t rona tus , e x f u n d a -

t i one e t d o t a t i o n e rese ruau i t . 

Jn ipsa S a n c t i Sa lua to r i s E c c l e s i a s u n t i ns t i t u ía : tres D i g n i ­

t a t i s e t a m p l i u s n o u e m C a n o n i c a t u s , s i n g u l i s ass igna ta super 

r edd i t i bus R e g i j s d i c t i R e g n i P o r t u g a l l i a : c o n g r u e d o t e . 

H a b e t e a n d e m E c c l e s i a m c h o r u m , o r g a n u m , s u p p e l l e c t i k a 

ad sacra exe rcenda , d o m u m e p i s c o p a l e m e t r e q u i s i t a p r o u t e t i a m 

h a b e t C e m i t e r i u m , e t c u r a m a n i m a r u m , c u m n u l l a a l ia i n 

C i u i t a t e Sanc t i Sa lua to r i s e x t e t pa r roch ia l i s ecc les ia n e q u e a l l u d 

b e n e f i c i u m ecc les ias t i cum. 

D i e c e s i s c o m p l e c t i t u r i n ú m e r a o p p i d u l a , e t n o n n u l l a s e t 

m a g n i f i c a s terras, j n q u i b u s c u m par roch ia les ecclesia: n o n s in t 

f r e q u e n t e s , d e g u t n o n n u l l i p resby te r i , e t c ler ic i ad c u r a m an i ­

m a r u m e x e r c e n d a m , et q u i v i c i n i o ra et o p p i d u l a h u i u s m o d i 

v i s i t an t . 
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P r o d o t e M e n s [ a ] e E p i s c o p a l i s app l i ca t i f u e r u n t q u i n g e n t i 

C r u c i a t i s im i l i t e r sup ra r e d d i t i b u s R e g i j s d i c t i R e g n i P o r t u g a l -

Iia; e t q u i p o s t m o d ü f u e r u n t e t i a m desc r ip t i i n l i b ro C a m e r a ; 

d e m a n d a t o e i u s d e m Sanc t i t a t i s , R , m i o D D . M e i s o r d i n ü cap i -

t i bus , ad f lo r inos 3 3 1/3. 

D i c t u s R e u e r e n d u s fr. A n t o n i u s est v l i x b o n e n s i s , O r d i n i s 

P r [ a ] e d i c a t o r u m , o r d i n e m e u n d e m a m u l t i s a n n i s p ro fessus , 

d e l e g i t i m o m a t r i m o n i o , e t ca tho loc i s p a r e n t i b u s , e tat is a n n o -

r u m supra q u i n q u a g i n t a , p ro fessor Sacra ; T h e o l o g i a ; , sacerdos 

ab a n n i s , j n s i g n i s v e r b i D e l p r [ a ] e d i c a t o r , a c v i ta ; e t famae 

bona; , e t q u i h a b e t e t i a m f i d e m e j d o n e i t a t e a S u p e r i o r e 

R e l i g i o n i s e t p r o f e s s i o n e m f ide i em is i t . 

J n f o r m a t i o f u i t subsc r ip ta d e m o r e . 

S u p p l i c a t u r p r o e x p e d i t i o n e . 

[ E m outra caligrafía]: R o m a : Jn M o n t e Q u i r i n a l i , d i e 

L u n a : 1 9 Jul i j 1 6 0 4 f u i t C o n s i s t o r i u m S e c r e t u m j n q u o f u i t 

e x p e d i t a d i c t a E c c l e s i a S a n c t i Sa l ua to t i s , u a c a n t i p e r o b i t u m 

M i c h s e l i s R a n g e l , d e pe rsona fratr is A n t o n i j d e S a n c t o S t e -

p h a n o , ord in is p r [ a ] e d i c a t o r u m e t al ias p r o u t i n m e m o r i a l i . 

A V — Acta Camerarii, vol. 13, f ls . 303-394. 
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CÉDULA CONSISTORIAL D O BISPO 

D. A N T O N I O DE S A N T O ESTÊVÃO 

(19-7-1604) 

S U M Á R I O — P o r falecimento de D. Miguel Rangel ê eleito bispo do 

Congo, Frei António de Santo Estêvão, dominicano. 

Romas ín P a l a t i o A p o s t ó l i c o M o n t i s Q u i r i n a l i s , die lunas 

1 9 Juli j A n n o 1 6 0 4 , f u i t C o n s i s t o r i u m S c c r e t u m in q u o [ . . . ] 

R e f e r e n t e R.mo d o m i n o C a r d i n a l e Fa rnes io , Sanc t i t as S u a ad 

praesenta t ionem Se ren i ss im i R e g i s C a c h o l i c i , p r o u i d i t Ecc les ias 

Sanc t i Sa lua to r i s i n R e g n o C o n g i j , v a c a n t í p e r o b i t u m bona ; 

m e m o r i a ; M i c h a d i s , u l t i m i i l l ius E p i s c o p i , d e p e r s o n a R, F r a -

tris A n t o n i j d e S a n c t o S t e p h a n o , O r d i n i s P r j e d i c a t o r u m . I p s u m -

q u e d i c ta ; Ecc les ia ; in E p i s c o p u m e t P a s t o r e m prsefeci t , C u r a m 

etc . c o m m i t t e n d o , a b s o l u e n s e tc . C u m c lausu l i s e t c . 

NOTA — Cfr. o documento precedente. 

A V — A r m . X I I — Miscellanea, vol. 37, fl. 214 (Olim: vol. 128, 

fl. 107) — Acta Camerarii, vol. 13, págs. 393-394 — Misceüanea, 

vol. 16, fl. 249 v. 

MONUMENTA, V 9 

129) 
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EMBAIXADOR D O REI D O C O N G O 

(17-8-1604) 

SUMÁRIO — O Embaixador fede a el-Rei lhe conserve a ordinária até 

se embarcar para o Congo — Sâo-lhe concedidos 50 cru­

zados mensais até ao fim do mês de Outubro. 

P a t a o B i s p o V i s o Re j a 1 7 d ' A g o s t o 1 6 0 4 . 

T e n d o s e d i t o a q u i de m i n h a p a r t e ao E m b a i x a d o r d ' E l 

R e y de C o n g o o q u e eu o u u e pór m e u se ru iço de m a n d a r res­

p o n d e r aos a p p o n t a m e n t o s , q u e p r e s e n t o u , e t r a t a n d o s e el le d e 

se h i r me e n u i o u d i z e r p o r sua p e t i ç ã o q u e , p o r q u e h á d e 

a g u a r d a r nessa C i d a d e a l g ü t e m p o q u e aja e m b a r c a ç ã o , l h e 

f i zesse m e r c ê de m i d a r q u e e m q u a n t o se de t i ue r p o r es ta c a u s a 

se l h e dê a h y a m e s m a o rd iná r ia de ç e m c r u z a d o s c a d a mes, 

q u e pa ra sua despesa l h e d a u a nes ta C o r t e . / j 

E t e n d o eu a is to respe i t o h e y por b e m e m a n d o q u e d e s d e 

o d ia em q u e c h e g a r a essa Cidade, se l h e dê á r a z a õ de cin-

q u o e n t a c r u z a d o s por m e s até fim de O c t u b r o d e s t e p resé te 

a n n o e n a õ mais, po r ser o t e m p o em q u e auerá e m b a r c a ç ã o 

pa ra aque l l as pa r tes . E uos e n c o m e n d o m u i t o q u e o rdene is 

c o m o assy se faça em v i r t u d e desta m i n h a car ta . / / 

Esc r i t a em V a l l a d o l i d . 

AGS—Secretarias Provinciala (Portugal), liv. 1491, fl. <j. 

1 3 0 
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C É D U L A CONSISTORIAL DE D. A N T O N I O V A L E N T E 

(30-8-1604) 

SUMÁRIO — Tendo falecido o último Bisfo de S. Tomé, eLRei apre­

senta ao Papa, como sucessor, Frei António Valente, O. P. 

Roma ; , in M o n t e Q u i r i n a l i , d i e L u n a ; 3 0 A u g u s t i 1 6 0 4 , 

f u i t C o n s í s t o r i u m S e c r e t u m , i n q u o S a n c t i t a s D o m i n i N o s t r i 

[ . . . ] , r e fe ren te R.™° C a r d i n a l i P a r a u i c i n o , p r o u i d i t ecc les i íe 

S . T h o m a : in P r o u i n c i a A e t h i o p i a ; J n d i a r u m O r i e n t a l i u m ( l ) , 

ad p r e s e n t a t i o n e m e i u s d e m C a t h o l i c i Po r tuga l l i se e t A l g a r b i o -

r u m R é g i s , v a c a n t i p e r o b i t u m Franc isc i d e V i l l a n o u a , v l t i m i 

E p i s c o p i , d e pe rsona R. fratr is A n t o n i ] V a l e n t i s , O r d i n i s 

P raed ica to rum, i p s u m q u e i l l i in E p i s c o p u m p re fec i t , e t P a s t o r e m 

c u r a m e t c , C o m m i t e n s , A b s o l u e n s e t c . c u m c lausu l i s e tc . ( 2 ) . 

A V — Acta Camerarii, vol. 13, pág. 396. 

(1) Há erro evidente. Embora a região em que está situada a 

diocese de S. Tomé de que aqui se trata, fosse conhecida também 

por Etiópia (Etiópia Ocidental), não fica nem ficava nas índias 

Orientais. 

( 2 ) Parece ter sido sagrado em Lisboa, em 14 de Novembro 

de 1604. Sobre D. António Valente, cfr. G E O R G E C A R D O S O , Agio-

logio Lusitano, Lisboa, 1657, II, pág. 108, 101-102. 
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C A R T A DE MERCÊ AOS CÓNEGOS D O C O N G O 

(4-10-1604) 

S U M Á R I O — Os Cónegos do Congo pedem a isenção dos direitos de 
chancelaria régia, alegando sua. pobreza — A Mesa defere. 

O s C ó n e g o s d e C o n g o q u e fo raõ p r o u i d o s nas conesias 

q u e es tauaõ u a g a s p e d e m a V . M a g e s t a d e lhes faça m e r c ê d e 

n a õ p a g a r e m d i re i tos n a c h a n c e l a r i a d e suas car tas , p o r s e r e m 

m u i t o pob res e h i r e m seru i r a V . M a g e s t a d e ás d i tas pa r t es 

d e C o n g o , 

P a r e c e o q u e d e u e V . M a g e s t a d e ser s e r u i d o d e f a z e r m e r c ê 

aos S u p p l i c a n t e s d e l h e [ s ] q u i t a r o d i r e i t o d a c h a n c e l a r i a q u e 

p e d e m , v i s t o s e r e m pob res , e os e x e m p l o s q u e h á d e se q u i t a ­

r e m s e m e l h a n t e s d i re i t os , c o m o c o n s t o u d a certidão q u e 

o f fe receraõ . // 

E m L i x b o a , 4 d e O u t u b r o d e 1 6 0 4 . 

A T T — Mesa da Consciência e Ordens, liv. 19, fls. 41V.-42. 

NOTA — Em carta de 9 de Novembro de 1604, el-Rei acusa a 
recepção de uma consulta sobre os Cónegos do Congo e diz: «hei por 
bem de lhe[s] fazer mercê que naõ paguem na chancellaria os direitos 
que deuem a minha fazenda das Cartas que se haõ de pasar.» — A T T 
— Mesa da Consciência e Ordens, liv. 18, fl. 73v. 
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C A R T A RÉGIA A O VICE-REI DE PORTUGAL 

(27-10-1604) 

S U M Á R I O — Consulta de mercê ao Bispo Eleito do Congo para sua 
sagração e embarque para a diocese. 

Pera o B i s p o V i s o Re) a 2 7 d ' O u c t u b r o 1 6 0 4 . 

V i r ã o se p e r m e u m a n d a d o o i t o C o n s u l t a s d o C o n s e l h o 

d a í n d i a , c jue u ie raõ c o m car ta uossa d e 9 d o p resen te . H u ã 

sobre a m e r c ê q u e frej A n t o n i o d e S a n c t o Es teuaÕ, B i s p o e l e c t o 

d e C o n g o , p e d e pe ra sua sagração e e m b a r c a ç ã o . O u t r a sobre 

se cr ia r d e n o u o B i s p a d o e m B e n g a l a . O u t r a sobre a C o n q u i s t a 

d e C e i l a ó . E b r e u e m e n t e m a n d a r e y r e s p o n d e r a es tas t res . 

Esc r i t a e m V a l l a d o l i d . 

AGS — Secretarias Provinciales (Portuga!), liv. 1491, fis. 3 7 V . - 3 8 . 

NOTA — E m Carta de S. Majestade, de 7 de Dezembro de 1604, 
entre outros assuntos trata-se do seguinte: 

V i oito consultas do Conselho da Jndia. Huã sobre o Bispo de 
S. Thomé. Outra sobre o da China e a ambas mandarey responder 
breueméte para que se possao embarcar na primeira ocasião e ir á 
residencia de sua Igrejas. 

a) Christouaõ Soarez 
BAL — M s . 51-VIII-48, fl. 11. 
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PROVISÃO A O BISPO D O C O N G O E A N G O L A 

(3-1 2-1604) 

S U M Á R I O — E l - R e i concede ao Bispo D. Frei António de Santo Esté-
vão, O.P., os acrescentamentos anuais, segundo as condi­
ções constantes da presente Provisão. 

D o m F i l i p e per g r a ç a d e D e u s R e i d e P o r t u g a l e d o s 

A l g a r u e s d a q u e m e d a l é m m a r e m A f r i q u a , S e n h o r d e G u i n é 

e d a c o n q u i s t a , n a u e g a ç á o , c o m e r c i o d e T h i o p i a , A r á b i a , P e r -

ç i a e da Jndia, e t t . B , c o m o g o u e r n a d o r e p e r p e t u o a d m i n i s t r a d o r 

q u e sou da o r d e m e caua la r ia d e n o s o s e n h o r Jesu C h r i s t o , e t t . * 

faso saber aos q u e esta m i n h a ca r ta v i r e m q u e eu e y p o r b e m 

e m e p r a z d e f aze r m e r c ê a d o m frei A n t o n i o d e S a n t o E s t e v ã o , 

R e h g i o z o d a o r d e m d e são D o m i n g o s , B i s p o dos R e i n o s d e 

C o n g o e A n g o l a , d o m e u c o n c e l h o , q u e e le t e n h a e a ja d e 

m i n h a f a z e n d a c a d a a n o seis cen tos m i l re is , q u o a t r o c e n t o s 

m i l reis d e seu m a n t i m e n t o o r d e n a d o e os d u z e n t o s d e a c r e c e n -

t a m e n t o e is to e m q u o a n t o se l h e n ã o p a g a r as ou t ras r e n d a s 

e f ruc tos e m q u e aja p a g a m e n t o d a d i t a con t i a , o q u o a l ac resen-

t a m e n t o auerá c a d a a n o r e s i d i n d o e m seu B i s p a d o , o q u e n i so 

o c o n t a r n o t e m p o q u e es t iuer a u s e n t e e y p o r b e m q u e seja 

p e r a as d e s p e z a s d o d i t o B i s p a d o e d ioces is d e l e , o q u o a l ac recen -

t a m e n t o auerá e m l u g a r d e c o l h e i t a q u e c o m u m e n t e t e m os 

B i s p a d o s d i g o p re lados des tes R e i n o s , e sesen ta m i l re is , q u e 

h é q u a s i a te rça p a r t e d e l e , auerá v i s i t a n d o e m pesoa as igre jas 

d e s u a d ioces i e f re ígues ias d e l e o u p o r seu v i s i t ado r o rd i ná r i o 

q u e d e l e t e n h a sa la i ro , d e p u t a d o para isso, e m t o d a s as ig re jas 

da s u a u i s i t ação q u e a g o r a e ao d i a n t e o u u e r n o d i t o B i s p a d o , 

d i g o a l jube i ro e q u a i s q u e r ou t ros o f f i c iaes ; e fará as m a i s d e s -
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p e z a s q u e f o r e m d e sua o b r i g a ç ã o e s o m e n t e se p a g a r ã o á cus ta 

d e m i n h a f a z e n d a as d e s p e z a s dec la radas e m ou t ras m i n h a s 

p r o u i z o é s , p o r q u e c o m estas ob r i gações l h e c o n c e d i os d i tos 

d o z e n t o s m i l reis d e a c r e c e n t a m e n t o q u e e n t r ã o na con t i a d o s 

seis cen tos m i l reis q u e ade a u e r cada a n o na m a n e i r a sobred i ta 

e e m ou t ra m a n e i r a n ã o . / / 

O s q u o a i s seis cen tos m i l reis ej por b e m l h e sejão asen-

tados e p a g o s nos con t ra tado res dos m e u s d i re i tos dos escrauos 

d o R e m o d e A n g o l a , d o d ia e m q u e o d i t o B i s p o for s a g r a d o 

e m d i a n t e ; e asi ey p o r b e m q u e o d i t o B i s p o a p l i q u e a ob ras 

p ias e d e s p e n d a nelas as pensões d e sua chance la r i a e p o d e n d o 

ser, para m i l h o r e x e m p l o , fará a tal d e s p e z a n o l u g a r o n d e 

as pesoas c o n d e n a d a s u i u e r e m e as n ã o conue r te rá por u ia 

a l g ú a e m seus p rópr ios u z o s ; e p o r t a n t o m a n d o aos d i tos c o n ­

t ra tadores d o s m e u s d i re i tos dos escrauos d o R e i n o d e A n g o l a 

q u e hora sao e ao d i an te f o r e m , q u e d o d ia e m q u e p e r ce r t i dão 

a u t e n t i q u a d o m e u d e ã o d a cape la des ta c i d a d e d e L i s b o a o u 

d e q u e m o d i t o c a r g o seru i r , l h e cons ta r q u e o d i t o B i s p o foi 

s a g r a d o , l h e d ê e p a g u e os d i tos seis cen tos m i l reis d o m a n t i ­

m e n t o e a c r e c e n t a m e n t o cada ano á c u s t a d e m i n h a f a z e n d a , 

p e l o r e n d i m e n t o da d i ta v i l a d e S ã o P a u l o d e L o a n d a , c o m o 

d i t o h é , p o r esta só car ta g e r a l s e m mais ou t ra p r o u i z ã o ; e p e l o 

r res lado de la ass inado p e l o cap i t ão e p r o u e d o r d e m i n h a f a z e n d a 

nas d i tas pa r tes , c o m a d i ta ce r t i dão d e sua c o n s a g r a ç ã o , m a n d o 

ao t i zou re i ro da C a s a d a M i n a , a q u e m os d i tos con t ra tado res 

são ob r i gados [a ] acod i r c o m a c o n t i a d e seu con t ra to , q u e á 

c o n t a de le l ha t o m e e m p a g a m e n t o dos d i tos seis c e n t o s m i l 

reis q u e l h e as! p a g a r cada a n o e ao t i zou re i r o d a r q u a ( 1 ) d o 

d i n h e i r o d e m e u s a s e n t a m e n t o s , q u e t e n d o o d i t o t i zou re i r o d a 

C a s a da M i n a o b r i g a ç ã o d e l h e acod i r c o m a con t i a d o d i t o 

c o n t r a t o , l h e t o m e t a m b é m o t res lado des ta car ta e m p a g a ­

m e n t o d o s d i tos seis c e n t o s m i l re i s ; e aos con t ra tado res d e 

(1 ) Leia-se: da a rqua=arca . 
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m i n h a casa l hos l e v e m e m c o n t a a o t i z o u r e i r o d a r q u a ( x ) , 

s e n d o - l h e ca r rega dos e m rece i ta . / / 

O q u o a l p a g a m e n t o l h e asi farão os d i t o s con t ra tado res 

c o m as c o n d i ç õ e s e o b r i g a ç õ e s c o n t e u d a s nes ta car ta , q u e se 

e m t u d o c u m p r i r á i n t e i r a m e n t e c o m o se n e l a c o n t e m , s e m 

m i n g o a n e m d e s f a l e c i m e n t o a l g u , q u e c o m as m e s m a s c o n ­

d i ções l h e f a ç o es ta m e r c ê . E d o B i s p o q u e for a b s e n t e e n ã o 

r e s i d i n d o n o d i t o B i s p a d o l h e n ã o p a g a r ã o c o u s a a l g ü a d o s 

d i t o s d o z e n t o s m i l re is d e a c r e ç e n t a m e n t o , n e m d o q u e d e i x a r 

d e u e n ç e r d o s sesenta m i l reis das u is i taçoês e o q u e n i s o m o n t a r 

se gas ta rá nas d e s p e z a s d o d i t o B i s p a d o e d ioces is d e l e , c o n s ­

t a n d o p o r c e r t i d ã o d a d i t a S é , q u e pasará c a d a ano , d e c o m o 

o d i t o B i s p o res ide e m seu B i s p a d o e p o r es ta r e z a õ v e n s a t odos 

os d i t os sesenta m i l reis p o r i n te i r o ; e c o n s t a n d o p e l a c e r t i d ã o 

d o d i t o d e ã o d e c o m o o s n ã o v e n s e , ou d a c o n t i a de les q u e p o r 

essa causa d e i x o u d e v e n c e r , m a n d o ao R e c e b e d o r d a f a b r i q u a 

d o d i t o B i s p a d o q u e c o m a d i t a ce r t i dão t e n h a c u i d a d o d e 

r e q u e r e r aos d i t o s con t ra tado res e m c a d a h ü a n o o p a g a m e n t o 

d o q u e o d i t o B i s p o d e i x a r d e v e n c e r d o s d i tos d o z e n t o s m i l 

reis d e a c r e ç e n t a m e n t o e d o s sesen ta m i l reis d a s u is i taçoês q u e 

n ã o u e n ç e r , na m a n e i r a q u e d i t o hé , p e r a se gas ta r n a o b r a d o 

d i t o B i s p a d o e d ioses is d e l e ; e o q u e n i s o m o n t a r será l e u a d o 

e m c o n t a aos d i t os con t ra tado res p e l o t res lado des ta car ta e 

ce r t i dão d o d i t o d e l o , c o m c o n h e c i m e n t o d o d i t o R e c e b e d o r , 

f e i t o p e l o e s c n u ã o d e seu c a r g o , d a con t i a q u e l h e asi e n t r e g a r 

e n ã o o c o m p r i n d o os d i t os con t ra tado res asi, e y por b e m q u e 

e n c o r r ã o e m p e n a d e ç i n c o e n t a c r u z a d o s ; e m a n d o ao cap i t ão , 

g o u e r n a d o r nas d i t as pa r tes e ao p r o u e d o r d e m i n h a f a z e n d a 

e m e las , m a i s j u s t i ç a e o f f iç ia is a q u e es ta m i n h a car ta for 

ap resen tada , q u e a facão c o m p r i r e g o a r d a r asi e d a m a n e i r a q u e 

se ne la c o n t e m ; a q u o a l se asentará n o L i u r o d a F a z e n d a da 

d i t a o r d e m , q u e po r f i r m e z a d e t u d o l h e m a n d e i dar , p o r m i 

ass inada e se lada d o se lo p e n d e n t e ; e p o r q u a n t o e u m a n d e i 

p a g a r ad ian tados ao d i t o B i s p o se iscentos m i l re is d e seu orde-
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n a d o e a c r e ç e n t a m e n t o d o t e m p o d e h ü ano , m a n d o q u e se l h e 

d e s c o n t e m d o p r i m e i r o p a g a m e n t o q u e p o r esta ca r ta o u u e r d e 

aue r d o d i t o o r d e n a d o e a c r e ç e n t a m e n t o , d e q u e se í e z dec la ­

ração na prc-t i izão q u e l h e d e l e m a n d e i pasar pe ra o t i zou re i ro 

d a C a s a da M i n a l h o s p a g a r . / / 

D a d a n a cidade d e L i s b o a aos tres d e d e z e m b r o . M a n o e l 

V a a z a f ez , a n o d o n a ç i m e n t o d e n o s o S e n h o r Tesu C h r i s t o 

de seis cen tos e q u o a t r o . E eu R u i D i a z d e M e n e z e s a f i z 

esc reuer . / / 

c l R e y . 

C o n s e r t a d o por m i e s c r i v ã o 

D u a r t e R o í z . 

A H U — Angola, CX. I, doc. 33. 

137 



56 

C A R T A RÉGIA A O VICE-REI DE PORTUGAL 

(12-1-1605) 

Esc r i t a a 1 2 d e Jane i ro d e 1 6 0 5 . 

B A L — M s . 51-VII-7 (Cartas de elRei para o Bispo D. Pedro 

de Castilho, Vice-Rei e lnquisidor-Geral), fis. 28-28v. 

( 1 ) Leia-se: Oeire, 
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S U M Á R I O — Concede ao Príncipe D. Domingos, filho do Rei de Oercr 

qtte lhe seja paga na alfândega de Buarcos a quantia 

que pede de 20o$ooo réis anuais, para o estudo. 

R e u e r e n d o B i s p o , e tc . V i q u a t r o consu l t as d o C o n s e l h o 

d ' m i n h a f a z e n d a . [ . . . ] E o u t r a d e D o r n D o m i n g o s , f i l h o d e l -

R e y d e V e r e ( 1 ) q u e m e p e d e l h e faça m e r c ê m a õ d a r l h e p a g a r 

na a l f a n d e g a d e B u a r c o s , o n d e t e m assentados d u z e n t o s m i l reis 

cada a n n o pa ra e f fe i to d ' e s t u d a r e m C o i m b r a , o q u e se l h e 

m o n t a r auer n o t e m p o q u e cons ta r q u e fo i a u s e n t e d o d i t o 

c o l é g i o e g a s t o u e m seus r e q u e r i m e n t o s , s e m e m b a r g o d e naÕ 

p resen ta r ce r t i dão d o R e c t o r d o C o l é g i o d e S a õ J e r ó n i m o . E p o r 

f o l ga r d ' l h e f aze r m e r c ê , e y po r b e m d e l h e c o n c e d e r o q u e m e 

p e d e , c o m o p a r e c e ao d i t o C o n s e l h o d e m i n h a f a z e n d a , c o m 

q u e se c o n f o r m o u o d i t o V i s s o r r e y . 
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C A R T A RÉGIA A O VICE-REI DE PORTUGAL 

(22-2-1605) 

(1) Ficou demonstrado, posteriormente, que não era vão nem ilu­

sório o temor aqui expresso, particularmente em Angola e no Remo do 

Congo. 

S U M A R I O — M a n d a ter apertada vigilância sobre o embarque de livros 

heréticos para o Ultramar Português. 

R e u e r e n d o B i s p o V i s o Re i A m i g o . E u E l Re i v o s e n u i o 

m u i t o sauda r . / / 

P o r o m u i t o q u e d e a n n o s a es ta pa r t e c o n t i n u a m a n a u e -

g a ç a õ d a í n d i a nau ios dos d e s o b e d i e n t e s d e H o l l a n d a e ou t ros 

i n i m i g o s h e r e g e s , se p o d e t e m e r c o m j u s t a causa q u e p rocu ra ­

rão i n t r o d u z i r a l g u n s erros c o n t r a a p u r e z a d e nossa S a n t a F é 

C a t h o l i c a n a q u e l l a s par tes ( 1 ) , u s a n d o para isso d e todos os 

m e i o s q u e lhes f o r e m poss iue is , e p r i n c i p a l m e n t e e s p a l h a n d o 

l i u ros d e d o u t r i n a errada. / / 

E p o r q u e t u d o is to o b r i g a m u i t o a se v i g i a r esta m a t é r i a , 

c o n f o r m e a g r a n d e i m p o r t â n c i a d e q u e é, a inda q u e t e n h o p o r 

ce r t o q u e v o s n a õ descu ida re i s d e m a n d a r fazer sob re e l la as 

d i l i genc ias e p r e u e n ç o é s necessár ias, c o n f o r m e a vossa o b r i g a ­

ção , c o m t u d o m e p a r e c e u q u e v o s d e u i a e n c o m e n d a r e e n ­

car regar m u i t o ( c o m o o faço ) q u e p o r as naos q u e es taõ p a r a 

par t i r esc reuaes aos Inqu i s i do res q u e es te j am m u i v i g i l a n t e s e 

aduer t i dos , e q u e p a r t i c u l a r m e n t e f a ç a m reuer todas as L i u r a -

r ias q u e h o u u e r , ass im d e L iu re i ros c o m o d e C o n u e n t o s [ d e ] 

q u a e s q u e r Re l i g i osos , e d e ou t ras pessoas pa r t i cu la res , e p r o u e -

j a m e m t u d o d e m a n e i r a q u e se a t a l h e m os d i t o s d a m n o s ; e 

1 3 9 



e n c o m e n d a r e i s aos B i s p o s d e M a l a c a e C h i n a e aos mais U l t r a ­

m a r i n o s , q u e f a ç a m es ta mesma d i l i g e n c i a em seus d is t r i c tos , 

e v a o pa ra isso b e m a d u e r t i d o s . / / 

Esc r i p ta e m V a l h a d o l i d a 22 d e F e u e r e i r o d e 1 6 0 5 . / / 

Rei 

Pereira 

B A C — Colecção de Mons. Gordo. 
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E u E IRe j f a ç o saber aos q u e esta m i n h a lej v i r é q u e E l Re j 

m e u s e n h o r e P a j q u e sanc ta g lo r ia aja, passou h u ã lej fe i ta a 

n o u e de feuere i ro d e q u i n h e n t o s n o u e n t a e h u ú ( * ) , pe l l a q u a l , 

sob as p e n a s ne l l a dec la radas , d e f f e n d e o e m a n d o u q u e n e n h u á 

n a o n e n a u i o es t range i ro , n é pessoa es t range i ra d e q u a l q u e r 

sor te , c a l i d a d e e naçaÕ q u e seia, n a m podesse j r n e m fosse dos 

po r tos d o R e g n o d e P o r t u g a l , n e m [ d e ] fora de l l e , ás c o n q u i s t a s 

d o Bras i l , M i n a , C o s t a d e M a l a g u e t a , R e g n o d ' A n g o l l a , J lhas 

d e S a m t h o m é e C a b o V e r d e , e q u a e s q u e r ou t ros l uga res d e 

G u i n é e resga tes d e l l e , s e m pa r t i cu l l a r l i cença sua . / / 

E d e p o i s o d i t o senho r e e u c o n c e d e m o s a l g u á s ü ç e n ç a s a 

cõ t ra tado res e pessoas par t i cu l la res para p o d e r e m m a n d a r v r c a s 

e nauios c o m m a r i n h e i r o s e pessoas es t range i ras ás d i t tas par tes 

v l t r a m a r i n a s , d a n d o f ianças, a par t i ré d o R e g n o d e P o r t u g a l e m 

d i re i tu ra p a r a as pa r tes dec la radas nas d i tas licenças, e a to rnaré 

e m d i re i tu ra a P o r t u g a l ; e q u e os d i tos nau ios e pessoas est ran­

ge i ras q u e ne l las fossé seriaÕ d e nações a m i g a s e n a õ das r e b e l ­

des ( 2 ) e ou t ros j m i g o s . / / 

(1) Cfr. Monumenta, III, pág. 414. 

( 2 ) Inimigas, revoltadas, com referência especial aos Países Baixos. 

N A V E G A Ç Ã O PARA O U L T R A M A R 

(18-3-1605) 

S U M Á R I O — N o v a redacção da lei anteriormente passada — Apenas se 

permite a navios estrangeiros irem aos Açores e Madeira 

— Revoga as licenças dadas por provisões e alvarás ou 

quaisquer contratos — Penas aplicadas aos trangressores. 
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E p o r q u e d e p o i s fuj i n f o r m a d o p o r cercas e v e r d a d e i r a s 

i n f o r m a ç õ e s , q u e das d i tas l i cenças s e m t e m v s a d o m a l , m a n ­

d a n d o cõ p r o u a s fa lças a l g ü s nauios d e rebe ldes , e de r ro tan -

d o s e ( 5 ) h à to rna v i a g e m para fora d o d i t o R e g n o , c o n t r a o 

q u e t i nhaõ p r o m e t i d o , e s e m e m b a r g o d a s f ianças q u e t i n h a õ 

d a d o e q u e n i s t o h e r a õ c u l p a d o s a l g u n s d o s m e s m o s con t ra ta ­

do res e ou t ros vassa los m e u s q u e po r seus in te reces e respe i tos 

pa r t i cu l l a res faziaÕ der ro ta r os d i t os n a u i o s e come t i aÕ o u t r o s 

e n g a n o s e f raudes c o n t r a a d i t a l e j , d o q u e t u d o t e m r e s u l t a d o 

g r a n d e s i n c o n u e n i e n t e s e m p e r j u i z o d e m e u seru iço e p e r d a d e 

m i n h a s rendas , e d a n o c o m ü d e t odos m e u s R e g n o s e vassa l los , 

e perderse o t ra to e c o m e r c i o de l l es c o m se l e u a r é a terras e 

R e g n o s es t ranhos as m e r c a d o r i a s e f a z e n d a s q u e se t r a z e m d e 

m e u s es tados v l t r a m a r i n o s , e fa l ta ré e m P o r t u g a l , d e q u e p r o ­

cedia n a m faze ré os na tu raês de l l es n a u i o s e m q u e p u d e s s e 

n a u e g a r , e pe rde rse a cr iação q u e ne l les se f az i a d e m a r i n h e i r o s 

q u e p u d e s s e m seru i r d e p o i s e m m i n h a s a r m a d a s e n a C a r r e i r a 

d a Jndia. / / 

E po r todos estes d a n o s s e r e m t a m g r a n d e s , o u u e p o r 

necessár io e c o n u e n i e n t e m a n d a r t ra tar d o r e m é d i o de l l es , e 

p o r p a r t e d o s c o n t r a t a d o r e s d e m i n h h a s A l f â n d e g a s e d o p a o 

e d i z i m a s d o E s t a d o d a Bras i l , e d o p r o u i m e n t o d o s l u g a r e s d e 

África, m e fo i p e d i d o q u e assj o m a n d a s s e , e q u e el les des is t iaõ 

d a s l i cenças q u e p o r seus con t ra tos l h e [ s ] es tauaó d a d a s p a r a 

pode rê m a n d a r ás d i tas C o n q u i s t a s v r c a s e nau ios es t range i ros , 

e s e n d o t u d o b e m v i s t o , e t r a tado p e l l o s d o m e u c o n s e l h o , 

e s e n d o m e c o n s u l t a d o , m a n d e j passar a p resen te . / / 

P e l l a q u a l ej p o r b e m e m a n d o q u e d o d ia e m q u e esta se 

fabr icar e m d i a n t e , n a m possa nauio a l g u u d e q u a e s q u e r 

nações es t range i ras jr á Jnd ia , Bras i l , G u i n é , e J lhas, n é a q u a e s -

q u e r ou t ras p rou inç i as o u Jlhas d e m i n h a s C o n q u i s t a s e s e n h o ­

rios, assj d e s c u b e r t a s c o m o por descobr i r , e s o m e n t e p o d e r ã o 

( 3 ) Desv iando-se d o rumo seguido. 
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h i r ás Jlhas dos A ç o r e s e d a M a d e i r a , c o m o a t é g o r a c o s t u m a u a õ , 

e naÕ a o u t r a pa r t e a l g u ã . E i s to s e n d o d e nações a m i g a s , e 

n a õ dos d i tos rebe ldes . / / 

E ou t ross j ej p o r b e m q u e nos nau ios d e m e u s na tu raes 

n a õ possa h i r pessoa a l g u ã es t range i ra , j n d a q u e m o r a d o r a seia 

e m m e u s R e g n o s , e q u e todos os es t range i ros q u e v i u e r é e 

foré m o r a d o r e s , o u es tantes nas par tes d a Jnd ia , e n o Bras i l , 

G u i n é , e J lhas d e S a m t o m é , e C a b o V e r d e , e nas d i tas Jlhas 

d o s A ç o r e s e d a M a d e i r a , n a õ possaõ m a i s v i u e r ne l l as , e se iaõ 

o b r i g a d o s a se u i r pe ra o R e g n o d e P o r t u g a l , os q u e e s t i u e r e m 

n a s par tes d a Jnd ia , n a s p r ime i ras naos q u e de l ias p a r t i r e m 

p a r a o R e g n o d e p o i s d e p o b l i c a d a ne l las esta m i n h a le j . E os 

q u e es t iueré n o Bras i l , e m a i s par tes v l t r a m a r i n a s , d e C a b o d e 

B o a E s p e r a n ç a p e r a cá , seraõ o b r i g a d o s a se sair de l ias e v i r se 

p a r a o R e g n o d e n t r o d e h u ü a n n o , c o n t a d o d o d i a da p o b l i c a -

çaõ des ta m i n h a lej e m L i x b o a . j j 

E r e u o g o , e ej por r e u o g a d a s todas e q u a e s q u e r l i cenças 

q u e es t iueré d a d a s pe r p rou isoés e a luarás m e u s , e p e r q u a é s 

q u e r con t ra tos para os d i t os n a u i o s e pessoas es t range i ras p o -

d e r ê j r ás d i t as par tes v l t r a m a r i n a s , e q u e de i l es se n a õ vse 

m a i s , n e m t e n h a õ fo rça e u i g o r a l g u ú ; e d e q u a l q u e r n a ú i o 

d e es t range i ro q u e for ás d i tas par tes v l t r a m a r i n a s cõ t ra o c o n ­

t e ú d o nes ta m i n h a le j , ej p o r b e m q u e sela p e r d i d o c o m toda 

a f a z e n d a q u e n e l l e for , assj dos mes t res e senhor ios d o s d i tos 

nau ios , c o m o d e q u a e s q u e r pessoas . E a l i e m d isso os q u e nos 

d i tos nau ios es t range i ros e m b a r c a r é a l g u ã f a z e n d a o u m e r c a d o ­

r ias, pe rde rão outross j t o d a a m a i s f a z e n d a q u e t i ue ré e 

seraõ d e g r e d a d o s p e r a s e m p r e p e r a A f r i c a s e m remissão , e n a m 

se lhes p o d e r á t o m a r pe t i ção d e p e r d a õ , n e m va l l e rá j n d a q u e 

se passe . / / 

E q u a e s q u e r es t range i ros q u e e m nau ios seus , o u a l h e [ i ] o s 

o u d e m e u s na tu raes , f o r e m ás d i tas pa r tes c o n t r a es ta m i n h a 

le j , a l e m d e jncor re ré , c o m o d i t o hee , n a p e r d a d e suas f a z e n d a s , 

j nco r re raõ e m p e n a d e m o r t e , e será ne l les e x e c u t a d a se a p p e l a -
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çaõ nê" a g g r a u o , p o r m a n d a d o d e q u a l q u e r G o u e r n a d o r , o u 

C a p i t ã o , o u j u l g a d o r a n t e q u é foré acusados , j n d a q u e a d i t a 

execução n a õ ca iba e m suas a lçadas . E n a m e s m a p e n a d e 

m o r t e jnco r re raõ q u a e s q u e r d e m e u s na tu raés q u e f retare os 

d i t o s nau ios e e m q u a l q u e r o u t r a m a n e i r a os m a n d a r é p e r s s y 

o u p e r o u t r e m ás d i t as par tes v l t r a m a r i n a s , e será ne l íes e x e ­

c u t a d a p e l a d i t a m a n e i r a , s e m a p p e l a ç a õ n e a g g r a u o . / j 

E todos os q u e f o r e m c o n t r a o c o n t e ú d o nes ta lej p o d e r ã o 

ser acusados p o r q u a l q u e r pessoa d o p o u o e os acusado res 

aue raó a m e t a d e d o v a l l o r das f a z e n d a s e m q u e fo ré c o n d e n a d o s , 

e a ou t ra a m e t a d e pe r tence rá a m i n h a f a z e n d a . / / 

E out ross j ej p o r b e m q u e todos os q u e té o ra fo ré c o n t r a 

o c o n t e ú d o n a d i t a lej f e i t a p o r E IRe j m e u senho r q u e D e o s 

t e m , o u se de r ro ta ré , o u os f i ze re der ro ta r , possaõ p e l l a d i t a 

m a n e i r a ser acusados p o r q u a l q u e r pessoa d o p o u o , e q u e a jaó 

a m e t a d e das p e n a s e m q u e foré c o n d e n a d o s . / / 

E t u d o o c o n t e ú d o nes ta m i n h a lej ej p o r b e m e m a n d o q u e 

se c u m p r a e g u a r d e i n t e i r a m e n t e , s e m e m b a r g o d e q u a e s q u e r 

le is, o rdenações , r e g i m e n t o s , doações , p r i u i l l eg ios , c o n t r a t o s , 

fo raes e q u a é s q u e r p rou isoés ge raés e par t i cu l la res q u e e m 

con t ra r i o aja, p o r q u e todas ej a q u i por d e r r o g a d a s , p o s t o q u e 

d e c a d a h u ã de l ias fosse necessário faze rse exp ressa m e n ç ã o . / / 

E esta lej va l l e rá c o m o ca r ta fe i ta e m m e u n o m e , p o r m i m 

as inada e passada p e l l a C h a n c e l a r i a , s e m e m b a r g o d a o r d e n a ç ã o 

d o s e g u n d o L i u r o , t i t t u l o q u a r e n t a , q u e o c o n t r a r i o d i s p õ e m . / f 

E pera q u e a t o d o s seia n o t ó r i o o c o n t e ú d o ne l la , m a n d o 

ao C h a n ç e l l e r m ó r q u e a faça p o b l i c a r n a C h a n c e l a r i a , e passe 

d i sso sua ce r t i dão nas cos tas des ta le j . E reg is ta rse h á n o s L i u r o s 

d e m i n h a F a z e n d a , C a s a d a Jnd ia , A l f a n d e g a d a C i d a d e d e 

L i x b o a , e nos m a i s po r tos d e m a r d o R e g n o d e P o r t u g a l , pera 

o q u a l e f fe i to o V e d o r d e m i n h a F a z e n d a lhes enu ia rá o t ras­

lado , c o n c e r t a d o pe r h u ã d o s escr iuaés d e l i a , e o u t r o ta l aos 

C o r r e g e d o r e s , e P r o u e d o r e s e m cu ias C o m a r c a s es t iueré po r tos 

d e m a r . E assj inu ia rá ou t ros t ras lados a todos os l u g a r e s das 
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par tes d a Jnd ia , B rasd , G u i n é , e Jlhas p a r a lá se p o b l i c a r e 

reg i s ta r esta m m h a le i , e v i r á no t i c ia d e t odos . / / 

G a s p a r d A b r e u d e Fre i tas a f e z e m V a l h a d o l i d a d e z o i t o 

d e M a r ç o d e m i l seis cen tos e c i n c o . O Secre ta r io L u i s d e 

F i g u e i r e d o a fez escreuer . 

F o i p o b l i c a d a a lej dei Re j nosso senho r atrás escr i ta n a 

C h a n c e l a r i a , por m i m G a s p a r M a l d o n a d o , Escr iuaÕ de l ia , p e ­

ran te os of f iç iaés d a d i ta C h a n c e l a r i a , e ou t r a m u i t a g e n t e q u e 

v i n h a reque re r seu d e s p a c h o . E m L i x b o a a d e z o i t o d e A b r i l 

d e seis cen tos e c i n c o a n n o s . 

A T T — Leis, liv. 2.°, fls. 84-85v. 

NOTA—A margem diz-se que foi passada provisão feita em 
Lisboa a 16-6-1606, em que foi trasladada esta lei, pela qual S. Majes­
tade houve por bem que ela se nao estenda aos naturais de Castela 
e dos mais reinos de Espanha, ficando, porém, sujeitos «no tocante ao 
trato das partes vltramarinas, e em tudo o mais sogeitos ás leis do 
Regno de Portugal, assj como até ora o foraó por bem delias» — Lisboa, 
1^-10-1606. a) Gaspar Maldonado [fl. 84, à margem]. 

A fls. I 30v . - i 3 i transcreve-se a lei executória para os Espa­
nhóis, de 16-6-1606, a que se refere G. Maldonado, que por sua vez 
ahrma (fl. 131) ter sido publicada por ele na Chancelaria, assinando 
aos 24-10-1606. 

M O N U M E N T A , V — IO 
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C A R T A RÉGIA A O VICE-REI DE PORTUGAL 

(23-3-1605) 

( x ) Era Colector em Portugal Fabrício Caracciolo, natural de 

Nápoles, que o foi de 22-12-1604 a 30-1 -1609. Cfr. H. B l A U D E T , 

Nonciatures Apostoliques Permanentes, Helsínquia, 1910, pág. 259. 

Víd. doc. de 31-7-1605, infra. 

(2) Gonçaluez no Ms. 51-VIII-48, fl. 26. 
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S U M Á R I O — Sobre a sentença e prisão do Embaixador do Rei do 

Congo, Padre Diogo Gonçalves Manuel. 

R e u e r e n d o B i s p o , et t . 0 1 . V i a c o n s u l t a d o C o n s e l h o d a Jnd ia 

q u e t ra ta d a i n f o r m a ç ã o q u e há d a pessoa, u i d a e c u s t u m e s d e 

D i o g o G o n ç a l u e z , p resb í te ro , q u e v e [ i ] o a m j [ m ] p o r e m b a i ­

x a d o r d e i R e y d e C o n g o e dos i n c o n u e n i e n t e s q u e se p o d e m 

s e g u i r d e e l le t o rna r á q u e l l a s pa r tes . E t e n d o E u e m t u d o a 

d e u i d a cons ide ração uos e n c o m e n d o e e n c a r r e g o m u i t o q u e , 

v i s t o c o m o c o n s t a es ta r e l le p o r s e n t e n ç a s u s p e n s o d o exe rc í c i o 

da o r d e m sacerdo ta l e a u e r se l eb rado p u b l i c a m e n t e nesta co r te , 

c o m o t a m b e h é d e c re r q u e o terá f e i t o nessa c i d a d e , o rdene i s 

q u e por v i a d o co le i t o r apos tó l i co (*) o u d o a rceb ispo se, c o m o 

M e t r o p o l i t a n o d o B i s p a d o d o B r a z i l , o n d e o d i t o D i o g o 

L o p e s ( 2 ) c o m e t e o o d e l i t o p o r q u e fo i s e n t e n ç e a d o , t i ue r pa ra 

isso a d q u i r i d o j u r i sd i ção , seja l o g o p r e z o e se p r o c e d a c o n t r a 

e l l e p o r n a o auer c u m p r i d o o des te r ro e auer d i t o m i s s a e s t a n d o 

s u s p e n s o d e suas o rdens , p a r a q u e assy a ja o c a s t i g o q u e m e r e ­

ce r e nao se possa e m b a r c a r , sobre [o ] q u e se terá m u i t a 

v i g i l â n c i a , e x e c u t a n d o o q u e p o r esta m a n d o c o m m u i t a b reu i -

d a d e e s e g r e d o e d e m a n e i r a q u e se e n t e n d a q u e p o r a j us t i ça 



ecles iást ica se p r o ç e d e o e x o f f i c i o nesta m a t é r i a , s e m in te ru i r 

p a r a isso o r d e m m i n h a . / / 

E a E l R e y d e C o n g o se responderá e m c o n f o r m i d a d e do 

q u e c o n t e m a d i t a C o n s u l t a , d e q u e se faraó C a r t a s m i n h a s 

p e l o C o n s e l h o d a Jnd ia , q u e m e u i raõ para E u assinar. / / 

Escr i ta a 2 3 d e m a r ç o d e 1 6 0 5 . 

a) C h r i s t o u a õ S o a r e z . 

BAL — Mss. 51-VII-7, fls. 90-90V. e 5X-VIII-48, fí. 26. 

NOTA— Sobre a mesma matéria ainda as duas seguintes breves 
informações: 

«Diogo Gonçaluez, que fazia o oficio de Embaixador dei Rej de 
Congo, está prezo, por ordê de Francisco de Campos, como V. Mages-
tade mandou, e proçederse há com elle como for lustiça. Nosso Senhor, 
et t . 1 ».—'BAL — Ms. 51-VII-20, fl. n8v . (Em correio extraordinário 
de 14 de Abril de 1605). 

«A sentença que Francisco de Campos deu no cazo da prizaó de 
Diogo Gonçaluez, êbayxador dei Rej de Congo, ordenej que se fabri­
casse por auer muitos dias que a tinha emuiado a V. Magestade sem 
me ter uindo re[s] posta e elle estar na Cadea padesendo misérias e 
necessidades, por se lhe naõ dar com que se pudesse sustentar. Nosso 
Senhor e t t . a » .— BAL — Ms. 51-VII-20, fl. 196. (Pelo correio ordiná­
rio de 30 de Julho de 1605). 

Sua Magestade per carta de 31 de Julho de 605 diz que pela 
informação que tem de Diogo Gonçaluez Manuel, embaixador que 
se dezia ser de EiRej de Congo, parece que se pode duuidar muito 
de sua emba[i]xada, ou ao menos que há razaõ para por seu mejo 
naõ se hauer de defirir a ella, pelo que manda que logo se resoluaõ 
todos os despachos que lhe tenha mandado dar e se guardem os papeis 
que há tocantes a esta matéria e se façaõ as declarações necessárias 
para naõ se hauer de uzar del!es e ordenotime o sr. Viso Rej que 
guisasse disto a V . S. para que tendo o entendido o dê assy á execução. 

a) Christouaõ Soares 
BAL — Ms. 51-VIII-48, fl. 40. 
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C A R T A RÉGIA A O BISPO VICE-REI 

(23-3-1605) 

S U M Á R I O — Manda dar 100.000 réis anuais ao Provisor, ao Vigário-

-Geral e ao Pregador da Sé do Reino do Congo. 

R e u e r e n d o B i s p o , e t t . a . V i a c o n s u l t a <lo C o n s e l h o d a Jndia-. 

sobre as p r o u i z o é s q u e D o m F r e y A n t o n i o d ' S a n t o E s t e u a õ , 

B i s p o d ' C o n g o , p r e t e n d e l h e m a n d e passar pa ra auer ç e m 

m i l re is d ' o r d e n a d o e m c a d a h u m a n n o a pessoa q u e seru i r 

e m seu B i s p a d o os c a r g o s d e P rou i so r e V i g a i r o G e r a l e p a r a 

q u e aja o u t r o t a n t o o q u e í i ze r o o f f i c ío d e P r e g a d o r . / / 

E c o n f o r m á n d o m e c õ o q u e [se ] contem n a d i t a consu l ta , , 

e y p o r b e m q u e leu a n d o o d i t o B i spo dessa c i d a d e h ü c l e r i g u o 

secu la r l e t r a d o e g r a d u a d o para os d i tos c a r g o s d e seu P r o u i z o r 

e V i g a i r o G e r a l , e s e n d o a p r o u a d o p e l o C o n s e l h o d a Jnd ia , 

se l h e passe p r o u i z a õ para aue r d e o r d e n a d o , e n q u a n t o assj 

serui r , ç e m m i l reis por a n n o . E q u e d a m e s m a m a n e i r a se l h e 

passe o u t r a s e m e l h a n t e p a r a h u m P r e g a d o r S e c u l a r o u R e g u l a r , 

q u e t a m b é m leuará , o q u a l será d i s t i n t o d o D e a õ ; estas p r o u i ­

zoés se faraó n a f o r m a das q u e se c o n c e d e r ã o a seus a n t e c e s s o ­

res . E o rdenare i s q u e c o n f o r m e a is to se l h e r e s p o n d a . ; / / 

Escr i ta a 2 3 d e M a r ç o d e 1 6 0 5 . 

BAL — M s , 51-VII-7, fls. 93V.-94. 
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C A R T A RÉGIA A O VICE-REI DE PORTUGAL 

(21-7-1605) 

SUMÁRIO—Manda tratai4 da fundação de um Seminário para os indí­
genas da Coita Ocidental africana, na cidade de Lisboa. 

F o i m e p r o p o s t o p o r pessoas ze losas d o se ru i ço d e D e u s e 

m e u , q u e p o r q u a n t o nas par tes d e A n g o l a , C o n g o , C a b o u e r d e , 

S a n t h o m é , M i n a , e ou t r as d a C o s t a d ' A f r i c a , há g r a n d e fa l ta 

d e su f f i c i en tes M i n i s t r o s pe ra p r o m u l g a ç ã o d o E u a n g e l h o e ser 

o b r i g a ç ã o p rópr ia m i n h a , c o m o s e n h o r d a q u e l l a s c o n q u i s t a s , 

G o u e r n a d o r , e p e r p e t u o a d m i n i s t r a d o r q u e sou d o M e s t r a d o d e 

C h r i s t o a q u e el las p e r t e n c e m , m a n d a l a s p r o u e r e m b a s t a n t e 

n u m e r o d o s q u e f o r e m d i g n o s d e h u m ta l o f f i c io e pessoas d e 

m u i t a su f f i c ienc ia , e d o u t r i n a , seria c o n u e n i e n t e ins t i tu i rse nessa 

C i d a d e h ü m s e m i n á r i o d e m o ç o s na tu ra is d a s m e s m a s par tes , 

d e cer ta y d a d e p o r d i a n t e e d o s m a i s b e m n a ç i d o s , esco lh idos 

p o r os B i s p o s , e cap i tães , os qua i s c n a n d o s s e e m boõs c o s t u m e s , 

a p r e n d a õ l a t i m , e C a s o s d e C o n c i e n ç i a , e d e s p o i s d e o r d e n a d o s 

d e m issa t o r n e m a e m ç i n a r o c a m i n h o d a saluaçaÕ a seus n a t u ­

rais, e c o n a j u d a r e m n a c o n u e r ç a õ e b a u t i s m o d o s g e n t i o s aos 

B i spos e Re l i g i osos , se d i la ta rá m u i t o a C h r i s t a n d a d e e se 

eu i ta raõ os erros e deso rdés q u e d e p resen te há . / / 

E q u e para a despesa des te s im ina r i o se p o d e n a õ ap l i ca r 

a l guãs o rd inár ias sob re os con t ra tos das m e s m a s pa r tes , o u a 

r e n d a d e a l g u á Ig re ia d o m e u p a d r o a d o . E p o r q u e esta ob ra 

pa rece m u y p ia e q u e resu l ta rão de l i a boÕs effeitos e m a u g m e n t o 

d e nossa santa fee c a t h o l i c a ; v o s e m c o m e n d o m u i t o q u e façais 

l o g o ue r a matéria, c o m todas as suas d e p e n d ê n c i a s , n o C o n -
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c e l h o d a í n d i a e o q u e sob re e l l a se asentar m e u e n h a p o r 

c o n ç u l t a para eu m a n d a r t o m a r a resu lussaõ q u e o u u e r p o r 

m a i s m e u seru iço . 

a) C h r i s t o u a õ S o a r e z . 

BAL — Mss. 51-VII-8, fls. 8o-8ov. e 51-VIII-48, fl. 34. 

AGS — Secretarias Provinc, (Portugal), hv. 1491, fls. 2 1 1 V . 2 1 2 . 

NOTA—A propósito do conteúdo deste documento há ainda 
a consulta seguinte: 

Ordinário de 27 de Agosto de 1605 

+ 

Senhor 

Com esta enuio a V. Magestade quatro consultas do Conselho 
da Jndia. [...] Outra sobre o que V . Magestade me escreueu en 21 do 
passado acerca de se uer se conuirá crearse nesta Cidade hum Semi­
nário para nelle se criar? e doutrinara algüs moços em letras e bons 
costumes, naturaes de Congo e Angola e das demais partes da costa 
de Africa que nella se referem. E com o que parece aos tres uotos 
me conformo, porque nas partes de Guiné naõ poderá hauer taõ boa 
criação de sogeitos como nesta Cidade, nem leitores de latim e casos 
de consciência, sem grande despeza. 

BAL — Ms. 51-VII-21, fl. 24. 
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C A R T A RÉGIA A O VICE-REI DE PORTUGAL 

( 31-7-1605) 
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SUMÁRIO — Tendo sido condenado em segunda sentença do Colector 

Pontifício, manda cl-Rei riscar dos livros Diogo Gonçalves 

Manuel, embaixador do Rei do Congo — Manda exami­

nar se não deveria ser condenado às galés. 

Para o B i s p o V i z o R e y e m 3 1 d e Ju lho d e 1 6 0 5 . 

R . â ° B i s p o V i z o R e y , et t . V i a c o p p i a d a s e n t e n ç a q u e o 

C o l i e c t o r F r a n c i s c o d e C a m p o s d e u c o n t r a D i o g o G o n ç a l u e z 

M a n o e l , E m b a i x a d o r d e i R e y d e C o n g o , e p o r q u e c o m f o r m e 

r o i m p r o c e d i m e n t o d o d i t o D i o g o G o n ç a l u e z há razoes p a r a se 

p o d e r d o u i d a r d a sua e m b a i x a d a o u a o m e n o s , pa ra se n a õ 

def f i r i r po r seu m e i o a c i la , h e y p o r b e m q u e l o g o façaes reco ­

l h e r t odos os despachos q u e l h e m a n d e y da r , e q u e seja r i scado 

d e m e u s l i u ros ; e p o r q u e se p o d e p r e s u m i r , q u e s e m e m b a r g o 

des ta s e g u n d a s e n t e n ç a t o r n e o d i t o D i o g o G o n ç a l u e z a ce leb ra r , 

c o m o o f e z despo is d a p r i m e i r a , q u e h é m a t é r i a d e g r a n d e s 

i n c o n u e n i e n t e s , l embra re i s a o p r e l a d o se c o n u i r á m a n d a r reco­

l he r a car ta d e o rdens , e d im isso r i a q u e e l le t e m , e p ô r v e r b a s 

para q u e se lhe naÕ p a s s e m ou t ras , e ao C o l i e c t o r d i re is d e 

m i n h a pa r te , q u e c o n ç i d e r e b e m , o l u g a r para o n d e o d e g r a d o u , 

e se seria m a i s c o n u e n i e n t e q u e est iuesse rec l uso e m a l g ü m o s ­

te i ro, e q u e conç ide radas as c u l p a s d a p r ime i r a sen tença , ve ja 

se p o d e c h e g a r a ser c o n d e n a d o a G a l é s . / / 

Esc r i p ta e m V a l h a d o l i d , e t t . 

AGS — Secretarias Provinciales (Portugal), lív. 1492, f l . 2 0 - 2 0 V . 

BAL — Ms. 51-VII-8, fls. 106V.-107. 
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C A R T A D O BISPO VICE-REI A EL-REI 

(13-8-1605) 

(1) Teve carta régia dada em 25-4-1598. — A T T — Chancelaria 

da Ordem de Cristo, liv. 10, fls. 207V-208V. 

1 5 2 

S U M Á R I O — E s t u d a - s e o problema da jurisdição eclesiástica dos Vigá­

rios da- Jurisdição Eclesiástica de S. Jorge da Mina. 

P e l o co r re io d e 1 3 d e A g o s t o d e 1 6 0 5 . 

V a õ mais c o m esta d u a s consu l t as d o C o n s e l h o d a Jnd ia 

q u e t a m b é m u i e m d e s p a c h o , h u ã sobre a p rou i saõ d a íg re ia 

d e S , Jorge d a M i n a , c o m q u e uaõ a l g ü s pape i s é q u e se a p o n t a 

a f o r m a e m q u e p a r e c e q u e se d e u e exerc i ta r o g o u e r n o d o 

c a r g o d e a d m i n i s t r a d o r d a Jur isd ição Ecc les ias t i ca d a q u e l a s p a r ­

tes , d e q u e h é p r o u i d o G a s p a r Soares ( 1 ) V i g á r i o d a d i t a i g re ia . 

E h u ã R e l a ç ã o d o D o u t o r F r a n c i s c o R e b e l o a q u e o rdene j q u e 

uísse esta m a t é r i a e d issesse p o r esc r i to o q u e n e l l a se l h e 

o f fe reçesse . E t u d o o q u e e l le apõ ta m e parece b e m c o n s i d e r a d o , 

e assy seria e m V . M a g e s t a d e j m p e t r a r h u ã b u l i a d e S . S a n t i ­

d a d e para a Jur isd ição q u e o u u e r d e ter es te a d m i n i s t r a d o r e 

q u e ne l la sc l h e l i m i t e o u se c o n c e d a q i i e n a M e s a d a C o n s c i ê n ­

cia se l h e d ê a q u e pa rece r c o n f o r m e á q u e t e m ou t ros a d m i n i s ­

t radores q u e n a õ saõ s u g e i t o s a B i spados , c o m o saõ o d e T h o m a r 

e o d o C r a t o e q u e e n t r e t a n t o se naõ d e u e da r Jns t ruçaõ ao 

V i g á r i o e m cousas d e Jur isd ição e se l h e d e u e m a n d a r q u e use 

a q u e e l le e seus an tecessores t i ue raõ . 

BAL — M s . 51-VII-21, fl. 13 (Cartas de D. Pedro de Castilho 

a el-Rei). 
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C A R T A RÉGIA A O VICE-REI DE PORTUGAL 

(16-8-1605) 

. S U M Á R I O — Devassa na Ilha do Príncipe—Conquista das minas de 
Angola — Nomeação de Governador competente. 

E m car ta d e S . M a g e s t a d e d e 1 6 d e A g o s t o d e 6 0 5 , 

V i d u a s consu l t as d o C o n s e l h o d a í n d i a . H u á sobre a d i l i -

g ë c i a q u e o B a c h a r e l A n t o n i o d e Fre i tas há d e ir fazer d e 

S a ó T h o m é , aonde h o r a está, á I l h a d o P r i n c i p e , pa ra o q u e 

[se ] l h e enu ia raó os a p o n t a m e n t o s d e q u e m e v e y o a cop ia , 

e a p r o u o t u d o o q u e n i s to se t e m fe i to , e e n c o m e n d o u o s q u e 

c o m o u i e r e m as i n f o r m a ç õ e s q u e o d i t o A n t o n i o d e Fre i tas há 

d e t irar, o rdene i s q u e se uejaÕ n o d i t o C o n s e l h o e q u e c o n f e ­

r i n d o as o b r i g a ç õ e s q u e o d o n a t á r i o d a d i t a I l ha t e m p o r suas 

doações , c o m o q u e t m e r sat is fe i to o u l h e fa l ta r p o r c o m p n r 

de l ias , se t ra te d a reso lução q u e n a m a t é r i a será j u s t o t o m a r s e 

c o m el le , e o q u e conu i rá a m e u se ru iço faze rse n a c o m p r a d a 

id i ta J lha, e se m e e n u i e d e t u d o h ü a re lação pa r t i cu la r . / / 

O u t r a sob re as cousas d ' A n g o l a . E por ou t r a m i n h a ca r ta 

•entendere is b r e u e m e n t e a r eso lução q u e for s e r u i d o d e t o m a r n o 

pa r t i cu la r d o con t ra to . E p o r q u e po r as m e s m a s razoes e cons i ­

de rações q u e se apontaÕ nes ta c o n s u l t a , e u t i n h a h á d ias assen­

t a d o q u e por n e n h u m m o d o c o n u i n h a tratarse m a i s das m i n a s 

q u e se d e z i a auer n a q u e l l e R e m o e m a n d a d o q u e cessasse a 

c o n q u i s t a n a f o r m a q u e p o r respe i t o de l las se t i n h a c o m e ç a d o , e 

q u e s o m e n t e se t ratasse d e g o u e r n a r aque l l e R e i n o e m p a z e 

jus t i ça d e f e n d e n d o o dos n e g r o s e n e m i g o s e d o s d e fora q u e 

i n t e n t a r e m in fes ta lo , c o n s e r u a n d o o c o m e t c i o e r e s g a t e a n t i g o 
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d a terra e m b e m e a c r e c e n t a m e n t o d e m i n h a f a z e n d a , e p r o u e i t o 

d e m e u s vassa l los , e q u e para is to se p o d e r m e l h o r f aze r c o n u i -

n h a enu ia r aque l l as pa r tes c o m a p r i m e i r a m o n ç a õ h u m g o u e r -

n a d o r d a s ca l i dades q u e se r e q u e r e m para se c o n s e g u i r es te 

i n t e n t o , v o s e n c o m e n d o q u e c o m o p r i m e i r o O r d i n a r i o q u e d a h i 

se d e s p a c h a r m e n o m e e i s para o d i t o g o u e r n o os soge i tos q u e 

v o s p a r e c e r e m a p r o p o s i t o , e d e q u e m t u d o is to se possa c o n ­

f iar, e a c o n s u l t a des te c a r g o se fará por o C o n s e l h o d a Jnd ia . 

a) C h r i s t o u a õ S o a r e z . 

BAL — M s . 51-VIII-48, fi. 44-44 v. 
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C A R T A RÉGIA A O VICE-REI DE PORTUGAL 

(20-9-1605) 

155 

S U M Á R I O — Acrescentamento das côngruas aos Bispos e Cabidos Ultra­

marinos— Ser-lbes-iam dados era frutos—Os Prelados 

seriam consultados bem como os Governadores, 

V i h u ã c o n s u l t a d a M e s a da C o n s c i ê n c i a q u e m e enu ias tes 

c o m car ta uossa d e 1 3 d o passado , e ou t ra q u e e l la acusa , sobre 

o a c r e c e n t a m e n t o q u e p r e t e n d e m os B ispos e C a b i d o s v l t r a m a -

n n o s . E por esta ma té r i a tocar ao C o n s e l h o d a Jnd ia l h a r e m e ­

tereis ( p a r a o q u e seraõ c o m esta as d i tas c o n s u l t a s ) o r d e n a n d o 

q u e se ue ja ne l l e c o m i n t e n t o d e q u e o q u e os d i tos B ispos e 

C a b i d o s o u u e r e m d e a u e r se lhes d ê em f ruc tos , ass inandose lhes 

des t r ic tos e l u g a r e s pa r t i cu la res c o m as rendas e d i z i m o s q u e 

t h e [ s ] p e r t e n c e r e m , c o m dec la ração q u e aueraÕ para s e m p r e a 

co ta q u e se lhes ass ina lar e os a c r e c e n t a m e n t o s q u e p o r o t e m p o 

o u u e r e m , s e m m i n h a f a z e n d a lhes f icar em o b r i g a ç ã o a l g u á , 

p o s t o q u e u e n h a õ e m d i m i n u i ç ã o . E p a r a is to se escreuerá aos 

B ispos das J lhas, B r a z i í , C a b o u e r d e e SaÕ T h o m é q u e d e m nes ta 

m a t é r i a seu parecer , e sobre o m o d o em q u e se p o d e r á execu ta r , 

e da m e s m a maneira aos g o u e r n a d o r e s das d i tas pa r tes . / / 

E p a r t i c u l a r m e n t e se escreuerá ao B i s p o d e S a õ T h o m é q u e 

ue ja se h u ã f a z e n d a d a q u e l l a i l ha q u e p e r t e n c e á m i n h a e a n d a 

d e u o l u t a , será a p r o p ó s i t o para se s i tuar n e l l a esta r e n d a . E q u e 

em caso q u e o seja l h e m a n d a r e i , e m q u a n t o e l la n a õ es t luer em 

es tado d e a dar , acod i r d o u t r a par te c o m el la ou c o m a q u e fa l tar . 

a) C h r i s t o u a õ S o a r e z . 

BAL — Mss. 51-VII-8, fl. 152 e 51-VIII-48, fl. 49. 
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